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A W V K R T K l^ C IA .

No Fronlispicio desla obra sc lè o seguiote lilulo que 
por extenso iiaõ transcrevemos no lugar competente.

Orbe seráfico^ novo  ̂brasilico, parte segiinda^da chro
nica dos frades menores da mais estreita, e regular ob
servância da Província de Santo Antonio do Brasif 
Consagrada ao mesmos Santo como patraõ, e padroeyro 
desta sua Provincia, mandada imprimir pelo M. R. P. 
Mestre FR. JACI NTO DE S A N T A  BRI ZI DA,  ex- 
leitor de theologia, ex difíinidoi\ e ministro provincial 
existente desde o de Dezembro de 1704, até 'H\. de 
Maio de 1768. Nunca appareceo impressa ̂ como ainda 
0 naõ foi até o presente anno de 1820; e por isso deve ser 
guardada no Archivo da Provincia^ que lie na cella dos 
Ministros Provinciaes no Convento Capitular da Cidade 
da Bahia^ a fim de se achar a todo o tempo que se pre- 
cizar algum dos documentos^ que nella se contêm juntos 
com tanto trabalho por seu Author. Escripta por Fr. 
ANTONI O DE S A N T A  MARIA J ABO A T  AM,  
Pregador, e Ex-Diffinidor.

Do Archivo da Provincia de Santo Antonio do Brasil, 
no Convento de N, Padre S. Francisco da Cidade da 
Bahia,
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ÂSSITAHENTOS
A algilas Estancias do Preambulo da 1.“ parle desta chronica ja impressa, 

com a emenda de erratas da mesma, e descuidos da Escripta,

ADDITAMEÜTO I .
Sobre a vinda de Américo Vespucio, e Gonçallo Coelho á demarcaçaõ daS 

costas do lirasil, dos quaes se falia no Preambulo, e livro Ante~Primeiro 
da mesma chronica, e novo Orbe Seráfico.

Por falia dc Autliores, que tratassem ex-professo dos 
primeiros, c segundos Exploradores, que, descuberlo o 
lArasil por Pedro Alvares Cabral no anuo de 1500, mandou 
o Rey D. Manoelá demarcaçaõ das suas costas, e portos, 
como foraõ Américo Vespucio, e depois deste a Gonçallo 
Coelho; e por naõ declararem taôbem as chronicas da 
Ordem, fallando dos Segundos Religiosos, que mandou 
0 Sobredito Rey ü. Manoel no anno de 1503 ao Brasil, 
e foraõ ter a Porto Seguro, donde haviaõ estado os pri
meiros com Pedro Alvares Cabral, formamos, assim no 
Preambulo da I. p. como no seo livro Anteprimeiro 
alguas conjecturas, que abi se podem ver, concluindo 
sempre que ellas só teriaõ lugar, em quanto naõ appa- 
recesse Author, que ao certo mostrasse os annos 
daquellas expediçoens. Para as taes conjecturas nos deo 
a principal oceasiaõ o descuido, ou pressa, com que 
chegamos a 1er, o que diz Ozorio no seo livro de Rebus 
Emmamielis Regis, que foi só, o que sobre esta matéria 
vimos, assignando este o anuo para a expedição de Gon
çallo Goelbo ao Brasil, sem fallar na de Américo Ves
pucio. O descuido nosso esteve, em que virando a pag. 
83 para 8/j, sem fazermos reparo era a terceyra regra 
desta pag. 8/t,donde diz Principio insequentis anni que 
este era o de 1503, fomos lendo alhe o meyo da dita pag. 
donde achamos, hoc anno, que neste anno mandara
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ElRey D. Manoel seis náos para a índia, e logo depois 
mandara taõbera ouïras seis para o Brasil, e por seo ca- 
pitaõ a Gonçallo Coelho. E na suppoziçaõ oii engano, 
de que este — hoc anno  ̂ que falia em Gonçallo Coelho 
nesta pag. 8/t, era o mesmo — hoc anno, que na pag. 
atraz 83 relata de 1502, entendemos, que neste de 1502, 
fora 0 mesmo  ̂ em que despachou para o Brasil a Gon
çallo Coelho. Com esta equivocaçaõ, e naõ tendo visto 
Author^ que dicesse o anno, em que foi taõhem ao Brasil 
Américo Vespucio, e entendendo pelo que escrevem 
outros, como lie Mariz nos seus Diálogos, que partindo 
Gonçallo Coelho para o Brasil mandado pelo Rey D. 
Manoel, e andando por estas costas muitos mezes, e re- 
colhendo-seja era tempo do Rey D. Joaõ 111 que entrou 
no governo em 1521, naõ nos podendo capacitar, que 
liindo Gonçallo Coelho ao Brasil era 1502, como eu- 
lendiamos do que diz Ozorio, andasse por estas costas, 
c mares algús vinte annos alhe o Reyiiado delRey D. 
Joaõ III, concluímos seria equivocaçaõ de Ozorio pôr 
alii a partida de Gonçallo Coelho no referido anno de 
1502. E assim naõ nos parecendo ser attendida esta tar
dança de quasi vinte annos natal jornada, enaõ achando 
apontado o anno, em que foi ao Brasil Américo Ves
pucio, e dizendo as chronicas da Ordem, que no de 
1503 mandara El Rey D. Manoel ao Brasil Missionários 
nossos, coiicluiinos, que estes só podiaõ hir cora Amé
rico Vespucio desde o anuo de 1501 atlie o de 1503*, 
como no lugar a margem citado da nossa chronica se 
pode ver. Com tudo isto sempre assentamos, como ja 
íica advertido, que quando houvesse Author, que assi
gnasse ao certo, que no anno de 1503 fora alguã Es- 
coadra do Reino ao Brasil, entenderiamos, que nesta 
podiaõ hir os lacs Religiosos, c neste caso naõ tinhaõ

Liv. Antcp, foi. 21. n. 22.



vigor as nossas conjecturas. E asSím se imprimio a prl  ̂
meira parle desta chronica.

Mas, vindo depois a nosso poder huâ Relaçaô impressa 
do cerco da nova colonia do Sacramento pelos castelha
nos em tempo do Senhor Rey D. Joaô V, nella dizoseo 
Author, que no anno de 1501 fora mandado pelo Rey 
D. Manoel á demarcaçaõ daquellas costas do Rio da 
Prata entre Portuguezes e Castelhanos, Américo Vcs- 
pncio. E vendo nós taõbem depois em a chronica do 
mesmo Rey D. Manoel, escripta por Damiaõ de Goes, 
e novamente impressa, que no anno de 1503 mandara 
este Rey ás costas do Brasil Gonçallo Coelho para des
cobrir e demarcar os seus portos, e tornando a fazer 
revista do que na sua diz Ozorio, como ja fica notado, 
c achando concordarem ambos estes Authores, que no 
anno de 1503 foy Gonçallo Coelho ás costas do Brasil, 
com elles assentamos se pode dizer foraõ aquelles Reli
giosos Missionários, que affirmaõ as chronicas da nossa 
Ordem neste mesmo anno mandara ElRey D. Manoel 
ao Brasil, e foraõ 1er a Porto Seguro, onde obraraõ e 
liveraõ o fim, que em seo lugar fica referido*.

He bem verdade, que sobre esta hida de Gonçallo 
Coelho ao Brasil, ficamos sempre com bastante duvida, 
uaõ absolutamente sobre passar a estas partes no anno 
de 1503; mas sim ácerca do tempo que por ellas andou, 
e quando feitas as suas demarcações, e mais diligencias 
se recolheo ao Reyno. Os dons Escriptores allegados, 
que saõ o Bispo Ozorio, e Damiaõ de Goes, dizem, que 
sahira do porto de Lisboa no anno de 1503**; a dez do 
mez de Junho, assigna Damiaõ de Goes, e Ozorio poem 
0 mesmo anno, mas naõ mez, ucm dia ; com seisNáos, 
das quaes, concordaõ ambos, por ainda terem pouca 
noticia da terra, perdeo coatro, e as outras duas trouxe

* Part. 1.“ Liv. Antep. pag. lü, n. 13. 

** Goes, pag. 87, Ozorio, pag. 8í.
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ao Ueyno com mercadorias da terra, que eiilao uao eraO 
outras, que páo vermelho, a que cbamaõ Brasil, bugios, 
e papagayos, diz Damiao de Goes, e o mesmo escreve 
Ozorio, sem neuhum delles assigtiar o auno desta volta, 
nem o tempo que em tal jornada gastaraõ.

Com huã differença muy notável falia nesta jornada 
de Gouçallo Coelho, Mariz em os seos Diálogos, a quem 
segue, e cita o P. Vasconcellos em a chronica da Com
panhia do Brasil, pois sem apontar o anuo em que sahio 
do Reyno Gouçallo Coelho, concluem ambos, que sendo 
mandado a esta diligencia pelo Rey D. Manoel se reco
lhera com perda só de duas Náos já em tempo dei Rey 
D. Joaõ 111, que tomou posse do governo em 1521, 
tendo andado muitos mezes pelas costas do Brasil. Aqui 
parece se deve notar, que quem diz muitos mezes, 
naõ quer dizer Enuitos annos, antes quer mosti-ar, que 
nem a hum só anuo chegaraõ estes muitos mezes, porque 
a ser assiin diria, teudo gasto nesta jornada hum anuo, 
e se passara de anno, accrescentaria, e lautos mezes; 
mas dizer—muitos mezes— dá a entender, que seriaõ 
athe onze com pouca differença. Mariz imprimio a sua 
obra em 1594, euaõ podia deixar de ter visto o que es
creverão e imprimirão Damiaõ de Goes vinte e oito 
annos antes, no de 1506; e Ozorio vinte e tres taõbem 
antes, no del571, e se os vio, como se deve suppor, 
pois eraõ todos ííscriptores Portuguezes, e assistentes 
na mesma corte de Lisboa, e Irataraõ da mesma ma
teria ; porque aílirmaudo que chegou Gouçallo Coelho 
ao Reyno da volta do Brasil, quando ja governava D. 
Joaõ 0 III, e que partira para estas costas em tempo 
delRey D. Manoel, naõ diz taõbem em que anno partio, 
e só, que gastou nesta viagem muitos mezes, e naõ muitos 
annos? Acauza, ou motivo desta differença desejai'a eu 
ver decidida, porque de outra sorte o que destas naõ 
assiguaturas de annos, Mariz naõ dizer o em que partio 
do Rey 110 Gouçallo C oelho, Ozorio e C oes o em que se
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rccolheo, sempre uos deixa ein supposiçao de qae, ou 
!ium, ou oulro estaõ equivocados; podendo quem assim 
os vô discursar, que ou os dous uaõ acertaõ em o anuo, 
cm que Gonçallo Coelho sahio do Reyno paia o Brasil; 
ou que Mariz erra em assiguar, que foi ja em tempo 
delPiey D. Joaõ o 111. E com fuudamento; porque quem 
haverá, que com bom discurso se possa persuadir, que 
sahindo Gouçallo Goellio a demarcar as costas e portos 
do Brasil gastasse uesta diligencia desoilo para vinte 
annos, desde o de 1503 athe o de 1521, e sem descobiir 
todos, porque naõ entrou no da Bahia, Rio de Janeiro, 
e outros mais ; uaõ conquistou, nem chegou a levantai 
Povoações. Nem he para admilir o disciuço, que bem 
podia Gonçallo Coelho gastar todos estes annos na quella 
diligencia, repetindo do Brasil avizos para a corte, e 
recebendo outros, mandando ao Reyno algum dos Na
vios, que trazia comsigo, e que bem podia ser hum des^ 
tes, aquelle que affirma o mesmo Goes chegou do 
Brasil á corte no anno de 1513^ com varias diogas da 
terra, e alguns índios, como escreve o mesmo Goes  ̂
que os vira. Se isto assim fôra, que era esta Náo huã 
das que trazia era sua condueta Gonçallo Coelho, assim 
0 devia explicar aquelle Author; pois elle eia hum dos 
que tinha escripto havia partido dez annos atrás, no de 
1503 para o Brasil Gonçallo Coelho, e devia por con
sequência dizer; chegou este Navio acoitc, e eia hum 
dos que trazia Gonçallo Coelho na demarcaçaõ das costas 
do Brasil. Nada disto explica, antes diz, que era da- 
quelles, que ElRey trazia á condueta do páo Brasil pela 
terra de Santa Cruz, sem duvida de alguã Feitoria que 
ja alli linha naquelle tempo em Porto Seguro, que era 
o lugar proprio de Santa Cruz, e onde ja assisliaõ algus 
Porluguezes, entre os quaes viveraõ aqucllcs Religiosos

1 J

* Goes, ib. foi. 70. 

ÍABOATAM. PAUf. II. YOL. I .
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nossos que no anno de 1503 alii foraõ dar, e mortos pelos 
Índios no de 1505, como em seo lugar se disse*.

Taõbem se nos oílerece notar aqui, que fallando os 
nossos Escriptores Portuguezes, e alguns dos Estranhos 
que temos visto, nesta parte do Brasil, c dizendo que 
uiandara Elíley D. Manoel a Américo Vespucio de
marcar as costas e seos portos, delle tomara esta quarta 
pai te do mundo o nome de America. Que este nome o 
tomasse ella do Américo Vespucio naõha duvida; mas 
que losse por esta oceasiaõ, ou jornada de Américo Ves- 
j)ucio ao Brasil, mandado por ElRey D. Manoel laõbeni, 
lie equivocaçaõ, ou inadvertencia do primeiro que assim 
0 escreveo, e foi origem de que assim o seguissem os 
mais. Primeiraniente porque; como podia ser, que 
sendo o Brasil, pelas suas costas, buà limitada porçaõ 
a respeito de toda a America, tomasse esta o nome (la
quelle cosmografo, só porque discorreo por esta pequena 
paite do Brasil? E (juando esta razaõ naõ baste para 
impedir aquelle discurso, ha outras maiores e mais con- 
vimxntes; o vem a ser, que as costas do Brasil pela 
parle  ̂dos Beys de Portugal foraõ descobertas no anno 
de 1500 j)or Pedro Alvares Cabral, havendo ja coatro 
íinnos, (|ue no del/|9G havia ChristovaõColon pelos Reys 
de Caslella descoberto este novo Mundo pela parte do 
Norte, Ilha de Cuba, e estreito de Panamá, por onde se 
divide a America Meridional, em que fica o Brasil, da 
outra Septentrional; e (luem se pode persuadir, que 
devia estar todo este Mundo novo esperando desde o 
anuo de 1A9G athc o de 1502, em que ao Brasil foi Amé
rico Vespucio mandado por ElRey ü. Manoel, para por 
este Américo, e parle pequena do Brasil, tomar toda 
a (lo novo Mundo o nome de America? lie certo, que 
naõ íoy assim ; e para entendermos o como foi, se^deve 
advertir, conforme aos Escriptoresílespanhoes, que logo

* Liy, Antep., png. i i ,  n. 10.
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que Chrislovao Colon descobrio este novo Mumlo pela 
parte, que fica referida da Illia de Cuba, e loruou a Cas- 
lella corn esta nova, despachou o seo Uei, que era ncslo 
tempo D. Fernando V o catholico (primeiro, que me- 
receo este nomej a Americo Yespucio á demarcaçaõ da- 
quella parte; na quai diligencia repetio coalro viagens, 
como refere D. Francisco Giusliniani Author do novo 
Alhlas Abreviado, por estas palavras, fallando do desco
brimento por Colon, e da America Meridional*: y Amé
rico Vespucio, que hixo coalro viages por orden de l'cr-^ 
nando Rey de Castilla, y de Manuel de PorlugaR le dw 
cl nombre de America. E sendo coatro estas viagens, 
eaullima délias no anno de 1501 depois de dcscobertoo 
Brasil no antece lente de 1500, haviaô de ser por lorça, 
c seguindo-se huas ás outras, as très primeiras desde o 
anno de 1A9G athe o de 1501, e por estas ties ante
cedentes e a primeira délias, em que Americo Vespucio 
foi ao novo Mundo pela parte de Castella, e naô pela ul
tima do Brasil, he que devia tomar, como tomou todo 
este novo Mundo, o nome de America; e por conse
quência ja elle tinha este nome, quando ao brasil loi Amé
rico Vespucio a ultima vez, mandado á sua demarcaçaõ
pelo Bey D. Manoel.  ̂ ^

Para maior clareza do que fica ditto, pomos aqui huas 
palavras do referido Author do novo Alhlas, fallando do 
primeiro descobrimento da America, ou novo mundo 
pelo Colon no anuo de l/i92, diz assim**. — Desde eu- 
tonces, (isto he (laquelle anno de ĉ lhamô Mundo
nuevo, y tambien, aiin que impropriamente. Judias 
occidentales por el macho oro, que alli se halla, y final- 
mente America de Americo Vespucio l^lorentin, qnien 
embw allâ despiies JMIley D. Aíannel. — Duaŝ  couzas 
se podem perceber desta Escripla ; e he aprimeira, (jue

* Tom 2.0 part, l." pag. 1.

*’ 1(1., tom. 2.0, Parte 1.0, Pag. 93.



Juíâ só vez fora mandado ao novo mundo Américo Ves- 
piicio, c esla por ElRey D. Manoel; e a segunda Iic, o 
Ruc ja escreverão muitos, e lie, que de Américo Ves- 
pucio mandado pelo Rey D. Manoel tomou o novo Mundo 
onome de America. Mas assim só o poderá entender 
quem ler isto sem mais reflexaõ, que a pressa da leitura; 
pois 0 que fizer alguã mais judicioza e com vagar, vendo 
e reparando o que ao diante diz este mesmo Author, 
como íjca cscripto, quecoalro vezes fora mandado Ame-

novo mundOj ou America por El Rey 
D. remando^ c D. Manoel; deve entender, que o nome 
de America o tomou o novo mundo por Américo man
dado as tres primeiras veses pelo Rey de Caslelia, ainda 
que na ultima, que isto lie o que quer dizer o Author com 
aquelle seu termo — Despuòs — fosse taõbem mandado 
pelo Rei de Portugal. E assim aquelle—Despuòs— con- 
lorme o percebemos, se deve entender, naõ porque buã 
so vez fosse mandado o Vespucio ao novo mundo, e esta 
pelo liey D. Manoel; mas que esta vez, que lie a quarta, 
01 depois daquellas tres primeiras. Eassim como assima 

concluímos, naõ se deve supor, que bindo o Vespucio 
ics veses antes pelo Rey de Castella ao novo mundo, 

estivesse este esperando pela ultima do Rey D. Manoel 
para de Américo tomar o nome de America.



ADBITAMFJTO II.
Sobre a Estancia da Digressão I I I ,  que trata de Diogo Alvares 

Caramurã, e descobrimento primeiro da Bahia.

ConforQic ao que em o numero 2.° do Preâmbulo da 
primeira parte desta clironica deixamos assentado, que 
Ibi 0 descrevermos nclla primeiro os descnhrimenlos, 
fundações, progressos, etudo o mais, que fosse de nota, 
e dizia respeito ás capitanias deste Estado naquellcs 
principios, como couza necessária para maior clareza 
da historia, que escrevíamos desta Provincia de Santo 
Antonio do Brasil, pois em todas ellas, e cm muitas 
partes de cada huã tiuhamos conventos, e pedia a razao 
da historia, como he estilo em todas as chronicas par
ticulares, tratar primeiro que tudo dos lugares donde 
ha conventos^ e casas Religiozas, e nesta nossa chro
nica com mais razao deviamos cumprir, e naõ faltar a 
esta ordem^ e melhodo de escrever, pela falta que ha 
destas noticias. E suposto deixarmos ja na sua Eslancia 
tratado do descobrimento da Bahya, e fundaçaõ da sua 
cidade, em que agora entramos com esta segunda parte 
a descrever o seo convento, nos he precizo fazer alguà 
repetição do que lá dissemos por razões particulares, que 
dc novo se oífereceraõ.

No anuo de 1759, no princípio, chegou a esta cidade 
da Bahya o Doutor Jozeph Mascarenhas Pacheco Pe
reira Coelho de Mello, hum dos très Ministros conse
lheiros, que Sua Magestade Fidelissima o Senhor Rey 
D. Jozeph I destinou para vários uegocios do seo Real 
serviço. Sem faltar a este, julgando com a vastidaõ da 
sua grande litteratura naõ ser menos para credito das 
Monarchias, e seo augmento as leis, e regras porque se 
governaõ politicas, do que as litlerarias e scieniificas, 
cm que se devem exercitar; antes, para serem aquellas 
mais .ajustadas e conformes se devem fundar e dirigir



por estas, para este íiin melhor e gloriozo emprego dos 
entendimentos, se rcsolveo a erigir nesta mesma capital 
liuã nova Academia debaixo da Regia protecção, e feliz 
auspício do nosso 1'idelissimo Monarciia Reynante, á 
qnal se deo principio em hum aclo pnbiico em seisde 
Junho deste mesmo anno, dia em que se celebravaõ os 
felicissimos de Sua Magestade, Fny cn hum dos pri
meiros nomeados para o numero desta, incnmbindo-se- 
me pela sna Mesa censoria o mesmo emprego que ja 
linha pela Religião de seo clironista, e dar para a mesma 
Academia as noticias, que deste meo trabalho lhe pu
dessem servir para a historia deste Estado, que pelos 
mais collegas se havia desiribuido, 

líuã das que dey, eja havia cscripto na 1.“ parte desta 
chionica, e se achava na imprensa foi, fallando sobre 
Diogo Alvares o caramuni, assentar, que hindo este 
da Rahya á branca com a sua índia Paraguacii, como 
vulgarmente a chamavaõ, ou Quayabim-Pard, como 
a tratavaõ os mais polidos, ainda que tudo vinha a dizer 
0 mesmo, que era chamar-lhe. Mar ou Rio grande; q 
bantizando-se naqnella corte tomara o nome de Catha- 
rina naõ como athe agora suppnnhaõ todos assim os que 
ja escreverão sobre isto, como o que se acha cm o MS. 
em obséquio de Catharina de Medices, Rainha de França, 
que aííirmaõ fora sna madrinha, e a molher de Henrique 
de Valois; porque isto |>or nenhum principio podia ser, 
como ficará patente a quem, como nós, tiver o trabalho, 
ou impertinência de computar os annos, e medir os 
tempos desde 0 primeiro descobrimento da Bahya pelo 
caramuni Diogo Alvares Correia, athe o em que entrou 
a reynar em França Henrique de Valois, e Catharina de 
Medices; Mas sim, que o tomar o nome de Catharina 
foi por respeito da Senhora D. Catharina Rainha de 
Portugal, que em sinquo de Fevereyro do annode 1525, 
em 0 qual 0 caramuni se achava ja em França, havia 
casado cm Portugal com o Senhor Rey D. Joaõ" o III.
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Esle meo jaizo, e discurso seguirão os dous Acade-  ̂
micos a quem foi encarregado escreverem as noticias, 
naturalidade e descendencia de Catliarina Alvares, ou 
Paraguaçú. E como elles naõ obstante tudo isto, aiudã 
discordaõ alguã couza entre sy  ̂ naõ só no tempo e 
annos em que com o seo consorte passaraõ á França; 
mas taòbem no em que chegou á Baliya a primeira vez 
Diogo Alvares; quaudo a esta veyo taõbem Christovaõ 
Jaquez, mandado por ElRey L). Joaõ lll, e quando este 
mesmo Monarcha fazendo doaçaõ da Bahya a Francisco 
Pereira Coutinho a veyo elle fundar: e os taes collegas^ e 
Acadêmicos citaraõ, por me fazerem honra á primeira 
Parte da minha chronica, donde, como fica ditto, no seo 
Preambulo tratei estes pontos, me pareceo ser necessário 
fazer neste lugar alguã repetição do que naquelle fica 
tratado, com alguã reílexaõ maior, e acabando de mos
trar, como de nenhuã sorte podia ser a sobrcdilta Ga- 
Iharina de Medices madrinha do bautismo e casamento 
deCatharina Alvares. Além deste ponto tocaremos taõ
bem de passsagein outros mais conducentes ao descobri
mento e fundaçaõ da Bahya. Para clareza de tudo 
devemos assentar, como fundamento, duas coiizas ; 
huã absolutamente certa nos escriptores e historias, 
outra tirada taõbem do queseacha escriplo, e fundado 
só em tradições, ainda que continuadas e seguidas, 
e seja esta a primeira.

Ile a Bahya a capital do Brasil; e assim como este foi 
descoberto a primeira vez por Pedro Alvares Cabral sem 
deligeucia dos homeus, e só a cuidados de Deos ; assim 
esta parte que lhe havia servir de cabeça^ foi taõbem 
entrada a primeira vez por impulsos superiores, mais 
do que por deligencias Immanas. Foy o primeiro Por- 
tuguez, que entrou nella, pisou as suas prayas e terras, 
que lhe ficaõ à margem, Diogo Alvares Correia, que 
aqui chamaraõ caramurú os seos Gentios, naõ mandado 
a esta empreza pelos seos Beys c MonarchaSj mas guiado



poi* desliiio da siia sorle, e a Providencias do Ahissimo. 
Os acerios da sua fortuiia, e o que a esta ficoii cllc de
vedor, ja se achao impressos no Preambulo da 1.“ parle> 
com tudo 0 mais  ̂ que ao descobrimeiilo e fundaçaõ 
desla capital tocava naquelles seos principios, para onde 
remetemos ao leitor curiozo. E assim o que aqui himos 
assentar por indubitável he o seguinte.

Primeiro, o que na outra parte deixamos eoi opiniaõ, 
e vem a ser; Que a viagem de Diogo Alvares caramuiü 
nesta occaziaõ, naõ podia ser^ como escreverão algús, 
paia a capitania de Saõ Vicente no Brasil; porque esta 
foi íundada, como em seo lugar se disse na 1.‘ parte, do 
anno de 1525 por diante, eo  nauíVagio de Diogo Al
vares, e a sua viagem aconteceo, como taôbem lá dei
xamos assentado pelos annos de 1516 para 518, c naõ 
era possível, que selle ou nove annos antes, que a tal 
capitania de Saõ Vicente tivesse principio, e a sua fun
daçaõ, houvessem pessoas particulares, ou navios com 
elles, que fossem alli, pois o primeiro, que consta pelos 
Aulhores foi a ella com navios, e gente para a povoar, 
foi Martim Afonço de Souza, a quem ElRey D. Joaõ 111 
a^eo, e fez seo Donario, e a loi fundar pelos annos de 
15'25. E assim fica taõbem certo, ou mais provável ser 
a viagem do Navio, que conduzia a Diogo Alvares Correia 
para as parles da Índia, que era a conquista de Por
tugal mais frequentada naquelles tempos; e para lá, dizem 
algús, hia Diogo Alvares Correia em companhia de hum 
seo lio.

O Segundo he, que quando nesta sua derrota aportou 
Diogo Alvares no continente da Bahya, foi elle o pri
meiro homem, naõsóPortuguez, mas de outra qualquer 
Naçaõ, que pizou esta terra, e viraõ aqui os seus Gen
tios; como se colhe pela iradiçaõ e successes seguintes 
ásua vinda, pois a naõ ser elle o primeyro, como po
dei ia cauzar admiraçaõ tanta, e laõ notável espanto nos 
barbaros Gentios a sua prezença, c os feitos, que dcllc
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se escrevem. He sem duvida, que pelos annos de 1500 
foraõ a Porto Seguro os primeiros Porluguezes, que des- 
cubriraõ o Brasil, com Pedro Alvares Cabral; e depois 
destes nos annos de 1502 para très Américo Vespndo, 
e annos adiante Gonçallo Coelho, todos pelo Key D. 
Manoel, a descobrir e demarcar os portos^ e barras; 
Dias nenhum destes fundou, nem estabeleeeo Povoa- 
çõens, nem ainda entraraõ por terras a dentro, nem 
consta tratassem, ou tivessem communicaçaõ com o 
Gentio, e ainda que estes os vissem, e conhecessem ser 
gente de outra Naçaõ, que elles nunca viraõ, como isto 
naõ foi em toda a costa, e só em algiias enseadas, ou 
portos mais accommodados para a sua deligencia, esta 
noticia, fóra daquelles lugares se naõ communicou a 
outros, por falta taõbem da pouca correlaçaõ, que esta 
gente tinha hunscom os outros, pois naõ havia trato, 
nem comniercio entre sy e cada huã das Nações vivia 
nos seos dcstrictos, e sempre era guerras e differentes, 
011 discordes, e assim naõ podiaõ saber huris do que pas
sava entre as outras, e ainda em lugares taõ distantes, 
e muy poucos, em que haviaõ aportado, e postos seos 
marcos aquelles segundos e terceiros Exploradores 
Américo Yespucio, e Gonçallo Coelho.

Taõbem he certo, que desde o anno de 1500, em que 
0 primeiro üescubridor do Brasil Pedro Alvares Cabial 
foi ter a Porto Seguro athe o de 1516 a 1518, eni 
que deixamos assentado foi ter á Bahya Diogo Alvares 
Correia, caramurii, fóra de Américo Vespucio, e Gon
çallo Coelho, naõ mandou mais ElBey D. Manoel na
vios, nem Exploradores á Costa do Brasil, porque os 
segundos, que mandou este Monarcha foi o sobredito 
Gonçallo Coelho com seis náos, o qual como escreve 
Mariz, c outros, depois de andar por cila muitos niezes, 
e com a perda de duas embarcações, se recolheo ao 
Beyno, achando ja no throno aElRey D. Joaõo 3.%como 
escreve o mesmo Mariz, que entrou a reynar cm 1521

Q
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no principio, donde se segue, que andando pela Cosia 
do Brasil 0 capilaõ Gonçallo Coelho, muilos mezes, e 
iiaõ aniios^ e recolheudo-se no de 1521, poderia sahir 
a esta deligencia no aono antecedente de 520, e ja a 
este tempo estava o caramurú na Bahya, aonde taõbem 
uaõ entrou Gonçallo Coelho, nem taõ pouco Américo 
Vespucio, pois nenhum deo relaçaõ desta Enseada; e 
assim se conhece com evidencia certa, que antes de 
Diogo Alvares caramurú chegar á Bahya no anno de 
1516 para desoito com pouca diíTerença, naõ havia apor
tado a ella homem Porluguez, nem ainda de outra 
Naçaõ, motivo porque com a vista do caramurú, e do 
que allí obrou, como em seo lugar se disse na 1 /  parle, 
se admirou aqnelle Gentio.

Com isto se responde taõbem aos que querem viesse 
á Bahya primeiro, que o caramurú Christovaõ Jaquez; 
porque este foi mandado pelo diüo Rey D. Joaõ 3.“ 
depois que entrou no governo este Monarcha, e depois, 
que Gonçallo Coelho lhes trouxe as noticias daquelles 
descobrimentos, ejá quando o caramurú, da Bahya tinha 
partido para França pelos annos de 152A. Vejaõ o que 
dissemos sobre isto no Preâmbulo da 1."parteeEslancia, 
que trata do caramurú, e ahi se verá taõbem a razaõ, 
porque naõ deo, ou naõ quiz e lhe conveyo dar Chris
tovaõ Jaquez a noticia, que podia achar na Bahya do 
caramurú, se he, que a leve, e alcançou do Gentio. A 
este chamou taõbem o Gentio na sua lingoa.—Abatatà,— 
que quer dizer homem de fogo; pela razaõ que se disse 
na mesma primeira parte pelo verem com muito es
panto disparar huà escopeta, e sahir delia fogo ; esó 
nos faltou escrever alli este nome, que depois achamos 
em hum manuscrito como taõbem em hum caderno antigo 
dos obilos da Sé da Bahya o assento seguinte. — Aos 
sinquo dias do mes de Outubro de 1557 fallecco Diogo 
Alvares Correia, caramurú, da Poaçaõ do Pereira; foi 
enterrado no Mosteiro de Jesus. Ficara por seo lesta-
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niGiUeiro Joqõ tio Figueiredo seo gomo,’ o cuiíi Joaõ 
Lourenço, a folhas 70.— A PovoaçaO do Pereira, de que 
falia 0 referido assento, era Villa Velha  ̂ a primeira, que 
fundou 0 seo Donatario taõbem primeiro Francisco 
Pereira Coulinho no sitio da Victoria, conligtio a nossa 
Senhora da Graça, em que»tinha o carauturu a sua mo
radia. O Müstcii'0 de Jesus, era o collegio e Igieja dos 
Padres da companhia, que asim era nomeado naquelles 
tempos. Joaõ de Figueiredo era o Mascarenhas, gemo 
do caramurú, cazado com a filha legitima Apolonia Al
vares.

Com 0 queassiaia fica ditto assentamos taõbem na 
mesma Estancia desta capitania, íòra seo Donataiio e 
fundador o sobredito Francisco Pereyra Coutinho, 
a quem a deo o Rey D. Joaõ 3.“ e suposto naõ assi- 
gnamos alli o anuo fixo, em que elle chegou á Bahya, 
porque o naõ achamos cm escriptor algum, dos que 
vimos, com tudq pela computaçaõ de alguns aconteci
mentos do tempo, que alli assistio, e outros antes c 
depois, se poderá saber com pouca differenca o anno, 
em que chegou a esta sua capitania. He scin duvida, 
que no de 153A ainda naõ era chegado á Bahya; porcpic 
neste anno consta por certo, que aportando á Bahya 
Martim Afonço de Souza, que navegava para a Índia, 
como era outro lugar se disse*, ainda a Bahya estava, 
na posse e conserva de Diogo Alvares caramurú, com 
algüs Poriuguezes mais como eraõ Afonço Boiz’, c Paulo 
Dias Adorno, que ahi haviaõ aportado vindo fugidos de 
Saõ Vicente, e nesta conjunçaõ de Martim Alonço de 
Souza com quem vinhaã o P. Fr. Diogo de Borba, eseos 
companheiros Beligiosos Menores, primeiros Sacer
dotes e Ministros do Evangelho, que vio a Bahya, ca- 
zaraõ estes dons sugeitos assima com duas filhas naiu- 
raes do caramurú. Taõbem he certo, como se disse no 
mesmo lugar daquella Estancia, que no anno de 15/t7

* Preamb,, P. 1, pag. í8, n. 39.
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era faliecido Francisco Pereira Goiiliubo ; e assentando 
as iiicmorias M. S. e algus, que ja escreverão, que este 
Donatario viveo na sua capitania dez ou doze annos, 
segue-se ,̂ que devia chegar a ella logo no anno scguinle 
ao de 1534, que na Bahya estava Marliin Aíonço de 
Souza  ̂ que vinha a ser no d« 1535, que saõ os dez ou 
doze annos que podem correr entre o de 1534^ que 
eslava na Bahya Martim Afonço de Souza, e o dcl5/i7, 
que nella falleceo Francisco Pereira Coulinho.

Por morte deste capitaõ e Donatario, mandou EI- 
Bey D. Joaõ 3.“ fundar pela coroa a cidade da Bahya. 
JNo anno de 1549 a vinte e nove de Março chegou ao 
porto de Villa Velha da Baliya Thomé de Souza a pôr em 
execução as ordens delBey, como em a primeira parle 
fica assentado, cm a sua propria Estaucia. E suppoato 
naõ asbignamos alli o dia emez em que se deo principio 
a esta obra, e estabelecimento da nova cidade pelo naõ 
acharmos declarado cm memória alguã^ nem em os Au- 
thores que vimos  ̂e disto Irataõ, com tudo succedendo 
depois como ja notamos, aerecçaõ da nova Academia dos 
Bcnascidos da Bahya, e sendo nomeado para hum dos 
seos censores o Bev. Doutor Joaõ Borges de Barros, 
Conego Thesoureiro Mór da Sé da Bahya, e Dezembar- 
gador da Relaçaõ Ecclesiaslica, sugeito de notoria litte- 
ralura, e fazeuílo este para saiisíaçaõ dos empregos 
que lhe foraõ encarregados^ revista de algús papéis e 
livros da câmara da cidade, cm hum cathalogo antigo 
dos Governadores da Bahya, achou o prezente assento, 
no 1 /  § delle.

Thòmc de Souza veyo com patente delRey D. Joaõ 3.° e 
com iilulo de capiíaÕ mór, em quanto naÕ fundasse a cidadei 
trazendo cm,sua companhia ao Dr. Pedro Borges para ou- 
vidoi (rCi al, e a Antonio Cardozo de Barros para Provedor 
da Fazenda Real, e desembarcando na ponta de S. Antonio 
da Barra em o mez de Março de 1549, tomou logo posse da 
dilta capitania mór da Villa Vclíia de N. Senhora da Vic-
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toria ; e prèparando nthe o mez de Julho a genie de guerraj 
que havia trazido de Portugal, escolhido ja  o sitio por Diogo 
Alvores, marido de Catliariiia Alvares, que he o em que 
está hoje fundada a cidade, por ter porto accommodado para 
os Navios, e ser a terra levantada, que a faz participante de 
todas as viraçÕens, marchou o ditto capitaõ inòr com  ̂ mil 
homens de guerra, e quatrocentos índios, e com effeito fi~ 
zeraõ despejar as Ires Aldeias do Gentio, que se achavaõ es
tabelecidas onde he o terreiro de Jesus, o convento do Carmo, 
e 0 Desterro-, e a primeira couza, que fez fo i a Igreja de I\. 
Senhora da Ajuda para os Religiosos da C ompanhia, e logo 
se continuaraõ as casas para o capitaõ mór e para o Ou
vidor Geral, Provedor da Fazenda, e casa para o Senado da 
Gamara e mais Povo ; e no primeiro de Novembro, dia de 
todos os Santos, se estabeleceo a Cidade do Salvador— Rahya 
de Todos os Santos, tomando o ditto capitaõ mor no mesmo 
dia a posse de Governador por Potente, que taõbem havia 
trazido, assistindo-lhe o Senado da Camara, I\obreza e 
mais Povo cia Cidade ; e fazendo continua guerra ao Gentio 
cijLcumvizinho govehiou athe os treze de Julho rfe 1553.

Desle assento naõ só consta o dia e mez em que no 
anno sobreditto de 15ü9 se estabeleceo, e formalizou a 
nova Cidade da Baliya, que foy ao primeiro de Novem
bro, dia de todos os Santos, sendo este o fundamento 
certo, porque assim se intitulou, e naõ como em a outra 
parte assentamos na sua Estancia, seguindo aos mais, 
que disseraõ fòra porque neste dia o primeiro de No
vembro entrou na sua enseada ou bahya Cliristovaõ 
Jaquez a primeira vez; mas taõbem do sobredito as
sento consta, que no mez de Jullio daquelle proprio 
anno de 15/i9, lançados os Gentios do lugar escolhido 
para a nova cidade, se deo principio á sua fundaçaõ.

Por este mesmo assento poderá hum dos nossos col
leges e Acadêmicos, mudar taõbem de parecer, no que 
segiiio em a conta que deo dos seus estudos em huã 
conferencia, na qual aílirmava que a Igreja de N. Se
nhora da Ajuda, da qual aqui falia o sobredito assento,
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fora a primeira em a cidade, que a fundarao, diz elle, 
ainda antes mnito, qiie TÍiomé de Souza chegasse á 
Bahya  ̂ os Mercadores de Villa Vellia ; o que certamente 
naõ podia ser, nem era possivel, que estando o lugar 
on piano da nova cidade (que he o mesmo, em que foi 
levantada a Igreja da Ajuda  ̂ quando á Bahya chegou 
Thomé de Souza) occupado ainda pelo Gentio, que nelle 
linha Aldeia, e foi necessário para se dar principio á 
Cidade Nova e sua fundaçaõ, despejar o tal Gentio á 
força de armas, como era possível lerem já alli entre 
estes inimigos, os Mercadores de Villa Velha levantado 
Igreja á Senhora da Ajuda.? Nem era necessário para 
se saber que esta Igreja foi levantada depois que a 
Bahya chegou Thomé de Souza, e deo principio á fun
daçaõ da cidade, ver ou ler lido este assento ; bastava 
ver os mais Escriptores, e especialmente ao Padre Vas- 
concellos, na Chronica da Companhia do Brasil, donde 
escreve foi esta Igreja da Ajuda das jlVimeiras obras em 
que se occupou em a fundaçaõ da nova Cidade da Bahya 
f  home de Souza seo primeiro Governador, e naõ os 
Mercadores de Villa Velha.



ADDITAMESTO III.
Á ' Capitania de S. Vicente. Sobre o assucar, canas, cacáo, e chocoláte

ser achado no Brasil.

-jj
Na Estancia desta capitania assentamos, seguindo es

pecialmente 0 Author da nova Lusitania, que no seo 
terreno, quando a elle chegaraõos nossos primeiiosPoi- 
lugiiezes, com o seo Donalario, e Fundador Martim 
Afonço de Souza,acharaõ naõ só a planta dascanas,^mas 
taõbem o modo de fazer o açúcar. Diz elle a s s ^  . •
Aqui se achou o modo de fazer o açúcar. E aqui 
acharaõ primeiro as canas em que se cria, donde sa no 
a planta, que innundou uiillissimamente a nova Luzi- 

Isto mesmo cora pouca differença de palavras, 
disse antes o Padre Vasconcellos na áua Chronica da 
Companhia, e primeiro, que estes o tem assim o M. b. 
antigo que temos eja outras vezes apontamos. ^ sup- 
posto naõ citamos estes Âuthorcs em a nossa primeira 
parte ia impressa, quando tocamos este ponto  ̂ por jul- 
garraos naõ ser necessário em materia taõ commua, 
agora o fazemos para com elles dar satisfaçaõ a honia 
niie nos fez hum dos nossos Doutos Acadêmicos, a quem 
foi encarregada huã Disserlaçaõ sobre a fabrica o 
açúcar do Brasil, citando-nos como Author ou sectário
deste ponto, e juntamente ao do anuo historico. ta ra
contrariar este nosso Acadêmico a opiniaõ que seguimos 
com aquclles Aiithores, traz o que escreve o da Historia 
Insiilana**, que o Infante D. Henrique de Portugal, 
quando se descubrio a Ilha da Madeira, mandara vir 
do Reyno de Cecilia para cila a planta das canas, e os 
Mestres para fazer o açúcar, e que isto mesmo se lez da 
Ilha da Madeira para S. Vicente ; concluindo assim com 
este seo parecer, e juizo : — Donde fica evidente ser ver-

* Brit. Frcir., Nova Lusií., Pag., 26, n. 47, liv, 1.«

** Cordeiro, Pag. 73, n. 36.
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(ladeira a tradiçaò, que temos de que da dilla tlka  da 
Mücleii (i vievãò cis cãiiciŝ  e o luoclo de fubTicãv o ãcuccir 
para a Província de Saõ Vicente, da qual passaraò para 
as mais partes do Brasil,

Que haja tradiçaò virem da Ilha da Madeira para a 
capitania de S. Vicente as cauas,eomododeí;izer açúcar, 
naõ 0 queremos absolulamente negar, ainda que a nós 
nunca chegou essa tradiçaò; mas, que seja evidente, 
e certa, naò lie certo nem evidente; porque a ser assim 
taòbem, c primeiro chegara a noticia da tuelles escri- 
ptoies, que como primeiros a haviaõ de ouvir e ex
plicar assim, e especial mente andando elles e pizando 
as terras, e naò escrevendo por informaçòes; e naõ 
aíhrmana acerlivamenlc o da Nova Lusitania, fallando 
cia Villa de S. Vicente i-^Aqui se achou o modo de fazer 
açúcar^ e aqui se acharao primeiro as canas, —

O fundamento melhor, que podia haver para que 
fosse certa a tradiçaò de que da Ilha da Madeira vieraõ 
as canas e o modo de fazer o açúcar para São Vicente, 
era se houvesse taòbem evidencia e certeza de que 
quando a Saõ Vicente chegou Martini Afonço de Souza 
a iiindaresta sua capitania, ja nelia houvessem Portii* 
guezes e colonios a mais tempos antecedentes, nelia ha- 
Ditadores, dos quaes se pudesse dizer foraõ estes antigos 
os que mandaraõ vir da Ilha as canas, e o modo de fazer 
açúcar. Isto naõ foi assim; porque todos os que escrevem 
eas mesmas Memórias antigas, e M.S. dizem, que 
Martim Afonço de Souza, e os que com elle a compa- 
nharaõ foraò os primeiros Portuguezes que aporiaraõ 
a b. Vicente; logo, os que escrevem, que estes pri
meiros fundadores com Martim Afonço de Souza acharaõ 
alli as canas, e o modo de fazer açúcar, naò Iie porque 
este viesse de outra parte, nem as canas fossem trans-^ 
plantadas daquella Ilha para Saõ Vicente; mas sim, lie 
a irmar que alli foraò achadas, como natures, e planta



nascida da propria terra c producçuõ do sco mesmo 
clima.

Nem ainda, quando se achasse em algiia memória, 
ou escripla, que antes de Martim Afonço de Souza liir 
fundar esta sua capitania, ]a em Saõ Vicente haviaõ 
Portuguezes, que por incidente de algum naufragio ou 
outro qualquer acazo alli fossem ter, quem se poderá 
persuadir que estes fizessem de tal sorte habitaçao na 
terra, e se mostrassem laõ senhores delia, e tivessem 
tantas posses e cabedaes, que mandassem logo á Ilha 
da Madeira buscar canas e Mestres de açúcar, para 
que quando alli chegassem os seos fundadores e Dona
tários, achassem ja este grande beneficio. Isto naõ lie 
couza que caiba em discurso; logo lie manifesto e evi
dente, que achando alli Martim Alonço de Souza canas, 
sendo o primeiro que consta com certeza aportou na 
sua capitania, certo c evidente lie que as naõ mau- 
daraõ vir da ilha da Madeira.

A duvida toda, que forma este nosso douto Acadê
mico de que pudessem haver canas em Saõ Vicente sem 
virem de outra parte, parece assenta na infecundidade 
da terra; como se isto fôra impossivcl a natureza dar 
estas e outras semelhantes produções por força do seo 
clima, ou por outro qualquer principio da mesma na
tureza, ou do creador de todas as couzas. Nem era couza 
nova que a terra do Brasil produzisse de sy as canas 
que ja se davaõ cm outros climas, quando neste do 
Brasil SC achaõ tantas e taõ estranhas produções, e 
muitas délias novas, que as naõ lia, nem se daõ em 
alguã parte do mesmo mundo. Antes podemos dizer 
que achando-se esta planta em outras partes do mundo, 
como na índia, Azia, Africa, e na Europa; porque em 
todas estas houve, e ainda ha canas*, e se fazia açúcar 
deste ou daquelle modo, com mais ou menos perfeição, 
com tudo 110 Brazil he taõ propria e natural sua esta

Bluteau, Vocab. Port., Verb. Açuear.
JABOATAM, l’AUT. U . VOL. 1. ^
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piailla (la cana, que nelle dá e produz melhor, e com 
mais ventageni que em outra alguâ Regiaô, nao só no 
crescimento e multiplicação da planta^ mas nos efl’eitos 
e produções délia, como lie o mel e açucar, que lie sa
bido ser 0 das canas do Brasil o mais puro, saborozo, 
forte, claro, e de melhor pezo do que o (Ias outras partes 
do mundo, cm que se (Jaõ esta planta e se faz delia 
açúcar.

Taõ propria, digo, e natural he do terreno do Brasil 
a planta da cana, que naõ só se acha ncdle esta de que 
ííillamos c se faz delia 0 mel e açucar ; mas ha outras 
muitas c varias especies a que cliamaõ canas bravas, 
as quaes tendo a mesma formatura das doces, saõ com 
tudo mais crescidas e duras, e ainda que naõ estillaõ 
sueco algum, tem outras varias serventias. Iluã especie 
destas bravas, e saõ as mais commuas, brotaõ entre as 
ultimas folhas do seo olho as chamaclas frechas, que 
todos sabem a sua formatura e serventia; e taõ pare
cidas neste fruto com as mesmas canas doces, ou as 
doces com ellas, que taõbem as do açucar e doces as 
vezes, e especialmente em terras fracas ceançadas, naõ 
crescendo muito as suas canas, c havendo grande veraõ, 
e forte sol, taõbem coslurnaõ produzir e lançar frechas 
dos seus olhos  ̂ ainda que mais pií|uenas e delgadas do 
queasdaõ as canas bravas. E nós vimos alguãs vezes 
nas partes de Pernambuco partidos quazi inteiros destas 
canas doces com frechas, c sem nenhum proveito de 
seos donos ; porque as que chegaõ a dar estas frechas 
ficaõ sem sueco e sustancia alguã, ainda que naõ taõ 
secas e duras como as bravas. E haverá quem possa 
dizer que estas canas bravas, que as ha em todo o 
Brasil, ou nas mais partes delle vieraõ taõbem da Ilha 
da Madeira, ou de outras partes do mundo para o Brasil? 
Sem duvida que naõ; porque naõ pocleria haver quem 
transplantasse para o seo Paiz semelhante planta, sem 
fruto, antes com prejuízo das mesmas terras; porque 
occupaõ muitas que podem servir para outras lavouras.
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E se estas leei taiUa semellianea com as doces, e snõ 
I)uã especie das que chainaõ caiias, lic som duvida certo 
e evidente, que assim como estas bravas sem vir de 
outra parle do mundo se acharaõ nas do Brasil, no 
mesmo se acharaõ taõbem as doces, como em Saõ Vicen
te sem ser necessário manda-las vir da Ilha da Madeira. 
E se contra isto ouvio o nosso collegu alguã tradiçaõ, 
lie menos veridica e sem fundamenio, e contra o que 
dizem os primeiros Escriplores destas partes que na 
capitania de São Vicente se acharaõ primeiro as canas, 
e que dalli se passaraõ para as mais partes do Brasil.

Assim como se acharaõ ahi as canas, taõbem se achou 
0 modo de lazer o açúcar dcllas, sem ser necessário 
virem de fora para isso os Mestres. A diííicuIdade deste 
ponto está, na opiniaõdos que o duvidaõ, euujue o Gentio 
da terra soubesse ou tivesse discurço e habilidade para 
esta fabrica, e assim era necessário buscar-lhes para 
ella Mestres. Mas isto só o pode suppor quem naõ tiver 
inteira noticia do trato desta Gente, porque he certo, 
que ellcs sabiaõ fabricar dos cajiis da terra, e outras 
varias frutas os seos vinlios e bebidas, compostas de 
vários ingredientes da mesma terra, expremendo-os c 
lançando os seos licores em vazos, e postos a fervei’, 
liuns ao fogo, e outros ao tempo; assim a mesma expe- 
riencia lhes podia ensinar a expremer as canas, cozer o 
SCO caldo e fazer de hum pouco deste o seo mel para 
comer logo e guardar, e outro pouco deixa-lo engrossar 
mais, e lançado em vazos de barro maiores para coalhar, 
e fazer o açúcar, e cm outros vazos menores, a que 
chamaõ cuyas, ou cuyatez as rapaduras, ensinando-lhes 
a mesma experiencia que para ficarem mais claros os 
maiores lançarem-liie em sima o barro, e deixa-los a 
purg r as suas humidades. íle sem duvida que naõ era 
isto, nem podia ser com aquella perfeiçaõ e singulari
dade com que depois 0 exeentaraõ os Porluguezes, ou 
ensinados pela mesma experiencia, ou buscando para 
isso Mestres dos que o fabricavaõ na Ilha da Madeira,



qne he o niais, quo dc la podia vir, o quc ainda assim 
(Invidamos c lie só conjectura ; pois os hoiicns com o 
loinpo c cxperiencia lado vao aperfeiçoando, como a 
mesma cxperiencia e tempo tern mostrado; pois sendo 
a ultima parte do nuindo,em que se fabricon o açncar a 
do Brasil  ̂ he o mais perfeito de lodas, ecom rnaiorabnn- 
dancia e commercio, do qne em ontra algua, o qne tndo 
se deve aos Portnguezes seos habitadores; pois o Gentio, 
nem o fazia, como dissemos com abundancia, nem 
perfeição; porque naO usava dclle para negocio, e só o 
que ihc bastava para a sua gulozina e bebidas.

Neste ponto das suas bebidas foraõ sem duvida os ín
dios do Brasil e America muy curiozos, e apurados, 
líuã das mais selcclas, ou celebradas em todo o mundo 
be a do —Chocolate ; — c supunho sabem muito bem os 
que lèm as historias, quc dos índios destas partes foi 
invenção csla bebida; pois para se naõ duvidar fosse 
assim, alheo nome que ainda hoje tem e conserva he 
oquclhc deoo mesmo Gentio*; porque a palavra.—Cho
colate—he propria, originaria e natural desta Gente. 
Assim chamavaõ ellcs a esta sua estimada bebida, que 
compunhao do cacáo, taobem nascido nas suas terras, 
moido cm pó, ajuntando-lhe o mel de abelhas, ou 
de páo, com outros ingredientes da mesma terra; ainda 
que depois a Naçaõ Ilespanhola e outras o compuzeraõ 
com mais perfeição, por cauza da baunilha, e mais con- 
feicoens aroma ticos com o acnear, c formando a maca 
de qnc compõem os bolos, oii páos nas formas, cm quc 
os vemos. 1'] quem sabendo isto, c quc na America foi 
adiado pelo Gentio o modo dc fazer o chocolate, na 
forma que íica ditto, poderá negar o mesmo do açúcar 
0 canas; e muito mellior, quaudo assim o eslaõ dizendo 
os primeiros que escreverão da capitania de São Vi
cente, no Brasil. — Aqui se achou o modo de fazer 
aeueav, e aqui se achar ao primeiro as canas, cm quc 
se fabrica.

* Blulcau, i!ji Ycibo Chooolale.



ADDITAMEÜTO IV.
A ' C a p ita n ia  da  P a ra ib a .

Na Eslancia desta capitania a pag. 17G do Preâmbulo 
na 1.“ parle desta Clironica, fallando dos filhos de Joao 
de BarroSj, nosso famozo historiador, assentamos que 
mandados porseo Pay a fundar esta sna capitania, foraõ 
naufragar todos nos bayxos da Ilha do Maranhaõ, levados 
de ventos contrários. Assentamos taõbem alli para esta 
sua derrota o anno de 1539, seguindo o Author da Vida 
de Gomes Freyre, c o que escreveo a vida do mesmo 
Joaõ de Barros, que anda no principio do livro intitu
lado 0 Emperador Ciar imundo^ da quarta impressão, 
aflirmando ambos, que naqiielle anuo de 1539, mandou 
Joaõ de Barros a seos filhos cm companhia do capitaõ 
Ayres da Cunha a fundar a sua capitania da Paraiba♦ 
ainda que o da Vida de Joaõ de Barros, se equivoca 
dizendo^ era esta a do Maranhaõ; e accrescentando o 
da Vida de Gomes Freyre que a mandara Joaõ de Barros 
fundar no sobreditto anuo de 1539, havendo-lhe feito 
ElBcy D. Joaõ o 3.» amerce della no de 1535. Seguimos 
a estes doiis nomeados por naõ podermos alcançar a pri
meira parle das Décadas do mesmo Joaõ de Barros. 
Mas depois de se mandar imprimir a Primeira parte 
desta nossa Chronica, e vindo taõbem ter á nossa maõ 
aqnella primeira das Décadas do sobreditto Joaõ de 
Barros, novamenle impressa, nelia achamos, diz o 
mesmo Author, que no anno de 1535 mandara elle lun- 
dar a sua Capitania*, fallando assim sobre esta Pro- 
vincia de Santa Cruz do Brasil.—Os feitos da qual por 
eu ter huti destas Capitanias me tem custado muita sus
tância de fazenday por razao de liuã armada, que cm 
praçariã de Ayres da Cunha e Eernao D alvares de 
Andrade, Thesoureiro mór deste Reyno, todos fizemos  ̂
para aqiiellas partes o anno de \ 535, A qual armada foi

Barros, Decad. I., p. 101
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de novecentos homens, em queentravaõ cento etreze de 
cavallo, coiiza que para taõ longe nunca safixo deste 
liexjno, da qual eracapiláò rnór o mesmo Ayres da 
Cunha.— Taobem com esta primeira parte das Décadas 
nos vieraõ á maõ os Diálogos de Mariz novamente im
pressos, que se antes os tivêramos^ nelles viramos o 
mesmo que diz Barros na sua Década, e assentaríamos 
em a Bstancia do Preâmbulo do nosso Novo Orbe, ou 
primeira parte da nossa Gbroiiica para afundaçaõ da Ca
pitania da Paraíba este anuo de 1535, que assigna o seo 
proprio Donatario, e naõ o de 1539 que põem os Au- 
tliores que alli seguimos.

lazemos esta repetição cu accrescentamento ao que 
na Bstancia relerida deixamos assentado, naõ só para 
emenda e verdade delia ; mas taõbem para que assim 
se veja melhor, e fique mais firme o que no mesmo lugar 
assentamos, de que foraõ estes filhos de Joaõ de Barros 
á Ilha e terras do Maraniiaõ, primeiro que lá chegasse 
Luiz de Mello daSilva, contra aopiniaõ dos mais, que 
cscrcveraõ, e querem fôra este o primeiro. Porque, se 
como lá dissemos, hindo os filhos de Joaõ de Barros 
ao Maranhaõ de arribada no anuo de 1539, sempre 
pelas razões que apontamos alli, foraõ primeiro que 
Luiz de Mello da Silva ; mais evidente fica esta sua pri- 
nmzia hindo elles ao Maranhaõ ainda antes do anno de 
1539, no de 1535, como agora se diz seguindo a verdade 
do SCO proprio Donatario e verdadeiro historiador.



A' Capitania do Maranhaõ.

A pag. 205 nnm. 190 do Preâmbulo fallando de Je- 
ronymo de Albuquerque^ Restaurador do Maranhao, se 
diz assim.— Naõ achamos fosse cazado Jeronymo de 
Albuquerque; mas conforme a cerlo Genealogista, 
a quern esle dá o lilulo de capilao do Rio de Janeiro, 
com oulra India chamada taôbem D. Maria de Arco 
Verde, e seria parenla de sua May, leve Jeronymo de 
Albuquerque eutre oulros filhos a Antonio de Albu
querque, etc. Isto dissemos seguindo o theatro Genealó
gico na Arvore 223, na qual se acha que de Jeronymo 
de Albuquerque capitaõdoRio de Janeiro e de D. Maria 
de Arco Verde nasceo Antonio de Albuquerque conquis
tador do Maranhaõ, o qual foi cazado com D. Calharina 
Feyo, filha de Antonio Pinheiro, Feytor Mór da Armada 
que foy ao Maranhaõ; e que deste Antonio de Albu
querque e sua molher D. Calharina Feyo foi filho outro 
Antonio de Albuquerque, comendador do Ervedal, 
Governador do Maranhaõ e Paraiba, e que fora cazado 
com D. Joanna Luiza de Gastello Branco, filha B. her
deira de D. Joaõ de Gastello Branco. — Seguindo nós 
a planta desta Arvore, e reparando que em outra do 
mesmo livro, que a 213, fallando em Jeronymo de Albu
querque, 0 l.° e cunhado de Duarte Coelho Pereyra, 
primeiro Donatario de Pernambuco, e em D. Maria dc 
Arco Verde, só o trata allipor Jeronymo de Albuquerque 
sem 0 additamento de capitaõ do Rio de Janeiro. E 
sabendo nós por outra via que o 2.“ Jeronymo de Albu
querque ouMaranhaõ fôra capitaõ mór do Rio Grande 
donde se fundou a cidade do Natal, como o escrevemos 
em a Estancia desta Capitania, supondo serequivocaçaõ 
da tal Arvore pôr-se nella em lugar do — Rio Grandey 
Rio de Janeiro; e sobre tudo termos visto em outras 
Memórias, que Antonio de Albuquerque fôra filho dc Je-
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ronynio de Albuquerque o 2.°e uaô do l.° fiiudados cm 
tudo isto, dissemos no tal num. 190 nao achavamos, 
com quern fosse cazado Jeronymo de Albuquerque, este 
segundo ou de Marauhaõ, supondo ser aquelle capilaõ 
do Rio de Janeiro, que teve por filho a Antonio de Al
buquerque, que se acha na referida Arvore 223.

Naõ obstante assim o assentarmos alli, sempre fi
camos com duvida neste ponto. Para a tirarmos recor
remos ao Sargento Mór Antonio Jozeph Victorino Borges 
da Ponceca em Pernambuco, por sabermos ser sugeito 
douto, e versado nesta materia, e que tem composto 
para dar a luz, com muita inclagaçaõ e clareza, as Ge
nealogias das Principaes Pessoas daquelle Estado. Esta 
diligencia a fizemos por via do P. Òiífiiiidor Fr. Ludo
vico da Puriíicaçaõ, Religioso do nosso Instituto, assis
tente no convento de Olinda, e por este nos foi remetida 
liuã Arvore da Ascendência e Descendencia do sobre
dito Jeronymo de Albuquerque Marauhaõ, pela qual se 
vc que de Jeronymo de Albupuerque, cunhado do pri
meiro Donatario de Pernambuco Duarte Coelho Pereira 
e de D. Maria Arco Verde foi filho B. Jeronymo de Al
buquerque, conquistador doMaranhaõ e naõ Antonio de 
Albuquerque; e que naõ este mas Jeronymo de Albu
querque, conquistador do Marauhaõ foi o que cazou com 
D. Catharina Pinheiro ou Feyo, filha de Antonio Pi
nheiro que foi taôbem ao Marauhaõ por Feitor Mór da 
Armada. E deste Jeronymo de Albuquerque conquis
tador do Marauhaõ foi filho Antonio de Albuquerque, 
que era Governador da Paraiba em 1630, quando o 
Ólandez entrou em Pernambuco, e da Paraiba mandou 
a SCO Irmaõ Mathias de Albuquerque Maranhaõ com 
hum soccorro de Gente a Pernambuco, donde chegou 
a 2A de Fevereiro do mesmo anno*.

.’Ucraor, Diarias, pag. 27.
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Do que passou Jeronymo ele Albuquerque, quando 
foi por capitaõ Mór do Rio Grande, ja (ica assentado na 
Estancia desta capitania da I parte desta Chronica, e 
taõbem na do Maranhaõ donde falleceo, deixando no 
governo a seo filho Antonio de Albuquerque, o qual 
exerceo este cargo por catorze mezes^ desde onze de Fe
vereiro de 1618 que foi o da morte do seo Pay*. Dali 
passou logo Antonio de Albuquerque a Portugal donde, 
diz 0 Author dos Annaes históricos do Maranhaõ, se 
attendee bem ao seo merecimento no prompto despacho 
da capitania mór da Paraiba, com a mercê de huã com- 
menda. Pelos annosde 1621 chegou aesta sua capitania 
e a governou por mais de treze annos; porque no de 
163A ainda rezidia nella pelos fins do mez de Dezenibro, 
em que tomada pelos Olandtzes a cidade da Paraiba a 
2A deste mez, se retirou Antonio de Albuquerque com 
muitos dos Moradores de dentro, e fôra da cidade para 
o cabo de S. Agostinho, donde se achava o General Ma
thias de Albuquerque. Em companhia deste, como se 
entende das Memórias Diarias**̂ , sahio da Alagoa An
tonio de Albuquerque a 16 de Dezembro do seguinte 
anno de 1635 por terra para a Bahya, a embarcar-se 
dalli para o Reyno. Na corte cazou Antonio de Albu
querque algús annos depois com D. Joanna Luiza de 
Gastello Branco, filha B. Erdeyra de D. Joaõ de Gas
tello Branco, da lllustre casa dos Meyrinhos Mores do 
Reyno. Deste matrimonio depois de algús abortos lhe 
nasceo a coatro de Agosto de 1652 huã filha a quem cha- 
maraõ D. Antonia Margarida de Albuquerque, da qual 
se pode ver a sua vida em todos os estados, que teve de 
solteira, cazada, e Religiosa, e sempre digna para se 
admirar na III parte da Chronica da Provinda dos Al- 
garves, que trata do Mosteiro da Madre de Deos de Xa-

Num. 148 e 173.
Pag. 209.

JABOATAM, PART. U . VOL. I.



3/t

brcgas, Liv. IG, pag. 409. Falleceo Antonio dc Albu
querque com boa opiniao pelos annos de 1667.

Teve mais Antonio de Albuquerque de sua espoza D. 
Joanna Luiza de Gastello Branco segundo (ilho chamado 
Afonço, 0 qual embarcando-se no anno de 1671 para o 
Brasil com o Governador da Bahya Afonço Furtado dc 
Mendonça, falleceo na altura de Pernambuco, e sendo 
lançado ao mar em hum caixaõ, as agoas o levaraõ ás 
Prayas do Meyrepe, entre o Beciffe ecabo de S. Agos
tinho, e D. Francisco de Souza senhor daciuellas terras 
0 fez sepultar em huã capella, que alii tiuha, inferindo 
scr cadaver dc Pessoa distincla.

ADDITAHENTO VI
£ '! A’ Estancia 3.® da Digressaõ V. 

Dos M in is tr o s  P ro v in c ia es .

XXX. O M. B. P. Pregador Fr. Antonio de Santa 
Izabel,natural da Arafauade Souza no Bispado do Porto* 
e professo nesta Província em o convento de S. Antonio 
da Villa de Iguaraçii nas partes de Pernambuco a 16 
de Fevereiro de 1725, em idade dc vinte c sinquo annos. 
Depois de Guardiaõ anno e meyo no convento de Igua- 
raçü c trez annos no de Paraguaçü, das partes da 
Bahya, vindo votar ao Capitulo de dons de Dezembro de 
1752, nelle ficou por hum dos seos Üiífiuidores^ e no 
seguinte dc seis dc Dezembro dc 755 o elegaraõ Guar-

’ im .

: I
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diaõ (la casa tlaBahya, qiicoccupou por Ircsannos, e 
no outro Capitulo de dous de Dezembro de 1758 cm o 
qual prezidio com patente do R.'“® Padre Geral br, 
Pedro Joaõ de Molina o P. Ex-Provincial Fr. Manoel 
de Jesus Maria foi feito Ministro Provincial, e fez con
gregação a de Maio de 1760.

XXXI. O M. R. P. Pregador Fr. Manoel de Jesus 
Maria*, segunda vez eleito cm o Capitulo de 1761^ cele
brado aos sinquo de Dezembro, cm o qual, por patente 
do R."‘“ Commissario Geral Fr. Pedro Joaõ de Molina, 
presidio o P. Ex-Provincial Fr. Ignacio de S. Felix. 
Fez congregacaõ a h de Junho de 1763.

XXXII. 0  *M. R. P.M.Fr. Jacinllio de S. Rrigida**, 
natural da Freguezia da Victoria da Cidade do Porto, 
e professo nesta Provincia cm o convento de S. An
tonio da Villa de Iguaraçü em Pernambuco aos 23 de 
Janeiro de 1731. Foy leitor de hum curço de Thcologia 
da Bahya, e depois Mestre de outro de Philosophia com 
a Tlieologia de prima no mesmo convento. Guardiaõ 
anno e meyo, por duas vezes no convento da Villa de 
S. Francis('o de Seregipe do Conde e DilUnidor no Ca
pitulo ae 5 de Dezembro de 1761, e secretario anuo 
e meyo, sendo Diirinidor do P. Provincial Fr. Manoel 
de Jesus Maria, taõbem o havia sido outro anuo e 
meyo do P. Provincial antecedente Fr. Antonio de 
Santa Izabel; e no Capitulo seguinte em que acabava a 
Diílinidoria, celebrado ao primeiro de Dezembro deste 
anuo de 176/| cm o qual presidio o P. Ex-Provincial 
immediato Fr. Antonio de Santa Izabel, por Patente do 
N. R"‘“. P. Coral Fr. Pedro Joaõ de Molina, elcyto cm 
Ministro Provincial; c fez congregaçaõ aos 31 dc Maio 
de 1766.

.. I

* 1701. 
17ÜÍ.



ADDITAMENTO VII,

A’ Eslancia 4.“ da Digressão V. 
Dos E siu d o s,

XL. No convento da Bahya sendo Provincial o P. 
Fr. Antonio de Santa IzabcP. Foy Mestre de Artes Fr. 

Antonio da Annunciaçaõj e leo a Theologia com Fr. Joaõ 
dos Martyres e Fr. Manoel de Santa Anna.

XLI. No convento de Olinda ao mesmo tempo. Foy 
Mestre Fr. André de S. Joanna, e leo a Tlieologia com 
Ir.  Manoel do Monte do Garmo c Fr. Cypriano de S. 
Bernardo.

XLII. No convento do Beciile no niesmo tempo. 
Foy Mestre Fr. Joaõ do Bozario, e leo a Tlieologia com 
Fr. Manoel da Conceição eFr. Jozepli deS. Bernardo.

XLlll. No convento da Gidade da Paraiba no mesmo 
tempo. Foy Mestre Fr. Manoel de Santa FJena, e leo a 
tlieologia com F’r. Felix do Bozario e Fr. Francisco 
Xavier de Santa Tliereza.

XLIV. No convento da Gidade da Baliya, sendo Pro
vincial o P. M.Fr. Jacinto de Santa Brizida**, saliio para 
Mestre de Arles Fr. André de Santa Joanna qiie aca
bava de ler o curco de Olinda.

XLV. No convento de Olinda ao mesmo tempo. Para 
Lento de Arles F’r. Joaõ do Bozario quo acabava dc ler 
0 curco do Bcciffe.

" 1738.
m i.



A’ Esiancia 5.» da Digressão V,

Dos E scr ip to res .

Fr. Antonio de Santa Maria Jaboataõ, (preamb. L. 
p. folhas 3A7 do 1.“ vol. da 1.“ Parte]. Além das obras, 
que alii vaõ  ̂deo mais a luz.

Sermaõ da Restauraçaõ de Pernambuco pregado na 
Sé de Olinda. Na Imprensa de Miguel Pioiz’ 1762.

Sermaõ da Rainha Santa Izabel de Portugal, Na Im
prensa de Antonio Yicente da Silva, 1763.

Chronica da Província 2, p. hic.
Fr. Bento da Prezentaçao, Pregador, natural de 

Lisboa e professo nesta Província no convento de S. 
Antonio^ Villa de Iguaraçú a 21 de Janeiro de 1722. Deu 
a luz.

Catágrafo Epipompeutico, ou breve narraçaõ da 
pompa, com que celebrou a Villa de Seregipe do conde 
os despozorios Augustos da Snr.® Princeza do Brasil. Na 
oíficina de Antonio Vicente da Silva, 176A.

Fr. Leonardo da Conceição, natural da Cidade de 
Lisboa, e professo nesta Província no convento de Pa- 
raguaçú aos oito de Março de 171A em idade de 17 
annos. Foy Guardiaõ tres vezes, Diílinidor, e actualmente 
commissario de Terceiros no convento da Babya, desde 
o anno de 175A. Da sua discreta, louvável e bem 
acceita applicaçaõ ao púlpito sahio á luz :

Sermaõ de Santa Izabel Rainha de Portugal, pregado 
na capella da Ordem Terceira do convento da Bahya 
de que he Padroeira a Santa, no anno de 1762. Na im
prensa de Francisco Borges de Souza, 1763.

Fr. Manoel de Santa Maria Ilaparica, (tom. I, folh. 
370 do l.° vol. da 1 P.J tem mais promptas para dar á 
Imprensa.

f;
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Euslachidos, Poema Heroico, Sacro-tragicomico em 
que se cscreve a vida de S. Cuslodio on Plácido, sua 
rmdher e flllios cm scis cantos de 50 oitavas cada hum. 
M. S.

Manifesto das grandes festas que se fizeraò na capital 
da Paraiba aos faustissimoscazamentos dos Príncipes de 
Portugal e Gastella no anuo de 1728, dedicado a Joaõ 
de Abreo Gastello Pranco, Governador ahi neste tempo; 
canto heroico, e panegyrico em oitavas /i5. M. S.

 ̂ Dcscripçaõ da Ilha de Itaparica, Palria sua, em 72 
oitavas com hum soneto no fim a mesma Ilha, outro 
ao sitio de N. S. do Loreto na ponta do Norte da Ilha 
dos Frades.

ADDlTAMEJiTO IX.
A  a líjãas fa lta s  d a  Im p re n sa , e descuidos d a  E s c r ip ta d e  m a io r n o ta ,  

e necessidade de em enda da  1.® p a r te , que j á  es tá  im p ressa .

No Preainonlo a pag. 159, num. 1/tl, tres regras antes 
de acabar este numero donde diz—vinte e sinquo— se 
deve accrescentar — Legoas. — Estas — Legoas — se 
devem accrescentar.

A’ Pag. 20/1. num. 190, no fim onde vay dizendo*. 
— E Mathias de Albuquerque laõbem Governador da
Paraiba, quando em Pernambuco entrou 0 Olaudez.__
8e devem emendar estas ultimas palavras, e dizer ; — 
Depois da Restauraçaõ de Pernambuco do Olaudez.

'poique quando o Olaudez enti’ou em Pernambuco 
eia Governador da Paraiba Antonio de Albuijuerque

^  pag- 176, n. 166, na í  regra donde diz nove de comprido



39

Irniaõ de Mathias de Albuquerque. A pag. 378, num. 
271, regra l."que principia—Doze—se diga—Dez.

A’ Pag. 386, nura. 278, na 3 regra donde diz—sempre 
a terra,—falta-lhe antes a palavra—cortando sempre 
a terra.

A’ Pag. 397, num. 291, linha ou regra 27—á Snr.* 
do Rozario—se emende—da Conceição.

Na Chronica a pag. 17 do livro Anteprimeiro, num, 
17, na regra onte tem — 1523,— se deve emendar 
em—1525,— como está a margem.

A’ Pag. 90, num. 77, no íim donde diz— Quando a 
Victoria—se deve accrescentar no meyo—Quando accla- 
mava a Victoria.

A’ Pag. 283, num. 291, no fim em lugar de—1G10 — 
se deve pôr—1618.

A’ Pag. 371, num. 383, na regra 5 da ultima co- 
lumna em lugar da palavra — Potentes, — se deve ler 
—Pontes. —

A’ Pag. 385, na décima quinta regra onde 
se diz.—Escriptura feita no anno de 1595;—ha de 
ser—1585.

A equivocaçaõ de se pôr alli em a Chronica este anno 
de 1595 pelo de 1585, nem foi da imprensa, porque 
assim 0 tinha o transurapto que se lhe deo  ̂ nem taõ 
pouco nossa que assim o escrevemos em oseo original; 
procedeo somente de quem nos conferio esta noticia, e 
teve 0 trabalho de a tirar de papéis pertencentes ao Re
colhimento da Conceição de Olinda, e no trasladar delles 
esteve o descuido ou equivocaçaõ em pôr hum por 
outro numero ou anuo, como muitas vezes succede nos 
algarismos. E conhecendo depois o mesmo siigeilo esta 
equivocaçaõ, quando delia nos deo parle foi a tempo 
que a uaõ podemos reformar. E sendo assim, como 
lic, que no anno de 1585 deixando Maria da Rozaassuas 
casas c Igreja da Senhora das Neves de Olinda em Per
nambuco aos nossos primeiros Fundadores desta Pro-
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viucia do Brasil, e passando-se para a Conceição, lhe 
foi feita logo a sobredita escriptura e doaçaõ pelos I r 
mãos da sua confraria, escuzaramos as conjecturas ainda 
que ajustadas ao que hiamos a dizer, e concluíramos 
sem ellas, como lá aíTirmamos que, quando os IrmaOs 
da Conceição fizeraõ a Maria da Roza aquellaescriptura 
no anno de 1585, uaõ havia alli mais que a Igreja da 
Conceição e algúas casas a ella contiguas das quaes se 
serviaõ os mesmos irmãos para as suas funções, e Ro
magens^ e nellas só assistia algum dos mesmos irmaõs 
para o tratamento e cuidado da sua Igreja. E por con
sequência desta doaçaõ feita no referido anno de 1585, 
se segue o mesmo que lá concluimos e com maior evi
dencia do que se fosse feita dez annos ao diante no de 
1595, ehe que Maria da Roza e as mais senhoras, que com 
ella cntraraõ na posse da Igreja e casas da Conceiçaõ 
foraõ, ou ella só, a dispêndio seo a que fez e poz era 
forma o Recolhimento da Conceiçaõ que era o ponto 
principal da duvida que lá tratamos.

Al’ Pag. 415, num 426 na segunda columna regra 7 
do principio do cap. 36, donde diz— e Povoador do 
Norte— falta-lhe a palavra da — Paraiba— e se deve 
dizer—E Povoador da Paraiba do Norte.

r R O T E S X A Ç A Ô .

Conformanclo-me com os Decretos Aposlolicos, especialmente do santís
simo Padre Urbano YIII, protesto, que quando nesta Chronica dou alguns 
elogios de Santidade, Martyrio, Revelações, Milagres, ou outros simiihan- 
tes a Pessoas de que escrevemos, naõ canonisadas nem bealificadas pela Sé 
Apostólica, naõ hc meu intento se lhe dê mais fé, que a que merece hu^ 
narraçaõ puramente bumaua, e fallivel, e assim nisto como em tudo o 
mais me ponho com humildade de obediente filho aos pés da Santa Madre 
Igreja, sugeitando-mc cm tudo ao seu juizo, e correcçaõ. Assim o protesto e 
ratifico.

F r ,  A n to n io  dc S . M a r ia  Jaboataõ,

H.
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PARTE SEGUNDA.

L I U «  I.
Trata da fundaçaõ do Convento de S. Francisco da cidade da Eahya, Reli

giosos que lloreceraõ cm virtude, e ahi estão sepultados, e do mais, que 
a esta casa diz respeito, e he digno de rnemoria.

F un d a ça õ , c p r in c ip ia s  deste Convento.

1. Foy 0 Convento da Bahya o segundo na erecçaõ 
desta Custodia de S. Antonio do Brasil*, e lie liojeo pri- 
ineyro da Provincia por casa capitular, e assim o guar
damos para dar por elle principio a esta segunda parte 
da sua Chronica. E ainda que muy cançada e enfra
quecida a vista pela distancia dos ohjectos, e muito 
mais pela debilidade da sua perspicácia receava entrar 
segunda vez pelas dilatadas esferas deste seraíico e novo 
orbe a indagar as alturas, aspectos, gráos, luzimentos 
e situações dos mais Astros e Estrellas, que o illustraõ 
e adornaõ ; isto lie, descrever as vidas de outros muitos 
Beligiozos de opiniaõ e boa fama, as operações do es
pirito, a economia de todo o mais corpo Regular com 
as fundações dos conventos que se foraõ seguindo, como 
lugar e sitio donde descansaõ, viveraõ e operaraõ 
lautos varões dignos de fama; íortalecida com tudo a po
tência a vigores do preceito, c só com a mira no astro
lábio da obediência, torna na demanda de taõ laborioza 
em preza.

* Anuo 1387.
JABO.ATAM. PAUT.ll.VOL, 1. G
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2. Tom os Varões Aposlolicos a propriedade de Inz, 
as suas vozes o som de trovões e as suas virtudes a eíTi- 
cacia dos Aromas. Estes  ̂ quanto mais recluzos^ mais 
respiraõ; no mais remontado retumbaõ mais os tro
vões, e a todo o mundo sa parlicipaõ as luzes. Astros 
do Emisferio do Brasil eraõ os Padres Fundadores desta 
Custodia, e Ijuns como Apostolos mandados a esta 
parte taõ notável do Novo Mundo, luzes a sua doutrina, 
trovões as suas vozes, e aromas as suas virtudes^ e attra- 
bidos do suave cbeiro destas, que naõ se podendo conter 
no recondito da clausura, respirou logo por fora, naõ 
se ouvindo as vozes do seo bom exemplo só ao perto, 
taõbem no mais distante, e naõ chegando a luz da sua 
doutrina^ só aos povos vizií)!ios, mas ainda aos mais re
motos. Foy a Baiiya a piameira, que se deu por avizada 
das suas luzes, movida das suas vozes e sentida da sua 
suavidade. Era a cabeça de todo o estado^ e como esta 
pai te no corpo liumauo be donde rezidem as potências 
peiceptivas e de que dependem os seus movimentos, 
assim aquella, como capital do corpo Mounrcbico do 
Bíasil (levia ser a primeira que se movesse a piedoza 
e callioüca acçaõ que executou.

3. J.ogo qjie naquella Metropoli chegou a noticia de 
que em Pernambuco se achavaõ Beligiozos Menores 
a íisndar conventos, e que ja em Olinda liuhaõ bum, e 
da boa acceitaçaõ em que estavaõ de lodo o Povo, des- 
pacliaraõ os da Baliya seos Procuradores com cartas do 
Bispo e camera para o P. Custodio Fr. Melchior, convi
dando-o para que fosse ou mandasse Beligiozos á sua 
cidade ao mesmo effeito, oílereceudo cada hum da sua 
paiie todo 0 íavor, ajuda e soccorro que necessário 
osse, Naõ iccuzou o P. Custodio a oííerta, e só se eximio 
 ̂c a podei executar com a brevidade que requeriaõ e 

clle dezojava ; mas que da sua parte promettia passar 
aquclla cidade o mais depressa que o tempo llio permi- 
Bsse. c a accommodacaõda casa de Olinda que ainda



eslava muito nos scos principies, falia de obreiros suíli- 
cientes para se repartirem por outras, c necessitaud cia
sua assistência. . .  ̂ ;

[\.. Ilavia^’enlrado o anno de mil e quinhentos c oi
tenta eseim, quatorze mezes depois que os
dadores se linliaõ passado para a casa da Senhoia das 
Neves, e quasi clous anuos que eraõ chegados a le i -  
nambuco, achava-se na Villa de Olinda o llUislrissimo 
Bispo D. Ânlonio Barreyros q u e  da Bahya era a i vindo, 
desde o anuo passado de 1586 á vizita daquelia l lo-

___ 1'̂  1 .-w1/-V ovincia sua sulíraganea era Prelado devoto, c zeloso
V i U C i a  O U a  Ö U U I  U q u í . v- «  , --------------  ,  n o

(lo bem csnirilmil das suas ovelhas, via o qiianlo a 
daquellas parles aprovcUavaõ com o pasto e (loulrma 
de lacs Religiozos, c levado do Santo dezejo (leque 
para as da sua Metròpoli tivesse taõbem a estes coad- 
iutores, avivando com a sua Pessoa e aullioridade 
que ia antes por carta havia procurado, a instancias e 
rogos deste bom Pastor, e ten io ja o Padre Custodio 
posto na melhor forma c comuiodo que podia ser a casa 
de Olinda, 110 principio deslc anuo do 1587 em com- 
panliia do Illm. Bispo se embarcou para a Bahya, levando 
comsigo ao P. 1-rancisco de S. Boaveiiliira, () Irmao 
Fr. Aiiloiiio (Ia Ilha e outro Religiozo mais, dc quem 
nos naõ dizem os memórias o seo nome. _

5. Com breve e prospera viagem, por correrem ainda 
por este tempo na costa favoráveis as monçoes chegarao 
!u) porto da Bahya. Na cidade, com universal ap auzo. 
foraò recebidos de todos os Moradores, c niuilo cm 
particular do Governador do Estado, que enlaõ era Ma
noel Telles Barreto, que falleceo depois neste mesmo 
anno a dez de Âgoslo, como consta do carlorio da ca- 
inara da mesma cidade ; e naõ ü. Francisco de bouza, 
como dizem algiias Memórias ; porque este entrou no 
governo em 1591*, e no meyo tempo da sua posse, e 
morte do outro, que foraò quatro annos, ficou govei-

* America Porlug., paj. 19í, n- 87.
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nnnrlo 0 III.- Bispa D. Antonio Bnrreiros, e o Provedor 
i\Ioi da fazenda Chnsíovaõ de Barros. Taõbem con- 
corrco para o recebimento dos Padres a camarade Pes- 
soas 1 1 incipacs. fodos os queriaõ para bospedes e ore- 
mm n io,los 0 I/l,... Prelado com elle, e em comp'iiin 

<•0 imuimeravol Povo de toda a cidade se recollierao ao 
seolalacio, e nelle foraõ agazalliados por viiilc dias, 
m (pianto se ilics assignava lugar para a sua liabilacaõ.’

S Antonio  " " ‘ '« ' . 'V ' ' ' ' ' " , ' '* ' ' "  d eb Automo de Lisboa, diz, que depois de feitos alguns
V » f'tndaçaô do novo con- 

o m.o M '"P'"'' ' os Rcligiozos, vieraõ elles a aceitar
vario r ^  ' ' ' oliamavaõo Monte Cal
vário, fora dos muros da cidade donde hoje se vê m- 
luado 0 convento de Nossa Senhora do Carmo, e que 
a caiiza ile lazercrn a acccitaçaõ delle foi por haver alli 
lua Igicja ou capeila perleita de Nosso P, Saõ Fran- 

^oco, fabricada pelos Moradores a instâncias de liiim 
Keligiozo Menor que viera ter alli, e nelia assislf a 
aigus annos eqiie nesta capeilinlia feitas Imãs chom 
panas de palhas e barro, moraraõ os Religiozos a qua-
G m iV  nuol V'',’"®’ disconveniencia do
^  X ' ^ T o  í o ?  '"■'•odores e iuquietavaò

a Ï Ï  Lmó" Possando-se para onde

7, Esta noticia tem contra sv muitas incoiierencias 
oil contrariedades. He a primeyVa suppor, qu^nm ueli; 
tempo em que os nossos Frades chegaraõ á Bahva 
a fundar convento, estivesse esta cidade t^õ ii“ m
or r e  «'■ demro das suascicas c m.nalbas, e no son Arrebaldc, e circumvizi^

«Itança como era o Monte Calvario que apenas se d
vidia da cidade por hum breve inlervallo'! ou m et
bajxa, que se lorma entro esta c aquelle, houvesL
ainda Geiitio barliaro que pudesse inquietar aos Rcli-



giozos a sua fundaçaò, e os progressos della no anno 
de 1587, quando ja ailles deste, Irinlaannos, no de 1558  ̂
naõ liavia nos arredores e terrenos da cidade Gentio 
barbaro, e só alguns pelos interiores dos Sertões, e seos 
Recôncavos para onde saliio neste mesmo anuo o seo 
Governador Meni de Sá a doma-los e fazer guerra a 
alguns que se liaviaõ rebelado para as partes de Para- 
guaçú. E se neste anno de 1558 os naõ liavia ja nos ter
renos da cidade, nem vizinhos a elle, como os podia 
haver trinta annos depois no de 1587 ?

8. Nasceo sem duvida a equivocaçaõ do que era fama, 
havia acontecido no anno de 15Í2 para sinquoenla, 
quando no principio da fundaçaõ da mesma cidade, e 
mudança de Villa Velha para aonde agora está, pelo 
primeiro Governador Thomé de Souza se deo a este lugar 
que depois se chamou Monte Calvario, aos Padres da 
companhia, primeyros que com o mesmo Governador 
chegaraõ á Bahya,e ainda ao Brasil para a sua siluaçaõ, 
laõbem primeira, os quaes a pouco tempo o deixaraõ 
passando-se para onde hoje residem, pela inconveni
ência de ficar fóra dos muros ou cerca da nova cidade, 
e sogeito ásiiivazões continuas do Gentio que habitava 
por aquellcs Arredores, e linhaõ huã boa Aldea, no 
mesmo sitio de donde o lançaraõ á força os novos Po- 
voadores da cidade, como fica notado ao principio desta 
segunda parle na Advertência ; e isto que entaõ suc- 
cedeo com aquelles Padres, transferio sem duvida para 
os nossos a antiga Iradiçaõ.

9. Taõbem naõ concorda a noticia quando diz que 
os nossos Padres fizeraõ a acceilaçaõ do lugar do Cal
vario por haver nelle hua perfeita capella de S. Fran
cisco, a qual alii levantaraõ os Moradores, e nella assis
tira algum tempo certo Religiozo áJenor que acazo viera 
1er á Bahya. Naõ concorda, dizemos, naõ só porque ha
vendo capella no lugar do Calvario, e fabricada pelos

Dnrhoza, Ulcrnor. Del-Rey D. Sebast., pag. 188, n. 117.
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Moradores jii de tempos mais alrazados, como poderiaõ 
neste em que alii cliegaraõ os nossos a íuiularj serem in
quietos pelos Gentios os Frades, se os Moradores muito 
antes naõ sentirão essa turbaçaõ para a sua fabrica, 
manterern-na e viver nella hum Religiozo algiis annos? 
Naõ concorda taõbem, porque hindo logo nos seguintes 
annos de 1591 a fundar na Bahya os RR. PP. de Nossa 
Senhora do Carmo neste mesmo lugar do Monte ou 
Rua do Calvario, consta dos seos assentos que a ca- 
pella  ̂que nelle acharaõ e lhes foi doada, era do titulo 
de Nossa Senhora da Piedade, motivo porque se deno
minava 0 sobreditto lugar Monte ou Rua do Calvario 
pela capcllinha da Senhora da Piedade, e pela qual tem 
aquelles Padres obrigaçaõ, como a Padroeyra da casa 
rezarem na Sexta Feyra das Dores o seo ofíicio da Pie
dade e trasferirem o das Dores para o Sabbado seguinte, 
e naõ consta dos seos assentos achassem no lugar outra 
capelia.

10. Naõ concorda finalmente este assento da Pro
víncia de Portugal com o do cartorio desta Custodia do 
Brasil. Diz csle assim faltando da fundaçaõ deste mesmo 
convento da Bahya: chegando áqnetla cidadã (o P. Fr. 
Melchior,) com seos companheiros proenraraõ o sitio 
donde agora está o convento, por estar já  feita a Igreja^ 
qiie hum Religiozo Ilespanhol passando por aquella 
cidade fez edificar da invocaçaò de Nosso P.Saõ Fran
cisco. E he 0 que sobre o sitio e lugar para a fundaçaõ 
do convento pudemos descubrir. E supposto pelas razões 
apontadas nos naõ inclinamos ao assento da Provincia, 
seguindo o desta Custodia, sempre deixamos livre a 
melhor discurço ou a outra melhor evidencia e certeza 
a decizaõ da verdade, e em quanto naõ aparecer esta, 
siga cada hum o que mais quizer.
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Q uem  fes a  d a ta  do s it io  p a ra  a  nova  fa n d a ça õ ,

11. Do silio principal para o convento, que conio 
Inmos dizendo, lie o mesmo donde hoje está assentado 
quiz fazer doaçaõ a camera aos Padres Pundadores, mas 
houve sobre esta suas duvidas com lium Antonio Fer
nandes, morador na Ilha de Maré, Reconcavo da cidade 
que no mesmo lugar, ou taõ pegado a elle que impedia 
o commodo e largueza para o terreno necessário a for
matura do convento, havia já fabricado alguas cazinhas, 
elhe fòra dado isto em dote por seo Sogro Pedro de 
Ciebra. Assim este homem como os oíliciaes da camera 
tinhaõ sobre o lugar cartas de cismarias passadas pelo 
Governador Mem de Sá, sendo que as da cameia ciaõ 
anteriores as de Pedro de Ciebra ; mas depois de alguãs 
duvidas havendo entre estas partes boa compoziçaõ, 
dezistiraõ ambas do que lhes pertencia, a camera gra- 
luitamenle da sua, e Antonio Fernandes convindo em 
que se lhe dessem pelas bemfeitorias duzentos cruzados, 
os quaes pagou o III.“’'’ Bispo D. Antonio Barreiros, fa
zendo aos pobres Religiozos esta esmolla, que naquel e 
tempo naõ foi taõ piquena, e huã boa demoiistraçaõ do 
seo grande zelo ás couzas de Deos, e singular aíl êcto 
aos Filhos de Francisco. Foy feita a escriplura desta 
doaçaõ aos oito dias do mez de Abril deste mesmo anno 
de mil c quinhentos e oitenta e selte, e delia consta lodo
0 referido. _  , , . r

12. Supposto tinhaõ ja os Religiozos pela data rele-
ridu bastante lugar para o convento e Igreja, naõ era 
com tudo 0 de que se necessitava para a cerca e cir- 
cumvalaçaõ dos muros,e assim se comprou mais aChris- 
tovaõ Alíiernaz huãs casas com seo terreno por settenla 
mil réis, os quaes pagou o mesmo 111."’“ e devoto Pre
lado, de que se fez cscriptura aos vinte e quatro de ou-
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tubro do anno de mil e quinhenlos e oitenta e nove. 
Para augmentai' o mesmo terreno da cerca se com- 
praraõ outros chaos e casas a Martim AíTonço Moreyra 
por preço de trezentos e sincoenla mil réis, os quaes 
pagou 0 syndico, das esmollas do convento, de que 
taõbem se fez escriptura de sinco de Dezembro de mil 
e seis centos e vinte dous.

13. Mas porque nos diz o cartorio desta Custodia 
que 110 mesmo lugar da capeilinlia do Santo Patriarclia 
se deu principio e fundou o convento, supposto este se 
acha com nova e avautajada fabrica^ tanto em corre
dores como na Igreja, ficando esta nova, como lie 
ceito, no mesmo lugarda primeira cantiga, vinha a ter 
esta 0 seo assento ao leste do collegio dos Padres Je
suítas, ficando este ao oeste, e ja sobre o despenha— 
deiro que faz o alto da cidade para a Praya, e Bahya, 
e 0 nosso para o campo, e aonde começa a fazer outra 
descida, ainda que iiaõ precipitada para o que chamaõ 
Brejo. Corre este entre o nosso convento e o de Santa 
Claia do Desterro ao mesmo leste, e em frente hum do 
outro, e só os divide este Brejo e as meas subidas para 
huâ e outra parle. Corre o tal Brejo por dentro do 
nosso muro, e a parte deste, que sobe para o Desterro 
adevide de hum e outro a estrada ou Rua somente 
que atravessa por entre ambos, a saber entre o nosso 
muro e a muralha que cerca o paleo e frontispicio do 
Desterro.

1/|. bica hoje a nossa Igreja com o Frontispicio para 
a Rua que vay dar ao ditto collegio, pela qual andados 
cento e oitenta passos se sahe ao canto do seo terreyro 
que busca a niaõ dereita para Saõ Domingos, e as portas 
piincipaes destas duas Igrejas, Collegio, e nossa corres
pondentes, sendo que na sua primeira fundaçaõ ficava a 
porta principal da nossa para o nascente e Rua que 
vay hoje para os Terceyros, c a porta travessa para a 
Rua que vem do collegio, e fazia naquelles tempos as
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vezes de principal. E porque parecorá conlra o cslilio 
e praxe das nossas Igrejas terem portas travessas para 
as Ruas, nospareceo deviamos ajmUar aqui luiã peiiçaò 
feita pelo Syndico do convento, e despachada pelo Go
vernador do listado D. Francisco de Souza ; porque deste 
papel autentico por liuni escrivão publico^ assignado 
pelo Governadore oíllciaes da camera, tiraremos algum 
discurço mais certo c evidente, ou ao menos melhores 
conjecturas sobre o que ílca ditto, e diremos ainda, e he 
na forma seguinte. —

Diz Chrixlovaò de Bárros. Syndico do Mosteiro de S. 
Frnncisco desta cidade da Bahya, que os annos passados dc 
oitenta e oito, sendo elle supplicante e o Senhor Bispo, Go
vernadores deste Estado do Brasil, junlamente com os of[i~ 
ciaes da camera que entaõ craõ, foraõ ver /luã Bua, que 
vay ao longo do dito Mosteiro de S. Francisco para a casa 
de Marlim Affonço Moreira, e estando todos prezentes, e 
algiiã Genie do Povo, disseraÒ os Padres que se parecesse 
bem darem-lhe aquella Rua, edificariaõ o Mosteiro de ma^ 
neyra que a porta travessa da Igreja, ficasse na frontaria  
principal, que vem dar no terreyro de Jesus, doutra ma- 
neyra que forçozamente aviaõ de afastar-se com a obra de- 
traz, e além de ficarem muito grandes entulhos, naõ ficava 
ennobrecendo tanto a cidade, e que elles darião outra Rua 
pelos chãos que se compraraõ para a dilta casa, snõ ao longo 
da casa de Vicente Roiz Pedreyro, que fosse sahir junto da 
porta do ditto Martim Affonço Moreyra ; o que visto por 
todos ser couza, e ficar o ditto convento authorizando mais 
a cidade, assentaraõ os dittos officines que a dilta Bua do 
conselho se mudasse, e que os Padres se taxassem com o canto 
da casa de Martim Affonço, porque lhe davaÕ a Bua toda 
assim como corre junto do seo quintal athe o canto da ditta  
casa, sobre o qual assento os dittos Padres edificaraõ a casa 
onde hora está, e se compraraõ assim as casas do contador 
como as do outro canto mais a bayxo, por ficarem, o que 
puderaõ esciizar-se se afaslaraõ para traz com a obra ; c 
porque do sobreditto assento se naõ fez auto por parecer des
necessário, e os dittos Padres dizerem que bastava, e ora o

JABOATAJI. VAUT. U .  VOL. I .  7
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ditto Marlim Afjonço rcpiigna a se taxarem os ditos Padres 
par 0 canto dasua casa ao longo do seo quintal.—P. a V. S. 
se in forme dos officines da camera, que alii se acharad que 
forao Enrique Moniz, Sebastiad Luiz, Jorge de Magalhães, 
André Monteiro, Pedro de Pagva e outros, e achando ser 
verdade, mande que sem embargo de qualquer duvida que 
n isso se pofiba, se cumpra o que estava assentado, visto naÕ 
poder ficar o Mosteiro em outra forma por ficar muy de
vasso. E. R. Justiça e M^.

Despacho.
Inform em  os officiaes da camera que nesse tempo forad, 

c com sua resposta torne para nisso prover, como for justiça, 
Na Bahya \'ò de Janeiro de 1592.

O Governador.
Resposta dos Camaristas,

O contendo nesta petiçaõ passa assim, e da maneyra, que 
o siipplicante diz na Bahya a quatro dc Fevereiro de 1592.

Jorge de Magalhães.

Anrique Moniz.

Ile  verdade, que no anno de oitenta e nove, sendo eu ve
reador com Enrique Moniz, Jorge de Magalhães, Pedro de 
Payra e Juiz André Monleyro, demos a Rua da contenda 
aos Padres de Sãõ Francisco.

Sebastiaõ Luiz.

Passa na Verdaele o que os RR, Padres dizem na sua pe
tição.

Pedro de Payva.

Certifico eu Gonçallo Batista, cavalleyro fidalgo da casa 
de sua Magestade, que sendo eu Escrivão da camera desta 
Bahya do Salvador, vim com os vereadores a ver a Rua de 
que na petiçaõ atraz se faz mensaõ, e ouveraõ por bem e 
serviço de S. Magestade dar a ditta Rua aos Padres, e man- 
daraõ, que sc lhe passasse disso sua data; e porque os mesmos
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Padres, dizendo-lhes eu tirassem disso a data, o naÕ fizcruõ, 
por lhes parecer desnecessário, e os dittos Vereadores ou~ 
veraõ por dada a dilta Rua da maneyra que em sua. pe
tição dizem, testifico a se passar na verdade pelo juramento 
que tive do ditto officio de Escrivão da camera. lUihya a 12 
de Fevereiro de 1592.

Gonçallo Batista,

Com estas informações tornaraõ ao Governadory e res
pondeu.

Aja Vista Martim A/fonço Moreyra, conteúdo vesta pe
tição, ediga de sua justiça em termo de dous dias, e com sua 
resposta torne. Na Baliya (5 de Março de 1592.

O Governador.

Aqui se seguia huã attestaçaõ do official, que foi fazer esta 
deligencia a Martim Afjõnço Moreyra, e deu por fò que o 
naõ achara em casa, e só recado que tinha hido para a sua 
fazenda de Passè, a qual attestaçaõ deixamos e só escre
vemos o ultimo despacho do Governador.

Sem embargo de Martim Ajfonço Moreyra naÕ ter res
pondido, heij por bem e serviço de S. Magestade, que os 
Padres capuchos corraõ com a sua obra por diante, c a isso 
se naõ ponha duvida alguã. Na Bahya 6 üe Março de 1592.

0  Governador.

15. Com este despacho e ordem do Governador, se 
conlinuaraõ as obras do convento, qne vinhaõ a ser o 
corredor por detraz da capella mór pela Rua que co
meça a descer para a parte de S. Bento, buscando as 
casas da contenda de Martim AíTonço, as quaes pelos 
obstáculos referidos, e impedirem taobem a poder-se 
alargar mais acerca por aquelle lado da descida se vieraõ 
a comprar, de que se fez escriplura aos siuco de De
zembro de 1022, que já fica apontada.

16. Mas tornando ao principal motivo de trasladar
mos aqui esta petiçaõ do syndico do convento, que foy 
sü por ver se delia tiramos alguã clareza ou maior evi-
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clcncia sobre aigus ponlos duvidozos dc que ella e nós 
tocamos, como pcrlencenlcs a este lugar, vem a ser 
o primeyro, qmil (osso aquella—Porta travessa—de que 
falia a dita peíiçaõ, quando aíTirma disseraõ os Padres 
Fundadores aos (dHciaes da caméra — Que se lhe dessem 
(iqueUd lltia, elles cdificariaõ o Mosteiro de maneyra 
que aporta travessa da Iqrejaficasse na frontaria prin^ 
cipaf que vem dar no terreyro de Jesus. Parece sem 
controvérsia ser esta porta aquella qiie costuma ficar 
ao lado ou ilhnrga das Igrejas, porque a estas he que 
chamaõ vulgarmente—Portas travessas,—nem haverá 
quem queira dizer sejaõ outras, e que esta de que aqui 
(alia a peliçaõ assima fosse a da Igreja, assim além da 
mesma petiçaõ, o testiíicaõ muitos Peligiozos que sendo 
ainda seculares e criados nesta cidade, luins queja 
faücceraõ e outros (jue ainda vivem, echegaraõ a ver 
esta Igreja j)rimeyra e a sua porta travessa para a so- 
breditta íiua, e terreyro do ccdlegio, fazendo as vezes 
de porta principal, e que para se entrar por elia se des- 
ciaõ alguns degráos a !)U[n piqueno pateo que fazia a sua 
entrada, porque ja dalli começava o terreno a fazer de- 
clinaçaõ soi)i’e o Brejo, que por fugir o precipicio que 
este a pouca distancia hia continuando, pediaõ os Padres 
aquella Bua, dando lugar para outra, comosedeo, e lie 
a mesma (jue (loje corre a par do convento para a parte 
do Sul, como taõbem prometiaõ pôr a porta travessa da 
igreja de sorte que ficasse fazendo as vezes de principal 
para a fi'ontaria, e Bua dereita que salie do collegio.

M . Supposlo naõ haver duvida, que esia porta tra
vessa fosse a da igreja, o que se oflérece averiguar lie, 
(jual sei’ia o motivo poiajue rezolveraõ os Padres Fun
dadores coulra a praxe e formatura das nossas igrejas, 
que neniiuã tem porta ti’avessa, a liouvesse nesta .e fi
casse para aíroníaria da Bua, e naõ a poi ta principal 
ou íronlispicio, como pedia a razaõ, e devia ser o mo
tivo ou razaõ, que para isto poderia haver mostrará o 
capitulo seguinte.
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C A P i ’t ’c i i O  a l l .

Sc h a v ia  no L itf/a r. cm  que se fu n d o u  o convento a  capeUa nom eadade
S . F vancisco.

18. Ja apontamos as razões, e fundamentos pelos 
quaes consta com toda a evidencia naõ assistirem os 
nosso Padres Fundadores no Monte Calvario logo que 
cliegaraõ á Baliya, nem haver alli capei la algUcã de S. 
Francisco, motivo porque diz a noticia que referimos 
da Provincia de Portugal acceilaraõ elles primeyro 
aquelle sitio, quedeixaraõ depois pela inconveniência do 
Gentio ; segue-se agora averiguarmos laõbem se neste 
em que ao prezente estamos e se fundou o convento 
havia esta capella dedicada ao Seráfico Patriarcha, como 
SC aíTirma no cartorio desta Custodia. Naõ consta isto da 
Escriptura principal que he a de Antonio Fernandes; 
poissó falia esta nos chãos (juc doava, nos quaes tinha 
levantado huãs casinhas de taypa e palha, e na compo- 
ziçaõ que houve entre os oíliciaes da camera sem outra 
alguã explicaçaõ, nem ainda dos lermos e limites a 
que se extendia aquella data, e só dos dittos chãos e 
Puas que entre elles eslavaõ. Bem poderia ser que o 
naõ fallar esta escriptura na data da capella, fosse por 
estar sita naquelle terreno que pertencia á camera, e a 
razaõ para assim ser parece evidente, porque sendo esta 
capella feita a despeza e esmollas do Povo e Moradores 
do lugar, como diz o cartorio do convento, e tendo alli 
a camera a sua parle nesta com beneplácito dos seos 
oíliciaes, seria edeíicada entaõ, e dada agora pela mesma 
camera aos Religiozos. Nem obsta o naõ se fazer disto 
escriptura, como a naõ ha nem houve sobre a data da- 
quelia parte de terreno que pertencia aos dittos ofíi- 
ciaes; e nem os Beligiozos a procurariaõ julgando-a por 
desnecessária com o mesmo descuido ou sinceridade 
com que a naõ quizeraõ da mesma camera, ainda quando 
lha oíifcreciaõ sobre a mudança e troca da Rua, que de
pois lhe foi bem ncccssaria.
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19. 0  que sobre este ponlo nos fez algiim pezo» e 
poz por vezes em bastante indifferença a darmos assenso 
ao que diz o nosso cartorio de haver no lugar esta ca- 
pella, foi a petiçaõ assima do syudico do convento, pois 
tratando estado lugar em que se elle devia erigir, e da 
porta travessa a da sua Igreja, naõ explica se estava 
esta Igreja feita ou naõ. Mas fazendo sobre isto repe
tidas reflexões, e lendo muitas vezes esta petiçaõ, viemos 
a assentar por certo, e sem duvida, que assim como 
aquella porta travessa naõ devia, nem podia ser se naõ 
a da Igreja, assim esta naõ era a que se havia levantar 
de novo, mas só a que ja estava fabricada ; e o principal 
fundamento para isto ser assim, he porque a naõ estar 
feita a lgreja, era supérflua a concordata de se obrigarem 
os Religiozos a pôr o convento de sorte que a porta tra
vessa da Igreja ficasse para a Rua dereita, e frontaria 
do collegio, porque entaõ se devia dizer que o fabri- 
rariaõ de modo que o froniispicio e porta principal da 
ditta Igreja ficasse para aquella parte do ditto collegio. 
Nem se poderá dizer que quando se tratou este ajuste 
foi depois de estar ja levantada a Igreja nova, pois naõ 
havia ainda tempo para isso, porque neste anno em 
que adverliraõ os Padres Fundadores na sobre ditta cir
cunstancia, que foi no anno de 1588, como o diz a 
mesma j)etiçaõ do syndico, naõ havia ainda mais que 
hum anuo com pouca difíerença que alli chegaraõ 
em Abril do passado de oitenta e sette os dittos Padres, 
e naõ era este curso de tempo o que bastava para que 
pudessem ter dado principio e concluido a tal Igreja, e 
ainda naíjuelles tempos, cm que tudo se havia fazer de 
esmollas, e sendo taõ notoria como he no lugar a difíi- 
culdade dos materiacs, e cspecialmente a sua conduçaõ, 
e sendo taõbcm certo, como logo veremos, que a pri- 
ineyra o!>ra em que cuidaraõ foi na fabrica dos corre
dores e Recolhimento para a sua moradia. Por estas 
c outras razões quo facilmente se deixaõ perceber, po-
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demos concluir que esta obra, que os Padres Funda
dores queriaõ continuar, como se collie da mesma pe
tição do syndico, naõ era a da Igreja, mas sim a dos 
corredores ou Mosteiro por aquella parte que liia ter 
ao quintal ou canto da casa de Martim AÍTonço Moreira 
que pelos embaraçar a proseguir ao diante, deu motivo 
á petiçaõ referida.

20. De todo o referido, o que por ultimo devemos 
assentar lie que no lugar dado pela camera aos nossos 
Pieligiozos para a nova fundaçaõ, havia ja nelle liuã 
Igreja do Seráfico Patriarcha, e que delia se serviraõ 
parao seo convento, e que esta foi a total razaõ porque o 
acceitaraõ. Assim o affirma o cartorio desta Custodia ja 
notado, e o do mesmo convento nesta forma.— E se 
entregou aos Religiozos o ditto sitio^ e casas em que elles 
se recolherão^ e logo começaraõ a ajuntar pedra e ma
deira para a edificaçaõ desta casa que edificaraõ neste 
sitio^ assim por razaò da Igreja de Nosso Padre Saà 
Francisco, que ja  estava feita, como da conveniência 
da agoa, — O melhor padraõ que achamos para fazer 
de todo patente, e sem controvérsia solido o que athe 
agora parecerá só discnrço, he vermos ainda hoje dentro 
dos muros e cerca do convento huã capellinha com seu 
copiar, ou alpendre sobre assentos e colnmnas de pedra, 
e taõ antiga que nem por Iradiçaõ ou memória alguã 
pudemos descubrir quando tivesse o seo principio, con
sagrada ao Seráfico Patriarcha co n a sua Imagem em 
hum só altar, que tem, e na qual em a Dominga que cahc 
entre o oitavario do Santo desce a commuuidado a can- 
tar-lhe a missa, e ha Sermaõ. Está sita esta capella no 
fim da quebrada abayxo do convento e sobre a margem 
do Brejo, fazendo frente a casa da fonte, fabricada na 
mesma forma do copiar da capella. Fica a fonte da outra 
parte do Brejo, pelo qual se passa para ella por hum 
aterrado de cento e sincoeiita passos de comprido, e 
algiis nove de largo, com suas guardas, ou parapeitos

/II
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de lijolo demais de huà braça de alto, com seu aqué- 
dueto ou cano de abobeda no meyo, pelo qual passaõ 
as agoas que vem de sima para baixo.

21. O naõ terem os outros conventos desta Província 
(ainda que taõ praticado em outras) capella alguã em 
as cercas, parece bastante prova para se discorrer que 
houvesse para ella algum particular motivo, e taòbem 
parece naõ poderemos descubrir outro mais ajustado, 
do que julgarmos quererem aquelles primitivos Padres 
conservar com a erecçaõ e culto desta capellinha a me
mória da outra que acharaõ no lugar do convento, e lhes 
servio de Igreja para elle, que por este mesmo principio 
0 intitularaõ com o nome do Santo Palriarcha, conser
vando a casa que de novo fundavaõ o titulo que para 
ella lhe deu a Igreja que alli acharaõ. Isto lie o que 
sobre a capellinha^ ou Igreja de S. Francisco, de que 
fallaõ oscartorios da Provincia de S. Antonio de Por
tugal e desta nossa do Brazil pudemos alcançar, e muito 
nienos  ̂ ou nada sobre o’ Religiozo que dizem os laes 
cartorios a fundara; porque sem outra expressaõ alguã  ̂
sô aíTirmaõ era IlespanhoJ.

I V .
D a-se  p r in c ip io  a  fu n d a ça õ  do convento.

22. Em huãs casas das que havia no lugar^c eraõ sem 
duvida de palha c barro, c das que estavaõ fabricadas 
no terreno dadoaçaõ, que fez Antonio Fernandes, como 
declara a sna Escriptura que alli tinha levantadas so
mente huãs casinhas de palha, se accommodaraõ os 
1 adres Fundadores logo quesahiraõ do Palacio de S ua 
lllustrissitna, passados os vinte dias de hospedes e feitas 
as Escripturas da terra, e compozicaõ do dito Antonio 
Kumandes com os oíliciaes da camera. Para o culto 
üivino e funções Beligiozas se foraõ servindo da Igreja 
do Santo Patriarchu em quanto naõ tinhaõ para con-
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assim do goterao como do mais corriaõ á dispoziçaõ do 
P. Custodio neste tempo que alii assistio. E assim tendo- 
se iunto 0 material necessário, sendo pelos fins do anno 
referido de 1587 se deo principio á ífibrica do convento, 
e foi ella delineada toda pelas regras da Santa pobreza, 
e conforme as apertadas linhas que ainda naquelles 
tempos lançava a estreiteza da Serafica Reforma, pois 
sendo taõ gigantes aquelles primitivos Ârchilectos que 
naõ cabendo nos âmbitos e esferas largas de lodo o 
mundo os seos Espirites para accommodar os corpos 
ainda o mais estreito e apertado Retrete lhes parecia 
casa sobeja, e mais que grande. Bem o mostra ainda 
hoie hum pedaço de corredor antigo que íicando de
sembaraçado do novo para a parle da Rua, e serve alhe- 
eora de agazalho aos Escravos da caza, que em sinquo- 
enta palmos de comprido e vinte de largo, havia nella 
quatro cellas que ainda se divizaõ pelas janelliuhas 
que melhor se podiaõ dizer postigos, pois naõ tem mais 
que dous palmos de largo e trez de alto, e este era o 
restante do corredor que em outro lugar diremos mandou 
fazer 0 venerável Er. Cosme de S. Damiaõ sendo Cus
todio, com 0 titulo decollegio de S. Boaventura para 
moradia dos Mestres e Estudantes dos cursos. Iara 
este se hizia passagem da ultima quadra que acabava 
de traz da capella mór que ficava donde .ic hoje o aico 
que sahc da Igreja nova por debaixo do choro para a 
casa da portaria, e á proporção deste em quanto a sua 
estreiteza d e  cellas e obras materiaes, craõ os outros 
corredores que formavaõ a quadra^ a qual íicando a 
Igreia antiga atravessada com a porta principal para 
onde he agora o Anliportico dos Terceiros viiilia a hear 
0 claustro que formava a dilla quadra por donde fica hoje
0 corpo da Igreja nova. .

23. E este foi emquanto a formatura e seu matei ic
o primitivo convento da Bahya, ao qual icndo  ̂ dado

JABOAXAM. VART. U .  VOl .  I.
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piîncîpio 0 P. Ctislodio Fr. Wclchior pcios fins do aniîo 
de lo87 coniofica diito, no de 1588 volion para Oiinda 
dondc oacharnosja no nllimo de Novembro desle mesmo 
anno assignado em Imm lermo de profissaô feila por 
elle. Foy sein diivida muy conveniente e necessaria na 
cidade esta larga assistência do Padre Custodio^ tanto 
paia o fervor e appiicaçaõ da obra e dispoziçòes para 
ella, pois cora a sna prezença e agrado se movia o Povo 
com mais devoçaõ a concorrer com as suas esmollas 
c adjutorios-, como para satisfazer a vontade e gosto 
do íllustiissiino Prelado, que sobre ama-lo, o venerava 
muito, ea seo exemplo se accendia mais em os do Povo 
0 dezejo de verem aos Ptcligiozoscomocommodo, e aga- 
zalho conveniente. Goncorreraõ taõbem para a dilatada 
assistência do P, Custodio naquella cidade outros negó
cios pertencentes á conversão do Gentio em algumas 
Doutrinas que de varias partes se Ibe Iiiaõ oiferecendo, 
e era necessário assentar com a caméra e Bispo, que 
neste tempo fazia taõbem as vezes de Governador do 
Fstado, como ja se disse, o modo e pratica que em as 
novas Doutrinas se devia observar, conforme as ordens 
lieaes e Decretos Ponlificios. E como para eíTeito de 
tudo occurriaõ alguas duvidas, para adecizaõ das quaes 
se necessitava de novas determinações c consenso Real 
como taõbem de mais Obreyros Evangélicos, assim para 
as doutrinas que se acceitassem, como para as funda
ções de novos conventos que se oífereciaõ. Para tudo 
isto, e tratar taõbem do estado, accrescentamento, e 
conlirmaçaõ da nova Custodia, vistos os bons princi- 
pios, em que estava, c augmentos que prometia, des- 
paclioii 0 P. Custodio da Baliya para o Reyno ao Padre 
t‘r. Francisco de Saõ Boaventura, como ja se disse na 
pnmeira parte desta Clironica*, e elle retirando-se para 
Olinda, como aqui fica taõbem ditto, deixou por Pre
lado primeiro desta casa da Baiiya, c agente das obras

* Parle vol. 2." foi. 167, n. 1Î7.

!
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ao iruiaõ Fr. xVnlonio da lilia, c por sco companheiro 
outro Fieligiozo, que com ambos liuiia vindo de Pernam
buco. Estes foraõ, os que alli assistiraõ alhe voltar do 
Reyno Fr. Francisco de S. Boaventura, que trazendo 
com sigo doze companheiros, chegou a Pernambuco nos 
pruicipios do anuo de 1590, com o soccorro dos (juaes 
se proverão as ires casas, que ja havia (óra a de Olinda; 
e vinhaô a ser a da Bahya, Iguaraçü, e Paraíba.

2/i. Gonlinuava-se a obra dos corredores com grande 
fervor, e vontade de todos, assim Religiozos, como Se
culares, mus servia-lhe de grande embaraço para se 
avançar, e crescer adiante o material da pedra, que lhes 
era necessário hir busca-la ao bayxo da Bahya, e costas 
do mar das pederneyras, que cereão as suas prayas, que 
supposto abundantes e em distancia não muy prolon
gada, com tudo diílicultoza a sua condução, por naõ ser 
possível traze-la assima en) carros por se naõ uzarem na 
Cidade os boys pelo empinado, e diílicil da sua subida, 
e era precizo, como ainda hoje se laz, conduzi-la eni 
carretas, ás mãos e força de braço as maiores, e asco- 
muas a cabeça de Escravos, e servia isto de hum grande 
estorvo e vagar, além do muito gasto para a conti
nuação e presteza da obra ; mas como era esta sem du
vida do Serviço de Deos, e bem do Povo, assim catho- 
lico como Gentio, permitio o céo acudir a esta falta ; 
porque no mesmo lugar, em que se hia continuando em 
abrir os alicerces para cila, se descobrio pedra em 
tanta qtiantidade, que foi a que bastou para se prose- 
guir, e acabara obra do convento todo com menos custo 
e trabalho, o que se attribuhio por couza prodigioza no 
commum, e em todos por Providencia ; pois concluída 
a obra no prccizo, taõbem teve fim a pedreira, que lhe 
ministrou o material, mais diííicultozo, c necessário.

25. Nesta forma se foraõ continuando as obras depois 
da auzeucia do P. Gustodio, e na dirceçaõ e cuidado 
do Irmaõ Fr. ilntonio da Ilha athe os fins do auno de
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1590, em qiic pelo meado deste chegaudo do Reyno o 
]rmaõ Fr. i"rancisco de S. Boaveutura, c conOrmado 
on reeleito cm Custodio o mesmo Padre Fr. Mçlchior de 
S. Gaiiiarioa, fazendo nomcaçao neste mesmo anno de 
novos Prelados para as casas, mandou para a da Baliya 
ao Irmaõ Fr. Francisco dos Santos, que acabava de 
Brelado primeiro de Olinda, c cliegou á Bahya já nos 
íins deste sobrcdilto anno de 1590, e governou esta casa 
mais de seis annos; Ires e alguns inezes por esta no- 
meaçaõ do Custodio Fr. Melcliior, e tres com pouca dif- 
ferença pelo segundo Custodio Fr. Leonardo de Jesus, 
que entrou cm Olinda cm Junho do anno de 159/i, e 
lüi Prelado Maior aliie o fim do anno de 1590.

€ A S » J ÍT U Ii«  -V.
C ontinua-se  a  m a te r ia  do ca p itu lo  precedente.

20. Nestes tempos que foraõ correndo desde o de 1587, 
athe 0 de 1590, que fazem com pouca diíferença nove 
para des annos, c pelos dons Prelados ja referidos se 
completou no essensial a obra dos corredores, pois ja 
nos últimos do Guardian Fr. Francisco dos Santos, 
houve tempo e dezembaraço para se fazerem os Retá
bulos da capella, obra sem duvida por a tuelles tempos 
de nota, pois fallando destes o cartorio da Custodia no 
assento dos Guardiães da Bahya, diz assim no do Padre 
Fr. Francisco dos Santos,— Sendo Gaardiàò segunda 
vez mandou fazer os lleLabulos da Igreja, obraperfei^ 
tíssima, que ffuebraraõosOlandezes.— E foi isto, quando 
alguns annos depois no de 1624 tomaraõ por interpreza 
a Cidade, e a dominaraõ por hum anno, com a pouca 
diíTerença de alguns dias menos, como mais adiante se 
dirá.

27. Contra isto dos Retábulos está, o que escrevemos 
na primeira Parte, eEstancia dos Ciistodios, c fica aqui 
repelido, dizendo com o cartorio da Custodia, que estes

iitU.
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Retábulos os mandara fazer o cUüo Fr. Francisco dos 
Santos sendo segunda vez Guardiaõ da Babya, c em 
tempo do Custodio Fr. Bras de Saõ Jcronyrno, que 
exerceoeste cargo desde o anuo de 1597 albe o de 1603, 
que chegou a Pernambuco Fr. Ânlonio da Estrella, que 
lhe veyo succéder ; e seguimos nisto o tal assento. Fa
zendo porém agora mais considerada reflexão neste 
ponto, e revendo com advertência o livro das Profissões 
deste convento da Babya, achamos com evidencia, que 
0 Padre Fr. Francisco dos Santos naõ foy Guardiaõ da 
Bahya mais que huã só vez por espaço de seis para setle 
annos, como fica ditto, e naõ foi alli mais guardiaõ em 
outro tempo, porque no do Custodio Fr. Bras de S. Jc- 
ronymo, que diz o tal assento fora Guardiaõ segunda 
vez 0 Padre Fr. Francisco dos Santos, lic certo que o 
naõ foi, porque o foi oirmaõ Fr. Antonio da Insua, lodo 
0 tempo do tal Custodio, que foraõ alguns seis annos 
como se vê do mesmo livro das profissões, que em todos 
esses annos seaclianelle, comoseo Guardiaõ, e por estes 
mesmos annos era Guardiaõ de Olinda segunda vez o 
Padre Fr. Francisco dos Santos, como taõbem se vê, 
não só do livro das profissões daquella casa, mas ainda 
do mesmo carlorio de Olinda, e no da Custodia, nos quaes 
se diz, e concordaõ ambos assim : O quarto Guardiaõ 
desta casa (de Olinda) foi o Irrnaò Fr. Francisco dos 
Santos segunda vez  ̂ sendo custodio Fr. Bras de S. Je~ 
ronymo. — Foraõ eleytos estes dous Guardiães na Junta 
do Sobredilto Custodio Fr. Bras de S. Jeronymo, a 
saber, Fr. Francisco dos Santos, que acabava da Bahya 
para Olinda, eF r. Antonio da IiiMia, que assistia mo
rador em Olinda para Guardiaõ da Bahya.

28. Foy este livro carlorio da Custodia por donde se 
liraraõ os dos mais conventos feito, como ja outra vez 
se advertio, pelo Padre Fr. Manoel de Santa Maria, 
sendo Custodio pelos annos de mil e seiscentos e trinta 
e nove por diante, que foi este o anno em que chegou á



Baliya, c nao poilia escrever esta obra logo neste anno 
de trinta e nove em que chegou, se naõ nos seguintes, 
e de quarenta pordiante atlie Agosto de quarenta e dous 
que pôz termo ao seo otlicio de Prelado Maior, tempo 
em que esta Custodia coutava jamais desincoentaesinco 
annos da sua fundaçaõ no de 1585. E bem pode ter des
culpa 0 Padre Fr. Manoel de Santa Maria, como ja se 
lhe deo cm outra semelhante querendo fazer ao Padre 
Fr. Francisco dos Santos primeiro Prelado e fundador 
da casa da Paraiba, se naõ he que o ser este Padre seu 
Irmaõ duas vezes, huma na Religião e outra no Século, 
e a obrigaçaõ em que lhe estava de o trazer da Pro
vinda donde era filho a esta Custodia, sendo ainda cho- 
rista quando veyo a ella por Custodio o ditto Padre Fr. 
Francisco dos Santos, mauda-lo cá aos Estudos e cuidar 
dos seos augmeutos, lhe naõ captivou se naõ o enten
dimento, ao menos a vontade em lhe querer dar mais 
do que elle teve, ainda que pelo seo zelo e virtude 
muito mais se lhe devia; e por isso em todos os as
sentos que 0 P. Santa Maria fez e tocaõ a este seu 
Irmaõ Siunpre os escreve algum tanto encarecido, e que 
fora sempre escolhido para Prelado e director das novas 
fundações, sendo que só o foi, primeiro para a de 
Olinda e para a da Bahya o segundo, e terceyro 
para a Paraiba. Este aíTecto ou incoherencia se está 
veudo neste mesmo ponto, em que estamos, pois ao 
tempo que escreve era o Padre Fr. Francisco dos 
Santos Cuardiaõ de Olinda a segunda vez, sendo Cus
todio Fr. Bras de S. Jeronymo, e que o fora todo 
O seo tempo ou do seo governo de Custodio, naõ lem
brado deste assento feito por elle mesmo, faz outro 
dizendo que o Irmaõ Fr. Francisco dos Santos fora 
Cuardiaõ do convento da Bahya desde a cougregaçaõ do 
sobredito Custodio l'r. Brus athe o fim que foi pelos annos 
de 1602 para seiscentos e trez, estando nestes mesmos 
annos assignado nos termos das profissões de Olinda,

' I
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como seo Guardiao o Padre Fr. Francisco dos Santos. 
Taõbem para accommodai’ este seo Irmaõ na segunda 
Prelatura da Baliya, de que himos fallando, deixou fora 
delia ao Irmaõ Fr. Manoel de Porta-Legre, que foi o 
septinio Prelado desta casa da congregaçaõ para o fira 
de Fr. Leonardo de Jesus a segunda vez que foi Custo
dio, devendo pôr era lugar do Padre Fr. Francisco dos 
Santos a Fr. Domingos deS. Boa ventura, que poem de
pois, e no de Fr. Domingos de S. Boaventura a Fr. Es
tevão dos Anjos, e no lugar deste aFr. Manoel de Porta- 
JjCgre, que deixou de fora. Tudo isto se ve com clareza 
pelas assignaturas dos lermos das profissões da casa da 
Bahya, naquelles annos, que saõ só os aulhenlicos que 
para a verdade pudemos allegar. Mas com tudo naõque
remos negar, que 0 Padre Fr. Francisco dos Santos 
mandasse fazer para a Igreja aquelles Retábulos, e só 
himos a concluir que naõ em a sua segunda Guardiauia 
nesta casa, porque a naõ teve, c nem laõ pouco em tempo 
do Custodio Fr. Bras, e so o poderia fazer na primeira 
e para o fim do Custodio Fr. Leonardo de Jesus da pri
meira vez que o foy. E se os taes Retábulos foraõ feitos 
em tempo do Sobredito Custodio Fr. Bras de S. Je- 
ronymo, como he o mais conforme ao tempo e annos 
que se necessitava para cuidar em semelhante obra, de
pois das maisprecizas do convento, também os naõ podia 
mandar fazer o Padre Fr. Francisco dos Santos, pois 
completou, como fica evidente, esta sua Prelatura da 
Bahya pelos fins do anno de 1596, tempo em que se cui
dava era continuar com a fabrica dos corredores, que 
havia sinquo para seis annos a que se lhe havia dado 
principio, como se colhe da petiçaõ do Syndico c con
serto com a camera, como ja outras vezes fica repelido.



04

C A W T U 1 .0  V ï .
De outras obras, que se foraô segttindo.

29. Concluitla a obra dos corredores, entrando poî  
Guardiaôo P. Fr. Vicente do Salvador no anno de 1612 
se fez a obra da Enfermaria. Pelos de 1622 se alargou 
O clioro da Portaria athe os arcos, sendo Guardiaõ Fr, 
Bernardino de Sant-lago, Depois desta sendo Custodio 
0 venerável Fr. Cosme de S. Dauiiaõ pelos annos de 
1633, ordenou ao Guardiaõ do convento Fr. Joaõ da 
Assumpção de Lisboa levantasse o corredor, de que ja 
falíamos, chamado de S. Boaventura, para moradia dos 
collegiaes e Mestres, o qual permaneceo athe os annos 
de 1686, em que se deu principio ao convento novo* 
Sendo Guardiaõ o Padre Fr. Daniel de S. Francisco, 
que depois foi Custodio, se Üzeraõ as obras seguintes, 
como diz 0 assento da casa, quando falia nelle. O ditto 
Guardiaõ mandou fazer o sacrario e os dous Retábulos 
collateraes e os dourou, e o arco, e fez Custodia. Pedio 
a Francisco Pereira de Paripe, e a seos Irmãos a es- 
molla para sc pagar o Retábulo maior, e a Francisco 
Fernandes da Ilha a paga do ouro, com que se dourou, 
e letra para mandar vir do Reyno as très Imagens dos 
Retábulos, e as das Relíquias. Os dous Retábulos colla- 
teraes se fizeraõ de tudo á custa de Philipe de Moura, 
e Diogo de Aragaõ, e em prêmio se Ilie dcraõ aquelles 
lugares para suas sepulturas. Estes Retábulos se dou- 
raraõ no tempo do Guardiaõ seguinte.— Este foi o Padre 
Fr. Jacome da Puriíicaçaõ, que depois, sendo Província 
esta Custodia, foy seu Provincial, primeiro com este 
nome, do qual fallando este mesmo assento dos Guar
diães desta casa, continua assim:—Neste tempo se des
pejou 0 Dique, e se levantarao os dous lanços de muro 
da parte de S. Bento, para o que o Doutor Francisco 
Barradas deu toda a esmolla. Taõbem sc fez a casa da 
íbulc na perfeição cni que está, c o muro que está
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sobre a agoa do lagadico, sobre grade dc páo, coiiza de 
niuito ciisto, para o que deu grande ajuda o ditto De- 
zerabargador.—

30, lüste Dique de que falia o assento assiraa, era 
bum dos que para melhor guarda do corpo da Cidade 
formaraõ os Olandezes na sua tomada, ou interpreza 
no anuo de 162/r, e era das agoas que começao a correr 
das bayxas de S. Bento, e se augmentaõ com os do Brejo, 
que nasce ao pé do nosso, e vaõ discorrendo por diante 
entre os altos da Cidade sobre o mar, e os que lhe íicaõ 
da parte da terra. Destas agoas formaraõ os Olandezes, 
quando Senhores intruzos desta capital*, tres grandes 
reprezas ou Diques, toinando-as em varias partes con
venientes, e onde se cíjegavaõ mais huns altos aos 
outros. Hum destes era abayxo do Carmo, e com elle re- 
prezavaõ as agoas por aquellas bayxas athe assima da 
quechamaõ quinta do Maciel. Outro abayxo do nosso 
convento, entulhando hum estreito, que fica entre a Rua 
deS. Miguel, e a que sobe, e se diz da Poeyra. O ter- 
ceyro para Saõ Bento, com outro entulho entre a des
cida da Paluia e a Rua, que sóbe para a cadeya. Estes 
entulhos ou paredões fortaleceraõ com artelharia, e Pre- 
zidios para defender naõ pudessem os nossos romper e 
evacuar estas reprezas.

ol. Ou por descuido ou por outro qualquer motivo, 
que se naõ expressa em as nossas Memórias, se conser- 
varaõ estes Diques, especialmente o que occupava o 
Brejo do muro do nosso convento athe os annos de 
i65/i, que foi o da Restauraçaõ de Pernambuco, e esta 
poderia ser a cauza de se naõ evacuar antes este Dique 
por terem assim a Cidade mais segura contra algúa in- 
vazaõ do mesmo Olandez por terra, studo precizo con
serva-lo por alguns trinta annos depois de restaurada a 
Bahya no de 1625 a tres de Maio, com hum grande e

* Restauracion de la Rahya pag.
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notavel detrimento nas agoas para o serviço do con
vento, cm particular nas de beber, porque ás da fonte 
por ficar mny raza, e bem na margem do Brejo ficaraõ 
laõbem alagadas com a repreza deste Dique. Isto mostra 
com evidencia o mesmo assento, pois diz que despejado 
0 Dique se fez a casa da fonte. Nem se pode conjecturai' 
fosse esta a primeira, que alli se fez, pois quando en- 
traraõ na Cidade os Olandezes no amio de 162/t, havia 
ja mais de trinta e sinquo liniiaõ os Ueligiozos fundado 
nella convento, e deviaõ ter taõbem casa para a fonte, 
como huã das obras mais necessárias para a sua vi venda, 
e serventia, da qual os privou aquelle Dique, athe que 
evacuado, loi preciso fazer a casa, que aquellas agoas 
reprezadas por torça de tantos annos deviaõ ter con
sumido, raõbem SC lez entaõ, diz o tal assento, o muro 
que está sobi’e a agoa do lagadiço sobre grade de páo, 
obra de muito custo. Mas naõ declara se foy este muro 
da parte de Saõ Bento, ou da outra parte debayxo, pois 
ambos passaõ sobre as agoas do lagadiço, ou Brejo, ou 
se foy, como julgamos ser, aquelle aterrado, queja dis
semos, pelo qual se passsa sobre o tal Brejo, e lagadiço 
da capeilinha de S. Francisco da parte do convento para 
a casa da tonte da outra parte. Julgamos, digo ser este 
muio de que talla o tal assento, aquelle aterrado, ou 
caminho para a fonte,por fazer neste meyo o Brejo maior 
bojo, 0 que naõ tem os outros por terem menos lagadi
ço, c 0 seco da terra mais chegado lium ao outro, e 
juntamente por naõ declarar, como devia aquelle as
sento, se era este muro o da parte de si ma, ou da parte 
debayxo, e fallar nelle logo immediatamente, que aca
bava de tiatar da caza da tonte. Esta se tornou a re 
novar sendo Guardiaõ o Ir. Pregador e Ex-Diflinidor 
fr. Álvaro da Conceição, pelos annos do mil e setecentos 
e liinla. Está a casa desta fonte sustentada pela parte da 
b-onieyra, que olha para o convento, e responde a capei
linha de S. Francisco, sobre duas columnas de pedra

M
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inteiriça de bastante altura com suas bazcs, e capitei«  ̂
correspondentes, e pela parte de tras, ou do muro cm 
lium paredão de pedra, e cal. No baixo, e mcyo deste 
vem entrar hum cano de tijollo, e abobeda pelo qual 
corre a agoa por mais de sincoenta passos, começando 
este ja bem pegado ao muro, a par do qual vay a estrada, 
ou Úua pela frontaria da nova Igreja de S. Anua 
e .Vlatriz do Sacramento para o Desterro. Logo da casa 
da fonte começa a levantar-se a terra por huã e outra 
parte, a esquerda para o Desterro, e a dereita para S. 
Anna, fazendo huã meya bayxa por aquelles sinquoenta 
ou sessenta passos athe quasi junto ao muro donde aca
bando a abobeda por donde vem a agoa, levantando 
a terra da mesma baixa alguã cousa mais nos deixa em 
duvida se este canal de pedra e abobeda continua por 
bayxo da terra c muro, buscando a nascença da agoa 
para o mais levantado entre S. Anna, Desterro e casa 
da polvora, ou se alli donde o cano acaba, terá o seo 
nascimento. Dentro da casa da fonte desagoa em bas
tante quantidade, e sempre sem accrescimo ou dimi
nuição, por hum cano de bronze embutido em pedra 
com suas carrancas, e molduras lavradas a modo de la
vatório, e cahe dentro de huã pia taõbem de pedra, e 
desta corre para fora a incorporar-se com as do Brejo. 
Tem a caza seus poyaisde tijolo,e azulejo donde se assen- 
tavaõ os Beligiozos, quando alli hião, ainda que hoje 
ja o naõ podem fazer, por naõ ter a agoa sahida bastante 
parafôra, e estar o lagedo todo clieyo delia por respeito 
de se achar o Brejo muy intupido, e naõ despedir como 
ao principio as suas agoas, e pelo inverno com qualquer 
enxorrada chegaõ ja aoccupar a boca do cano de bronze, 
c impedir o tomar-sc delle agoa, que se naõ houver algüa 
providencia na expcdiçaõ destas do Brejo, como se vay 
sempre a intupir mais, virá pelo decurso dos annos, ainda 
sem inverno, a impedir-se de todo esta da fonte. No 
mcyo,e alto da parede, sobre o lavatorio por donde sabe P
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0 cano dc bronze lem nicho de pedra lavrada, e nelle 
collocada huã Imagem taõbcm de pedra do nosso glo- 
riozo Santo AntoniOo Em 1627, diz o assento ja referido, 
(jiie neste anno, entrando por Guardiaõ o venerável 
fr, Cosme de S. Damiaõ mandara levantar o arco, e 
fazer a abobeda da capella mór. E foi esta a ultima obra, 
que achamos notada, e com a qual se deraõ por com
pletas as precizas, e necessárias, assim da Igreja, como 
do convento^ que nesta forma permaneceo athc o anno 
de 1686, em que se deo principio á fabrica do novo, que 
ao prezenie existe, como em seo lugar veremos.

C A M T U I iO  V I ¥ ,
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í)e  a lgiias graças, c favores fe ito s  a  este convento  pelos nossos M o n a r-
chas, e Soberanos.

32. Foy 0 Rey das Espanbas PlielipeII,e primeyroem 
Portugal, 0 que com piedade catholica, zelo da Christan- 
dade do Brazil, e muito em particular do seu Gentilismo 
concedeo a licença ao devoto e incomparável Jorge de 
Albuquerque Coelho, para passarem, como já outras 
vezes se disse, a rôgos deste grande Ileróe^ os Frades 
Menores a estas partes, e conquistas do Brasil, de que 
entaõ se acclamava Senhor aquelle Monarcha. A esta 
graça ajuntou outras da sua liberal c Begia magniíi- 
cencia, em especiaes esmollas^ e soccorros para a sus
tentação dos Religiozos, conservaçaõ e augmente do 
culto Divino, porque além do Subsidio que para tudo 
isto deu ao Padre Custodio Fr. Melchior ainda antes de 
sahir da Provincia para a primeyra caza que se devia 
formar em Olinda, como cm seu lugar se disse; para 
esta da Bahya fez a mesma graça; e viuhaõ a ser oitenta 
mil réis de ordinaria, reduzidos ou pagos nas Alfân
degas em búa pipa de vinho, hum quarto de azeite, outro 
de farinha para hóstias, e duas arrobas de cera lavrada



para os Altares, a qual ordinaria recebeo o convênio alhe 
0 anno de 1623, em que occupando os Olandezes a Ci
dade da Baliya no seguinte, e queimando ou consumindo 
os papeis dos cartorios e camera, enlre elles desapa- 
receo a Provizao Real, de que coiislava csta data; e 
assim naõ podemos assiguar o dia e anno da sua con
cessão. Mas lie certo, que ao prezente se cobra esla or
dinaria, e já se arrecadava desde os aunos de 1639, 
como consta de hum assento do Arcliivo desta Provincia 
o qual diz, que com certidão do Ministro da Fazenda, 
de que os livros do Registo da camera se liaviaõ per
dido, por virtude delia se mandou lançar outra vez na 
folha, e se cobrou dahi por diante, como se continua 
athegora.

33. O mesmo Monarclia Phelipe l.°em Portugal con
firmou por húa ordem sua, a esmolla de hum cruzado, 
que a camera da Cidade por acordaõ seu determinara 
se desse todas as Semanas para sustenlaçaõ dos Reli- 
giozos, logo que tomaraõ a posse e deraõ principio á 
fundaçaõ deste convento. Naõ vimos esla Provizaõ, mas 
consla de ouiro assento do mesmo Archivo, e se veri
fica por outra Provizaõ do segundo Phelipe passada a 
vinte e tres de Julho de 1620, por suplica, que se lhe 
fez, em virtude da primeyra, prorogou esta esmolla, 
por seis annos mais, ordenando se pagasse no fim de 
cada anno por quantia inteira de vinle mil e oitocentos 
réis, e correo assim athe o de 1626. E porque, ou por 
descuido dos Prelados, ou porque por estes annos se 
acharaõ as conquistas do Brasil notavelmente inquietas 
com as guerras dos Olandezes se naõ cuidou em haver 
nova prorogaçaõ para a tal esmolla, se naõ cobrou por 
algús aunos. Mas fazendo-se depois suplica ao Terceyro 
Phelipe, por Alvará seu de vinle e dons de Junho de 
163A, a concedeo por outros seis annos que se comple- 
taraõ no de 16A0, e naõ consla se cobrasse mais alhe 
0 de 1671, sem duvida por cauza das guerras, e inquie-
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tações. que se seguirão pela acclamaçaõ do Rey Por- 
luguez. Neste sobredilto anuo de settenta e hum, go
vernando a Bahya Aííonso Furtado de Castro do Rio e 
Mendonça o requerimento dos Religiozos, e Syndico, 
em que se relatava haverem recorrido taõbem a Sua 
Alteza 0 Senhor Rey Dom Pedro II, ordenou o ditto Go
vernador á camara se desse a tal esmolla, e o conse
guirão só por aquelle anno. Deste athe o de mil e sette 
centos e trinta e quatro taõbem naõ ha clareza que 
se cobrasse, e só que neste anuo a vinte e hum de De
zembro, lazendo-se novo requerimento ao Senhor Rey 
Dom Joaõ o V, remettéra elle a petiçaõ assignada pelo 
seo Secretario de Estado Manoel Caetano Lopes de 
Lavre aos oíliciaes da camera para que o informassem, e 
com attestaçaõ destes mandou continuar a ditta es
molla, applicada para a Enfermaria do convento, por 
carta sua de 14 de Fevereyro de 1748, por seis annos, 
que se cobrou athe o de 7õ5, em o qual por outra Pro^ 
viçaõ do Senhor Dom Jozeph I, nosso Reynante Mo- 
narcha, de ti’es de Agosto do sobredito anuo a mandou 
continuar, e se vai cobrando.

34. Por húa ordem do Governador do Estado 1). Ro
drigo da Costa sc assentou Praça de capitaõ intertenido 
do Forte da Barra do titulo de S. Antonio ao mesmo 
Santo, e para que conste do motivo, que houve para 
esta resolução, que naõ deixa de ser digno de nota, nos 
pareceo o devíamos transcrever aqui, que he o seguinte:

Por quanto o Senado da camera desta cidade me repre
sentou por caria de dez de Junho deste anno, que no de mil 
seiscentos, e quarenta, e sinco se resolvera no mesmo Se
nado mandar dizer todos os annos ao Gloriozo Santo An^ 
tonio da Barra da dilta Cidade Imã capella de missas, e se 
lhe fizera voto, de que resinar ando-se Pernambuco se lhe 
faria huã Imagem de prata, e no dia da Restauraçaõ huã 
festa, e procissão solemne, como consta do termo feilo em 
o livro do mesmo Senado, e restaurando-se aquella capitania 
do poder dos Olandezes, (que por espaço de vinte, e quatro

I
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nnnos a tyrannizarao, c opprimirad,) se nno satisfizera em 
iodo, nem em parte o ditto voto ; e porque hoje mais que 
nunca necessitamos dos favores do ditto Santo, naõ só pelas 
grandes guerras, que de prezente ha em Portugal, se naÔ 
ladbem pelas que se prezume poderá haver na Bahya, e ser 
0 ditto Santo o primeyro Protector desta Cidade : Me pedia 
0 ditto Senado, que em commutaçaõ do ditto voto mandasse 
sentar Praça ao Glorioso Santo Antonio de capitaõ Inter- 
tenido do Forte de S. Antonio da Barra donde tinha a de 
Soldado razo, athe se dar parte a sua Magestade, que Deos 
Guarde, e que naõ o havendo assim por hem o ditto senhor, 
(o que se naõ devia esperar da sua Real Grandeza,) restitui
ria logo 0 mesmo Senado ao Thesoureiro da Infantaria, 
(cada hum pro rata,) tudo o que se tivesse despendido. E  à 
vista da Informaçaõ, que sobre este particular me deu o 
Provedor Mòr da Fazenda Real deste Estado, lhe ordeno por 
esta mande sentar praça, ao Glorioso Santo Antonio de Ca
pitaõ Inlertenido do ditto Forte de Santo Antonio da Barra, 
e se entregará todos os annos ao Syndico do Convento de S. 
Franci'ico desta Cidade o mesmo soldo, que se costuma pagar 
aos mais Capitães Intertenidos desta Praça. Bahya, e Jidho 
i^deilQ>h.

D. Rodrigo da Costa, por sua rubrica.

Despacho do Provedor da Fazenda. Cumpra-se. Bahya 16 
de Julho de \ lü b . Villas Boas.

Joaõ Corrêa Seyxas a registou em o ditto dia.

Alvará del-Rey

35. 0/Jiciaes da camara da Cidade da Bahya. Eu El-Rey 
vos envio muito saudar. Havendo visto o que me escrevestes, 
e o assento que tomastes para. se dar ao Glorioso Santo An
tonio Sito em 0 convento de Saõ Francisco desta Cidade o 
soldo de capitaõ Intertenido do Forte de Santo Antonio da 
Barra, assentando-se-lhe delle praça, e oque se me repre
sentou em nome do mesmo Santo para cjfeito de se continuar 
com ellai F uy servido resolver se continue com a ditta praça, 
como se as,sentou nesse Senado; com declaraçaõ porém, que
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a bnporlanda desses soidos se applicaraõf ou á festa cm que 
se celebra o mesmo Santo^ ou para ornato da sua mesma Ca- 
pella. De que me parece avisar-vos para ter des entendido a re
solução que fu i  servido tomar nesta materia, advertindo-vos 
quenaõ deveis fazer semelhantes despezas pela vossa autho- 
ridade, sem primeiro me dares conta, pois os e/feitos, que 
administráes saÕ da Fazenda Real,que naõ podeis distribuir 
sem permissão minha, Escripta em Lisboa a sette de Abril 
de mil e sette centos e sete.

Rey.

Registrada no liv. 6, foi., 198 da camera da Baliya.

36. Por outra ordem de vinte e dous de Janeyro de 
mil setteceiitos e quarenta e dous mandou dar este 
mesmo Senhor seiscentos mil réis para douramento do 
altar, e capella de Santo Antonio de Arguim, que se 
havia iraspassado para a Igreja nova do convento, de 
que em seo lugar se Airá mensaõ,

C A P I T U I iO  V I I I .

De ou tros B em  fe ito res p a r tic u la re s  deste ccnvento .

37. Entre as Pessoas Illustres, que se especificarão 
com particular aílécto aos pobres filhos do Seráfico 
Patriarcha foi o Senhor Bispo üom Antonio Barreyros, 
naõ só com as largas esmollas que ficao referidas, mas 
com a muita estimaçaõ e bom conceito, que dos Reli- 
giozos fazia e tinha^ trazendo-os com sigo de Pernam
buco para a sua Metropoly, recolhendo-os no seo Pal- 
lacio, ajudando-os com o seo auxilio e amparo em todo 
0 restante de sua vida, que completou pelos annos de 
1596; e muito particularmcnte nos quatro, que subs- 
tituiiio 0 Governo Geral do Estado por morte de Antonio 
Telles Barreto, como ja fica ditto.



38. De outras muitas Pessoas Prinoipaes, e ricas da 
terra receberão sempre os Religiozos desta casa, assim 
como de todas as outras, desde o seo estado de Cus
todia atbe 0 prezente, além das commuas e quotidianas 
esmollas, com que se sustenta e maulem taõ dilatada 
e crescida Pamilia, outras mais particulares e avanta
jadas, de doações e deixas, assim para as suas obras ma- 
teriaes, como pias, para os Altares, culto Divino, e 
alampadas do Santissimo ; pois se iicào pode negar aos 
Naturaes, e habitadores destes Payzes a piedade, e de
voção para com Deos, seus Santos, e Ministros Sagra
dos, e em especial para com os Frades Menores, eFillios 
de S. Francisco. Mas, como os bens e propriedades do 
Brazil tem a natureza de pouco duráveis, com a falta 
destes empobressem os Possuidores, acabaò-se os pa
trimônios, diminuem-se as rendas, e por conseguinte 
tem fim tudo quanto nelles se fundava. E assim não re
petiremos muitas destas doações, porque ja naõ existem, 
e só nos ficaraõ as Escripturas. A que ao prezente existe 
he a que se segue, e apontamos em resumo.

39. Em bum Morgado, como o intitula a sua escrip- 
tura de très de Novembro de mil seiscentos e sessenta 
e quatro, ou doaçaõ Ad causas pias, instituida pelo Li
cenciado Jeronymo de Burgos, e sua mulher Maria Pa
checo, sobre huã Rua de casas, sitas e fronteiras ao 
Terreyro e collegio de Jesus, e começaõ no canto da 
Rua da parte direita de S. Francisco athe á nova Igreja 
de S. Domingos, entre os scos encargos, que tem para 
a Santa Casa da Mizericordia, Enfermos e Qrphãs, lie 
hum 0 de darem seos Descendentes e Administradores 
todos os annos para a Alampada do Santissimo da Igreja 
do convento de S. Francisco da Cidade da Bahya, dez 
canadas de azeite doce, pedindo elles instituidores pelo 
amor de Deos ao Guardiaõ do convento lhes mandasse 
dizer todos os annos sinco missas rezadas, conforme

•
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a tençao que na dilta escriplura sc declara, e alhe opre- 
zente se teni salisfeilo este encargo deliuâ eoutra parle.

hO, De outros taôbem antigos, que sem deixarem em 
escripluras os seos nomes lembrados, conlinuaraõ em 
sua vida, e ficou como por herança em seos Descen
dentes 0 cuidado e charidade a este convento^ sabemos 
por iradiçaõ e assentos particulares os houve sempre. 
Destes, porque ainda em nossos dias saõ continuas as 
suas esmollas, merecem o primeyro lugar os que chamaô 
Morgados e Senhores da casa da Torre. Desde que os 
nossos Frades fundaraõ aqui convento acharaõ nesta 
casa boa aceitaçaõ, e avanlajadas esmollas, que se foraõ 
continuando^ como por herança, alhe quenella succedeo 
0 coronel Garcia de A’vila Pereyra, terceyro deste nome 
na sua Ascendência, Fidalgo cavalleyro, e coronel da 
Ordenança desta Cidade, o qual adiantando-se aos seos 
Ascendentes no amor e charidade, foi cspecialissimo 
Bem-feilor da Ordem. Além do afavel e commum aga- 
zalho, que em sua Pessoa e caza achavaõ todos os Re- 
ligiozos, que por aquelles deslrictos vagavaõ ás esmol
las e outros benefícios mais, dava comboy, e ajuda 
aquelles Missionários, que eraõ mandados assistir ás 
Doutrinas c Aldêas dos Índios que ficaõ pela Ribeyra 
do Rio de Saõ Francisco assima nas fazendas de gados, 
que por essas mesmas parles e outros Sertões tinha, e 
ainda hoje possue a caza, que saõ muitas, mandava dar 
hum boy de csmolla em cada huã, além dos muitos que 
por ordem sua se repariiaõ pelas missões. Aldeias e 
comboys dos Missionários e Aldeianos que todos pela 
sua conta dizia elle, e o lestificaõ aigus Religiozos, vinhaõ 
a montar as Rezes em tantas cabeças, quantos dias tinha 
o anno, vindo assim a dar hurn boy para cada dia. Por 
todas estas graças se lhe fez na Provincia a de o nomearem 
na congregaçaõ de quatorze de Agosto de mil e sette- 
centos c seis, por nosso irmaõ da confraternidade. Fal- 
Iccco na Freguezia de Saõ Pedro da Cidade no prinjeyro
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de Agoslo dc mil setlecenlos c iriiila c qiialro, c foy se
pultado em jazigo propiio ao pé do Altar da Senhora da 
Conceição da Igreja nova, como em seo lugar se dirá. 
Descendem os desta Familia pelo Apellido de Dias de 
Vicente Dias de Beja, Fidalgo da caza do Infante D. Luiz 
Duque de Beja, e lilho terceyro do Segundo Matrimonio 
do venlurozo, c memorável Bey D. Manoel, o qual Vi
cente Dias passando á Bahya no principio da sua fun- 
dacao, cazou ahi com Genebra Alvares lilha Segunda le
gitima de Calharina, c Diogo Alvaros Caramurii, bein 
celebrado e famozo na Bahya. E pelo de A’vila irazeni 
a sua Ascendencia de Garcia de A’vila, Pessoa nobre, 
que veyo á Bahyacomoprimeyro Governador e fundador 
da Cidade Thome de Souza; porque deste Garcia de 
A’vila foi fillia natural Izabel de A’vila, que sendo pri- 
meyrocazada com hum fidalgo Genovez que a lirou por 
justiça, por morte deste cazou a ditta Izabel de A’vila 
com Diogo Dias, filho primeyro de Vicente Dias de Beja, 
e Genebra Alvares sua molher assima nomeados.

h i. A esta caza se segue ainda, que nao na antigui
dade, a de D. Izabel Guedes de Britto, viuva que ficou 
de Antonio da Sylva Pimentel, e se continiia em sua 
filha D. Joanna Guedes de Britto, molher que foi de Dorn 
Joao Mascarenhas, filho do Gonde de Caculim, e por 
morte deste cazou com Manoel de Saldanha da Gama, 
filho de Joaf) de Saldanha da Gama, Vice-Bey que foi 
da India. Fora das particulares e comiias, coslumaô dar 
taõbem os Senhores todos os annos pelas suas fazendas 
de gados, que naõ saõ poucas pelos Sertões hum boy 
de esmolla em cada huã. Também a estes últimos Ma
noel de Saldanha, e D. Joanna sua consorte, que vivem 
ainda, se fez a graça de serem nomeados nossos irmãos 
da confraternidade no capitulo Provincial de. dous de 
Dezembro de 1752. A mesma graça se havia feito a D. 
Izabel Guedez de Britto sobreditta no capitulo de trinta 
e hum de Dezembro de 1707. Falleceo a 13 de Julho de
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4730, e foi sopiillada no collogio em capella propria, 
I'oy 1). Iznbel filha licrdeyra do Mcslre decanipo Antonio 
Onedes de BriUo, e por esla via, era qiiarla Nela dos 
assiina nomeados Calliarina e Diogo Alvares Caramnrü 
pela lerceyra filha legitima destes, chamada Apolonia 
Alvares, a qual cazou com Joaõ do Figueiredo Masca- 
renltas. Fidalgo da caza de Sua Magestade, e natural 
da Cidade de Faro do Reyno do Algarve.

/42. D. Joanna Cavalcanty de Albtiquerque foy buà das 
que nesta escripta merece particular memória. Era filha 
do coronel Cliristovaõ Cavalcanty de Albuqtierque, ramo 
illtislre dos Albuquerqiies e Cavalcaniys de Pernambuco. 
Porque era este Cliristovaõ Cavalcanty de Albuquerque 
filho legitimo de Phelippc Cavalcanty de Albuquerque, 
o qual retirando-se de Pernambuco com outros Parentes 
seus na guerra dos Olandezes para aBahya, nella cazou 
com D. Antonia Pereyra Sueyro, filha legitima de Martim 
Lopes Sueyro natural do Reyno, e descendente da nobre 
lamilia de Sucyros, e de sua molher D. Anua Pereyra, 
Sobrinlia legitima de D. Miguel Pereyra, cavalleyro 
professo da Ordem de Christo, que falleceo em làsboa, 
«‘leylo Bispo da Bahya, da nobre familia dos Pereyras 
de Viana. Era oja referido Phelippe Cavalcanty de Al- 
l)u (nerque Pay de Christovaõ Cavalcanty, filho de D. 
Catliarina de Albnqtíerque, mulher de Christovaõ de 
Olanda, natural de Lire lUe, e filho de Arnaõ de Olanda 
e Brites Mendes de Vasconcellos, e bisneto de Enrique 
de Olanda, Baravilo de Rhe-Ncuhurg, e de Margarida 
de Florença, Irmã do Papa Adriano VI. Foy a sobredita 
D. Calharina de Albuquerque, molher do ja nomeado 
Christovaõ de Olanda, filha de Phelipe Cavalcanty, Fi
dalgo Florenlino, e de sua molher I). Calharina de Al
buquerque, a qual era filha bastarda de Jeronymo de 
Albuquerque, cunhado de Duarte Coelho Pereyra, pri
meiro Senhor, Donatario c Povoador de Pernambuco, 
e de D. Maria do Espirito Santo Arco Verde, filha do

d ^
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Vrincipal, ou como dizem outros, Pnnceza dos ti.dios 
TobayLaz dc Pernambuco, e estes dons D. Mai la dt 
Arco Verde e Jeronymo de Albuquerque vinhao a ser 
orquat-tós Avós Paternos de D. Joanna Caca van y de 
Albuqueríiue, por \ia de Pernambuco. Pela da Bahya, 
e parte Materna vinha a ser l). Joanna 
sua Mày ü. Izabel de Aragaõ cazada com seo Pay Chns 
tovaõ Cavalcanty, neta de Prancisco de Aragao dc Aia- 
ImjÔ! e de sua ínolher D. Anua de Barros bueyro, que
cri neta do ja nomeado Martin» Lopes SucyTO, bisiie a
a sobredila 1). Joanna de Balthazar de Aragao o Bangala
bem conhecido na Bahya, donde " 'O ';:«“
Imã Náo contra Olandezes no anno de 1C13, e de sua 
molher D. Maria de Aralmjo; e por esta era a "’0*"’“ “J- 
Joanna quarta neta de Maria Dias,
Francisco de Aralmjo», filho natural de Gaspar Bai boza 
de Aralmjo, natural de Ponte de Lima, da nô bre família 
dos Arahnjos. Desta Maria Dias foi mãy Genebra Al
vares, que cazou com Vicente Dias de Beja, de quem ja 
issima se fallou, sendo Genebra Alvares a quinta Avo de 
D Joanna, e porque Genebra Alvares era a segunda 
filha legitima de Catharina, e Diogo Alvares, o cara- 
imirü, vinhaõ estes a ser os Avós Sextos Maternos de 
D. Joanna Cavalcanly cie Albuquerque.

Cazou D .  Joanna Cavalcanly tres vezes, a pn- 
meyra com o coronel Francisco Pereyra Botelho, de que 
Teve huã iiniea filha, por nome D. Maria ^
reyra de Albuquerque, a qual cazou com ‘
cisco Pereyra Botelho, Juiz de Fora que foi da Bahya, 
de quem teve varias filhas Freiras cm Portugal, e l ua 
lá taõbem cazada, e o Doutor Jozeph Fcrcyia o c i 
e Albuquerque, que existe conego na Se da Bahya Se
gunda vez cazou D. Joanna Cavalcanty com "
Jozeph de Sá dc Mendoça, ouvidor do cível, c terceyra

Thealro Gcnealogico.
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com 0 Dezembai-gador Bernardo de Souza Estrella e 
destes naõ houve geraçaõ. Foy sempre esta Senlio’ra 
Ima especiahss.ma bem feitora de todos os conventos 
desta l royincia porque a todos chegava a sua aflectuoza 
e libeidl cliaridade. Tinha de portas a dentro liuã vasta 
e bem criada Família de Servas, e lamulas, destras e 
olüciozas cm todo o genero de custuras, e rendas, e neste 
exercício as trazia sempre occupadas, iiaõ por lucro, ou 
interesse temporal do seo trabalho, mas paradelle lazer 
offtrtas as Igrejas, e culto Divino, como o fazia a muitas 
e especialmente asdeSaõ Francisco. Parecerá a alguém

de 1714 athe 0 de 1745, em que passou á outra vida, 
deumais desinquoenta Alvas, que chamamos da pri- 
nieyra ciasse esquarteadas de largas rendas, e espe- 
ciozas bordadiiras sobre panos de finas bertaiihas. Ser
virão as primeyras de que fez oBei ta á Sa-Chrislia, para
i .  4 'Sieja nova 110 sobreditto anuo
dc 1714, que destas ha ainda algftas com bom vio, e de
v ivef c i " ® ‘■"y fixantovco, SC giiaidao ainda viiite e quatro intactas, como 
alTiima 0 Irinaõ Fr. Francisco da Gonceiçaõ Religiozo 
Lcygo, que administra, e serve na Sa-Christia. Para 
todos os conventos assim das partes da Bahya, como de 

einambnco, mandou hum terno desta qualidade, e
em nwhi’t i !  “ **i““*i ®«la olferta, pondo

pano. loy lima da confraternidade por carta que se 
lhe passou no capitulo de 7 de Janeiro de 1741 e fal- 
eceo a seis de Novembro do anno de 1745, e no lie 1758
■' ‘n '’®“ '“ '’' " 0 s®o «Hiiiio consorte Ber-

a““*", ’̂ ®‘''®*'a- '1“C laõbeni foi Irmaõ da con-
1 7 / q é a 1® ® ®r’'‘® "® "“P“ '*''’ O® Janeiro de
, o.,vl’„.n s®P''llados no claustro novo do
oincnto, em lugar proprio, como em 0  seu se d irá .

k .
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lift, Antonio Correa Seyxas, natural do Reyno, Mer
cador conhecido na Praya da Bahya, foi hum dos que 
deve entrar em o numero dos particulares Bemfeitores 
desla caza. Entre as varias csmollas que Ihe fez, foi 
huã bem notável e importante em muitos quintaes de 
ferro, que deo em barras, das quaes se forjaraô mais de 
quarenta traves, ou linhas de vinte e sinco palmos de 
comprido, e grossura competente, sobre cada huà das 
quaes se estabelecerão, e firmaraõ os quarenta barretes 
de abobeda, que armaõ o peitoril do claustro novo do 
convento, dez por cada huã das suas quadras. Isto, e o 
mais se lhe gratificou com o haverem nomeado Irmaõ 
da confraternidade no capilulo de doze de Janeiro de 
1732. Falleceo no principio de Junho de 1758, e foi 
sepultado no mesmo claustro em jazigo proprio.

45. Antonio André Torres, ainda que ultimo em lugar 
pelo tempo, faz-se aceredor de hum muy recommendavel 
pelo liberal, e continuado das suas esmollas. Naõ repe
timos muitas de menor quantia, só o faremos de outras 
de maior substancia, de que se pode tirar huã boa prova 
para as mais. Para douramento das Estantes, forro e 
pinturas dos Payneis da caza da livraria deu algús tres 
mil cruzados. Para accrescentamento do corredor da 
Enfermaria, por primicias da vontade, com que persua
dia muitas vezes esta obra laõ necessária para melhor 
commodo dos Beligiozos, que a ella vaõ curar-se, e con- 
valecer, a qual se começou o auno atrazado de 1757 
deu logo quatrocentos mil réis, no segundo outros tan
tos, e apropria quantia no terceyro. Neste mesmo que 
foi 0 de 1759, nas vesperas do Seráfico Patriarcha veyo 
collocar na capella mór desta Igreja huã Âlampada de 
Prata, taõ perfeita era obra, comoavultada em corpo, 
e crescida era pezo, pois chegou com esle,e feitio a mais 
de seis mil cruzados, rezervando para sy o domiuio, e 
posse delia, por hum termo feito por Tabaliaõ, e assig- 
nado por eile, e o Syudico. Nem o serem taõ largas as
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suas csmollas para este couvento o diverliraô a que che
gassem a algûs de fora. Por tudo foi espiriuialmenle re
munerado pela Província com o fazer íilho seo, e iiosso 
Irniaõ da confraternidade em o capitulo de dons de De- 
zembio de 1752. Palleceo na Enfermaria do mesmo 
convento para onde se recolhed, cora moléstia grave, 
aos quatorze de Janeiro de 1764, e foi sepultado ao pé 
do Altar da Senhora da Conceição.

C A P I T U l iO  Ï X .

Da prodigioza Imagem de Santo Antonio de Árguim Venerada muitos 
annos na primitiva Igreja deste Convento,

46. Sendo o nosso Santo Antonio Patraõ universal de 
lodosos Porluguezes por hum só titulo,dos Frades Me
nores 0 vem a ser por dous, por Portuguez, e por Re- 
ligiozo ; e entre estes naõ sey se cora alguã especiali
dade mais 0 devemos conh cer por tal os desta Pro
víncia do Brazil ; e naõ só os Religiozos delia, mas geral
mente todos os que cora o Portuguezes saõ seos habita- 
doies, e naturaes ; ao menos o Santo assim o tem mos
trado, se naõ pelos nossos merecimentos, pela nossa 
necessidade ; pois como taõ grande, e perfeito charita- 
livo, naõ pode íaltar a onde a ve maior. Muitas, e gran
des craõ ás que ameaçava a fortuna, ou castigo a'estas 
conquistas nas invazões, guerras, roubos, e tyrannias, 
que nellas haviaõ ja executado, e setemiaõ para o diante 
de Inimigos Piratas e Hereges, por ficarem excluídas 
na paz de Castella cora Holanda, e outros Aliados as 
conquistas de Portugal ; e como estas do Brazil eraõ, e 
haviaõ ser aonde mais descarregasse o golpe fatal, deste 
insulto, e ainda que comum e geralmente para todos, 
haviaõ 1er nelles os Frades Menores hua boa parte, para 
cilas se quiz passar o nosso l^rtuguez 8. Antonio, para 
que assim os scos IrmâoSj e filhos e os mais devotos, que

> I
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scm duvida 0 sao, e forao semprc lodos os do Brazil  ̂
achassem nelle soccorro e alivio, como em scu Pairaõ 
primcyro. INaõ toy necessário para este discuiso outia 
conjectura, mais que o mesmo iciupo, que assim o foi 
mostrando depois. Naõ veyo o Santo em Pessoa^ mas 
mandou-nos huã Imagem sua, que bastou a desempenhar 
quanto por sy proprio podia fazer. Pomos a relaçaõ do 
cazo, como se conserva no Archivo do convento, assim 
se guardara, a inda que fora em algum Sacraiio apio— 
digioza, c veneranda Imagem : — Sahindo do Rcyno de 
França huã armada de doze vellas para toiuarcm, e dcs- 
Iroirera a Cidade da Bahya, terra do Brazil no anuo de 
1595^ em a qual vinhaõ por capitães priucipaes tres 
Francezcs lulheranos, cujos nomes eraõ os seguintes, 
O Pam de Milho, o Mal virado, e o Eliscio, c entrando 
de caminho em huã fortaleza de Portuguczes, que sc 
chama o castello de Arguim na costa dc Berbeiia^ ma- 
laraõ a todos os que acharaõ, tendo-lhcs dado  ̂ palavra 
de lhes naõ fazer notável damno, e destruirão e quei- 
maraõ athe as Igrejas, c as Sacro-Sautas Imagens dc 
Christo nosso Senhor, e sua Santissima May, e mais 
Santos, excepto huã Imagem dc vulto do gloriozo con-- 
fessor Santo Antonio, que eslava em huã Ermida^ a qual 
vendo o capitaõ Pam de Milho mandou a levassem ao 
bateC e dahi a Náo; c sendo posta no convéz a Santa 
Imagem uella fizeraõ os Francezes taes anatomias, c taõ 
sacrilegas, quaes a gente lulherana lhe parecia convii , 
pois hereticamente negaõ o culto e veneraçaõ, que ás 
Sacro-Santas Imagens os verdadeiros CathoUcos daõ, 
e porque aqui se pretende he dar summaria relaçaõ das 
muitas injurias, e blasfêmias, que a esta Santa Imagem 
se disseraõ, c lizeraõ  ̂ naõ se uomearaõ testemunhas de 
Porluguezes, e de outros, que na mesma Náo vinliaõ, e 
dos mesmos Francezes lulheranos, que para mais sua 
confuzaõ 0 confossaraõ diante do Senhor Pero dc Campo 
Adaiaõ, e Provizor da mesma dita Cidade ,̂ por tanto
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por SC evitar prolixidade someiUe se contará alguã couza 
das uiuitas, que esta lutlierana gente fez naNáoaeste 
banto cin desprezo, eaniquilaçao da nossa Santa Fe- e 
passou desta inaneyra. Chegando o Santo á Náo hum 
1'iancoz o tomou, e o pôz em pé no convéz,ellicafilavaõ 
hum cao p inde , que traziaõ, dizendo-lhe muitas bla- 
temias, chamando-lhe cam, e zombando dos Portngue- 
zos porque em tal criaõ, e veneravao ; c era ja o cani taõ 
continuo, e imporiuuo a morder o Santo, que parecia 
laze-lo mais por mahcia, que excitado. Além disto cs- 
„iimia com elle hum lutherano, dando-lhe muitasciitil- 
ladas, como forao, huS na cabeça, que cliegou da parte

a“ '"’ ® '1"® P“’’®®® P'® tiravaõ a mesma
las aicando-se, desviou, e deu no capello, entrando 

nellc, e outra cutillada lhe deraò no braço esquerdo, que 
ic cortou lora muita parte dclle com amaõ do mesmo 

hiaço. de tal maneyra, que lhe naõ licou muito piqueno
e livro. Outra lhe deraò na maõ direita, que K d o  

lia deccpai ao. Outras naõ taõ grandes lhe deraò, como
nos pes que viiihaõ sem dedos, o na cabeca hua como 
estocada, ou buraco de prego, que lhe meteraõ outras 
luas feridas nos Narizes ; c depois de se enfadarem de 

tsgiiniii, CO aciitillar lhe pregaraõ huns grandes très 
11 egos nas costas, e o ataraò a Imãs cordas pelos pregos 
10 gurupes, e balançando com elle, diziaõ, Gida A il 

tomo, guia, guia para a Bahya. E elle os guiou taòbem

fe io rà o s 'sL m f n e '«juriaslutas aos bantos, Ücos as tomava por suas. e como ne«
Î1S castigava com castigos cspaiitozos^ ainda nesta vida
acoulecoo^ que como elles andavaõ enfrascados nestas
. mminaçücs, nem atiiiavaò, nem sentiaõ cura de Deos
que oculta e calladamente os castigava e ameaçava á
0 mais, que por seos grandes peceados mereciaõ’- e foi
que os arcos das pipas, em que traziaõ agua, e ’vfnlm
de tal sorto se moeraõ, que destampadas se derramou

Nao sem remédio algum, e pai!;. que tíraS in  loti"
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f.fĜríl j(
•sn'» 'j--

' • 4 t í' »' .Sl

'' tS-

vJ 'lil> ■ ...

l'í' • ■

lr>-' 
j O >'•
l'i/

a suspeita de cuidarem succedcr isto por via ordinaria 
de ser a madeyra podre allie nas pipas, que tinljao os 
arcos de ferro aconteceo o mesmo. O que clles naõ aüri- 
buiudo aiuda a seus peceados, e blasfêmias lullieranas 
em queeslavaô, como de repouzo assentados, tendo as 
conciencias calejadas com calos das perfídias liereticas, 
naõ liavia compunçaõj que molificasse seos corações 
obstinados a pedir perdaõj e arrepender-se da actual 
oílensa de Deos, e do seo Santo, em que vinhaõ, e con- 
tinuavaõ, nem este taõ grande castigo, nem a doença 
mortal, que subitamente lhes sobreveyo de que a maior 
parte delles morreo, sem ficar quem vellejasse vella, 
nem levantasse ancliora, nem a morte cspanloza, que o 
lullierano Francez, que acutillava o Santo lionve, que 
foi bebendo buã pouca de agua rebentar pelas ilargas, 
c assim aquella inielice alma como outro Judas, e Ario 
ignorou a commum carreyra dos mortaes para a outra 
vida, nem a sombra da morte eterna que os assom
brava e cubria, bastou a os persuadir, que naõ augmen- 
lassem mal sobre mal, como foi, que vendo-se elles de 
lodo desamparados de commum acordo de alguns deter- 
minaraõ de entregar-se aos que vinhaõ com proposilo 
formado de destruir e matar; e porque vindo como 
vinhaõ á maõ de CliristãoSj naõ vissem os catbollcos 
0 máo tratamento do Santo, acordaraõ de o lançar ao 
mar, perto da altura de iium Rio que se chama o Morro 
de Saõ Paulo, quatorze legoas da Babya. [Vias sendo elles 
tomados cm liuã Cidade, que se chama Seregippe, oi
tenta por terra, da dilta Babya, donde foraõ surgir; 
0 capitaõ os mandou prezos ao Governador D. Fran
cisco de Souza, cm cujo tempo tudo isto aconteceo. 
E vindo os Francezes lulheranos com o seo capitaõ prin
cipal 0 Pam de Milho, cm cuja Náo tudo oja ditloacon- 
leceoaoSanlo,acompanhado da Gente Portugueza, viraõ 
ao Santo Gloriozo na Praya do mar doze legoas antes de 
chegar á Babya, em pé de maneyra que lhe naõ podia
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chegar a maré sc naõ fosse prcamar, e admiradas e 
atonitos os iulhcranos e^pecialmcnte o capilaõ, confes- 
saraõ, como o haviaõ trazido do caslello de Arguim, 
e 0 laiiçaraõ ao mar mais de trinta legoas donde esla- 
vaõ, 0 que ouvindo os catliolicos, para tirar toda a du
vida, que pudesse contradizer a taõ grande maravilha, 
olharaõ;i e buscaraõ muy de propozito, sc por ventura 
algtiã Pessoa humana o havia levantado em pé, o que 
naõ adiando, nem pegadas na arca de liomem, nem de 
animal, por ser caminho naõ seguido, tomaraõ o Santa 
com muita devoçaõ e vencraçaõ, eo Iraziaõ, mas achando 
hum homem honrado no caminliOj, que liio pedio com 
imiita importunaçaõ para o pôr cm huã sua Krmida Iho 
deraõ. E chegando á JBahya na Cidade publicaraõ as 
maravillias do Senhor em soo Santo ; o que sabido dos 
Prades capuchos da ditla Cidade o foraõ buscar a caza 
do ditlo bomem e o trouxeraõ com muita solcmnidade e 
o puzeraõ em o Mosteiro de S. Francisco dos diltos 
Frades capuchos aonde está em seo proprio altar. líc 
buã Imagem muito formoza, e muyto mais o parece 
martyrizada com as culilladas, c feridas rubicundas, 
Domingo, Véspera do Natal do sobredilto anno, foi o 
Santo trazido em procissão. E note-se, que vindo a 
Santo á Praya aonde estava en> tal tempo, foy buã grande 
niaravilba de milagre, por os ventos, monções e ondas 
serem muy conU^arias, mas parece, que quiz elle vir 
aguardar ao caminlio seos inimigos e contrários, que 
sabia muy bem por alli passariaõ por se» mal; c porque 
de todas as veilas naõ se acbaraõ mais que huà Náo, e 
bum Pataxo, que yieraõ entregar, naõ deixou aqui de 
resplandecer a Divina Justiça; e assim dizem, que naõ 
foraõ todas ao castello de Arguim, mas vinliaõ-se pôr 
cm parte para Iodos se ajuntarem; segundo se diz alguns 
naõ sonberaõ do acontecido ao Santo; nias nem com 
indo isso deixou cada liiim dc sentir onde quer que es
tava 0 castigo de Deos; porque se desgarraraõ, e lums
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se foraô ao fundo, oulros iiaõ appareceraõ. Eni fim que 
se viraõ de todo o que pcrlendiaõ frustrados, e ultima- 
niente os mais deites enforcados publicamcnle na praça 
da Bahya. A camara, e toda a Cidade tomou o 
por Padroeyro, e elle tomou á sua conta adefeza da Ci
dade de tal maneyra^ que sendo a Barra desta Bahya 
occupada conlinuamente com ladrões Prancezes^ athe- 
cora era de noventa e oito naO apparece ladraõ que 
naõ dè á costa, ou se vaõ confuzos e desbaratados, sem 
os Moradores nisso gastarem couza alguã. Sua Mages- 
lade sendo certificado do sobredilto muy cncaiecida- 
inenle encommenda a seo Governador fiiça muitas festas 
ao Santo, por cuja intercessaõ queira o Senhor hviai-
nos dos inviziveis inimigos. Amen.

íxl. De tudo 0 que nesta Rclaçaõ se contém mandou 
logo tirar hum Sumario autentico olllm. Bispo D. An
tonio Barreyros, e o remeltco ao Guardiaõ do con^vento, 
que era a este tempo o Irmaõ Fr. Francisco dos Santos, 
que depois foy Custodio. Mas vindo dahi a pouco hospe- 
dar-se a este mesmo convento certo Religiozo Espanhol, 
e achando fresca a noticia deste successo, pedio paia 
lêr este instrumento, e descuidando-se o Guardiaõ de 
llio pedir, elle o levou com sigo; e naõ sey qual merece 
maior censura, se a tençaõ deste frade Castelhano, se 
a singeleza do nosso Guardiaõ Portuguez. A esta ía la 
sepretendeo de alguã sorte remedear, porque dahi a

• « A  ^ ^  y\ rv / i I  »l i f t»

CISCU UUS o a i i l u a  u  i i  . i  t ^ — ------  „
diaõ actual da Parahyba por commissano para tirar 
pelos conventos da Custodia inquiriçaõ de alguãs couzas 
notáveis, cliegando a este da Bahya, com o juramento 
do irmaõ Fr. Antonio da Insua, seu Guardiaõ actual, e 
mroador que era no mesmo convento, quando a con- 
leceo 0 cazo da Imagem do Santo, e com o dos Irmãos 
Fr. Manoel dos Anjos, c Fr. Bernardino de S. Ago,
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taObciii assislenies na Baliya naqiiolla occaziaõ, os quaes 
aueslaõ ser verdade toilo o referido na Relaçaõ assima, 
eque a Imagem do Sanlo da mesma sorlc com as fe
ndas e cutilladas se venerava no seo altar, e se Ihe 
lazia lesla todos os aniios na quarta Dominga do Ad- 
veulo, e com a mesma Relaçaõ recorreo ao Visario 
Geral e Provizor por Imã peliçaõ, que diz assim :

Pregador e Guardiaõ,c
u Z  T I “ ''" costa doaziUtlguas cotizas notáveis, tocantes à nossa Sagrada
Z Z f '  T f  ' " T " "  ^  cm esta Cidade do
Salvador, Bahya de todos os Santos fizesse Deos pela
imagem do nosso Sanlo Antonio hum milagre taò no-
Z Z  ‘ 1 ' Z  T '*  este Relatorio em o Archico do con
vento, donde esta a imagem do ditto Sanlo, o qual Re-

m to contém folhae meya, como consta-, e como a Vm 
lot comctiido 0 tirar as testemunhas, que foraõ os mesmos 
f  ltnquenles, que fizeraõ as afrontas e injurias à Lma-
iradfdo Z ’“f '  '‘c necessário justificar este

Z  '^ / 'f 'm 'id a  com juramento como tudo, o que este 
Relatorio diz, he verdade, visto tirar Vm. outro que
I Z  T / T ’ 'P̂ c eslava actuado com testemunhas, noque recebera mercê, etc.

Ci.hd’̂ eT Ti'v  a n ”, '5® Sé desta
vilmA« v-^ '5'® '‘® ‘"‘'o® os Santos, Pro-
cemLi-.- "®"® ^os que esta minha
ct tidao virem, e o conliecimenlo delia com dereito per-

r ' n n r ' t  ‘̂ ■"t Senlior^^r 0saber, q,,e servindo eu os dittos cargos em vida do
ouvindo a f e '  '̂ ®*’''®5'''“S <le boa memória, enclo as couzas que apregoavaõ as Pessms mií»
bum'*Von^ Francez Pa n de Millio, assim
vicràõ^eln f  Inf h f''®'no"Sos que nelia
ic e it i’ d a 'r„  lullieranos Francezes,
aceica das niaravilhas, quo Deos nosso Senhor obrou

ik.
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pelo seu grande Servo o P. Santo Antonio, o quai os 
dittos lutheranos irouxeraô do castello de Arguim alhe 
esta costa onde o lançaraô ao mar, me puz logo corn o 
Escrivaô da camara do ditto Bispo, que entaô era An
tonio Gomes^qiie liaja gloriada perguntar todas as Pes
soas que das sobredittas pude fazer vir ante mim; e 
de scos dittos se fez sumario pelo qual segundo min’ia 
lembrança se provava tudo o conteúdo no Relatorio 
assima, escripto na folha e meya de papel atraz; o que 
certifico passar na verdade pelo juramento de raeos 
cargos, e me reporto em tudo ao proprio summario, 
que entaõ logo entreguei ao B. P. Fr. Francisco dos 
Santos, que nesse tempo servia de Guardiaõ da caza de 
Saõ Francisco desta Cidade, a qual passei a petiçaõ do 
R. P. Pregador e Guardiaõ da caza da Parahyba, cora- 
missario eleyto nestas partes para semelhantes deligen- 
cias 0 P. Fr. Francisco dos Anjos. Dada nesta Cidade 
do Salvador sob meo signal, e sello da chancellaria do 
Senhor Bispo, que ante mim serve. E eu o Diacono 
Gonçallo Roiz’, que o escrevi por mandado do Senhor 
Provizor e Vigário Geral, em ausência de Belchior da 
Costa, Escrivão da camera do Senhor Bispo, e dante o 
Senhor Provizor, em seis de Fevereiro de mil seiscentos 
e nove.

Pedro de Campo,
Gratis*^ao sello.

Domingos Roiz\

lAi
-•M

l'

.í n '•

Do que mais se obrou em obséquio do santo e culto desta sua prodigioza
Im a g e m .

AS. Em reconhecimento de hum taõ notável, e es
tranho cazo, prodígio que naõ sey se nos annaes do 
tempo, e antigas historias terá semelhante, querendo 
gratificar ao Santo hum taõ grande e singular bene-
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Íício, asseiUaraõ de commuin conseiilimeiUo ò Govel -̂ 
iiador, e camera com o Bispo, que todos os anuos se 
lhe fizesse lesta solemne com procissão, sendo a pri^ 
meyra que sc lez com muito alvoroço e alegria de todos 
quando foi trazida para o nosso convento a Sagrada 
Imagem, üo sitio e capeüa da Torre para onde havia 
conduzido a milagroza, e peregrina Imagem Francisco 
Dias de Avila, primeiro deste nome dos Senhores da 
caza da Torre, que este diz outro assento^ foi o homem 
honrado que encontrando no caminho aquelles soldados 
com a Imagem a pedio com muita instancia para a col- 
locar em huã Ermida sua, a foraõ buscar alií os Reli- 
giozos, e a vieraõ depozitar era a Igreja de Nossa Se
nhora da Ajuda desta Cidade. Dali foi transportada para 
a nossa com a maior pompa e fausto que pôde ser, e 
pedia 0 milagre, e taõbem para confuzaõ dos mesmos 
hereges. E para que vissem elles com quanta veneraçaõ, 
e reverente cultu tratavaõ os catholicos aquelle Simu
lacro, que elles com tanto desprezo e desacato haviaõ 
ultrajado, ordenou o Governador, que ao passar pelo 
corpo da guarda do seo Paliado, que fica em frente da 
cadeya publica, em a qual se achavaô prezos os luthe- 
ranos Francezes, lhe abatessem as bandeyras, e dispa
rassem as armas.

A9. De tudo se deu parte a ElRey, que era entaõ em 
Portugal 0 segundo Phelipe, e terceyro em Gastella, que 
havendo por bem ordenou se continuasse todos os aunos. 
No dia, que he o ja referido, da quarta Dominga do Ad
vento, e 0 mesmo, em que da Igreja de N. Senhora da 
Ajuda se transferio em procissão para a do nosso con
vento a Sagrada Imagem, se faz a festa com assistência 
da camera e cabido, os quaes juntos na Igreja a horas 
competentes de menhã se ordena a Procissão que se 
costuma fazer antes da Missa Solemne. Para ella desce 
a communidade á Igreja, e depois de recebidos á porta 
principal os RR. Conegos e Vereadores, para estes
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sahe logo hum Religiozo a dizer-lhes missa, que aca
bada se distribue a cera, c sahe o Santo em seo Andor, 
que conduzem coatro camarislas, e o R. conego, que 
hade solemuizar a Missa leva o Santo lenho debay\o de 
Pallio, que sustentaõ outros officiaes da mesma camera. 
A nossa communidadeacompanhaatlic a porta dalgreja, 
ficando ahi da parte de dentro, e de fora aond e está 
formada a de Nossa Senhora do Carmo a continua, e 
dando volta ao cruzeiro, se torna a recolher a Procissão 
que os nossos proseguem, e os RR. PP. do Carmo de 
fora da porta se tornaõ na mesma forma. No fim se so- 
lemniza a Missa pelo mesmo R. Conego, e Capellães da 
Sé e a sua Muzica. Faz o Sermaõ hum Religiozo dos 
nossos, e por toda esta acçaõ naõ recebe a communidadc 
mais que a cera que se gasta nos altares, e serve aos 
Religiozos na Procissão.

50. Este lie todo o cultue fausto, com que ao pre- 
zente se solemniza ao gloriozo Santo. Se em algum 
tempo houve outro maior, naõ chegou á nossa noticia, 
nem delle ficou memoria, ainda que o naõ duvidamos 
do fervor e devoçaõ do Povo, avivada com o credito 
dos seos prodígios e soccorros, pois elle os foi continu
ando. A’ poucos anuos depois sabendo-se em França o 
que na Bahya fora acontecido cora estes, despacharaõ 
os seos outra armada a tomar satisfaçaõ do que com 
elles se havia obrado. Mas esta teve quasi o mesmo fim; 
porque derrotados Inins por outra Olandeza, e os mais 
perdendo-sc por estas Costas do Brazil e Bahya, ficou 
desvanecido o seo projecto, e elles com advertência 
parai naõ continuar ; e os nossos mais devedores a S. 
Antonio reconhecendo ser tudo eíTeito da sua protecçaõ 
como 0 coulirmaraõ outros casos mais por estes mesmos 
tempos, que ja na primeyra parte, tratando da Villa do 
Cayrii, e Boypeba ficaõ referidos.

51. Mas se esta protecçaõ, c cuidadoza vigilância 
faltou alguã vez em o nosso Santo, como foy na tomada

r

1

.m

JABOATAM, PART. II. VOL. I. 12



90

be '

(*

da nicsnia Baliya por Olandezcs, annos adiante no de 
162/1-; no roubo iiolavel, que na niesma Cidade Qzeraõ 
os proprios Olandezes, levando do seo porlo em hnã 
noite todos os Navios da frota, que nelle estavaõ carre
gados, e ja com o pano metido para fazerem viagem para 
0 Reyno no anno de 1628, c eraõ mais de vinte, com 
outros semelhantes damnos, destruindo pelo seo Recôn
cavo, Engenhos e fazendas com perda considerável em 
commum, e particular, naò o devemos atlribuir a des
cuido do nosso Santo, e só á falta da nossa lembrança, 
e devido reconhecimento, e especialmente daqiielles 
mesmos, que estavaõ mais obrigados a se naõ olvidarem 
da escolha, voto e promessa, que lhe haviaõ feito. Es
colherão por Patraõj e primeyro desta cidade ao glo- 
riozo Santo, e isto por eleiçaõ da sua camara, como 
consta da Ordem do Governador do Estado, Rodrigo da 
Costa que ja fica lançada, reconhecendo o favor, e 
graça, que lhes havia feito em os vir buscar á sua cidade 
com huãs taes e taõ extraordinárias circunstancias, como 
as que ficão repetidas no Relatorio assima, lhe fizeraõ 
voto de perpetuar esta memória em huà Imagem sua 
de prata com outras promessas mais, e de tudo isto se 
olvidarão, e tudo com o tempo ficou no esquecimento, 
pelo qual sem duvida, ejusto castigo seu lhessobrevieraõ 
estes e outros trabalhos, e perseguições semelhantes.

52. No convento foi collocada a Imagem no altar do 
mesmo Santo, que era, como em todas as nossas Igrejas 
a onde elle naõ he titular, o da parte da Epístola. Alli 
permaneceo muitos annos, ainda que naõ achamos no
ticia individual athe quando, e só huà tradiçaõ cons
tante, que certo Guardiaõ, levado de zelo indiscreto, 
(({uando naõ fosse a cauza alguã das que aponta hum 
Ghronista da nossa ordem) vendo a veneranda Imagem 
naquclle estado, e parecendo-lhe indeceucia estar nos 
altares, ou pelo mutilado dos Inimigos ou carcomido do 
tempo, mandando fazer outra, que hc a que hoje vemos
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dizcm luins, qiie a mandara eulcrrar, oiilros ailirmuo, 
que a dera a Imm devolo, ao que nos inclinamos mais, 
iiaõ só pela experieucia que ha entre Nos, de serem 
alguns Prelados liberaes, ou prodigos de semelhantes 
graças, como porque ouvimos,, que Joaõ Carneyro de 
Couros, Escrivão proprietário da camara Ecclesiaslica 
desta cidade, ja fallecido a algús annos, fullando sobre 
esta mesma Imagem com o Irmaõ Fr. Francisco da Con
ceição, Religiozo leygo, que foi algús annos Enfermeyro 
desta caza, e ha muitos he Sa-Christaõ da Igreja, lhe 
disse, que a tinha em seo poder, que por devoçaõ par
ticular a pedira ao Prelado, e que naõ obstante estar a 
Imagem muy derrotada, elle a tinha reformado no 
melhor modo, que pôde ser. E lie certamente digno de 
reparo, e outros diraõ melhor que de huã grave censura, 
chegasse a devoçaõ de huã Pessoa particular, e leyga, 
aonde naõ pode a de hum Religiozo e Prelado^ que 
devia, quando a tal Imagem estivesse taõ derrotada, que 
parecesse indigna de occupar os altares, ou manda-la 
reformar, que naõ faltaria modos para isso, ou guarda- 
la  ̂ como Reliquia em algum decente e particular de- 
pozito ; e naõ da-la para fóra, ou manda-la enterrar, que 
ainda parece maior indecência. Succedeo esta segunda 
transmigraçaõ da veneranda Imagem ainda antes que 
se desse principio á Igreja nova.

C A P lT U I iO  X I .
Milagre que obrou o glorioso S. Bcnediclo de Palermo por meio de huã 

Imagem sua venerada no Altar de S. Áiilonio desta primeira Igreja.

53. Desde os principios, e fundações destas Capita
nias, foi sempre em todas ellas tido em huã grande ve- 
ueraçaõ, e servido com especial culto o gloriozo Saõ Be- 
nedicto de Palermo ou de 8. Fratello, geralmente de 
Iodos os Catholicos, e com particular e devoto obsé
quio dA Gente dit sua côr, ou seja por alTecto da na tu-



reza, ou por sympalia dos accideotes. Naõ lia Cidade, 
Yilla, Parochia on lugar aonde esla Gente naõ tenha 
Igreja sua, consagrada á Senhora com o titulo do Ro- 
zario, primeyro objecto c movei das suas adorações, 
c que nestas taes Igrejas naõ dedique altar proprio ao 
seu Saõ Benediclo, com confraria e Irmandade sua. E 
naõ satisfeitos com estes expressivos do seo aííecto, e 
devoçaõ, ainda em os nossos conventos, em que os Do
mésticos e Escravos da caza levanlaõ Altares, e ca
pelins ao Santo, como o liiremos vendo em seos lugares, 
com suas irmandades e confrarias, para estas con
correm laòbem muitos Irmãos e Pretos de fora, naõ 
obstante o terem nas suas Igrejas e nos mesmos lugares 
outras em que servem ao seo Santo.

5/|. Tinha elle nesta nossa primeyra Igreja hum muy 
especial eulto, ainda (|ue naõ pudemos averiguar com 
certeza seera ja em confraria publica, ou só com parti
culares votos, e eslava eollocadu a sua Imagem no altar 
do nosso Porluguez Santo Antonio; e com esta succedeo 
0 cazo prodigiozo, que consta do processo aulheniico, 
que a requerimento do Guardiaõ, e por ordem do Illm. 
Bispo tirou oseu Vigário Geral, e he o seguinte :

Fr. Bernardino de Sanl’ Ago, Guardiaõ da caza do 
Seráfico P. Saõ Francisco da Cidade da Bafiya, que a 
elle lhe pediraò licença para levarem o vulto de S. Be
nediclo, que está no altar de Santo Antonio da dilta 
caza a hum Enfermo, que estava no ultimo da vida em 
caza de Joaò de Arafiujo, e depois de o levarem, e o 
lerem lá, encommendando-se o Enfermo muito a elle al
cançou por sua intercessao perfeita saude, de que ja  os 
Medicos desconfiavaò, e lançou hum bicho d maneyra de 
cobra pequena, que lhe parecia tinha ferrado nocoraçaò, 
de que muito se queixava, e mandou fazer huà de prata 
á maneyra da que botára, e a trouxe a esla caza em me
mória do milagre, a qual se apprezenta com esta a V . S . 
E porque por honra e gloria de Deos em seos Santos
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he bem, que este milagre conste a todo tempo. P. a S. 
mande fazer delle inquirição pelas Pessoas, que s 
acharaõ prezentes, e de seos ditíos passar instrumen o 
autentico em modo, que faça fé,

R. E .

O nosso Vigário Geral perguntará as testemunhas, 
nne nor varte do P. Guardiaò forem appresentadas, e de 
leos diuos lhe mandará passar todos os iaslrumentos, 
fue necessários forem. Em dez de Novembro de m o .

O Bispo.

Aos onze dias do mez de Dezembro de seis centos 
e vb"L e ires em esta Cidade do Salvador Baliya de 
todos os Santos, nas poiizadas do lllm. Senlioi bisp , 
estando alii o Senl.or Yigario Geral 
tirou as testemunhas abayxo assignadas. Sebasliao de 
Bulhões, Secretario do diUo Senhor o escreví.

Luiz Ferrcyra Pereyra, Sergueiro, '
dade do Porto, hora rezulenlc cm esta Cidade da B. y ., 
de idade, que disse ser de quarenta annos pouco mais 
ou menos, testemunha jurada aos Santos •
em que pòz a maõ dercila e promelleo dizer 
E perguntado pelo conteúdo na peliçaõ, 
raunha que hindo aos llliéos, distancia desta Gi.lade 
trinta iegoas, pouco mais ou menos a vender mercado
rias certo homem deu a elle lesiciiiuniia. estando almo
çando com outros, tres ostras em liua casca, o di^en 
que as naO queria comer, por ter ja almoçado, o diUo 
homem instou e porliou, que as comesse, e lhas ineUco 
na bocea coiilra sua vontade, elle testemunha as comeo 
e sobre ellas Oebeo hiiã gòla de vinho, e logo cm coiiti- 
iienle elle tcsleiminha senlio em sy tal af®®"f““ ®'’í® 
coracáo, que lhe parecia morna, e apartando-se deUcs 
se loi embarcar, e chegou a esta Cidade com mmio .-  
balho, donde foi tirado do barco e trazido á caza de

A
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Joaõ de Arahiijo dcsia Cidade, e cm cliogaodo llic deo
'”0'''«'« '■"i de todos os

i  e t  t  “ eo  dezampararaô. E vendo-v
se elle tcslemiinl.a assim desconfiado da vida corn
grandes e excessivas dores de coracaô,e que tolal’meiUe 
...orna l.uâ noile a la.â hora ponco mais ou m è t i !  
elle lestemunlia estando ja qnazi fora do sen juizo, coin 

agastamenlos, (por na Cidade do Porto haver
iiiter^dtdn” a " ^̂ »8 Benedicto, ea er dado a sna linagem para muitas enfermidades e
loenças, ehavendo-lhe feito muitas feslas) chamou por

t t r i l t r  “' " t  'il'« II'« valesse, eped 0 Iho fossem buscar ao Mosteiro de Saõ Francisco
e elle testemnnha se abraçou com o Santo fortemente’
e o  teve em sua companhia athe as oito horas do dia’
de lono liT ®   ̂ 16''« assombramenlòde sono breve, e acordando delle lhe vieraõ grandes
vomitos, e trazendo-lhe huà bacia de prata vómUou 

to m  I n t  de l'i"" palmo e quatro dedos

qiiiz tirar nor m ° P®“' "'H'® de quinze dias se naõq 12 tiiai, po mais que lavaraõ a bacia, c cm continente
tó Í a m t r :  :  "'eU'O'-a".!" t itoilamente athe o prezente, que está com saude sendo 
qtie es ava no fim da vida. a qual alcançou t í  i iu ë t
tcti'nh*a” fez'”i*-' '̂' '̂'i*'*'^ Benedicto, que nelle les- Icmniiha fez tao evidente e notável milagre á vista de
í l i s t  íl“® ‘*1®*® pede testemunhar; e mais naõ
S õ c s t e s S “ °  «®'«®‘‘®dde

O Viffario Gerai Themudo.

Luiz Fcrreyra Pereyra,
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Adam Carvalho, Mancebo solteyro, rczidenle uesta 
Cidade do Salvador, de idade, que disse ser de viule 
annos, testemunha jurada aos Santos Evangelhos, e pro
meteu dizer verdade. E perguntado pelo contendo na 
petiçaõ, disse, que era verdade, que estando elle teste
munha pouzado em caza de Joaõ de Ârahujo viera ler 
alli Luiz Ferreyra Pereyra, Sirgueiro do Porto, o qual 
vinha taõ doente e laõ mal, que sendo assim que elle 
testemunha o conhecia do Porto e da viagem, por virem 
ambos em hum Navio, e estarem pouzados ambos de 
dous na mesma caza nesta Cidade, o naõ conliecia; e 
sendo vizitado o ditto doente dos Medicos desta Cidade 
entre sy averiguaraõ, que sua doença fora peçonha, (]ue 
lhe deraõ; e estando muito mal e desconfiado dos Me
dicos, pedio lhe trouxessem Saõ Benediclo o qual, sendo 
trazido do Mosteiro de S. Francisco, se abraçou com 
elle, e depois de haver espaço que o tinha em caza,
foi vencido de hum sono leve, e acordando logo delle 
pedio huã bacia para vomitar, como com eífeito vomitou 
muitas corolas, entre as quaes deitou hum bicho a modo 
de cobra, que em comprimento mais de hum palmo, e 
era delgada, a qual deixou na bacia hum signal de sy, 
que por muitos dias se naõ tirou da bacia, por mais 
que a lavavaõ, e logo que deitou o bicho de repente se 
achou bem, e foi sarando, e hoje anda saõ, sendo que 
esteve no ultimo da vida, e foi manilestoa todos, os que 
o viraõ, que fizera Deos nelle grande milagre por in
tercessão do Bem aventurado Saõ Benediclo, e elle tes
temunha assim 0 entende; e mais naõ disse, e se as- 
signou com o ditto Senhor. Sebastiaõ de Bulhões, o es-
crGvi

o  Vigcii'io Geral^ Themudo^ 

Adam de Carvalho,

O mais deste Auto consumio o tempo, ou o descuido.
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C A P I X U I iO  X I I ,

l> 'I, De algàas Relíquias, que houve nesta primitiva Igreja, e de huamaís 
moderna, que ainda existe.

d
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55. No anno d e \6li9 sendo Guardiaõ deste convento 
Fr. Daniel de S. Francisco, Mestre que foi, e depois 
Frelado Maior desta Custodia, consta do seu assento 
dos Guardiães, mandara vir do Reyuo as très Imagens 
dos Retábulos, hua de Nosso F. Saõ Francisco para o 
do Altar Mór, a outra da Senhora da Conceição, e a ter- 
ceyra de S. Antonio para os dous collateraes^ os quaes 
Retábulos havia mandado fazer o mesmo Guardiaõ, como 
em seu lugar fica ditto. Mas pelas grandes alterações, 
que por este tempo houve, e continuadas guerras sobre 
a Restauraçaõ de Pernambuco, que se concluio no de 
165/t, naõ puderaõ chegar á Custodia estas Imagens, 
certameute as das Reliquias, de que aqui falíamos, se 
naõ da hi a selle para oito aunos no de 1657, e as trouxe 
o P. Fr. Pantaliaõ Bautista na volta que fazia da Curia 
Romana sobre a confirmaçaõ desta Custodia, ja sepa
rada em Província. Assiiii se colhe do que na Estancia 
dos Custodios fica referido deste Padre, onde ú\z-^Entre 
outras obras que fez, trouxe muitas Imagens de Santos 
com suas Relíquias. Naõ, porque estas Reliquias vi
essem ja incorporadas naquellas Imagens, mas só prepa
radas nellas os lugares, em que se haviaõ collocar. Nem 
eraõ Imagens inteiras, mas meyos corpos, de dous para 
très palmos, como ainda agora vemos alguns, mas ja 
sem as Reliquias, que as decoravaõ, por varias Estan
cias do convento, e no Altar do Monte Alverne, assim 
chamado, por hum paynel grande que tem deste mi
lagre, no fim do corredor mayor para a parte dos Ter- 
ceyros, estaõ as duas de S. Franquiliuo Martyr, e Santa 
Tecla. Estas com outras mais, que faziaõ o numero de 
oito, consta por très certidões Juradas em 19 dc Abril,

H. ■
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27 de JulhOj c vinle de Setembro de IGèVlj do P. Do
mingos Coelho, Reytor, que era neste anno do collegio 
da companhia desta Cidade as dera este Religiozo ao 
gnardiaõ do nosso convento da Bahya br. Vicente do 
Salvador, as quaes Relíquias attesta o ditto P. Domingos 
Coelho as pedira de rosto a rosto ao Sanclissimo Padre 
Urbano V lll, no anno de 1627, achando-se em Roma 
a negocios da sua Religiaõ,e que lhe respondera o Santo 
Padre, que as Relíquias, que lhe dava eraõ piquenas, 
mas verdadeyras, e eslavão autenticadas por taes com 
os seos sellos pendentes. E como nos dous meyos corpos 
que assima relcriraos estaõ escriptos na orla do assento, 
ou peanha dos taes corpos os nomes de S. Franquilino 
Martyr, e Santa Tecla, dous dos oito, que rclalaõaquellas 
certidões, por isso aíTirmamos serem as Relíquias, que 
em alguns delles estavaõ as mesmas que dera o Reytor 
do collegio ao Gnardiaõ do convento, naõ obstante o ha
verem-se passado alguns desoito annos entre a data 
dellas, e a rezoluçaõ de se mandarem collocar em seos 
corpos; porque assim o permiltiaõ, como dizíamos, 
aquelles tempos, e principalmcnte, porque neste mesmo 
anuo de 16/i9 se assentou o Retábulo maior, donde ellas 
SC deviaõ aceomodar, naõ só as que dou o P. Reytor do 
collegio, como as mais que trouxe de Roma br. Panta- 
iiaõ Bautista, como fica ditto.

56. Tinhaõ estas o seu lugar uo primcyro corpo, que 
logo, conforme a Architectura, se seguia sobre a ban
queta do altar, em que assentava o Retábulo, a modo 
de Santuario, com mais de des palmos dc alto, ficando 
no nieyo delle o sacrario, e pelos lados vários Nichos 
em duas, ou tres ordens por cada lado, dentro dosqua-.s 
como em oratorios particulares estavaõ collocados os 
meyos corpos destas Relíquias, e faziaõ todos hum vis- 
lozo, e devoto Santuario; collocada taõbem no alto, ou 
corpo, que corria por Sima do Sacrario, e no meyoa do 
Gloriozo, c Santo Patriarcha.

JABOAXAM. PART. II ,  VOL, I. 13
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57. rV’ algum genio melancólico parecerá imperii- 
Tioncia indiscreta ameudeza desta Relaçaõ, e outras se
melhantes, mas será talvez por naõ ser tocado o seo 
íienio do zelo Santo, e devoçaõ pia daquelles bons Reli- 
giozos, que por tantos annos souberaõ guardar estas 
Santas Relíquias, alhe que houvesse tempo conveniente 
de SC exporem á publica, e decente veneraçaõ, que de
pois se veyo a perder, e ellas taõbem por outros, que 
adoecem do mesmo achaque destes, que tudo o antigo 
e velho perde para com elles a estimaçaõ, que por isso 
mesmo e por sy merecem.

58. No anno de 1700, liindo votar, como Custodio 
desta Província o Irmaõ Pregador Fr. Vicente das 
Chagas no capitulo Geral celebrado em Roma neste 
mesmo anno^ cm o qual foi eleito em Ministro de toda a 
ordem o Reverendíssimo Fr. Luiz da Torre, Ilcspanhol, 
e sendo Ponlifice que ao tal canitulo nrezidio. o Snnrtis.

foi aíTectuozissimo a lodo o Rebanho da Religiaô dos 
Menores, merecendo a honra de llic beijar o pé o Irmaõ 
Custodio, c pedindo-lhe alguã Relíquia para que cons
tasse á sua Província desta graça, e do seo especial 
agiado, Itie mandou dar o Santo Padre a calvaria iuleyra 
de hum Santo Martyr, que por se naõ saber com certeza 
individual qual fosse o seu proprio Nome, Sua Santi
dade lhe impôz o de Saõ Fidelis, sem duvida bem me
recido pela fortaleza e conslancia deste fiel Servo do 
Senhor, laõbem lhe concedeo pudesse rezar este con
vento, como alheo prezente se faz da Santa Reliquia, 
como Notável, e com Rito de Duplex Maior, cm o dia 
Aintc c seis de Março todos os auuos.
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C A M l H I i O  X I I I .

De alguãs Pessoas graves, e auihorizadas, que escolheraü jazigo na primi
tiva Igreja deste convento.

59. Ainda pede o discurso nos delenhamos linni 
pouco pelo inlerior desle regular e aiiligo Sancluario, 
que bein pudemos, (sem passar a encarecidos,) dar-lhe 
este sagrado epilelo, naõ so porque regulado lodo pelas 
justas ideas do Seraíico Palriarcha, e coníorme as me
didas da Santa pobreza, mas sim porque ainda que laõ 
acanhadas as suas cellas, que melhor se poderiaõ dizer 
covas, ou scpulltiras de mortos, do que liabilaçaõ de vi- 
venles, nellas íizeraò morada líspiriios muy avultados. 
Ainda que laõ humildes c rasleyros os setis clausli ()S, 
nelles tiveraõ jazigo e descançaraõ os corpos de muitos 
sugeitos, e muy crescidos cm Santidade, e virtudes. K 
suposto, que taõ pobre e estreita, ou para o dizei mos 
melhor, pela fraze commua, taõ capucha a sua Igrejinlia, 
ainda assim servio a sua capella mór, se naõ de le\an- 
lado c rico Mausoléo, de decente e sagrado Monu
mento em que quiz fosse depozitado o seo corpo o lllm. 
Senhor Dom Constantino Barradas, quarto Bispo do 
Brazil, qnc governando a Metropoli da Bahya alguns 
desoito annos, falleceo nella ao primeyro de Novembro 
de 1618. Na mesma capella mór cscolheo Sepultura 
Afonso Furtado de Mendonça, Governador da Baliya, 
que falleceo alli a ^7 de Novembro de 1675.

60. Por assentos de donsguardiães snccessivos desta 
caza pelos annos de 16/i9 alhe o de 1657, que foraõ I r .  
Daniel de S. Francisco, e Fr. Jacome da Pnrilicaçaõ, 
consta, que dos dons Altares colleieraes da Conceição, 
e S. Antonio foraõ seus Padroeyros Piielippe de Moura 
c Diogo de Aragaõ, e corno taes linhaõ ao pé dellos sc- 
pnltnras; graça que sc lhes fez além de ouli'as especiaes 
esmollas, por haverem os dillos Senhores mandado fazer
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e (lonrar a sua nnsta os Relabulos daqnelles Aliares^ 
como ja cm outro lugar üca notado. Rraõ estes sjigeitos 
de [ilustre e conhecida nobreza. Phelippe de Moura 
poî  Descendente dos Mojiras c Rolins, que nos prin
cípios da capitania de Pernambuco passaraõ do Reyno 
ao Governo della  ̂ c alli communicados por cazamentos 
com os Albuqueríjues, e Cavalcantes dcixaraõ niimeroza 
Descendencia da qual era hum este Idíelippc de Moura, 
lelirado com outros de Pernambuco para a Bahya, nas 
guerras dos Olandezcs, pelos annos de 1535. Da mesma 
sotle era Diogo da Aragaõ Pcreyra, natural da ilha da 
Madeyra, homem Hdalgo^ diz huã Memória, que lemos,
0 qual passando a esta Bahya, cazou nelia com Dona 
Jzabcl de Aragaõ, sua parcnla íilha de Dona Maria de 
Aiahujo, molher que foi de Balthazar de Aragaõ o Ban. 
gala, bem conhecido e celel)rado nesta terra. Foy esta 
sua consorle J)ona Maria de Arahujo da nobillissima 
barnilia dos Arahujos de Ponto de Lima, porque era filha 
de h rancisco de Araiuijo, que de Portugal havia passado 
a Bahya, c nelia cazou com Maria Dias íillia de Vicente
1 lasdelieja, natural do Alentejo, como ja outra vez se 
disse, e Moco Fidalgo do Infante D. Luiz, e de sua 
molher CenebiM Alvares, filha segunda legitima dos ce
lebrados c ja taõbem repelidos Gathariíia e Diogo Al
vares, 0 Cara mu III.

61. Outras muilas Pessoas graves e bemfeitoras do 
(onvento, escolherão jazigo para seos corpos nesta pri
mitiva Igreja, dando avantajadas esmollas pelas sepul
turas, mas como naõ foraõ por modo delegado, e per
petuas para seos filhos e herdeiros, naõ houve escrip- 
tmas, nem ficou individual noticia, mais que acommua, 
se hem coníuza tradíçaõ. De algüas que se achaõ mais
modermis faremos revista, quando chegarmos ao con« 
vento novo.

I
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C A P r r t J i i O  x i A ' .

Dos Rcligiozos, que com fama de virtude, e santo Gm illustraraõ este
convento.

G2. Entre as Estrellas Menores, que fazendo do Ori
ente e Província de Santo Antonio de Porluga! para 
este occazo e Custodia do Brazil o seu curso, o vieraõ 
consumir para esta parle mais Austral do nosso Novo 
Orbe Seráfico, como he a Baliya a respeito de Pernam
buco, donde primeyro lomaraõ assento na caza de Olinda, 
tem 0 primeyro lugar o Irmaõ Fr. Anlouio da Insua. 
Esta piquena porçaõ de terra pelo limitado do sitio, que 
occupa, ainda que muy notável pelo prodigiozo Santuá
rio da May de Deos, que nelle se venera, e lie convento 
que pertence hoje á Santa Provincia da Conceição do 
Minho nas fozes deste Rio, suppoinos, por naõ termos 
outra individual certeza, deu ao Irmaõ Fr. Antonio o 
seo Sobrenome; naõ porque fosse natural deste Sitio, 
mas sem duvida porque naquella Santa caza, deixando 
a varia fortuna do mundo, quiz melhorar de sorte para 
0 céo, fazendo nelle a proíissaõ de Religiozo Menor, e 
tomando em obséquio da Senhora sua Padroeyra, a quem 
particularmente se consagrava, o sobrenome da Insua, 
como 0 baviaõ feito ja outros Religiozos de boa fama 
e celebrado nome em as Ghronicas da Ordem, que neste 
mesmo convento haviaõ professado. Quando o fez taõbcm 
0 Irmaõ Fr. Antonio naõ chegou á nossa noticia, mas 
por boas conjecturas podemos assentir tomaria o habito 
e faria a profissão ainda em tempos que aquclla caza 
era Recollêla, ou pouco depois que com cila e outras 
mais deraõ os Padres de S. Antonio principio á sua 
Custodia pelos aiinos de 1565. Ou fosse em hum ou em 
outro estado os assentos desta nossa o Irataõ por filho da 
Provincia de S. Antonio de Portugal ; porque esta era ja 
Provincia separada desde o anno de 1568, quando ao
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de 1590 della para o Brazil passou o Iriiiaõ Fr. AiUonio 
da Insua.

63. Em companhia do Padre Fr. Francisco de S. 
Boaventnra fez para cá esla passagem^ e foi hum dos 
doze Religiozos, que trouxe o venerando Padre na volta 
que fez segunda vez do Keyno para o Brazil, como outras 
vezes fica ditto. Na caza de Olinda^ onde tomaraõ des
canço das fadigas e perigos do mar estes novos traba
lhadores da vinha do Senhor, fez pouca assistência este 
bom Operário ; porque vindo o P. Fr. Melchior conti
nuado em Custodio e fazendo eleyçaõ de Prelados para 
as trez cazas que ja tinha, e nomeando ao P. Fr. Fran
cisco dos Santos, que acabava de Olinda para esta da 
Bahya, pedio tile e levou com sigo ao Irmaõ Fr. An
tonio da Insua, ou por conhecimento que ja tivesse 
delle na Provincia, ou pela sua boa fama e capacidade 
Religioza; c este o ajudou muito para a contiuuaçaõ das 
obras do novo convento; porque o Irmaõ Frey Àutonio 
da Insua tinha genio especialissimo para agradar, e 
attrahir aos Seculares, movendo a todos forte e suave- 
mente com 0 grave, e modesto da sua Pessoa, com a eíTi- 
cacia e brandura das suas praticas, com o bom exemplo 
da sua vida, e com o total desapego dascouzas terrenas, 
graças especiaes, que achamos notadas em algús breves 
assentos desta Custodia, que nelle fallaõ. Era filho, e 
foi creado com a Beligioza doutrina daquelles Será
ficos Espiritos, habitadores do Santuario da Insua, que 
tiveraõ sempre por maior e lodo o cuidado copiar em 
sy a perfeição melhor, e assim havia de sahir o seohum 
expressivo Retrato daquella copia.

6/t. Ncsle trabalho, c cuidado de ajudar e concor
rer para os progressos e fabrica do novo convento, por 
quazi sette annos se achava o Irmaõ Fr. Antonio da 
Insua, quando no de 1596, chegando a Olinda por Cus
todio 0 P. Fr Bras de S. Jeronymo a 17 de Julho, e fa
zendo neste mesmo anno a sua Junta, nella foi eleyto
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eni Guardiao de Olinda o IrmaO Francisco dos Santos, 
que 0 eslava sendo ua Baliya, e para esta caza o Irmaõ 
Fr. Antonio da Tnsua, com liuma grande acceitaçaõ, e 
aplanzo do seo Povo. Pela boa vontade, e largas esmol- 
las com que concorreo este para as obras em o seo 
tempo, que foraõ alguns setle annos com pouca diííe- 
rença alhe o de I60o, em que por Mayo chegou a Per
nambuco 0 Custodio Successor Fr. Anio?iio da Fslrella, 
e nomeando para Guardiaõ da Bahya a Fr. Domingos 
de S. Boavenliira, deixou o Irmaõ Fr. Antonio da Insua 
qnazi coucluidas as obras materiaes, que locavaO a caza. 
Feita a entrega delia, ahy se deixou ficar, porque já os 
seos annos, e idade avançada lhe naõ permeltiaõ largos 
discursos. Naõ obstante porém os seos adiantados annos, 
no de 1608 entrando por Custodio o P. Fr. Francisco 
dos Santos, altendendo aos méritos deste bom Religiozo 
e pela larga experiencia, que delle linha, e sabendo o 
muito que havia operado com o zelo nas obras do con
vento, e com 0 exemplar da vida na edificaçaõ dos Povos, 
0 tornou a eleger Guardiaõ da mesma caza. Neste cargo 
continuou alhe o seguinte anuo de 1609, em que na 
congregaçaõ foi provido o lugar de novo Prelado, pe
dindo elle 0 desviassem destas impertinentes, porque 
era tempo de se applicar todo ás mais importantes da 
sua alma.

65. Quando esta, soltas as prizões do corpo, e dei
xado 0 desterro deste mundo, sahissem a gozar como 
pia mente podemos crer, do socego, e descanço da ce
leste Patria, não consta ao certo ; porque nem o dia, 
nem o anno do seo tranzito achamos notado, e só hum 
assento, que diz, fallecera neste convento, e já vdho. 
O que achamos ao certo he, que no anno de 1616 vivia 
ainda pelo vermos assígnado em hum termo de profissão 
feita nesta caza a vinte e 1res de Junho. E como em 
todos os mais, que nclla se íizeraõ, desde o tempo, que 
alli entrou por morador alhe este de 1616, ainda em
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subdito assiguou sempre nestes lermos, e deste por di
ante 0 naõ fez mais, parece evidente que, ou falleceo 
neste mesmo anuo, ou logo em algum dos seguintes^ 
privando-o daquella custumada assignatura, ou a morte 
ou a ultima enfermidade, que delia se llie seguio. Por 
esta razaõ, e dizer aquelle assento, que failecera velho, 
que seria ao menos dos sellenla annos por diante, dis
semos ao principio, tomaria o habito e faria profissão 
no convento da lusua, estando esta caza ainda no Es
tado de Recolleta alhe os annos de 1565, que para 1616 
ou dezaselte, em que viria a fallecer, vaõ sinquoenta e 
hum, ou sincoenta e dons annos de Religiozo, dando- 
lhe ao menos os vinte, que fallaõ para ossetteutae dons, 
idade capaz e sobeja para os ter quando tomasse o ha
bito e fizesse profissão. E nem porque a tivesse feito na- 
quella caza, sendo ainda Recolleta, embaraça a que se 
diga, era filho da Província de S. Antonio de Portugal; 
naõ só porque desta Provincia era, quando passou ao 
Brazil, mas também porque era filho de hum convento, 
que entrou a compor e formar aquella Provincia, e 
nelle como em outros Recolletos ficaraõ muitos dos Re- 
ligiozos seos habitadores, no da lusua, ficaria taõbcm o 
Irmaõ Fr. Antonio.

66. Isto he, 0 que dos assentos desta Custodia pu
demos colher cm abono, e comprovaçaõ do que dizem 
elles fòra Religiozo de conhecida virUide, e acabara com 
boa ÍLuna, e por esta alistado no catalogo dos que como 
taes se devia escrever. E porisso, ainda que deste e de 
outros mais nos naõ deixaraõ referidas acções porten- 
tozas, nem outros cazos notáveis, porque estes ainda que 
mostrem no Sugeito que os obra a Santidade que tem, 
pode com tudo haver muita Santidade, e muito grande, 
sem que obre milagre, ou prodígio algum o que lie Santo 
e virluozo; por esta razaõ e justo fundamento nos re- 
zolvemos a escrever o pouco, que deste ede outros Rc- 
ligiozos nos deixaraõ em mernoria os nossos Antigos, ou
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í)or descuido seOj que lie o mais cerlo c communi, ou 
porque bem podiaõ ser rauy Santos, ainda naõ obrando 
milagres. Nem he muito deixasse sigilladas no Archivo 
do esquecimento tantas acções particulares e progiessos 
espirituaes de cada hum, obrados em sua vida, quando 
alhe 0 dia e anno, em que fallecerao, o deixaraõ com
elles enterrado na propria Sepultura.

67. Com a mesma incerteza do anno, e dia do sco 
rallecimenlo encontramos algum tempo depois o do P. 
Fr. Vicente do Salvador; porque aíTirmando o mesmo 
assento, que fallecera nesta mesma caza  ̂ e já velho, 
taõbem naõ assigna o quando. Mas naõ obstante esta 
falta temos evidencia certa de que aluda era vivo pelos 
fins do anno de 1636, porque em hum auto de Inquiii- 
ções para se ordenar de Sacerdote Jeronymode Lemos, 
que vimos na camara Ecclesiastica da bahya se acha 
huã certidaõ sobro vita et moribiis deste ordenando, 
assignada por letra do P. Fr. Vicente do Salvador e 
feita a dous de Outubro do referido anno de Iboü. 
Taõbem temos por conjectura verosimil, que uo anno 
de 1639 era já fallecido ; porque começando no seguinte 
o primeyro livro, e nnico, que ha dos obitos desta Pio- 
vincia em quanto Custodia, se naõ acha ulIIc o t o 
Fr. Vicente do Salvador, indicio certo, de ja no 
sobreditto anno dc trinta e nove era fallecido. Mais se 
confirma por certa esta conjectura; porque achando-se 
este Ueligiozo antes do sobreditto anuo de trinta e seis 
assignado em todos os termos de Profissões da caza da 
Bahya, donde ficou por assistente depois de Custodio, 
deste ditto anuo de trinta e seis por diante se iiao acha 
mais 0 seo signal, e nem outra noticia sua, prova evi
dente, de que do talaiino de 636, athe o de 6oJ foi sem
duvida 0 seo fallecimenlo. ,

68. '"ra natural da Bahya, iio lugar de Matuim, rie -
guezia do Bccoiicavo, seis legoas ao Norte da Cidade.
Foraõ seos Pays Joaõ Bodriguez Palha eMessiade Lemos,

li
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c e l l e  c h a m a d o  V i c c n l c  R o i z ’ P a l h a ,  b a p l l z a d o  n a  S t u b  
j i i e s m a  C i d a d e  p c i o  c i i r a  d e l l a  S i m a õ  G o n s a l v e s ,  a  v i n t e  
e  o i t o  d e  J a n e y r o  d o  a n n o  d e  1 5 6 7 .  N a s  A u l a s  d o  c o l -  
lo g io  d a  G i d a d e  e s t u d o u  a G r a m a l i c a  e  F i l o s o f i a ,  e  n a  
u n i v e r s i d a d e  d e  C o i m b r a  foi  g r a d u a d o  e m a m b o s  o s  D i -  
r e i i o s ,  c  f o r m a d o  a h i  D o u t o r ,  s e n d o - o  c o m  v a n t a g e m  
n a  I h t o l o g i a  e  c a n o n i c o ,  e  jcá n e s t e  t e m p o  d e  v i d a  
e x e m p l a r í s s i m o .  V o l t o u  á  P a l r i a ,  e  o r d e n a d o  d e  S a c e r 
d o t e ,  a l c a n ç o u  o  s e r  c o n e g o  d a  s u a  c a t h e d r a l ,  e  o  l l l m . "  
i  r c l a d o  d e l i a  o  n o m e o u  p a r a  s e o  V i g á r i o  G e r a l .  N e s t e s  
e m p i o g o s  s e  a c h a v a  c o m  h o n r a s  e  e s t i m a ç õ e s ,  q u e  í a e s  
l u g a r e s  t r a z e m  c o m  s i g o ,  q u a n d o  D e o s*  q u e  o q u e r i a  
p a r a  c o n s e q u ê n c i a s  m a i s  s e g u r a s  d a  s u a  S a l v a c a õ ,  e  
b e m  e s p i r i t u a l  d e  o u t r a s a l m a s ,  c o m  a q u e l l a  P r o v i d e n c i a  
q u e  t a n t o  t e m  d e  m a i s  v e n e r á v e l ,  q u a n t o  l ie p e l o  d i s 
c u r s o  h u m a n o  m e n o s  p e r c e p t í v e l ,  d i s p o z ,  q u e  l o c a d o  
l u l c n o r m e n l e  d e  D i v i n o  i m p u l s o ,  d e i x a n d o  t u d o ,  o  s e 
g u i s s e  n a  R e h g i a õ  S e r a í i c a ,  e  a c h a s s e  n a  c o m p a n h i a  d o s  
j i o b r e s .  B e m  s e  d e i x a r á  p e r c e b e r ,  q u a n t o  e d i f i c a t i v a -  
m e n i o  r m d o z a  s e r i a  a o s  d a q u c l l a  c a t h e d r a l  e  P o v o  d a  
G i d a í  e ,  e  q u e  e s p i r i t u a l  e  a l e g r e  p a r a  a  G u s t o d i a  d o  
B r a z i l  a c o n v e r s ã o  d e s t e  B .  D o u t o r ;  m a s  n e m  p o r i s s o  
u i n d a  q u e  f i c a s s e m  b a s t a i u e m e n t c  i n v e j o z o s ,  s e  d e v i a õ  
q u e i x a r  d a  C u s t o d i a  o s  q u e  o q u e r i a õ  p a r a  f ó r a  ; p o r q u e  
a  t o d o s  a c r e d i t o u  c  s e r v i o  c o m  o  s e o  e x e m p l o ,  e  c o m  
a s  s u a s  l e t r a s ; a s s i m  c o m o  o  l i n h a  j á  e x e c u t a d o  a  m e s m a  

l o v í d e n c i a  c o m  o  D o u t o r  I r r e f r a g a v e l  A l e x a n d r e  d e  

í  . « ‘' ^ ^e »a ndo  f i c a s s e  p o s s u i d o r a  d e s t e  T h e s o u r o  d e  
U i a s  a K e l i g i a o  S e r a f i c a ,  a i n d a  q u e  s e  m o s t r a s s e  q u e i -  

x o / a  a  u n i v e r s i d a d e  d e  P a r i z .  ^

6 9 .  A v i n t e  e  s e t t c  d e  J a n e y r o  d o  A n n o  d e  1 5 9 9  
le  0 h a b i t o  n o  m e s m o  c o n v e n t o  d a  B a h y a  o

rnesimrmo'“l T ’ e a tr inta domtsmo nrt/, (lo Anno Segrmrte do iOOO lire fez a nr-o(tssaõ
o Prelado do convento Fr-, Antonio da Itrstta. Os Eth-
nrcos pela stra pirilosofia ensinaõ, (jtte o acazo Ire aquillo,
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que simplesmeulc aconlcce por cauza do algum exlrin- 
seco, como no que obraõ os Irracionaos e osMininos 
sem discrição; mas na verdade Chrislã, lodo o acazo 
procede da dispoziçaõ Divina. Pareceo acazo ficasse cego 
o vellio Tobias, peio que das Andorinhas llic cahio nos 
olhos, mas foy parlicuiar vontade de Deos para dar 
exemplo de paciência;, e comprovar cm Tobias a sua 
virtude. Neste juizo bem o podemos fazei';, de que para 
demonstração do quanto nesta Custodia havia aproveitar 
em virtudes e créditos para ella o IrmaO Fr. Vicente do 
Salvador, naõ foy acazo, mas alguâ Providencia que 
dous Sugeitos de laõnoloria virtude, como foraõ o Irmão 
Fr. Antonio da Insua, e o P. Custodio Fr, Bras de Saõ 
Jeronymo, este o acceilasse na ordem lançando-lhe o ha
bito, e aquelie o confirmasse nella dando-lhe a profissão. 
Quem fosse o Irmaõ Fr. Antonio da Insua já fica mos
trado pouco antes. Do P. Fr. Bras de Saõ Jeronymo, 
fóra 0 que em commum e de passagem dissemos na 
sua Estancia de Custodio, delle, como de Beligiozo con
sumado em virtudes, escreverão já o Agiologio Lusitano 
e 0 Padre Ghronisla da Província de S. Antonio de Por
tugal, concluindo este que parece conheceo on vioa 
morte quando o vinha buscar, porque se loy ao Cuar- 
diaõ, e lhe disse assim :—hinad, mande-me dar os iil- 
timos Sacramentos; eu vou para a Enfermaria, ede-me 
lieença para morrer. — Becol!ieo-se áqnella caza,e rece
bidos os Sacramentos últimos, sem outro achaque, que 
0 dos annos, de joelhos, abraçado com hnã Imagem do 
Santo Christo lhe entregou a alma aos dez de Junho de 
1633.

70. Acazo, como Providencia foi sem duvida, que 
estes dous fossem os Prelados, que concorressem para 
0 estado de Beligiozo, que escolheoo Irmaõ Fr. Vicente, 
c elle como Beligiozo neste estado pelo perfeito, e ob- 
servante delle assim o comprovou, lanlo assim, que 
naõ tendo bem completos os seis annos de professo, vindo

V
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por Cnslodio o P. Fr. Leonardo de Jesus a segunda vez, 
e fiizendo a sua Junta na caza de Olinda a vinte e dous 
dc Outubro de 1606, e feita nella a acceitaçaõ de fundar 
convento na Cidade do Rio de Janeyro, foy escolhido 
para este emprego o Irmaõ Fr. Vicente do Salvador, 
com 0 mesmo Custodio que logo dc Olinda par tio para 
a Bahya, SC embarcou dali para o Rio de Janeyro com 
ires Religiozos mais, donde cliegaraõ a vinte de Feve- 
reyro do seguinte anno dc seiscentos esetc. Na Santa 
Gaza da Mizericordia foraõ agazalhados, e nella assis- 
liraõ a lhe o dia da Senhora dos Prazeres daquelle mesmo 
anuo, obrando alii o irmaõ Fr. Vicente, o que na fuu- 
daçaõ desta caza se dirá, como cm lugar proprio, con
seguindo tudo 0 que para ella lhe era necessário com boa 
vontade, e gosto dos Moradores; porque álem de deze- 
jarem os Religiozos em sua companhia, accendia-se-lhes 
a devoção com o bom exemplo e proceder que nelle viaõ 
porque, como diz hum assento do cartorio daquella caza 
lallaõ do seu Prelado Fr. Obrava elle com
muiio zelo, e exemplo por ser miiüo grande Reliqiozo 
c bom letrado.

71. Ao tempo cm qnc as obras da nova fundaçaO 
Inaõ assim correndo, era já no anno seguinte de seis
centos e oito, chegou áquella Cidade segunda vez o P. 
Custodio br. Leonardo, e achando as couzas bem dis
postas, se lançou a primeyra pedra ao novo convento a 
quatro dc Junho com grande Solemnidade, c applauzo 
de todos, ainda que a este se seguio logo bastante senti
mento, porque havendo determinado o P. Custodio 
abrir curso de Artes na caza de Olinda, e fazendo eleiçaõ 
de br. Vicente para Mestre, pondo alli outro Prelado 
0 levou comsigo neste mesmo anuo para aquclle con
vento. Abrio-se logo nelle o curso; mas chegando a 
Ulinda no principio do anuo seguinte de seiscentos e 
nove 0 P. Fr. Francisco dos Santos por Custodio Suc
cessor, c trazendo da Provincia outro Mestre, chamado

k  .i
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Fr. SebasliaO de Braga, e algus Estudantes mais, sus- 
pendeo-se na Custodia o que havia aberto o P. Fr. Leo
nardo, e continuando 0 novo Mestre ficou absollo da 
leitura o Irmaõ Fr. Vicente, levando com resiguaçaõ 
de bom Beligiozo, sabio com prudência e súbdito obe
diente esta determiuaçaõ dos Prelados; porque sem du
vida a sua sciencia naò padecia aquelle venlozo achaque 
de que dizem as Divinas letras adoecem commumeute 
os sábios do mundo.

72. De Olinda se retirou logo para a Bahya, aonde 
assistio por súbdito athe o anno de 1612 no principio, 
em que retirando-se para a Província o P. Er. Francisco 
dos Santos, completos os seos tres annos de Custodio, 
sem lhe haver chegado Successor, ficou por seo com- 
missario com vezes de Custodio o P. Fr. Antonio da Es
trella, que já outra vez havia exercido este cargo. Fez 
junta, e nella foi nomeado o Irmaõ Fr. Vicente para 
Guardiaõ da caza da Bahya. Nella dezempenhou o lugar 
com créditos da Pessoa, zelo da Beligiaõ, e bém dos 
súbditos, pois vendo os discommodos, que alhe-li sesen- 
tiao em commum, por naõ haver ainda caza deputada 
para os Beligiozos doentes, mandou fazer a Enfermaria 
naõ só neccssaria, mas muito perfeita para aquelles 
tempos, e com todo o adorno e providencia conveni
ente. Nestas e outras operações do seo espirito, e letras, 
como foi acompoziçaõ de huã chronica de que já sedeu 
noticia no cathalogo dos Escriptores desta Província, 
hia correndo pelos tres annos, quando no de IGl/t pelo 
fim lhe chegou a nomeaçaõ de Custodio. Partio para 
Pernambuco, e no convento de Olinda a quatorze de 
Outubro do mesmo anuo fez junta, e foy a primeyra com 
voz de capitulo, e nella a eleyçaõ de Prelados para os 
conventos da Custodia com as mais determinações or
denadas pelo Piv. P. Geral, como na sua Estancia dos 
Custodies fica referido. Âbrio taõbem curso de Artes 
para que applicando-se os súbditos ao cultivo das letras

%l
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crescessem os operários para a cultura (h vinlja que 
lhe havia entregado o Pay de Famílias, da qual muito 
cuidava este vigilante Pastor. Completo o seo triennio se 
retirou para a Provincia, deixando inconsoláveis aos 
súbditos, a quem taõbem tratou como Iruitãos^pela falta 
e auzencia de hinn tal Prelado, e Pay. Chegou á Cidade 
de Lisboa, e celebrando a Província o seo capitulo a de- 
zaseís de Novembro de 1619, o admilliraõ a votar nelle 
como Custodio que acabava, e ahi foy eleyto outra vez 
em Guardiaõ da caza da Bahya. Voltou para a Custodia 
obediente, e chegando ao seo convento fez renuncia do 
lugar, deixando assim a obediência illeza, e naõ pojico 
morlificada a ambiçaõ vaidoza dos que com aucia appe— 
tecem tanto, o que elle deixava sem repugnância.

73. Quazi dez annos eraõ passados, que havia feito 
esta renuncia^ e celebrando o seo capitulo Custodiai o 
P. Fr. Simaõ de Santo Antonio no de 1630, o elegerão 
terceyra voz Guardiaõ para a mesma caza da Bahya, e 
sem violência fez agora acceitaçaô deste proprio lugar, 
que tantos annos antes havia renunciado. Sem duvida, 
que have-lo renunciado enlaõ, e acceilo agora o naõ de
vemos attribuir a inconstância do seo FiSpirito, ou le
veza do seu juizo; antes bem a Iiuã discreta e muy 
discursada circunspecçaõ dos tempos, e suas circuns
tancias oceurrentes. Naquelle, naõ faria falta ao bem 
commun! da Beligiaõ, e serviria de detrimento grande 
ao seo espirito, e era acertada entaõ sobre necessária 
a renuncia do cargo; neste ainda que com algum dis
commode da Pessoa, j)oderia ser de grande importância 
ao Estado Beligiozo, e já era discreta e ainda preciza 
a acceitaçaô do lugar. E assim pedindo a occurrencia 
do tempo mudasse de parecer em obséquio do commum, 
c prevalecendo em seu ponderado juizo esta razaõ ás 
particulares do recolhimeuto, e socego da sua Pessoa 
e Espirito, subio a cruz penalizado, para servir a Deos, 
e ao Proximo rendido. Boa advertência poderia ser esta

i!
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para alguns daquelles, ainda que poucos, que fogem es- 
piritualmeiite medrozos ao trabalho regular do governo 
da ordem, só porque antepõem, guiados pelo amor pro- 
prio, a sua quielaçaõ particular ao bem commum. A 
prudência para discernir estes pontos em matérias se
melhantes, he dom particular, que o participa Oeos, 
a quem he servido ; mas deve quem servir nelies fazer 
muito da sua parte por merecer ao Senhor esta graça, 
entregando-se todo, com humilde resignaçaõ nas deter
minações da sua Altíssima Providencia, que nunca falta 
a quem submissamente e de coraçaõ a sabe pedir. Assim 
acceitou e everceo com os costumados acertos esta ul
tima Prelazia, o Padre Fr. Vicente do Salvador, que 
depois com buã longa e bem empregada vclliice dos 
setlenta annos por diante falleceo, e foi sepultado no 
mesmo convento da Bahya com a boa fama de Religiozo 
de virtude, com que viveo.

74. Com a mesma opiuiaõ, e no proprio convento 
pôz termo aos seos dias aos desanove de Abril de 1644 
o Irmaõ Fr. Bernardino de S. 4go, nome que tomou na 
profissaõ feita ao primeyro de Mayo de 1592 na caza de 
Olinda, em idade de vinte annos, deixaudjo ode Gon- 
çallo, que tinha no século. Foy natural da Villa de Viana 
na fòz do Lima, filho legitimo de Pedre Anues, e sua 
molher Anua Gomes. Seis vezes o achamos Prelado eni 
outros tantos conventos, dos oito que já havia na Cus
todia, quando no de 1606, entrou a ocupar estes lugares. 
No de 161/i, ce!ebrando-se nesta Custodia o soo pri
meiro capitulo, foi elie taõbcm hum dos seos primeyros 
Diífiuidores. No seguinte capitulo, em que acabava de 
Diííinidor o fizeraõ Guardiaõ para a caza do Rio de Ja
neiro, e no seo tempo, que foi allie o outro capitulo, diz 
0 assento daquella caza se acabou a Igreja. Passados 
anuo e meyo, na congregaçaõ de Fr. Manoel de Christo, 
Custodio em 162o foi eleylo Guardiaõ da Bahya. Aqui, 
para que com as mais obras do seo merecimento tivesse

: I
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a de padecer e sentir mais, vio a perda deste convento, 
occupado de Hereges pela invazaõ dos Olandezes nesfa 
cidade desde o dia doze de Mayo do anno de 162/i, alhe 
0 primeyro do proprio mez do seguinte anno. Foy o da 
entrada do Inimigo, e posse da cidade o ultimo eni 
que taõbem completava Fr. Bernardino o de Guardiaõ 
do seo convento, sobrevindo-lhe por fim, além de outras 
moléstias e trabalhos corporaes a excessiva da sua alma 
em ver profanada a caza de Deos, ultrajadas as sagradas 
Imagens, e outros semelhantes desacatos, que a perfidia 
lieretica desta Gente sabe e costuma executar em o dia 
da nossa Santa Fé.

75. Nesta derrota passando os mais dos Religiozos 
para os conventos das parles de Pernambuco ; porque 
para os do Recancavo da mesma Bahya lhes era difi- 
cullozo, por estarem os seos mares occupados do ini
migo, ficou 0 Guardiaõ com alguns dos seos súbditos 
assistindo e administrando ao Povo no Arrayal, que 
se levantou no Rio Vermelho, huâ legoa distante da ci
dade, lodo aquelle tempo que delia estiveraõ de posse 
os inimigos, que foi hum anno menos dez ou doze dias. 
Era dos primeyros, que se achava nos Rebates, e assal
tos, animando aos caiholicos na defensa da Fé e liber
dade da Patria, e assistindo-lhes em as necessidades da 
alma, e mostrando-lhes o muito, que lhe doliia na sua, 
0 que a todos via padecer. Restaurada a Cidade, se res- 
tituhio ao convento, para o qual jcá desde osfinsdaquelle 
mesmo anuo de seiscentos e vinte e quatro, se havia 
elegido Guardiaõ no capitulo que fez em Olinda o novo 
Custodio Fr. Antonio de Braga. Entre as obras que 
havia feito no convento, foy huã alongar o choro da 
porta da Igreja alhe os arcos, antes que nelle entrassem 
os Olandezes. Depois de restiluido a elle, entre as obri
gações de bom súbdito c perfeito Religiozo se exercitou 
alli quatro para siuquo annos sem mais empregos, que 
os do seo espirito, alhe o de 1629, em que fazendo-se



acceitação de fundar taõ bcin caza na Villa de Sere- 
nlialiem, destriclo de Pernambuco, para esla foi no
meado na Congregaçaõ do Custodio Fr. Antonio dos 
Anjos 0 Irmaõ Fr. Bernardino. No mes  ̂ de Janeiro 
do seguinte anno de 1630 Ihe deu principio. Mas 
cliegando neste mesmo anno o Padre Custodio Fr. 
Simaõ de S. Antonio, celebrando o sen capitulo, nelle 
foi nomeado para Guardiaô da Paraiba o Irmaõ Fr. 
Bernardino. Abi o foi athe o capitulo futuro de 1633, 
em que hindo votar, foi feito segunda vez Diífinidor. 
Com a entrada dos Olandezes pela Campanha e des- 
írictos de Pernambuco se retirou com a maior parte 
dos Religiozos, e o seo Custodio Fr. Cosme de S. Da- 
miaõ para a Bahia. Nesta caza assistio o restante da 
vida, que foraõ ainda alguns dez, ou onze auuos alhe o 
de 16/iA, era que cheio de merecimentos, e dias, com
pletou os da vida aos desanove de Abril, deixando-nos 
só nos Annaes da iradiçaõ, e no cathalogo dos Reli
giozos, que nesta caza acabaraõ com boa fama, vida 
regular, e ajustada, ser elle hum dos que a illustraraõ 
com as suas virtudes por aquelles tempos.

C A lP IT U I iO  3ILV.

Faz memória do Irmão Fr. Francisco do liosario Religioso Ley go.

76. Seis an nos depois, com pouca diíTerença, foi 
o ditozo tranzito do Irmaõ Fr. Francisco do Rozario. 
Era natural da cidade do Porto, Frcguezia Digus na rua 
de S. Miguel, filho legitimo de Gaspar da Maia, e de 
sua mulher Margarida da Costa. Exerceu em Secular 
0 officio de Tabaliaõ alguns poucos anuos na Villa de 
Olinda, e já neste tempo, com tal occupaçaõ mostra-

JABOAIABÎ. PART. U. VOL. I.
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va com 0 born juizo, do quo era dolado, hua vida mny 
ajHstada. Eslas boas paries o moverao a deixar aciuel- 
!e arriscado exercicio, e buscar outro emprego mais 
colierente ao seo discurso, e muy conforme ao seo es
pirito, e foi este o de Religiozo, Leygo no Estado, que 
por bumilde escolbeo, tendo para o de Sacerdote so- 
brada intelligencia da lingoa Latina. Em o convento
1^00 í“  “ profissão ao primeiro de Mayo de 
1592, quando contava os vinte cinco annos de idade. 
Os melbores annos da sua mocidade os gastou appli. 
cat 0 pe a obediência nas Aldeas, e Doutrinas dos Gên
ios, ( os qiiaes fallava a sua lingoa taõ bem como a 

entendia. I or esta caiiza, e pelo grande zelo, que ti- 
niia a salvaço, e aproveitamento espiritual desta gente, 
0 mandarao os prelados desta Custodia ás partes do 
Maranhao, donde fez muitas e diversas entradas pelos 
seos destrictos, e taõ bem pelos Rios das Amazonas, e 
Gram-Para, catlieqiiizando, baiitizando, e trazendo

^ ^ grêmio da Igreja. Dos
, costumes, trages, e Povoações desta Gentes 

c mpoz hum livro da sua propria inaõ, escrito em a 
nossa vulgar, de que se aproveitaraõ os Olandezes 
quando entraraõ em Pernambuco. Também ordenou 
bum cathecismo na lingoa Brasilica, em que se vê o
nffr- i’ Iioma Me
mória do Archivo desta Custodia, em que mostra quem
a oscreveo, andava entre as maos, dos que naquelle
tunpo oxistiao, pois falia com termos de prezente, e do
qual aos que existimos só ficou esta memória.

77. Sobre a Ilida deste Religiozo ao Maraniiaõ, fal
íamos ja em a primeira Parte desta chronica, no seo 
Livro Ante primeiro. Naõ lhe assignamos alli o anno ao
sei d ô T e í r n n  P«'’ “ njecliira, que poderás u  do de 1 6 0 0  por diante, atlie o de 1 6 1 5 , e por esta

'-hcBado Ia atlie o sobredito de seis centos c quinze.

n-
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isto nao obslava a lirar aos Frades Menores a primazia, 
que linhaõ de serem os Annunciadores primeyros do 
Santo Evangelho ao Gentio daquellas conquistas; pois 
logo no anno de 1612 o haviaõ feilo na Ilha de S. Luiz 
os Religiozos Capuchinhos Francezes, Irmãos nossos, 
e Filhos do mesmo Patriarcha. E se não quizessemos 
estes por Estrangeiros, dos Portuguezes logo no anuo 
de 161A para quinze o venerável Fr. Cosme de S. Da- 
miaõ, e seo companheiro, o Mestre Fr. Manoel da Pie
dade, hindo com Jeronymo de Albuquerque áquella 
conquista, e sendo estes os primeyros Religiosos, e Por
tuguezes, que naõ só na terra firme, como fica ditto 
no lugar citado, mas dentro da mesma Ilha do Mara- 
nhaõ, como logo se dirá na vida, que segue do mesmo 
Fr. Cosme de S. Damiaõ, prégáraõ ao seo Gentio, e 
converterão muitos dei les ao grêmio da Igreja.

78. Sendo assim certa a hidado Irmaõ Frey Fran
cisco do Rosário ao Maranhaõ, e duvidoza, como a ve
mos no tempo. O que sobre este pudemos descobrir, 
seguindo em parte as Memórias desta Custodia, que 
aíTirmaõ obrara no Maranhaõ o que com o Gentio fica 
referido, e que fundára o convento da Ilha de S. Luiz, 
donde hoje estaõ os Religiosos de S. Antonio da Pro- 
vincia de Portugal, e que taõbem dera principio ao do 
Gram Pará, he o seguinte : Que sem duvida foi ao Mara- 
nhao este Religiozo, e que na doutrina do seo Gentio 
se occupou alguns annos, com grande aproveitamento 
desta Gente ; mas isto naõ podia ser seuaõ depois da 
conquista daquella por Jeronymo de Albuquerque; pois 
naõ achamos em as nossas memórias, nem em as quede 
fóra trataõ desta matéria, que quando alli chegaraõ os 
Padres Fr. Cosme, e seo companheiro descobrissem 
rasto, ou noticia alguã desta viagem, e assistência de Fr. 
Francisco no Maranhaõ, nem signal de que houvesse alli 
Gentio com noticia da Fé, e pregaçaõdo Evangelho ; mais 
que alguns poucos da mesma Ilha pelos Religiozos Ca-
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puchiiiiios (|uc nos annos aniececienles haviao entrado 
nesta com os Francezes.

79. (jonsta taõbem ser certo fiir ao Maranhaõ este 
Religîozo, e obrar alii com o Gentio de terra, o c|ue 
fica ditto; porque, além de o escrever assim o Amhor 
do Agiologio Lnzitauo no dia vinte e nove de Jiinho 
em a Lenda, e seo convento, affirma este, que toda 
aquella noticia o liavia participado em Lisboa do Padre 
Fr. Sebastian do Espirito Santo, (o mais antigo, c grave 
Padre da Provincia do Brazil accrescenta o mesmo Au-' 
Ihor). O P. Fr. Sebastiaô do Espirito Santo era Custo
dio actual do Brazil no anno de 1650, em que nesta 
Custodia falleceo o Irmaõ Fr. Francisco do Pïosario, e 
ambos fillios delia, em a qual viveraõ alguns trinta an
nos, desde 0 de 1620, em que professou o Padre Fr, 
Sebastiaô a the o de 1650, em que falleceo Fr. Francis
co do Rozario; e passando depois a Portugal o P. Fr. 
Sebastiaô no de 1655 lá teve communicaçaô com o so
bredito Author, que actualmente estava concluindo o 
seo terceyro torao  ̂ quedeo á luz no seguinte de 1666, 
ao qual participou todas as noticias, que elle alli escre
ve deste Religiozo, como o mesmo Author confessa. E 
he sem duvida, que sendo o ditto Padre Fr. Sebastiaô 
1 relado maior da Custodia, e vivendo nella tantos an
nos com 0 Irmaô Fr. Francisco, devera ter o maior, 
e mais abonado credito, todas as noticias que delle dei/ 
e a escreve aquelle Author, e muito mais, quando to/ 
das ellas concordaô, e saõ as mesmas em sustancia, e 
quasi na escripta, que se achaô nas memórias, e assen
tos desta nossa Custodia. Assim iiaô houvera nestas 
como nas do P. Fr. Sebastiaô, o grande descuido de as- 
signarem os au nos, em que foy, e se deteve no Mara- 
nhaô este Religiozo no trabalho, e doutrina do Gentio 
da terra. Só naô concordaô as noticiasdo P. Fr. Sebas- 
tiaõ com as da nossa Custodia, quando dizem estas, que 
no Maranhaõ fundara Fr. Francisco aquelle convento, e
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que (lera principio ao do Pará; nem nós taõ pouco, que
remos asseutir a estas; pois a ser assim sc naõ esque
cera de as referir o ditto Padre custodio áquelle Escri- 
ptor, quando lhe communicoii as mais, ese a repetimos, 
he só por vermos se dellas tiramos alguâ conjectura 
menos violenta para podermos assignar o tempo, em 
que podia hir ao Maranhaõ este Religiozo, e mostrar
mos, como ao menos em alguã parte se pode entender, 
ou explicar, o que dizem demais os assentos da Custo
dia sobre o fundar este Religiozo aquelles conventos,

80. Sendo pois certo, que o convento do Pará, ou 
mais propriamente Rezidencia, e hospicio teve a sua 
origem, e fundaçaõ no anno de 1617, por quatro Reli- 
giozos da Provincia de S, Antonio de Portugal, sendo 
hum destes o P. Fr. Antonio da Merciana, que hia por 
comissário dos mais, e o do Maranhaõ, por outros da 
mesma Proviucia no de 162á, com estes últimos, he, 
que podia passar áquellas partes o Innaõ Fr. Francisco 
do Rozario; e as razões, que para isso se offerecem 
naõ deixaõ de parecer evidentes. Porque fallando as 
Memórias da Provincia de Santo Antonio de Portugal 
desta fundaçaõ, dizem, que sendo mandado para ella 
0 P, Fr. Ghristovaõ de Lisboa, levara em sua compa
nhia dez Religiozos mais, e que partindo do Reyno a 
vinte e cinco de Março do ditto anno de 162A, chega- 
raõ a Pernambuco a quatro de Mayo do mesmo anuo; 
e que tomando alli mais sinquo Religiosos desta nossa 
Custodia, com os seos íizeraõ o numero de desaseis por 
todos com 0 seo Prelado Fr. Ghristovaõ; e que partin
do de Pernambuco a doze de Julho, a desasette do mes
mo chegaraõo ao Seará, aonde a rogos do capitão da- 
quclle Presidio Martim Soares Moreno, deixando alli 
dous para a doutrina do Gentio, partiraõ do Seará a 
trinta de Julho, e chegaraõ ao Maranhaõ a sinquo de 
Agosto. Eraõ os Religiozos desta Custodia, diz o sobrc- 
ditto assento da Provincia de Portugal, Fr. Antonio do
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Galvano, Religiozo já velho, e grave, e tiiiha side mui- 
las vezes Prelado, e era excellente Liiigoa dos Indies; 
hrei Manoel Bautista, e Fr, Joao da Cruz, Pregadores, e 
dous Leygos Fr. Junipero, e Fr. Domingos, ambos oifi- 
ciaes, hum de carpinteiro, e outro oleyro. Islo diz o 
assento, ou memoria da Provincia; e supposlo que as 
desta Custodia nao dizem couza alguã sobre este ponto ; 
Nós, seguindo o que sobre o mesmo se acha em os nos
sos Annaes histéricos do Maranhaõ, escriptos por Ber
nardo Pereyra de Berredo, Governador, que foi daquel- 
le Estado, de quem já demos noticia em a primeira par
te desta chronica, diremos aqui, que desta Custodia naõ 
foraõ só sinquo os Religiozos nossos, que delia sahiraõ 
para a tal empreza, mas sim que foraõ seis, e este, que 
falta para os seis, e se naõ nomea pela Provincia, devia 
ser 0 Irmaõ Fr. brancisco do Rozario ; e o fundamento 
h e ; porque a serem só sinquo, com os dez, que vieraõ 
da Provincia em companhia do Padre Fr. Christovaõ de 
Lisboa, seo Prelado, e Commissario, faziao o numero 
de quinze, e assim com quinze companheiros, e naõ de- 
saseis diria o Author dos referidos Annaes, partira de 
Pernambuco o Padre Fr. Christovaõ. E pois diz elle fo
raõ (lesaseis os companheiros, o que falta para encher 
este numero, he o que himos a concluir, devia ser o Ir
maõ Fi. biancisco. Dizem assim os Annaes em o nume
ro 519, e seguintes,— E o Padre Fr. Christovaõ de Lis
boa, Religiozo capucho de S. Antonio com o emprego 
de primeyro custodio da sua Sagrada Religiaõ naquellas 
Conquistas. . .  partio do Reciíle em 12 de Julho ('de 162A 
que he este o anuo de que escrevem aqui estes Annaes,) 
assistido só de desaseis Missionários da mesma Ordem..'. 
Com feliz viagem tomou o Seará no dia 17 do mesuiô 
Julho, e a instâncias do capitaõ daquelle Prezidio Mar
tini Soares Moreno, deixando alli dous dos seos Missio
nários, continuou em 30 a sua derrota, athe a Cidade de 
S. Luiz, onde entrou em sinquo de Agosto.

\ ,
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81. Chegado ao Maranhaõo Padre Fr. Ghristovaôde 
Lisboa^ diz a Memória da Província de Portugal, * 
tratou logo de dar principio á fundaçaô do Convento, 
que era a primeyra, diz a mesma Memória, daquella ci
dade; e começaraõ a edificarhuã caza e Igreja de taypa^ 
e com tanta brevidade, que em dia de Nossa Senhora das 
Candèas a dous de Fevereyro do anno seguinte de 1625 se 
disse a primeyra Missa nella com toda a solemuidade. 
Com isto concordaõ os mesmos aunaes^ ainda que com 
alguãs expressões de mais nota ; pois dizem, «Que che
gando os taes Religiozos á Ilha de S. Luiz ** a sinquo 
de Agosto, se recolhêraõ todos nas cazas do Feytor de 
Gaspar de Souza, que generosamente lha offertou, por 
estar incapaz de habitaçaõ o convento, que haviaõ fun
dado os Padres Capuchinhos Francezes totalmente des
feito com as minas do tempo, e uaõ haver quem nelle 
habitasse depois que dalli sahiraõ os Capuclios Fr. Cos
ine de S. Damiaõ, e Fr. Manoel da Piedade, porém a 
milagres da sua deligencia no brevissimo tempo de sin- 
qno dias se levantou Igreja no mesmo sitio com varias 
odicinasReligiozas, tecido tudo de palmeira brava, para 
onde trasladado com os seos companheiros se celebrou 
a primeyra missa na festividade de S. Lourenço, e en
trando logo na fundaçaô de mais capacidade, lhe lançou 
a primeyra pedra debaixo do nome de Santa Margarida ; 
e no primeyro de Fevereyro se passáraõ os Religiozos 
Capuchos para o novo convento com huã solemne pro
cissão de todos os Ecclesiasticos, e moradores, nomean
do para Prelado da caza a Fr. Antonio da Trindade. » 
Assim os Annaes assima.

■ L

Viridario Antonian. Liv. 7, cap. 5.

Annaes, num. 52S e 829.

rj
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Proscffue ci mesma, m a tev ia  sobre a  h id a  de F r .  F ra n c isco  do R osário  a  
SlaranhãO f e P a r a , vo lta  ao B ra sil^  e te rm o  d a  su a  v id a .
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82. Seguindo Nós o juizo, que temos formado, de 
que este Religiozo demais dos sinquo, que tiraraõ desta 
Custodia os que vieraõ da Província, foi o Irmaõ Fr. 
Francisco do Rozario, pois para esta empreza o fazia 
muy util, e proveitozo, e ainda necessário, a experien- 
cia, que tínba dos Gentios^ por haver tratado com el
les muitos annos, assistindo nas suas Doutrinas, e Mis
sões e em particular por ser o melhor lingoa, que havia 
na Custodia, desta Gente, trazendo sobre isto o Padre 
br. Ghristovaõ de Lisboa, Ordem do P. Provincial para 
se lhe darem em Pernambuco, Religiozos língoas para 
levar comsigo, sendo o Irmaõ Fr. Francisco do Rozario 
hum destes, e o mais especial, parece, naõ pode haver 
contradiçaõ a que fosse elle o que entrou de mais em o 
numero daquelles sinquo, tirados desta Custodia. Da 
mesma sorte se faz taõbem verosimel, e naõ pode cau- 
zar muita duvida, que por estas suas boas parles, ainda 
que naõ como Author, mas como particular Agente, 
teria muito na fundaçaõ daquelle convento ; e por esta 
mesma canza attirmaõ taõbem as sobredictas, que cá te
mos, dera elle principio ao convento do Pará. Naõ de
vem fallar estas, em consequência do que himos discor
rendo, do primeiro convento, ou mais propriamente 
hospicio, que tlveraõ os nossos Padres de S. Antonio 
de Lisboa ria cidade do Pará logo quando esta se fun
dou, e deu principio ao conventinho o Padre Fr. Anto
nio da Merciana pelos annos de 1617, mas devem fallar 
sem duvida do segundo.

83. Para esta conjectura nos deixaõ taõbem livre o 
discurso as Memórias do carlorio da mesma Proviucia

I t
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tlc S. Autonio de Portugal, pois naò explicaô por (piaes 
Religiozos dos seos foi feita aquella mudança, se pelos 
mesmos, que lhe haviaõ dado principio com Fr. Anto
nio da Merciana em 1617, ou em 1625 pelos segundos 
com Fr. Ghristovaõ de Lisboa. Mas esta circunstancia, 
que naõ declararaõ as Memórias da Provincia, de alguã 
sorte a explicaô os já referidos Aunaes do Maranhaô, 
fallando assim do Padre Fr. Ghristovaõ de Lisboa.—Bni 
selle de Março de 1625 partio para o Pará, e nos ulti-  ̂
mos de Abril chegou á Aldea de Una com dous compa
nheiros, e. em ik  de Mago chegou á cidade do Pará, e 
naõ havendo ainda convento se recolheo em huã caza 
particular. * Estes Anuaesestaõ escriplos com tacs cir
cunstancias de cazos c tanta individuação de dias, e 
annos, em que acontcceraõ, que hc certo naõ podem ter 
contradiçaõ; e assim airirmando elles, que no anuo de 
1625, naõ achou na cidade do Pará o Padre Fr. Chris- 
tovaõ de Lisboa, nem convento, nem ainda Rezidencia, 
ou caza pertencente aos seos Religiozos, cm que se re
colhessem ; e sendo taôbcm certo pelas Memórias da sua 
Provincia, que já desde o anuo de 1617 haviaõ chega
do alli Religiosos seos com o Padre Fr. Antonio da Mer- 
ciaua por Superior, e dado principio a huã Rezidencia, 
ou Convento, como o dizem as taes Memórias, o que so
bre isto se deve colher, visto naõ assignarem as da Pro 
vincia 0 tempo, e anno, cm que aííirmaõ se íez a mu
dança da Rezidencia, que tinhaõ dentro da Povoaçaò do 
Pará para 0 sco Arrebalde; he, que, como aquciles 
Religiozos primeyros eraõ poucos, c o Genlilismo^ da 
terra muito, e dispersos por todas as Ribeiras, c Ser
tões daquelle Paiz, c seos Rios, cstavaõ a este tempo 
esses poucos Missionários repartidos pelas suas Doutri
nas, e Aldeãs, e assim haviaõ deixado a Rezidencia da 
Cidade, c ella de todo já abandonada do tempo; c por

I

■■A
* Ann. hist. n. o29, õ32, e o33.
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isso iia Cidadc nao achou caza, ou Rezideucia de Reli- 
giozos, em que se recolhesse o Padre Fr. Ghristovaõ de 
Lisboa, quando alii chegou no anno de 1G25. Islo se 
comprova melhor, com o que já apontamos, dizem as 
Memórias da mesma Provincia de Portugal, que os seos 
Religiozos, que neste mesmo anno chegáraõ alii naõ 
achando conveniência no lugar prirneyro dentro da Po- 
voaçaõ, ddxaraõ este, e se passarão para outro no seo 
Arrebakle, e alli se edificon o convento, que agora exis
te ; e a esta segunda ediíicaçaõ, e propriamente pri- 
meyra de convento, deu principio o Padre Fr. Christo- 
vaõ de Lisboa, depois, que nlü chegou ao Pará no anuo 
de 1625, por naõ existir já a primeyra. E assim naõ 
aquelles Religiozos, que primeiro tinhaõ hido ao Pará 
com Fr. Antonio da Merciana em 1617, mas estes se
gundos que alli chegaraõ cora Fr. Ghristovaõ de Lisboa 
em 1625, foraõ os Authores daquella mudança, e pro
priamente fundadores do convento do Pará; e deste lie 
que devem taõbem fallaras noticias desta nossa Gusto- 
dia, quando dizem, que ao convento do Pará dera prin
cipio 0 Irraaõ Fr. Francisco do Rozario; naõ, porque 
fosse 0 seo Author, como o naõ foi do outro do Mara- 
iihaõ; mas, porque assim em hum, como em outro leve 
muita parte o seo cuidado, e agencia.

Slu Isto discorremos, porque estamos no conceito, 
de que o Padre Fr. Ghristovaõ de Lisboa sahindo do 
Maranhaõ a esta empreza do Pará, naõ deixaria de con
duzir comsigo este Religiozo íaõ necessário para ella 
por bom lingoa, e interprete do Gentio, de quem, e da 
sua conversão, paz, e tratamento era o principal empre
go do P. Fr. Ghristovaõ, e ao que se encaminbavaõ to
das as suas disposições, e este devia ser hum dos dons 
companheiros, com quem dizem os referidos Annaes * 
sahio em Imã canoa do Maranhaõ para o Pará o ditto

Xum, o29.

Wft'
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Padre Fr. Ghrislovaõ. Ssle devia ser laõbem o proprio, 
com 0 qua! chegando ao Pará, continuou na conversão, 
e doutrina do mesmo Gentio, navegando por aquelles 
Rios crn canoas, fundando novas Missões, e vizitando as 
que já tinha, como conlimsaò os propríos Aunaes fal- 
lando do Padre Fr. Christovaõ, e o confirmaõ as nossas 
Memórias ser hum dos seus companheiros neste Santo, 
e pcnozo exercicio, quando dizem, que o Irmaõ Fr. 
Francisco do Rozario^ fizera muitas, e diversas entradas 
pelo Maranhaõ, e taõbem pelo Rio das Amazonas^ e 
Gram Pará, cathequizando, e doutrinando aos Gentios, 
como fica ditto, eo aíiirmaõ taõbem do Padre Fr. Ghris- 
tüvaõ de Lisboa, os sobrediltos Aunaes, concordância 
evidente de que coai este Prelado passou de Pernam
buco ao Maranhaõ, e dahi ao Pará o irmaõ Fr. Fran- 
,cisco do Rozario ; e isto he o que nos pôde oceorrer, ou 
dictar o discurso previstas todas estas circunstancias, 
naõ sobre a hida deste Religiozo aquellas partes porque 
esta naõ tem duvida ; mas acerca do tempo, em que foy, 
e como se pode entender o que dizem as nossas Memó
rias sobre ser elle o fundador do Convento do Mara
nhaõ, e dar principio ao do Pará, porque só podia ser 

Msto no sentido, ein que o deixamos explicado, c assim o 
seguimos, emquanlo naõ apparecer outra noticia, ou 
cscripta mais evidente, e infalüve!.

85. Taõ pouco pudemos assentar ao certo o tempo, 
qtie gastou nestas jornadas, e assistências do Maraohaõ, 
c Pará, nem o anuo, em que se recolheo a esta Custo 
dia, e só lemos por sem duvida, que no de 1630 já se 
achava nella, e havia composto aquelle seo livro, ou 
tratado sobre os Gentios, de que sc faz mensaõ, pois 
entrando neste anuo os Olandezes em Pernambuco, 
entre elies foy parar esta obra, de que muito se aprovei- 
Uiraõ, como dizem as nossas Memórias, e o afíirmaõ as 
de fóra, que deste Religiozo já cscrcveraõ. Retirado 
para a Custodia o Irmaõ Fr. Francisco, consumido de

ipvl
I

"'éi

VIT!

í:

«' i



iU

trabalhos, e clicyo dc merecimentos, o carregado de 
annos, pois a este tempo llio nao fallavaO mnilos 
para ossettcnla, iicou assislcnlc cm Pernambuco, allie 
0 de 16o5, cm que, tendo-se apodei’ado dc toda a Cam
panha daqnelle Paiz o Inimigo Olandez, e fazendo a sna 
retirada, por ordem dos nossos Generacs, o venerável 
Custodio Fr. Cosme de S. Damiaô, coin a maior parle 
dos licligiozos scos súbditos, com elles se passon para 
o convento da Cahyao Irmaõ Fr. Francisco do Pozario, 
ealli assistions mais annos, que lhe rcslaraõ dc vida, 
e sempre com a mesma dc Peligiozo Menor, e exacta 
observância da Santa PkCgra. A sua pobreza era snmma, 
a charidade noloria, e sem reserva de Pessoas, e a sna 
abstinência rara. Nunca repouzou em cama igual ; por
que sendo esta dc ordinário cm ta boa nua, assentava 
sobre ella vários pedaços, ou troncos de páos, luins mais 
altos que outros, e as vezes pedras, taõbcm desiguacs, 
para assim lhe servirem ao corpo de mortiíicaçaõ maior, 
e 0 despertarem mais depressa para as suas costuma
das vigílias, de oraçaõ, disciplina, e outras semelhan
tes, em que era continuo de dia, c de noite. Naõ largou 
das maõs as contas, emquanto viveo, e nab houvesse 
outra occupaçaõ preciza, e necessária, que o divertisse, c 
assim as deixou pelo exercicio, e antiguidade de taõ 
carcomidas, e gastadas, quecnlravaõ huãs pelas outras. 
Nunca o viraõ senão lendo algum livro espiritual, ou 
rezando pelas contas, por evitar o ocio, que tantos es
tragos cauza nas almas, e ainda nos mesmos corpos. 
Era 0 SCO principal exercicio, especialmentc depois de 
velho, ajudar as missas, e taõ devoto e sofrego, que aca
bada líuã entrava com outra, temerozo de que Ibc ti- 
rassnn o lugar, c por isso ora o primcyro, que logo 
demauhã se achava na Sa-Chrislia.

80. Com estas, e outras nuiilas virtudes, e graças 
especiaes, lhe commun icon íaõbem o Autor de todas, a 
de conhecer, e proferir antes alguãs conzas, que de*
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pois so coniprovarao por profecias, e previzoes do seo 
ospirilo, como — Alcm  de outras^ que observarab em 
sua vida, e observai) ainda depois de morlo assim liehqio- 
zos como Seculares, (acrescenta a Memória, qtie segui- 
ïIjOS desla Giislodia,) foi a suspirada Keslauiaçao do 
Ueyno de Portugal, do dom inio, e poder de Caslella, e 
ainda das Capitanias de Pernambuco dos Oíandezes, 
com alguãs circumstancias suas particulares, especial- 
mente da acclamaçaõ.— E tudo isto ja quando retirado 
para a Bahya nos annos proximos ao de 16/tO. Failando 
sobre esta sugeiçaõ dos Portuguezcs a Gastella alguãs 
vezes, dizia,— È u  nasci forro, e hei de morrer forro .— 
E se acazo os Religiozos o contradiziaõ, ou por modo de 
graça, ou por tirarem delle alguã couza mais individual, 
pondo-lhe duvidas, só lhe tornava ;— Quem nasceo cap- 
tivo naõ sabe estimar a liberdade; e por isso a naõ co
nhece.— No seguinte anno ao da Acclamaçaõ, que toi 
0 de chegando a dous de Março esta noticia á ca
pital da Bahya, governando o Estado o Marquez de 
Montalvaõ, l5. Jorge Mascarenhas, e guardando por al
guns dias este segredo ,̂ como lhe era recomendado, era- 
quanto se rezolvia o acto publico da Acclamaçaõ, ao 
mesQíO tempo, e logo, que alli chegou o Navio, que 
trouxe 0 avizo, começou o Irmaõ Fr. Francisco, como se 
tivera cartas do Beyno a publicar tudo, o que nelle ha
via passado, do que huns se riaõ, c outros duvidavaõ. 
Feita a Acclamaçaõ pelo Marquez, c tendo noticia do 
que no Convento havia proferido antes, Fr. Francisco, 
0 mandou chamar, e perguntou-lhe—Quem lhe descu- 
brio Padre F r . Francisco as Ordens Picaes a m im  só
mente remeltidas das quaes dependia a obediência de 
tab importante Praça a coroa de Portugal? Respondeu- 
lhe 0 Religiozo : M uito ha. Senhor, que eu o sabia, e 
por isso 0 publicava, mas ninguém me dava credito, tendo- 
me por louco; porque nascerab captivos, e nao sabem 
que cousa he liberdade: Segundo isso^ (disse o Marquez)
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bem pode Vossa R, dizer: Nunc dimitiis etc, Naõ Se
nhor, (loniou Fr, Francisco,) porque eu tenho ainda 
muito que ver, e Vossa Excellencia muito que passar : 
vaticinando-lhe como novo Profeta, o que depois iujus- 
tamente passou este Fidalgo na mesma Bahya, e ainda 
depois de passar ao Reyno, tanto a sua custa, e do que 
era devido ao seo merecimento. E naõ menos foi pro- 
nostico taõbcm para o mesmo Religiozo esta sua propo- 
ziçaõ; pois em os nove aiinos, que lhe restaraõ ainda de 
vida, supposto já livre do captiveiro, naõ lhe faltou que 
ver, e ouvir nos vários acontecimentos do Reyno de
pois da sua acclamaçaõ, athe o de 1650, em que a vinte 
c quatro de Fevereiro, dia do Apostolo Saõ Mathias, 
completou os da vida, no mesmo convento da Bahya, 
coni alguns oitenta e quatro de idade, e opiniaõ de Re- 
ligiozo Santo, e sentimento commum do Povo da cida
de, concilie a Memória que seguimos, Que em vida se 
encommendavaõ a Deos em suas oi'ações, e na morte lhe 
pedem soccorros, e favores, por seos merecimentos. Está 
sepultado no claustro, na quadra da Sa-Cristia, junto 
á cruz do cemiierio dos Frades. Assim conclue coma 
memória deste Religiozo a desta Custodia, que athe aqui 
seguimos, e só naõ concorda esta com a do Agiologio 
Luzitano, e outros que o seguiraõ, em dizerem, que fal- 
leceo a vinte e oito de Junho de 16á9. O mesmo dia, e 
anno, que aqui lhe assignamos, além da referida me
mória, que seguimos, se acha taõbem cm hum livro de 
obiios antigo, e o primeiro, que lia dos Religiozos, que 
lalleceraõ nesta Custodia desde a sua scparaçaõ no anno 
de 1639 por diante.
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VIDA

DO VENERÁVEL SERVO DE DEOS 

FREY COSME D E S A Õ D A M IA Õ .
C A P I Ï I J I ,«  :SLV11.

P a tr ia ,  n a sc im en to , e p r im e iro s  a n n o s  do Servo  de Deos.

87. Um novo Astro ou Estrella novamente creada 
para o Emisferio deste nosso Seráfico Orbe taobem 
novo, se nos oíTerece a vista do discurso para lhe me
dirmos as alturas ,̂ e indagaros luzimentos. Nem foi cou- 
za nova nas Celestes, e antigas Espheras crear o seu 
Supremo Artifice Estrellas, e Astros novos com avanta
jadas luzes aos que primeyro havia produzido. Naquel- 
le Antigo 0 compròvaõ as Escripturas Sagradas com a 
Estrella dos Magos, apparecida nelle para norte e guia 
dos que era vontade do Creador Supremo de todas, 
trazer ao seo conhecimento. Neste novo o mostrará o 
discurso lia vida do Veueravel Servo de Deos Frey 
Gosme de S. Damiaõ, posto nelle pela Providencia do 
Altíssimo, como Astro de mais activo ardor, para dar 
luzes de exemplo, e doutrinas aos Povos destas Con
quistas do novo Orbe do Brazil.

88. Eoi com Ioda a propriedade, e proporção, que 
permitte na historia o Methaphorico, huã das Estrellas 
de mais actives resplendores, que se vio no céo do Ins
tituto Seráfico para illustrai', e accender os corações, e 
espiritos dos habitadores do BraziC discorrendo nés-
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ias parles, como em Espliera deputada para os seus lu- 
zimentos, em luira conliouo, e incansável gyro, toda a sua 
meridional circumferencia^ por mais de quinhentas le- 
goas, desde 0 Maranhaõ ao Norte, alhe o Sul do Rio de 
Janeyro, pelos Conventos, pelas Aldeas, c Missões dos 
Índios, ja nos lugares Povoados, ja pelos dezertos ebre- 
iilias dos Sertões, ja perseguido de Ilereges Olandezes, 
prezo, sentenciado a morte^ degradado, navegando ma
res a impulsos furiozos de Inimigos, e correndo terras 
a influxos benignos da sua cliaridade. Mas entre tanta 
variedade de Successes, sempre Astro puro, Estrella 
brilhante, taõ benefica nas influencias, como apurada 
nas luzes. Sugeito finalmente de tanto bem, e proveito 
p.ira este Estado, como conhecido nelle por virtuozo. 
Com este elogio conclue o lllustrissimo Arcebispo da 
Bahya D. Sebastiaõ Monteyro da Vide, o que dá a hum 
dos seos antecessores D. Antonio Barreyros nocalha- 
logo, quedelles faz na sua Constituição, dizendo,— Or- 
denou de Sacerdote ao Venerável Padre Fr. Cosme de 
São Damiaõ, Varaò de conhecida Virtude, e quasi Pay 
desta Provincia do Brazil.— Como querendo acreditar 
com esta advertida expressão, assim a glorioza memó
ria daquelle illustre e benemerilo Prelado, como a fama, 
c virtude deste Religiozo.

89. Em Saõ Joaõ de Guelhufe, lugar pequeno, e fre- 
guezia de poucos vizinhos, sinquo legoas da cidade do 
Porto, caminho para a Villa da Arrifana, *no Reyno 
de Portugal, leve o seo Oriente esta Estrella, e foi o 
berço deste grande Servo do Senhor, no dia desoilo 
de Novembro de mil e quinhentos e sellenta e qua
tro. Sem appellido, ou coguome de geraçaõ alguã, e só 
com dous nomes proprios, cada hum, achamos a Gon- 
çalo Manoel, c Comba Luiz por seus Pays no termo da 
sua profissão. Sem duvida, porque, naõ pelas arvores 
da sua geraçaõ, c ascendência, mas só pelos IVuctos 
desta Rama haviaõ ser mais conhecidos cm algum tem-



po. A nalurez:!, c a forüinaosfcz comuns com os mais; 
o procedimenlo das vidas, e as virludcs próprias os dis- 
linguiraõ eiUrc todos^ com acções dc piedade, e devo
ção Cliristan davaõ vigores ao cspirUual dc suas almas, 
e com 0 trabalho de suas maõs suslcntavaõ a vida do 
corpo ; e iiaõ podiaõ deixar de concorrer, assim a na
tureza, como a graça para a produção de algum fruclo 
muito seu semelhante. Esto foi o que no dia, mes, e 
anno ja referido, deu a luz Comba Luiz, cm huma crea- 
tura^ que bem mostrou logo que teve o uzo de razaõ^que 
nascia, filho de laes Pays. Sem dilatarem estes muitos 
dias fizcraõ dara vida da graça pela rogeneraçaõ do Sa
grado Baulismo ao que ellcs haviaõ gerado pela ordem 
da natureza. Segundo a de seus Pays, sem aflcctarem 
outros Parentes, lhe pnzeraõ taõbem dons nomes dc 
Cosme, e Manoel, para qiie ficasse descendente só dc 
sens Pays. E se assim, como escrevemos historia, fizê
ramos pancgyrico, naõ faltavaõ conceitos, que íormar 
dc hum Individno, que nascia, como filho de Pomba, 
por sua May Comba, ou Columha, e por seu Pay, como 
Manoel, trazia a Deos comsigo, com outras muitas gra
ças. Eile assim o mostrou tanto, que cm sua alma co
meçou a rayar a luz da razaõ, ajudado pela boa doutri
na de seus Pays; porque era applicado aoŝ  cxcrcicios 
devotos, e Christaõs, como a rezar, ouvir missa, c con- 
ícssur-sc. Aprendeu no lugar a ler, e escrever, c na ci
dade do Porto cm caza de hum conego, que dizem, era 
Parente dc sua May, algiiã coiiza da Grammatica, por
que ainda que lhe naõ faltava a luz do entendimento 
para se aperfeiçoar nas suas regras, as do seu espirito 
0 guiavaõ para outra Scicncta de mais aproveitamento 
para a sua alma. Taõbem lhe servio a isto de total 
estorvo, o !iavcr-sc de retirar a poucos annos para sua 
caza a despedir-se da May, que se achava na ulíima 
enfermidade, de que fallcceo, c logo depois taõbem o 
Pay, ficando Cosme c Manoel, mancebo de dezasseis
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annos com pouca diíTerença orfaò dc ambos, herdando 
só delles o senlimenlo da sua falia, sem oulros bens da 
forluua, de que se pudesse aproveitar, e lhe eraõ laõ 
necessários para aquclla idade.

C A M T U í i O  X V I Ï Ï .

P a ssa  do R eino  p a r a  o B ra s il  o M oço Cosme, occupações em  que cá
se exerc ita .

90. Já era chegado o tempo, em que esta nova Es
trella deixando o seu Oriente, e correndo vários, e di
latados rumos, fosse buscar para as partes do meyodia 
0 lugar da sua exultaçaõ. E assim vendo-se Cosme Ma
noel, Mancebo, erra a sua primeira idade^ sem Pays 
para o seu arrimo, sem herança de bens, e sem modo 
de grangear a vida, que naõ fosse adquirido com o pro- 
priosiior, e considerando sem duvida, que he a Patria 
Madrasta dos Naturaes, c sempre mui indignada contra os 
mais dezamparados, rezolvcu, c com acerto buscar na 
Estranha, com esperanças bem fundadas, melhor sorte 
da que na propria lhe diíTicultava a praxe comua da va
ria íoriuna. E sendo-lhe notorio, que no Brazil e cs- 
pecialmente na Provincia de Pernambuco por aquelles 
tempos haviaõ conseguido oulros muitos com mam lar
ga, e curtos principios grandes cabedaes, se embarcou
para aquclla Conquista pelos annos de 1589 para no
venta.

91. Na povoaçaò do RedíTc tomou porto, e adver- 
tido por soil Pay em vivo, e goiado agora pelo Piloto 
do Navio, cm que fez viagem, que muito se havia afei
çoado ao Moço Cosmo pelo seu bom geiiio, c ve-lo om-
n d v ’ I ' i ' ' ' “' " ’ *;-'',"''’”! o ornoo t ay (le Cosme tinhao bastaulc coniiecimcnto dc Joaõ
lacs Barreto, o Velho; o Pay de Cosme por haver as
sistido alguns auuos cm sua caza, viiido taõbcm do Rey-
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110 a PcM'nambiico, e o Piloto por outras razões, foi en
tregue o Moço a este homem. Elle o acceilou comaqiicl- 
le animo piedozo, e boa vontade^ que sempre acharaõ 
os Enropêos, com privilégios de Estrangeiros, em os 
Naluraes, e habitadores da terra ; ainda que estes com- 
iiiumente, ou pela maior parte mal pagos, e correspon
didos. Do laço e arreraeço desta trivial ingratidaõ, em 
quecahem tantos, mais por humor de naturalidade, do 
que por erro de entendimento, escapou, como pruden
te, e agradecido, ou por menos cego, e falto de razaõ 
Cosme Manoel, pois, ainda quando Religiozo, confessa
va, uaõ dever tanto amor, e carinho a quem lhe deu o 
ser, como a este homem, cm quem achou sempre, di
zia elle, affectos de Pay, e estimações de honrado, naõ 
se mostrando nisto menos o Venerável Padre, em sa
ber reconhecer desde aquelle tempo o bem, que havia 
recebido. Na terra era Joaõ Paes Barreto hum dos seus 
primeyros colonos, uaõ só em nobreza, mas em bens 
da fortuna, e o mais rico, que uaquelle tempo habita
va em Pernambuco; morador c assistente na Fregue- 
zia de S. Antonio do Cabo, aonde tem ainda hoje larga 
descendencia de oito filhos, que deixou, sette varões, e 
buã femea, chamada D. Galharina Barreto, que foi ca- 
zada com D. Luiz de Souza Henriques, Governador em 
Pernambuco, filho de D. Francisco de Souza Henri
ques, commendador da Commenda de S. Euricio, e 
Saõ Fins da Ordem de Christo, e de quem descendem 
os Condes do Prado. Foi Joaõ Paes Barreto Senhor 
de dez Engenhos de fazer Açucares, * os quaes repariio 
em sua vida por seos oito filhos, e era o que chamavaõ 
o Engenho Velho do Cabo, onde fazia maior assistên
cia. Falleceo no Hospital de Olinda, de quem foi gran
de Bemfeitor, e dos seos pobres, entre os quaes pedio 
queria morrer, e para onde o levaraõ alguns dias antes,

* Mcm. Diarias Pag. 192. vers.
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(lizciulo taObcm a aignns dos nossos Ueligiozos, iiavia 
ser 0 son Iranzilo^ como foi no dia da Sanlissima Trio- 
dado, quo naqndio anno, quo era o de 1617 cahio a 
viiUe c hum de Mayo, Delle escreveu ja o Anliior do 
Agiologio Luzitano, * e faz laõbem especial memoria 
nas Diarias quo escreve das Guerras de Peniainbiico 
nos primeyros oilo annos, qne a ellas nssislio contra 
Olandezes, Duarte de Albuquerque Goelho, sco Dona- 
laj'io, e Senhor.

92. Piecebido Cosmo Manoel em caza deste Iionrado 
homem, e conhecendo nelle boa capacidade, o accom- 
inodou cm Ijuã fazenda sua de Piocas com o proprio 
excrcicio, qne nella tivera o Pay de Cosme, quando alii 
assistio taobcm cm Moço, por seo Administrador. Neste 
se mostrou o Moço may deligcntc,e destro, como o que 
ja tinlia algnã experiencia do uzo da lavoura naquelle 
pouco tempo, que cm Guelhufc acompanhara a seu Pay 
neste exercido e trabalho, Naõ ignoramos, que este em 
caza de seu Pay naõ degenerava de Nobreza; ** por ser 
em propria granja, ainda que naõ sua, do seu dominio ; 
mas agora servindo Cosme a outrem por estipendio, 
taõbem sabemos passa a mecânico, e vil, o que nelle se 
occupa. Mas daqui mesmo devemos tomar outro funda
mento de niaior nobreza para as vii tudes em o nosso 
trabalhador, que foi o saber-se abater, e humilliar tan
to. E naõ faltará algum prezumido, senaõ de letras e 
Virtudes, ao menos de vaidades, que nos queira repre- 
licnder, e arguir, por que naõ passamos ao silencio, c 
deixamos de escrever, que este Venerável Servo de Deos 
servío neste, ou naquelle oííiclo mecânico depois, que 
veyo ao Brazil. He sem duvida, que o deixáramos de re
ferir, como circunstancia pouco necessária, senaõ en-

* Agiolog. Luzitan. Tom. 3. dlc 21 I\Iai.

Tiraqocl. dc nobilit, cap. 10, n. 0. id. cap. 37, n. /i9, ct dc Primo- 
genil. quíest. 89. Mascard. de probat. Coricl. 1093, n. 8.
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Icudeiaiiios, allendida a siia grande humildade, qiieisio 
inesmo Ihc poderia servir de muita gloria accidental por 
este tal abatimento, de (juc elle muitas vezes  ̂ como quem 
disso fazia particular eslimaçaõ, se gloriava dizendo : — 
Eli fui Lavrador^ c filho de Lavrador, na minha terra, 
e 0 fui taõbern cm Pernambuco, aonde güstei o tempo 
cm Secular neste, e naquelie officio.— E nomeava acjiiel- 
leSj cm que se havia occupado ; e quando mais se hu
milhava, dizia:— Quem sou eu? E eu quem son? Sou 
hum pó da terra muito vil, e muito abatido. Eu sou hum 
guzano muito piqueno, com espirito de vivente; e mui
to melhor direi, que sou nada ; pois nada sou tia consi- 
dcraçab do meu ser.— E com estas palavras laõ San
tas, c verdadeiras, faziamos nós do Servo de Dcos, c 
suas virtudes maior conceito, diz deste Venerável Ser
vo do Seuhor, o Padre Fr. Damiaõ de S. Francisco, Re- 
ligiozo de letras, c taõbern virtude, Custodio, que foi 
do Brazil, o qual o couheceo, tratou com elle muitos 
anuos, assisliraõ ambos em alguns Capilulos da Custo
dia, e ainda viveo depois delle, e assim merece todo 
0 credito, o que este Religiozo deixou em memória, 
e da sua letra cm hum breve papel, sobre o Servo de 
Deos Fr. Cosme de S. Damiaõ.

§ 93. Alguns selte para oito annos assislio no Cabo 
de Santo Agostinho Cosme Manoel, dous occupado em a 
lavoura da terra, e os outros em cxcrcicio mais suave e 
menos amargozo,servindo no Engenho Velho, deque as- 
sima falíamos, de Purgador de Açúcar; e este era hum 
dos oílicios, de que fazia memória o Servo de Deos se 
havia occupado em sua mocidade. Não só consta isto pelas 
noticias, que se achaõ entre os nossos, taõbern se contes
ta pelas de fóra. Na Sa-Christia da Capella dosobredilto 
Engenho Velho, que lie consagrada ao nosso Gloriozo 
S. Antonio, de (juem cm sco lugar daremos mais extensa 
noticia, se conserva ainda ao prezcnle, supposto muy 
damnificado do tempo, hum painel com molduras, que
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moslraõ ser douradas^ com a efigíe deste Servo de Deos 
em estado de Religiozo, feito depois da sua morte, com 
hum letreiro aos pés, que por estar a efígie debuxada em 
pano, e muy antiga, e carcomida, se não podem ler 
mais que alguãs palavras avulsas; mas diz o senhor do 
mesmo Engenho, que ao prezente he Joaõ Paes Barre
to, descendente do primeyro, que se lembra dizia assim, 
com pouca diíTerença de palavras:— Efígie do Padre 
Fr, Cosme de S, Damiaò, que foi Purgador desle En
genho do Morgado do Cabo.— E que sendo necessário 
proceder na matéria com inquirição juridica, será el!e 
testemunha, pois vio com seos olhos, e leu, ainda 
tudo 0 que allirma. Já ao tempo, que nestes taes em
pregos seoccupava Cosme Manoel,era sugeito de eleva
do Espirito, ao qual naõ embaraçando os seos acelera
dos vôos as distracções continuas daquelle trabalho cor
poral, com cllc parece refazia, ou alentava o mesmo es
pirito. Em huma occasiaõ entrando Joaõ Paes Barreto 
na caza de Purgar, e buscando ao Moço Cosme, o foi 
achara hum canto, posto de joelhos sobre as taboasdos 
Andames, em que se assentaõ as formas do açúcar, em 
oraçaõ, e naõ só todo absorto nella, mas levantado no ar 
bastanlemente. Admirado o homem, porque, ainda 
que fazia no Moço bom conceito, pelo seu modo de 
vida, composto, e fóra do trato commum da mais gen
te, naõ era tanto, quanto agora viaõos seos olhos. Sahio 
da caza sem lhe fallar, e buscando depois occasiaõ op- 
portuna, lhe disse, como por conselho, que a experien- 
cia lhe havia mostrado pelo seu modo de vida, que 
aquelle, em que laborava, naõ era o mais accommoda- 
do ao seu espirito, e que para emprego desle melhor 
lhe parecia alguà Religiaõ, em que menos distrahido, e 
cançado o corpo, pudesse aproveitar melhor a alma, 
promeltendo-lhe o seo favor, e palrocinio para o bom 
effeito de o conseguir. Acceitou Cosme Manoel o con
selho, como couza, que tauto se ajustava ao seo geuio,
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e bons dezejos, e com estes foi continuando na mesma 
occupaçaõ, e çafra daquelle anno, em que se comple- 
lavaõ osselteque assistio iiaquellc Engenho, antes, que 
entrasse por Operário de outra mais nobre, e aprovei
tada vinha. ¥

C A P M U IiO  X I X .

T o m a  0 háb ito  p a ra  R elig ioso  M en o r , e dos seos v ir tu o so s  progressos  
neste  estado a the  o de Sacerdote.

94. Todo 0 homem nasceopara o trabalho; mas nem 
lodo 0 trabalho convem ao homem ; porque cada hum 
se deve occupar naquelle, que lhe estiver mais a propo- 
zito ; e do contrario nasce o trabalharem huns com mais, 
outros com menos fortuna. A melhor consiste em saber 
ajustar cada hum a pensão ao seu genio, ou em acertar 
na escôlha daquelle, de que lhe venha melhor sorte; e 
como toda a do homem estcá na maõ de Deos, que a d<á, 
a quem he servido, ou Iho merece, da nossa parte esta 
o saber dispor-nos para a conseguir. Esta mcreceo ao 
Senhor o seu Servo Cosme Manoel, sem duvida, porque 
soube ajustar ao seu genio, ou espirito aquella opera- 
çaõ, que com elle mais se acommodava. Achou, que lhe 
faltava a propeiiçaõ de Martha para o trabalho manual, 
que turba 0 socego da alma; e acommodou-se ao de 
Maria, que lhe era mais conveniente para a quietacao 
do seu espirito ; e assim sahio melhor, que a de outros 
a sua escolha ; achando prostrado aos pés do Supremo 
dador de toda a Sorte, aquella boa, que elle sabe repar
tir, pelos seos com maõ liberal, e nunca a tira, a quem a 
dá, e a soube bem escolher.

95. Selte annos qual outro Jacob ao antigo Labaõ, 
mais pela formozura de Rachel, do que por interesse de 
outra paga, servio Cosme Manoel, quando Moço ao ve
lho Joaõ Barreto, naõ com os olhos no lucro, que delle 
esperava, porque só lhe possuia a consideração o Esta-
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do, que mais llic era convenienle a sna alma, que era 
aeslimada, c pretendida Ilachel do scii cuidado. Com 
este se creoii desde que llie nascco o uzo da razaõ, 
achando sempre pouca já naquclles primeiros annos, nas 
conveniências do mundo, e predominando nelle huã só, 
que era a de servirão Senhor pelo caminho da Religiaõ, 
como 0 mais seguro, e certo, para o fim de oacliar mais 
desembaraçado; e como agora se via já solto daquelles 
apertados laços da natureza, e da fortuna, que eraõ a 
falta de bens, c sem Pay, e ãlay, que tanto deteni os 
passos para o acerto das cleyções, mais se acendia cm 
seu coraçaõ este dezejo. Avivava-sc nelle cada dia mais 
com a continua communicaçaõ de alguns P»eligiozos dos 
nossos, que por aquellcs dcstrictos do Gabo andavaõ 
pelo Instituto aos communs pedidos, e era para elles 
receptáculo, e agazalho certo a caza, e fazendas de Joaõ 
Paes Barreto, cm quem achavaõ sempre com avantaja
das csmollas, cbaridade, respeito, e boa acceitaçaõ. A. 
estes communicou Gosme Manoel os scos bons dozejos, 
c elles conhecendo-lhos por legítimos,e ao Moço por bem 
inclinado, de boa famae ajustado proceder no commum, 
0 com as boas informações, e taõbem supplicas do seu 
Patraõ, o cncaminharaõ ao Gonvenlo de Olinda.

9G. Achava-se alli por Gustodio o Padre 1’rey Leo
nardo de Jesus, Prelado de espirito, e grande zelo do 
estado da Gustodia, e tendo apurado com maduro con
selho 0 do novo Pretendente, e conhecido por do boa 
prova, 0 admittio ao Noviciado, lancando-lhe o habito 
aos dezanove de Janeyro de 1597, no mesmo convento 
de Olinda. Em o anno da approvaçaõ a deu de si taõ 
caba), que mais parecia querer servir de exemplo a Io
dos, que aprender dellcs ; porque em as acções virtuo- 
zas, ede Beligiozo, mostrava ser mais que discipulo, já 
perfeito. Para o choro era o primeyro, como o foi sem
pre. Na Enfermaria com os doentes o mais charitativo; 
nos Officios da humildade o maispromplo, nascommu-

1
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nidades o iiiaiscomposto^ para o de ileos o inais devolo ; 
aos Ueligiozos o mais allenlo, "para lodos sempre hu
milde^ c sobre Indo do silencio laõ peipelno observa
dor, que já pareceo excesso, c chegou a ser notado de 
extremo. E tanto, que certo Religiozo de espirito, e vir- 
tnde, que neste tempo Isavia chegado a Olinda da Pro
víncia, temendo fosse cm o Noviço aquella notada mu
dez, algucã illuzaõ, ou melancolia, pedio licença ao Mes
tre para ter algnãs conferências espii ituaes com aquel- 
le Irmaõ, a quem este tal Heligiozo chamava o Mudo. 
Mas em poucas, que o provou, conheceo logo, ser uuiy 
elevado, c superior o seo espirito, e ter muito de des- 
cripçaõ celeste, e nada de melancolia, ou illuzaõ Dia
bólica. Gomo havia dado taõ boas provas das que se 
coslumaõ fazer dos Noviços uaquelle primeiro anuo para 
serem admitlidos a profissão, a fez no seguinte de 1598 
a vinte de Jaueyro nas maõs do Prelado da caza Pr. 
L'raiicisco dos Santos, quando contava de idade os vinte 
e quatro annos, dons mezes, e hum dia.

97. Do seu estado de novo Professo, ou Ghorista 
naõ lhe achamos ao certo o numero dos annos, mas poi 
bons fundamentos vimos a entender naõ poderia chegar 
a hum anno inteiro. Diz luim assento desta Custodia, 
que estando em Olinda o Irmaõ chorista Pr. Gosme de 
S. Damiaõ, lhe chegara Ordem do P. Custodio Fr. Bras 
de S. Jeronymo, que se achava na Bahya para que pai- 
tísse para aquelle Convento, e que la receoeiaas oídens 
de missa pelo Illmõ Bispo D. Antonio l^arieiios. isto 
confirma o Illmõ Arcel)ispo da mesma Bahya, D. .Sebas- 
liaõ Monteyro da Vide, dizendo, como ja notamos, que 
0 l d Prelado assima ordenara de Sacerdote ao Venerá
vel Fr. Gosme de S. Damiaõ. Taõbem diz este Bmõ Ar
cebispo, no mesmo Cathalogo dos seos Antecessores, ja 
allegado na sua Constituição, que o dia, c anno, em que 
fallecera 0 Bispo D. Antonio Barreyros naõ constava: 
mas sendo certo, que foi o seu transito a oito de Mayo do
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anno de mi! e seis contos, como nós o vimos em hum li
vro antigo dos Defuntos da mesma Sé a folhas cento e 
vinte donde diz:— Aos oito de Mciyo de seiscentos fal- 
leceoo Bispo D. Antonio Barreyros, foi enterrado no 
Colleyio. Fez testamento: ficaraò por seos testamentey- 
ros 0 Deam Pedro de Campos, e o Chantre Jorge de 
P in a .^ 0  Licenciado Manoel Rodrigues,Cura da Sé.— 

sendo taõbem certo, que no anuo de 1598, para o se
guinte de 599 se achava o Custodio Frey Bras dc S. Je- 
ronymo na Bahya, de donde diz o nosso assento mandara 
ohediencia ao Chorisla Frey Gosme de S. Damiaõ para 
se hir ordenar com aquelle Bispo, e assim por todas es
tas contas, professando Fr. Cosme de S. Damiaõ em Ja- 
neyro de 1598, e luliecendo cm 1600 por Mayoo Bispo^ 
que 0 ordenou de Sacerdote, o que mais podia terdecho- 
rista eraõ os dons aunos, ou ainda menos.

ILIL.

D as operações do Servo de Deos no estado de Sacerdote.

98. Quanto mais se vaõ afastando os Astros do ponto 
do seu Oriente para o do meyo dia, ou Zenith, tanto 
mais se vai ateando nelle o activo de seus influxos, e o 
vistozo das suas luzes. Taõ vivas, e notadas, como temos 
visto foraõ em o Servo de Deos Fr. Cosme de S. Da
miaõ logo desde os seus principios as suas virtuozas 
operações, que como nova Estrella deste Seráfico Orbe, 
hia sempre com ellas assistir e buscar o mais alto da 
perfeiçaõ. E vendo os Prelados os fervorozos incêndios 
do seu espirito todo abrazado no caminho de Deos, e 
bem do proximo, que por mais que os queria reprimir 
no centro da sua humildade, naõ se podiaõ occultar pelo 
activo, com que ardiaõ, trataraõ de lhe dar materia 
suíliciente, em que se empregassem. A que poraquel- 
les tempos se oíTcrecia mais a propozito, era a Doutri-



na, e Missaõ dos Índios. Para alguàs deslas nos destric- 
los de Olinda, e Paraiba o determinarão os Prelados 
logo depois, que se ordenou de Sacerdote; e elle se 
applicou a este traballio corn muito agrado delles, e 
grande consolaçaõ do seo espirito; porque di/.ia, quo 
esta gente, como por sympatia occulta lhe arrebatava 
muito as attençoes da alma, por tres particulares, ena- 
turacs virtudes, que nelles via, de singellcza, humilda
de, c desprezo das couzas temporaes, e riquezas do 
mundo, que ainda que nelles, naõ eraõ graças acquisi- 
tas, sempre foraõ dotes da mesma natureza dados pela 
maõ de seu Author, e sempre mereciaõ alguã reflexão. 
Sinquo para seis annos trabalhou nesta vinha, tirando 
para o Senhor delia muitos lucros, e para sy grande 
merecimento, pelo que por sua via aproveitava para 
Deos aquellc Gentio, achando taõbem nelle novos mo
dos, e regras mais estreitas de se aperfeiçoar a sy na 
mortiGcaçaõ e trato da sua Pessoa, naõ aprendendo 
delles mystica para a alma, mas achando, em que to
mar muitas lições para a morlificaçaõ do corpo, vendo 
0 pouco, ou nada, que nisto cuidãõ, sem que lhes occupe 
a consideração, a caza, a cama, o vestido, e nem ainda 
0 sustento, vivendo continuamente aos arbitrios da pro
videncia, e sustentando-se como os nossvos prymeiros 
Pays no estado da innocencia, do que provida lhe oíTre- 
cia a terra, sem o cultivo do seu trabalho.

99. Das Rezidencias, e Doutrinas dos Gentios, que 
assim lhe serviraõ de eschola para se hir aperfeiçoan
do mais 0 seu espirito, passou a exercitar os cargos da 
Ordem, começando pelo de Mestre dos Noviços, e Pre- 
zidente do convento de Olinda pelo Custodio br. Leo
nardo de Jesus, da segunda vez, que exercitou este 
cargo, no Capitulo celebrado naquella caza em meyo do 
anuo de 1606. Foy esta huã das melhores forjas, que 
podia ter, o fogozo espirito deste Aposlolico Varaõ para 
se hir estendendo, e apurando uiais em todas as viriu-
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(jes,c para que de!le, como peri’eilo niolíle de hum verda
deiro iilho de Saf) Francisco, sahissem ajustadas muitas 
copias nos que ihe dava a Religião agora por seos fiihos. 
Creados coin a doutrina e f?xemplo do Venerável Mes
tre, sahiraô alguns taõ aproveitados, que depois dos 
piimeiros iundadores desta Custodia, foraõ elles as co
in mnas, que forte, e exerntilarmente a sustentaraô no 
seu primitivo vigor, sendo a baze  ̂ e fundamento de to
dos 0 Venerável Padre seu Prezidente, e Mestre. A dou
trina do Seráfico Doutor Saõ Boaventura para a boa 
educaçaõ dos Noviços, era o Espelho, que lhes punha 
diante dos olhos, sendo elle o primeiro, que se deixava 
ver inteíramente a sua luz para melhor os incitar, e mo
ver ; ja na composlura exterior da Pessoa, ja para a in
terior da alma ; assim para a oraçaõ, e exercícios da vir
tude, como para todos os mais da Ordem, ainda os inuy 
humildes, e desprezíveis; mostrando ao mesmo tempo, 
que ainda que Mestre, era bom companheiro.

100. Por costume desta Província se observa nella 
desde os seos princípios de Custodia, o de se abslerem 
os Irmaõs Noviços em as Sextas Feyras da comida de 
peixe, uzando só do mais alimento do pam da terra, 
ervas, e Irutas, conforme ao arbitrio dos Prelados, e 
Mestres, que o moderaõ, quando liies parece pede a ra- 
zaõ, ou necessidade. Mas o nosso Fr. Cosme de Saõ Da- 
miaõ, que naõ só era Mestre, mas companheiro dos seos 
Noviços, sempre lhes fazia sociedade nesta ceremonia, 
querendo começasse por elle, sendo o primeyro, como 
o foy sempre, em todas as outras mortiíicações, que 
neste anuo se costumaõ a praticar na Religião para 
prova dos que vem a ella. Assim imbuhia, e doutrinava 
0 Venerável Mestre a seos Filhos e Discípulos em Santa 
doutrina, e Religiozos costumes, e vieraõ a ficar taõbem 
instruídos, que pelo discurso do tempo mostraraõ mui
tos déliés, foraõ discípulos de tal Mestre.
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C A P I T U I i O  X X I .

E legem  os Prelados M a io res  ao servo de Deos F r .  Cosme em  G uard ião  do 
convento  d a  P a ra ib a , seo procedim ento  e x e m p la r , e contradições, que p a 
dece com no táve l socego de seo e sp ir ito .

iOl. Dizia cerlo Philosofo dos Antigos  ̂ que tanto 
necessitava o nuindo de exemplos bons, como de rigoro- 
zos preceitos. Isto, que no Século he sentença verdadei
ra, para o Estado das Religiões he Aforismo necessário. 
Sobejaõ iiellas os que ensinnõ o caminho da virtude com 
as vozes, e razões, assim houveraõ outros tantos, que o 
mostrassem com as obras. Todos queremos aos mais 
muy reformados, e iiaõ sey se será porque nos o seja
mos menos. Todo o governo da Religiaõ se forma com- 
mumente do modo, e regras de viver do que he Supe
rior, nem ha ley, que com mais doce e suave armonia 
leveapoz de sy o animo dos Súbditos, como he a regu
laridade do viver de hum bom, e perfeito I^relado. He o 
exemplo hum edicto, que se intima á vista para se guar
dar melhor. He corno o Irnan, que tem virtude para 
atrahir a ^y naõ só hum, mas muitos ancis de aço, com- 
rnunicando esta pedra certa força, que se vai diífuiulin- 
do de hum a outro athe formar de todos huã cadeya 
sem sólda. He como o carbúnculo, que sendo superior 
a todas as pedras, imprime em qualquer das outras, por 
mais preciozas, que sejaõ, a sua Imagem. Assim os Pre
lados, e Superior’es, muito facilmente cstampaõ nos 
Súbditos as suas virtudes, e boas acções.

102. He verdade ensina taõbem a pratica, que em 
todas as Gommunidades, assim como se compoem/le 
muitos Sugeitos diíTerentes em natureza, assim ha nel- 
les variedade de affectos, ainda naquella parte, que 
toca ao espirito, para seguir a virtude, e abraçar o bom 
exemplo, E assim como o Irnan nao atrahe a sy todo o 
metal, nem o carbúnculo imprime cm todas as pedras a 
sua Imagem, porque lalta nestas, que daqucllas se apar-
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taõ, a natural sympalia, que as obriga, e arrasta a esta 
íorçoza uniaõ, assim póde taobem acontecer, como or
dinariamente succede, entre Súbditos e Prelados, que 
por muito Santo e virtuozo que seja algum destes^ naõ 
se imprima em todos os Súbditos o seo espirito e virtu
de, mas sempre, como de pedra mais precioza, que o 
carbúnculo, e como melhor attractivo, que o Iman, se 
se naõ diffundir a todos, se communicará a muitos; e lie 
assim conveniente, que seja sempre o Prelado exemplar, 
e virtuozo.

103. Tudo conhecerão os Superiores, e Prelados 
Mayores em o Venerável Fr. Gosme de S. Damiaô; e 
para o estamparem por modelo, e forma Regular em os 
corações^ e almas dos seos Súbditos, a quem desejavaõ 
ver perfeitos, o elegeraõ varias vezes em Guardião, e em 
diversas cazas da Custodia. Foy a prímeyra eleiçaõ para 
a da Paraiba. Tres annos com pouca diíTerença occupou 
0 lugar de Mestre de Noviços desde o de 1606 athe o 
de 1609. Neste fazendo o seu capitulo, ou junta^ o cus
todio br. Francisco dos Santos o elegeo Guardiaõ para 
0 convento da cidade da Parahiba, e foi o septimo Pre
lado daquella caza. Teatro este, que havia preparado a 
Divina Providencia para que começasse nelle a sahir a 
publico do mundo as luzes de hum Astro, que athe en
tão andavão como reduzas pelos claustros da Custodia, 
sem sahirem dos seus Orizontes. Mais repugnante, e sa
crificado á voz dos superiores, do que por vontade pro
pria, fez a acceitação do lugar  ̂ com alguã nota dos mes
mos Prelados, de que para a de Mestre de Noviços o 
havia feito sem contradiçaõ alguã, antes com bastantes 
mostras da sua vontade. Mas elle com a costumada 
descripção do seu elevado espirito, satisfez ao reparo, 
e pela diíTerença notoria, que havia entre huã, e outra 
occupaçaõ; a de Mestre, retrahida toda dentro dos claus- 
^os, e ainda no mais retirado de hum convento ; a de 
Guardiaõ, que por força do cargo se hade estender fora
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déliés. Âquella, tendo por sugeitos a sy liiins taes, 
que nem bocca parecem ter para as respostas necessá
rias; a de Gnardiao, tendo por Súbditos a alguns, que 
respondem muitas vezes  ̂ sem serem perguntados. 
Aquelles tem ao Mestre por alvo, e objecto das suas ac
ções ; estes, querem que o Guardião seja o sugeito das 
suas vontades, ainda em couzas, que contradizem ao 
seu estado ; e nas consequências praticas desta differen- 
ça, fundava o servo de Deos os justos motivos, que ti
nha para abraçar a outra sem coutradiçaõ, e sugeitar-se 
a esta como violentado.

lOA. Tomou posse do lugar, e nelle deu evidentes 
mostras do bom acerto da sua eleiçaõ, naõ só nas obras 
materiaes da caza, em que se deixou conhecer o seu 
talento, e cuidado para ellaŝ , mas muito melhor no que 
devia a sua Pessoa, e cargo assim dentro, como fora ; 
naõ sendo menos, o que tinha de zelo do bem das al
mas daquelles Povos, por onde ja corria a boa fama da 
sua virtude, como o que mostrou de novo na exemplar 
edilicaçaõ, que dava aos Súbditos. Poy para com elles 
hum vigilante Argos, tomando por empreza, que as ac
ções de todos correspondessem ao estado, que profes- 
savaõ. Nenhuã passava sem que elle, ( como ao descui
do, ou que a naõ queria notar) naõ advertisse. Louvan
do em liuns o que obravaõ de bem, e arguindo aos que 
0 mereciaõ. Para tudo tinha graça, em duas muy parti
culares, que lhe deu o Autor de todas, c muito necessá
rias a hum Prelado, e eraõ saber guardar o respeito da 
Pessoa, onde esta o pedia, e mostrar-se afavel, e beni
gno, quando era necessário. Goni estas se fazia amado 
dos bons, e temido dos que o naõ eraõ tanto; e assim 
aproveitava a todos, ainda que com differentes efieitos, 
conforme a constituiçaõ de cada hnm; porque se dos 
bons se fazia amavel pela correspondência dos espiritos, 
dos discolos e mal satisfeitos naõ deixava de padecer 
censura, chamando rigor demaziado ao que só era ob
servância regular.
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105. Nesla foi exaclissimo, sem variar em Prelado 
aquella mesma regularidade devida, que guardava em 
Súbdito. Era, como sempre o primeyro no choro, nas 
Gommuuidades; e assistência dos enfermos. Com suas 
proprias maõs lhes ministrava o comer, e os servia em 
as mais necessidades. Os OíTicios, que na Pieligiaõ clia- 
maõ de humildade se acazo via algum por fazer, naõ 
chaínava para elle a quem lhe tocava por tahoa, com 
rara alegria o tomava por seo. Por estes, e outros se
melhantes actos da sua grande humildade, que alguns 
dos Súbditos menos regíilares julgavaõ por pouco de
centes a sua Pessoa pelo lugar em que estava, chegou 
a sentir dos taes bastante censura, aggravada com al- 
gUcls acções menos decentes, ou de desprezo. Mas elle 
buscando occaziaõ de se intrometer com elles em pra
tica, os soube com discripçaõ, e prudência deixar ad
vertidos, que se pelo espirito da Serafica Picgra, devem 
os Súbditos servir buns aos outros, assim como que
rem ser servidos, por conselho, induzo na mesma Re
gra, 0 Prelado, e Superior, entaõ mostra melhor que 
he tal, quando serve, e^ministra aos Súbditos, e In
feriores.

106. Para com estes cahio taõbem em outra censura 
0 boni Prelado. Era o Servo de Deos de geniointerior- 
mente compassivo, ainda que no exterior naõ deixava 
de mostrar alguã secura. Hermanava-se aquelle com“o 
zelo do bem commum, e aproveitamento dos Proximos. 
Foraõ estes logo experimentando nelle alguns eífeitos 
desta sua grande, e universal cbaridade. Porque os 
que lhe pediaõ conselho para o acerto dos seos^particu
lares, e seguiaõ o seu parecer, viaõ o bom logro dos 
seos dezejos. Os que o buscavaõ para director dej suas 
almas, achavaõ-se com grandes luzes, e conhecidos 
adiantamentos no caminho da virtude. E assim por eí 
tas e outras operações do seu espirito o acclamavaõ to
dos por Varaõ Santo, homem illustrado por Deos, naõ
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havendo algum, que paru a sua necessidade o uaõ bus
casse, e a quem o Servo de Deos, e de todos se pudes
se negar. Tanto era o applauzo, que conseguia do Povo, 
quanto foi crescendo no cominum dos Súbditos a cauza 
para a censura, de (jue se abstivesse tanto do trato in
terior com os Ueligiozos, c de caza, sendo para os es
tranhos, e Seculares taõ prompta e continua a sua as- 
sisieucia, e communicaçaõ, accrescentando alguns, que 
naò podia deixar de liavcr alli'algum ar de mundana 
vaidade, ou apreço de propria estimaçaõ. Naõ achamos, 
que a esta tal censura, ainda que delia foi certo, e no-* 
liciozo por Religiozos taõbem Súbditos, e filhos do seu 
espirito, buscasse o Servo de Oeos, como para a passa
da, alguã absolviçaõ, nem deixasse de continuar neste 
modo de servir ao proximo; sem duvida, porque co
nhecia, que isto era servir taõbem a Deos, e que neste 
modo de agradar a Deos servindo ao proximo vay mui
ta diíTereuça entre o que póde o Prelado, e deve o Súb
dito, ou lhe he permiltido.

C o n tin u a  o Venerável Prelado a  sua  g u a r d ia n ia , c com  ella lhe sobrevem
novas contradições.

107. Se os Súbditos davaõ muitâ » oceasiões de me
recer ao Venerável Gnardiaõ, naõ lhe servio de menos 
pezo, o que lhe era Superior. Logo que entrou no con
vento 0 Servo de Deos, como seo Prelado, vendo naõ 
havia ainda nelle cerca, ou muro levantado, com o seu 
Santo zelo, grande adjutorio, e boa vontade de todo o 
Povo, com maior dispêndio destes do que da propria 
communidade, e a cuidado e disvelo seu, começou a 
fazer hnã segura, e boa cerca, ou muro de pedra, e 
barro, a qual depois andados os tempos se reformou de 
cal, e pedra, capaz de se poderem recolher nelia alguãs 
cabeças de gados, ou Rezes, que os devotos davaõ de

\i—rí
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esmolla para susteulaçaD dos Religiozos. Naõ deixou de 
ler para islo cauzas forçozas, e bastantes. Foy a pri- 
ineyra, por se evitarem os descaminhos, ou furtos, que 
se experimentavaõ nas taes Rezes pelos pastos alheyos, 
onde se lançavaõ a descrição, e cuidado, de quem isto 
lhe naõ pertencia, e quando muito de hum Escravo da 
caza  ̂ que pouco importava a sua guarda, e vigia. Nem 
aquelle gado se podia dispor a ordem do Syudico, pela 
pouca conta, que fazia; porque he costume, ainda hoje 
praticado poraquelles Sertões vizinhos, darem bezerros, 
e garrotes de esmolla, qjie postos em preço montaõ em 
pouco, e lançados nos pastosa criar, crescem, e lomaõ 
substancia, c delles se mautinlia o convento de carne, sem 
lhe ser necessário compra-la nos açougues, para o que 
naõ chegava o procedido delles, nem para a terça parte 
do anno. Por evitar estes discommodos, arbitrou o Syu
dico, com parecer do Guardiaõ, e Discretos, e ajuda do 
Povo fazer aquella cerca mais dilatada. Outra necessi
dade concorreu taõbem, e foi ter dentro delia a lenha 
preciza para o gasto da caza, sem o detrimento de a hir 
buscar íóra, naõ o podendo fazer os Religiozos, e haver 
ainda naqiielles principios pouca provizaõ de Escravos, 
ou carros para a poder conduzir de mais longe.

108. He verdade que tudo isto, com a carreyra dos 
annos se veio a frustrar, porque nem os gados daquellas 
esmollas vizinhas se pôde conservar dentro da cerca, 
porque ainda que entaõ fosse bastante para os recolher 
por serem as esmollas taõbem menos avantajadas ; cres
cendo ao depois estas com o tempo, se tornou a lançar 
pelos pastos de íóra, e assim se foi conservando athe os 
proximos annos passados, cmqjiese naõ podendo mais res
guardar dos íurtos, c descaminlios, ordenaraõ os Prela
dos as dispuzesse o Syudico, ainda que por pouco, pelos 
mesmos Sertões de onde se liraõ, íicando sempre o con
vento defraudado nademazia da que se compra demais, 
o que athe agora lhe naõ era necessário.



109. Mas coin ser islo assim, aimla a ccrca, sc dis
corre ao prezenle, devia ser inaior pela necessidade, 
que ha de se conservarem nella sempre ao menos dez, 
ou doze bois mansos para nm carro, que forçozanienle 
hade haver para conduzir a lenha, que serve ao gasto 
da caza, a qual naõ era possivel a liouvcsse dentro por 
muito mayor que fosse a cerca, para todo o tempo, e se 
hade hir buscar fóra huã legoa, e mais, e esta pedida de 
esmolla aos Senhores das terras, que a daõ com a cir- 
cumstancia de que se não hade derribar madeyra, ou 
páo verde, e só algum já seco, que se acha pelos matos, 
ou das que elles corlaõ, e lançaõ abaixo para as suas 
lavouras, e naõ he possivel conduzi-la de taõ longe a 
cabeça de Pretos, porque nem estes saõ tantos que bas
tem para isto e o mais, e a distancia incompativel com 
as forças. Estas foraõ as justificadas razões, e cauzas 
forçozas, que teve o Venerável Guardiaõ para mandar 
fazer aquella cerca com maior circunterencia, do que 
as mais daquelles tempos ; c se liavemos dizer o que 
na verdade lie, quem lhe deu a largueza, ou demazia, 
de que foi arguido o que o mandou fazer, he sem duvi
da, que a vio com maiores olhos, dos que pedia o cam
po, (|ue ella occupa, e que lhe daria taõ grande fundo, 
como 0 julgou, mais que a extensaõdo terreno, que tem 
alguã inlensaõ, ou tensaõ contra o seo Author. E tanto 
assim, que ainda cm tempo de inverno para conservar 
oito ou dez boys mansos para o carreto da lenha para a 
cozinha, he necessário traze-los de dia pelos pastos de 
fóra, e recolhe-los de noite, que nem para estes poucos 
póde bastar a erva, que nella produz.

110. Goncluida a cerca, e hindo visitar o convento 
0 Padre Custodio já pelos fins do seu trienio, e he sem 
duvida ser esta a primeyra vizita, que por si proprio 
fazia naquella caza, porque a ter feito elle mesmo an
tes outra, ou se naõ continuaria com a obra, ou se fa
ria pela sua idéa, ou demarcaçaõ, julgando por esta



'J4S

havia passado o Padre Guardiaò os limites da Serunca 
Reforma em luífi obra taõ desmarcada, e (piohrado as 
regras da Sanla pobi'eza nos gastos, que com ella havia 
feito além de lhe parecer muito larga, e espaçoza, foi 
oseuprimeyro projecto, (jue a cerca se lançasse abaixo, 
no que era demaziada, e se reduzisse a mais eslrcileza. 
Naõ se ajiislou o Gnardiaõ com este seu discurso, dan
do-lhe com humildade, e respeito as razões (|ue havia 
para a fazer assim. Taõbem naõ agradaraõ estas ao Pa
dre Custodio. Fallou em particular aos Discretos e ve
lhos da caza  ̂ e vi ndo-os neutraes, ou ambíguos isa re
solução, quiz tomar os seos pareceres em acto de com- 
rnnnidade. Antes que se executasse esta acçaõ, conhe
cendo aquelles Religiozos o acerto dos conselhos do seu 
Onardiaõ^ lhe foraõ dar parle do que havia, pedindo- 
lhe o seu parecer para a devida resposta. Com a sua 
costumada modéstia, e com aquella reverencia, que 
devia ao seu Prelado, lhes respondeu assiju : O sin- 
tentos do nosso Jrinaõ Custodio bem se vê serem nasci
dos dos fervorozos incêndios do seo espirito; mas a exe~ 
cuçaò do que pretende taõbem parece ser em notável de
trimento da Santa pobi'eza que elle mais zela. A quelle 
muro de pedra tem custado o sangue dos Pobres^ e mui
tas fadigas a esta communidade \ e naõ parece justo se 
percaõ, por inconvenientes, que podem cauzar outros 
maiores. E assim convem agora, que obremos, como po
bres, sem desperdissarmos o que tanto tem custado. Eu, 
Irmaõs, digo, porque assim o entendo, que se naõ serve 
Deos entre pobres de desmanchar para tornar a fazer; 
quanto mais de fazer para desmanchar.— Este foy o 
conselho do Venerável Gnardiaõ, e este seguirão aquel- 
icsReligiozos^ e todos os mais; porque todos eraô do 
mesmo parecer, e assim o tizeraõ, quando em commu- 
nidade lhes pedio o seu o Padre Custodio, concluindo 
os mais antigos, que o muro eslava feito, e naõ parecia 
acerto, antes serviría de escandalo áquelle Povo o tor
nar sc a desfazer.
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111. Notavelmente resentido se moslrou o Padre 
Custodio j)or esta acçaô, e imiito mais em quo naõ con
cordassem com o sen os votos dos onlros, defeilo fatal, 
e quasi commum nos que saõ, e querem ser em Imlo 
superiores, que mny cazados com o proprio diclame 
tem por aggravo o votar livre nos Súbditos, e naõ se 
confoimarem com a sua vontade. Servio dc aggiavai 
mais a sua payxaô, ser-lhe logo revelado por hum da- 
qnelles espíritos de discórdia, q«ie nunca lallaò destes 
em as communidades, que os principaes da<|uelles Re- 
ligiozos linhan liido antes a cella do Guardiaõ tomar 
conselho, e que inspirados por elle haviaõ votado con
tra 0 parecer do Padre Custodio. Levado deste influxo, 
naõ lhe bastando toda a sna capacidade, e prudência, 
que em outros pontos a tinha baslaniemenle mosiia- 
do, a pode-lo exteriormente reprimir, rompeu em ex
cessos. Conclnio a vizila, e posta a comnuinidade com 
0 seu Guardiaõ em capitulo, lhes fez huina breve pra
tica, em que com gravidade, e discripçaõ lhes intimou 
o amor da Santa pobreza, taõ estimada do Santo 1 a- 
triarca, como Morgado da sna Religiaõ, e que o zelo 
da sna observância o havia movido a determmaçaõ, 
que tomára em pretender se demolisse aqnella cerca, 
que mais servia de padrasto da sua rnina, e québia, ( O 
que de muro para a sna guarda, c observância; pois 
quando elle Custodio lhe lançava os olhos, melhor lhe 
parecia Tapada de algum rico Senhor, do que horta de 
huns pobres, e Reformados Capuchos. E chegando o 
Guardiaõ a dizer a culpa, como este era o termo do 
seu assumpto, concluio dizendo:— O Irmao^Guar- 
diao parece estar mny cazado com a sua vontade, e miiy 
sugeito ao seu proprio dictame, e queira o'céo naò fosse 
esta cerca mais obra de alguma vaidade, do que conve
niente para os fins, que se allegaò, esquecendo-se com 
estes pretextos do estado, que professamos, e da quieta
eab da sua communidade. O espiritual deve antepoi-se *

.í!-
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ao temporal, obrar o contrario fie opposto a toda a ra- 
zaõ; e assim o seu parecer nunca páde ser bem funda
do; e infundi-lo a outros foi presumpçaõ demaziada do 
seo acerto, quando ao meu parecer anda muy errado. 
E já  que V. C. foi a cauza desta rezoluçab, ainda que 
eu pudera tomar outra em contrario, porque esta nab 
podia deixar de safiir fora dos claustros, por evitarmos 
discursos, e opiniões vulqares, e porque se naõ enten
da, que eu taõbem sou possuido do meu parecer, em 
pena, e castigo do seu, vá fazer esta e aquella peniten
cia, etc. Assim ficou satisfeito em parte o escrúpulo 
do Prelado maior, e bem compensado o zelo doGuar- 
diaõ, que com estas e outras cotilradicções^ que expe
rimentou nos soos, ea boa fama, que adquirio do Povo, 
conclubio com mtiitos créditos seos e da Religião esta 
primeyra Prclatura. O que delia fica escripto, emquau- 
to a ser castigado o Servo de Deos pela factura, ou 
largueza (laquelle muro, além de ser ainda boje couza 
vulgar entre os Religiozos velhos participada a estes 
por outros mais antigos, assim o deixou taõbem em os 
seos apontamentos o Padre Custodio Fr. Thomas da 
Prezentaçaõ, de quem ja outras vezes falíamos, que 
supposto naõ vio ao Servo de Deos, porque entrou Re- 
Jigiozo aos très annos depois da sua morte, ouvio isto 
como couza moderna, e muy fallada naquelle tempo.

C 4 P I T t J I . O  X X I l l .
H e  nom eado o Venerável I r .  Cosme de S . D a m ia õ  p a ra  h ir  em  co m p a n h ia  

(U Je ro n ym o  de A lbuquerque de P ernam buco  ao M a ra n h a õ  la n ça r  os 
P re la z ia s  co n q u is ta , como vo ltou , e fo i  p ro m o vid o  a  o u tra s

112. Da Paraiba concluidos com pouca differença 
os 1res annos de Prelado se retirou o Servo de Deos 
Fr. Cosme de S. Damiaõ para o convento de Olinda, 
aonde assislio nas Doutrinas dos índios outros 1res 
annos atheo de 161ft, cm que, couioja fica ditto em

I:' I
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sen liigar,  ̂ foi mandado pelos Superiores com Jero- 
nymo de Albuquerque quaudo foi lançar da llha de 
S. Luizdo Maranhao aos Francezes^ que nella se haviao 
estabelecido, e na siia particular Estancia do Preambu
lo da primeyra Parte^ se poderá ver o que nesta eui- 
preza obrouj que por evitar repetições passamos ao
mais.

113. Teudo assistido no Maranliõ alguns dous an- 
nos, ainda que contra a vontade do sobredilto Capilaõ 
e Governador Jeronymo de Albuquerque, que lhe fa
zia força, e instancia a ficar-se algum tempo mais com 
elle, ao menos, emquanto lhe cbegavaõ Religiozos Ca
puchos da Provincia de Portugal, que havia pedido 
para subslituirem o Recolhimento, que hayiaõ deixado 
os Padres Capuchinhos Francezes, se partio para Per
nambuco, dando por escuzas naõ tinha licença de seos 
Prelados para fazer ali mais dilaçaõ, do que aquella, que 
pedisse a necessidade da Empreza a que fôra enviado, 
e como estava concluida ella, era precizo seguii a obe
diência. Pelos fins do anno de 1616, ou princípios de 
1617 chegou a Pernambuco, e celebrando o Custodio 
Frey Paulo de S. Calhariua, que a este tempo havia che
gado de Portugal a Olinda, o seo capitulo ; ndle foi 
eleyto o Servo do Senhor Fr. Cosme para Cuardiaõ do 
convento da Villa da Victoria na Capitania do Espirito 
Santo, e nelle rezidio por todo o tempo do sobreditto 
Custodio, que foraõ tres annos com pouca diííerença. 
Fóra das operações do seu Religiozo e reformado espi
rito, cuidou taõbem com o mesmo zelo das obras mate- 
riaes do convento, e entre outras mandou fazer os Retá
bulos da Igreja, conforme se acha em o assento dos 
Guardiães daquella caza. Dali passados alguns dous 
annos, na congregaçaõ do seguinte Custodio Ir.  Manoel 
de Christo em 1622 foy eleito segunda vez para Guar-

Part. Preamb. Digres. IV, Estanc. XIY, num. 167.
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diaõ da Paraiba, aonde assistio alhe o capítulo seguinte 
do Custodio Fr. Antonio de Braga pelos fins do anno de 
1624. Descançou os tres annos seguintes do cuidado de 
mandar, mas naõ das penções deobdccer, athe os iiiis do 
anno de 1627, em qjie eiilrando por Custodio o Padre 
Fr, Antonio dos Anjos, no seo capitulo Coi eleito o Ser
vo de L)eos Fr. Cosme para Cuardiaõ da caza da Baliya. 
A(|ui residio allie a cougregaçaõ do mesmo Custodio, 
na (jiial o iransmutaraõ para o convento da cida;le do 
Bio de Jaueyro com o mesmo cargo de Cuardiaõ da- 
qiiella cazi atlie o capitulo seguinte do Custodio Frey 
Simaõ de S. Antonio pelos fins do anuo de 1630, em
0 (fu d sahio Fr Cosine de S. Dainiaõ por DiíHuidor.

114. Quem não admira, senão a inconstante fortu
na deste Servo de üeos, ao menos a sua constância ein 
tanta variedade. Siuco vezes o fizeraõ Cuardiaõ para 
chegar ao fim, que outros com tres, e as vezes duas 
vieraõ a conseguir, e em todas estas correndo de pólo 
a polo 0 âmbito da Custodia, e taõ dilatado como era, 
e ainda passou os seos limites chegando athe o Mara- 
nhaõ, concluida a primeyra da Paraiba. Do Miranhaõ 
a Pernambuco, dali ao Fspirito Santo, de onde voltou 
outra vez á Paraiba, da(|ui tornando a voltar coujo em
1 eti ogi*ados chegou a Bahia, passou ao Bio de Jaueyro, 
e outra vez á Bahya, e tJido isto ein o espasso de doze 
para treze aunos. Muitas destas viagens como as da Pa
raiba, e volta do Marauhaõ por terra, as outras por 
mar, com os perigí)s,que nestas se experimentaõ, e em 
liuãs taes embarcações, como as (juecursaõ estas costas, 
expostos os seos passageiros :i todo o rigor do tempo, 
e sendo elle um Religiozo summameiHe pobre, mal pro
vido do necessário, e so com o soccorro da obediência, 
que mandava, e vialico da Divina Pi'ovidencia, que as
sim o dispunha. Tinha esta, conforme ao nosso discur
so, posto a este seu servo fiel, como linm novo Astro 
nesta Esféra do Brazil para o alumíar com as suas Iu~

m
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zes  ̂ e enclier e eclilica- 
rilo, e era ibrçozo, que 
em huma coiUinuada 
poiUo Qiais allô do seo 
do céo, a este seti Fiel 
do O Allissimo para se 
rancia das suas luzes, 
seguintes capítulos.

la com as operações do seo espU 
corno lal andasse de pólo a pólo 
carreyra, atlie chegar aquelle 
Emisferio^ que como aos Astros 
Servo tinha taõbem determina- 
dcixar ver nelle toda a exuhe- 
como iremos admirando em os

H e  eleyto C ustodio  do B ra s il  o Servo de Deos F re i Cosme de Saõ D am iaõ , 
suas operações, c novos trabalhos, que com  esse cargo lhe sobrevem .

115. Quando hia a completar os tres annos de Diüi- 
nidor, c de assistência no convento de Pojuca o Servo 
de üeos Fr. Cosme de S. Damiaõ para onde se havia 
retirado da caza capitular de Olinda, desamparada esta 
pela intruzaõ dos Olandezes em Pernambuco, alli lhe 
chegou da Provincia a nomeaçaõ de Custodio, feita no 
capitulo celebrado em S. Antonio de Lisboa a vinte c 
dons de Janeyro de 1633. Neste mesmo convento de 
Pojuca tomou o Servo de Deos a posse do lugar, fez o 
seu capitulo, e nomeaçaõ de Prelados para as cazas da 
Custodia. Que neste convento de Pojuca tomasse a 
posse, e fizesse o seu Capitulo o Venerável Custodio as
sim 0 diz hum assento do cartorio desta mesma caza 
sem declaraçaõ do dia, mes, e anuo, em que isto foy, 
mas por outras razões de conjecturas evidentes assen
tamos na sua Estancia dos Custodies foi feito este ca
pitulo pelos fins do sobreditto anuo de 1633. Naõ con
cordamos fez congregaçaõ, posto achamos alguns as
sentos, que nomúaõ Guardiães, feitos na sua Congrcga- 
çaõ, porque nenhum delles expressa taõbem quando

JABOATAM. PART. II . VOL. 1. 20



lõ l̂

esla fosse feitU;, antes conforme aos mesmos assentos 
dos taes Guardiães, entendemos com melhor discurso, 
que 0 sobreditto Custodio naõ fez congregaçaõ, e que 
isto a que os taes assentos chamaô congregaçaõ, foi 
huã junta, ou mais propriamente nomcaçaõ de alguns 
Prelados, como o declarao outros. Fuudamo-nos para 
isto, por([ue a congregaçaõ naõ podia ser feita antes de 
passado o anno e meyo do seo capitulo; isto naõ podia 
ser, porque supposto uaõ ha certeza do mez, e dia des
te capitulo, e só, que fôra no anno de 1633 do meyo 
para 0 íim ; que vem a ser de Julho alhe Dezembro. 
Para correr anuo c meyo depois de Julho de 1633 ha
via de ser em Janeyro de trinta e siuquo ;isto naõ podia 
taõbem ser; porque como consta das duas certidões, 
que já ficaõ impressas na primeira Parte^ passadas pelo 
General Mathias de Albuquerque a seu successor o 
conde de Banholo, retirando-se Mathias de Albuquer
que no mes de Março de 163á para o cabo de S. Agos
tinho com alguã gente de Guerra para defender a For
taleza de Nazareth do Inimigo Olandez, diz elle na sua 
certidão, que consigo levara dons Religiozos nossos ti
rados do Arrayal de Paranamerim, e outros do con
vento de Pojuca, os quacs assistiraõ alli sempre com 
elle hum anno, que alli esteve, que foi alhe Março do 
seguinte de 1635. Diz mais, que feito em Nazareth hum 
Oratorio*«— O Padre Custodio^ fsao palavras suasj 
<jue lioje he, (Fr. Cosme de S. Damiaõ,) se foi a morar 
neile com alguns Religiozos, para que naõ houvesse fal
ta na adminisiraçao dos Sacramentos, Sermões, e ser
viço deDeos, e de Sua Magestade \ e vindo nós para 
soccorrer o Arrayal de Nazareth á villa de Serenhaern; 
fque foi isto como as Memórias Dia rias *̂ pelo mes 
de Março de 1635,} o ditto Cntsodio, com alguns Reii-

Pari. l'"'., Preamb. Folhas í)7, num, 88. 
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gíozos vicaão laòbem para a dilía Viíía^ deixando no 
Oratorio de NazarelU quatro Religiozos, que assistiraõ, 
atfie que a ditta força se rendeo. E vindo o Inimigo 
Olandez em onze deste prezente anno ( de 1635,) 
com grande poder para me desalojar da ditta Vil
la de Serenkaem, eu lhe sahi ao encontro^ e foi Deos 
servido, que o desbaratássemos; em minha compa
nhia sahio taòbem o Padre Custodio a fazer o cos
tumado officio de exhortar, e cohfessar aos Solda
dos com seis ou oito Religiozos de sua ordem ; e vindo- 
nos esperar a armada do soccorro a esta A lagoa do Sul, 
veyo 0 sobreditto Padre Custodio Fr. Cosme de S, Da- 
miaõ com trinta Pxligiozos de sua Ordem, e actual- 
meníe faz hum Oratorio para delle acudir as necessida
des, que se offerecem.— Era islo pelo mes de Agosto 
em vinte de 1635. E se desde o principio do anno de 
163A, em que ainda naô fazia hum inteiro, que o Cus
todio Fr. Cosme de S. Damiaõ havia tomado posse 
deste cargo se achava no Oratorio de Nazareth com o 
General Mathias de Albuquerque, c com eile passou a 
Serenhaem por Março do seguinte anuo de 1635, e da- 
hia quatro mezes em tresde Agosto do mesmo anno sa
hio de Serenhaem com o proprio General, e os mais 
dos Religiozos seos Súbditos para a Alagoa do Sul, aon
de fez oiitro Oratorio, e Recolhimento, e dalli em Ja- 
neyro do seguinte anno de 1636 sahio com o General 
D. Luiz de Roxas para Pernambuco, e morto este, ücou 
eile Custodio prezo pelos Olandezes, desterrado^ como 
logo veremos, por onde andou athe o fim do anno so
breditto de 1636, certo he, que gastando nestas jorna
das tres annos ou mais desde o de 1633, em que entrou 
por Custodio, e fez o seu capitulo^ certo he, que nes
tes tres annos, nem fez nem podia fazer congregaçaõ. 
Confirma-se tudo isto com o que diz o assento de hum 
Guardiaõ da caza de Seregippe do Coude  ̂ que he o se
guinte^— O quarto Guardião foi o Trnuw Fr. Manoel

i 1
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(la Cruz, fUlioda Custodia, eleito em kuma Junta, (jue 
fez 0 Irmaõ Fr. Cosme deS. Damiaõ, porquanto se di
latou 0 tempo do seu Custodiado, e eraõ passados Ires 
annos depois do seu capitulo. O ditto Fr, Manoel da 
Cruz foi Guardiaò aos dous annos atfie o capitulo futu
ro.— Deste assento se colhe clara e dislinlamente, que 
0 Venerável Custodio Fr, Cosme naõ fez congregacaõ, 
porque como fica assima mostrado naõ teve para isso 
tempo, e que esta junta, que foi para prover o tal Con
vento de Prelado por haver já tres annos, que oceupa- 
va 0 lugar o Antecessor, foi depois de restituido do seu 
degredo a esta Custodia nos fins do anuo de 1636, em 
que faziaõ, ou eraõ feitos os tres annos do seu capitulo, 
naõ só se fez nesta junta este Guardiaõ, senaõ outros 
mais, que taõbem tinhaõ completos os tres annos, de
pois do total capitulo, e a esta Junta, lie sem duvida a 
que nos mesmos assentos se chama cm huns Junta e 
em outros Congregaçaõ.

116. Contra tudo isto parece estar o que se acha em 
outro de Guardiães, fidlando nos que foraõ na caza da 
Bahya no tempo do sobreditto Custodio Frey Cosme de 
Saõ Damiaõ:— Diz assim— O Guardiaò 21 foi o I r 
mão Fr. Joaòda Assumpção de ÍJsboa, filho da Custo
dia, no capitulo do Irmaõ Fr. Cosme de S. Damiaõ, e 
foiatliéasua Congregaçaõ, por haver sido já  de Se- 
regipe.— o 22 foi o Irmaõ Fr. Manoel Bautista de 
Óbidos, Pregador filho da Custodia no tempo do sobre
ditto Custodio. Neste tempo foi subrogado em Diffinidor 
por morte de Fr, André de S Francisco. — O Guardiaõ 
2 3 /bi Fr. Manoel do Espirito Santo, eleyto em Junta 
(fue fez 0 Irmaõ Fr, Cosme deSaõ Damiaõ-^ O que este 
diz, he, que o sobredito Custodio fez congregaçaõ^ mas o 
que diz fallando deste, o desfaz quando falia do seu Suces
sor, porque aífirma, que fora feito no tempo do mesmo 
Custodio, mas naõ diz em congregaçaõ, que é o que se 
seguia dizer. Diz mais, que neste mesmo tempo, isto



liC;, sendo Gnardiaõ o sobreditlo Fr. Manoel de Óbi
dos, fora este snbrogado ein DiíTinidor, por morte de 
Fr. André de S. Francisco, e que eni seu lugar fora 
posto Fr. Manoel do Espirito Santo, feito em Junta que 
foi a mesma, que se fez para aquella Subrogaçaõ. E tudo 
isto lie sem duvida, foi antes da prizaô do Venerável 
Custodio, a eleyçaõ de Fr. Manoel de Óbidos em Guar- 
diaO, ao anno e meyo de seu capitulo, para excluir o 
outro, qiieentaõ fazia os tres annos das duas Guardia- 
nias, anuo e meyo de Seregipe de onde passara para a 
da Bahia outro anno e meyo. Mas naõ obstante dizer o 
tal assento, que o sobreditto Gnardiaõ fôra feito no ca
pitulo do Custodio Fr. Cosme de S. Damiaõ athe a sua 
congregaçaõ, se naõ segue houvesse a tal congregaçaõ, 
e por duas razões; a primeyra, porque havê-la diria 
logo fallando do seguinte Fr. Manoel de Óbidos, que 
fôra feito em congregaçaõ, e naõ em tempo do sobreditto 
Custodio. A segunda porque aíTirma fôra feita entaõ, 
por ter ja completos os tres annos de huã e outra Guai- 
diania; e para isso naõ era necessário congregaçaõ, 
como 0 faziaõ naquelles tempos os Padres^ Gustodios, 
quando por alguns impedimentos se naõ podia proceder 
a outra forma de Eleyções, o executou o mesmo 
Custodio naõ só nesta oceasiaõ com outros Prelados 
locaes, e depois do seu desterro, achando alguns, 
que haviaõ completado os tres annos, e naõ po
dendo fazer mais congregaçaõ, transgredido o tempo 
delia, era alguãs Juntas particulares foi elegendo no
vos Prelados, para substituir os que ja havia tres 
annos, que o eraõ. Taõbem naõ declara nenhum dos 
referidos assentos o lugar, ou caza, em que foraõ feitas 
estas Juntas ; mas pelos motivos que ficaõ apontados de 
naõ poder o Venerável Custodio passar ás partes da 
Bahya depois que occupou este cargo, so as devia fazei 
ou no convento de Serenhacm, ou mais certo no de Po * 
juca, por ser a este tempo o mais opportuno para estas



operações, por naõ ter chegado aiuda a elle a iuvazuõ 
dos Olandezes.

117. Visto tocarmos aqui por occorrencia em ser 
subrogado em Diffinidor o Guardiaõ da Bahya, Fr. Ma
noel de Óbidos, supporaos dezejara saber algum versa
do nos Estatutos e Leis da Ordem, por que razaõ devia 
ser 0 Subrogado este^ e naõ outro qual Padre dos que 
determinaõ as mesmas Leis? A isto se responde^ que foy 
assim, por naõ haver na Custodia Padre algum dos que 
iiella íbraõ Prelados mayores, aos quaes primeyro to
cava por sua antiguidade a tal Subrogaçaõ, porque todos 
os que completavaõ este cargo se retiravaõ para a Pro- 
vincia, e hum que na Custodia havia ficado, e era o 
P. Vicente do Salvador, achava-se morador no Con
vento da Bahya, e já velho, e impossibilitado a poder 
passar a Pernambuco por terra donde se achava o P. 
Custodio. Dos Padres Diíliuidores habituaes, além de 
serem muy poucos ainda entaõ, huns eraõ fallecidos, 
ou embaraçados com as guerras dos Olandezes, como 
era o Padre Fr. Luiz da Anunciaçaõ cercado pelos mes
mos Inimigos em o nosso Arrayal de Paranarnerim de 
Pernambuco. O Cuardiaõ actual de Olinda, que se se
guia como Prelado da caza principal, prezo e desterra 
do pelos Hereges desde o anno antecedente de 1633, e 
era este o Irmaõ Fr. Francisco da Esperança, eleyto 
para aquella caza pelo mesmo Custodio Fr. Cõsrae de S. 
üamiaõ. Seguia-se o Cuardiaõ da Bahya o sobreditto 
Fr. Manoel de Óbidos, que sendo eleyto Prelado da- 
quella caza pelo mesmo Custodio, como fica ditto, foi 
logo depois subrogado em Diífiuidor, e posto em seu 
lugar Fr. Manoel do Espirito Santo. He o que sobre este 
ponto parece concludente pois, delle naõ consta outra 
maior evidencia.
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R e tir a -se  de P ernam buco  p a ra  a  A lagoa  do S u l o Venerável C ustodio  com os 
seus sú b d ito s , e m a is  Povo por o rdem  do G eneral M a th ia s  de A lbuquerque ,

118. No convento de Serenliaem se achava o Vene
rável Custodio desde os princípios do mes de Março de 
1635 retirado do Oratorio de Nazareth, como fica dittOj 
sendo ja taõbein pelos princípios do inez de Junho des
te proprio anuo. Nesta mesma Povoaçaõ estava taõbem 
fortificado o General Mathias de Albuquerque (em com
panhia do qual sahira de Nazareth o Padre Custodio,) 
com hum corpo de tropas, para que dali pudesse soccor- 
rer melhor a varias partes da Campanha, accomettidas 
de continuo pelos Olandezes, e especialmente ao do Ar- 
rayal do Parauamerim;, cercado, e combatido pelos 
mesmos contrários, e taõbem a Fortaleza de Nazareth. 
Mas entregue esta, e o Arrayal a nove de Junho deste 
proprio anuo de 635, e visto naõ se poder sustentar mais 
a campanha pelos Portuguezes, rezolveo o General se 
retirassem os Moradores para a Villa das Alagoas  ̂ dos 
quaes se achavaõ ja muitos na mesma Villa de Sere- 
nhaem refugiados a sombra das armas daquelle corpo 
das Esquadras, que assistiaõao General. E este ordenou 
taõbem ao Venerável Custodio mandasse retirar todos 
os seos Súbditos^ que se achavaõ ainda nos tres conven
tos da Paraiba, lguaraçu,e Pojuca, que supposto esta
va ja 0 Inimigo apoderado daquellas tres praças, c seos 
destrictos, ainda nos conventos dellas residiaõ alguns 
Religiozos, assim como os mais moradores, por consen
timento dos proprios Inimigos, e expostos todos aos pe
rigos, sustos, e necessidades, que em tal cazo, e tempo 
se experimentavaõ, por naõ dezampararem de todo aos 
pobres Moradores, que sugeilos ja ao jugo, e servidaõ 
dos Olandezes, naõ tinhaõ outro refugio para o espiri
tual mais, que os nossos Religiozos, pois eraõ só elles
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os Sacerdotes, c Ministros da Igreja, que haviaõ licado 
entre o Povo.

119. Assim como foi esta huã das maiores aíílicções 
daquelle miserável Povo, porque supposto que com a 
vontade do General concordavaõ muitos, naõ deixou de 
haver a esta retirada grandes conlradicções. Huns, por 
pobres, outros por ricos. Estes nao queriaõ largaroque 
tinhaõ; aquelles naõ tinliaõ com que fazer taõ arriscada 
e comprida derrota. A huns detinha-os, o que possuiaõ, 
a outros a falta dos Gomboys; e assim naõ foraõ poucos 
os que por necessidade, ou conveniência dobraraõ o 
joelho^ e sugeitaraõ a liberdade ao jugo do Olandez, 
Assim ao Venerável Custodio lhe servio esta ordem do 
General de huã grande turbaçaõ para a sua alma ; naõ 
porque houvesse elle,eosseosde deixarem alguns bens, 
ou haveres temporaes, porque os naõ possuhiaõ; mas, 
porque lhes ficava outro maior thesouro nas cazas de 
DeoS;, e conventos, que via ficavaõ̂ , para serem ultraja
dos por taes Inimigos, e tanta multidaõ de Povo  ̂ tan
tas Ovelhas do Rebanho da Igreja ao dezamparo, entre 
lobos sobre Inimigos Hereges; pois quasi todos os Pa- 
rochos, e Sacerdotes Seeulares acompanhavaõ ao Gene
ral. De outras Religiões faziaõ o mesmo todos os de Nos
sa Senhora do Carmo com o seo Prior Fr. Antonio do 
Vencimento. E dos Padres da Companhia ja naõ havia 
em Pernambuco, mais que alguns poucos, que rezidiaõ 
nas Aldeas do Sertaõ. E assim naõ podia o zelo piedozo 
do Venerável Custodio acabar de rezolver-se em exe
cutar inteiramente aquella ordem; mas tomando conse
lho com 0 mesmo GeneraC e fazendo-lhe patentes estas 
forçozas e Catholicas razões em serviço de Deos, e bem 
do Povo, ajuntando alguns dos seos Súbditos, que di
zem as Memórias, que seguimos, foraõ mais de trinta, 
e as nossas, que chegaraõ a quarenta, ordenou fi
cassem ainda alguns pelos mesmos Conventos para reme-
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dio, e consoiaçaõ cspiriuial do dczamparado Povo  ̂ quo 
se uao podia retirar.

120. Mais de quarenta Coraõ estes, que ficaraõ pelos 
conventos, e alguns espalhados por 1‘óra, pois só destes 
dos conventos, eraõ os trinta e sette, que nos aunos ao 
diante de 1639, governando ainda o mesmo Custodio 
nas parles da Baliya  ̂por ter chegado a ellas o seu Succes
sor, que ja se achava nas do l\io de Janeyro Fr. Ma
noel de S. Maria, liraraõ prezos, e desterraraõ para as 
Índias de Espanlia os mesmos Olandezes. Dos que es- 
caparaõ deste iusultOj foraõ taõbem aquelles poucos, os 

j . quaes ja antes com o Padre Fr. Luiz da Annunciaçaõ se 
H haviaõ retirado para o Engenho dos Reys da Paraiha, 

que eraõ de Francisco Gamcdlo Valcacer, donde levan- 
laraõ Oratorio, e assisiiraõ alguns annos ,̂ como ja se 
disse em a primeyra parte. E assim desamparando todos 
os Parochüs, Sacerdotes Seculares, e lleligiozos das mais 
Famílias a conquista de Pernambuco^, menos hum, ou 
outro, desde o anuo de 1635, alhe o da Restauraçaõ 
daquelle Estado, como relataõ as historias daquelles 
tempos^ só os Frades Menores do Saõ Francisco, sem 
temor da morte esem respeito ás conveniências do mun
do  ̂foraõ 0 Moyses, e Aram daquelle mizeravel, e de- 
zamparado Povo, para o que lhes podiaõ aproveitar, 
que era particularnienleo bem espiritual de suas almas, 
em tantos trabalhos, e necessidades do mesmo Povo, e 
naõ menos nas suas próprias.

121. Naõ foraõ poucas as que padeceraõ aquelles, 
que com o seo Custodio acompanharaõ nesta transmi- 
graçaõ ao mais Povo, nem menos o espiritual consolo, 
que a todos resultava do seo consorcio, em laõ longa, e 
irabalhoza jornada. E como nella leve bem, em que se 
exercitar o ardente zelo do Venerável Custodio, e seos 
Filhos, nos pareceo naõ ser fóra da ordem desta Histo
ria fazermos delia, e das principacs pessoas, e Famílias, 
(jue seguiraõ esta derrota, huã breve relaçaõ, conforme
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as Memórias Diarias, qiie sobre islo escreveo, e iinpri- 
mio, qiicm sem dnvida leve cm liulo a maior parle, o 
mesmo Donalario, e Senhor de Pernambuco, Duarfc de 
Albuquerque Coellio, que nesla jornada acompanhava 
ao seo Povo, e era Irmaõ do General Mathias de Albu- 
querque, que governava o exercito.

122. Da Paraiba, de donde logo, que o Inimigo no 
fim de Dezeml)ro do anno passado de 68Aoccupou aqucl- 
la Cidade, * e se haviaõ muitos dos Moradores e grande 
parle do Povo acolhido a sombra do General Mathias de 
Albuquerque, craõ os Principaes— Jorge Lopes, e Luis 
Brandaò, Trmaòs, e Francisco CamcKo Brandaò, seo 
Sobrinho, Manoel Perez Correa; e Manoel Quaresma 
Carnegro; deixam cada hum destes o seu Engenho, e 
outra niugta fazenda. De Gogana: eraõ os Principaes 
Jeronimo Cavalcantg de Albuquerque, que deixava tres 
Engenhos, e dous seo primo Lourenço Cavalcantg de A l
buquerque.

De Pernambuco, em que se cornpreijendem as Fre- 
guezias da Vargo, S. Amaro de Jaboaiaõ, Muribeca, 
Gabo de S. Agoslinlm, e Pojuca, eraõ Joab Paes Bar
reto, 0 Moço, que deixava dous Engenhos, muito gado, 
e outra muita fazenda, por ser dos mais ricos do B ra
zil, e ainda pôde retirar trezentos e sinquoenta Escravos, 
Seu Pag teve dez Engenhos de açúcar, que repartio por 
.•icos filhos, que taÒbem naõ foraõ poucos, e eraõ EstevaÕ. 
ChrisforaÕ, Miguel, Diogo, Antonio, Philippe Paes, e Dona 
fathariiiii Barreto, viuva de Dom Luiz de Souza. TaÕhem 
se retirou Dona Izabel de Moura, viuva de Antonio Ri~ 
begro de Lacerda, que 0 Inimigo matou. (Foy isto em 24 
de Março de 1630, estando já  o Olandez de posse da Po- 
voaçaõ de S. Anntonio do Reciffe, ** hindo Antonio Ribeyro 
de Lacerda, que assistia de prezidio no passo dos Afogados 
com huã Esquadra dos Moradores de Pojuca aonde era as-

* Memor. Diur., Pag. 1C9 e 193.
*' BriOo Freyre, lib. n. S79.
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sislenti\ e tinha Ires Engenhos, sobre o Forte de S. Anlo- 
jiio, de que servia ao Olandez o convento do mesmo Santo. 
Foy ferido de huã baila, de que morreu a poucos dias.) 
Sua Irm ã Dona Meda de Moura, mulher de Cosme Dias da 
Fonceca, deixando dous Engenhos. Francisco do Rego, hum, 
e outra muita fazenda. Assim Ambrozio Alachado de Carva
lho, Manoel de Novalhas. Luiz Lopes Tenorio, Luiz Alarreij- 
ros, Antonio de Sá de Alatria, que tinha dous Engenhos, 
Eras Barbalho, e outros muitos.

De Serenhaem eraõ os .seguintes: Romaõ Perez, que dei
xava hum Engenho, e assim- outro, Francisco Viegas, e 
Pedro Fragozo de Albuquerque, e sua Irmã Vium Dona 
Brites, que levava tres filhos machos, e outras tantas femeas. 
D. Philipa de Mello e Albuquerque, tuòbem levava filhos e 
deixava dous Engenhos. JoaÕ de Albuquerque e Nuno de 
Albuquerque e Mello, Dona Sebastiana de Albuquerque, 
mulher de Jacintho Freyre da Sylva, D. Magdalena, 
Viuva de Philipe de Albuquerque, deixava hum Engenho, 
e levava huã filha e tres filhos, Manoel, Leonardo, e An
tonio. Dona Catharina Camello, Viuva de Pedro de A l
buquerque, com duas filhas, deixava hum Engenho, e ou
tro, sua sobrinha do mesmo nome, Viuva de Jeronymo de 
Atayde.

De Porto Calvo, só se rezolveraõ a seguir esta derrota, 
Rodrigo de Barros Pimentel, deixando a mulher e filhas, 
com dous Engenhos, e Christovaõ Botelho, que deixava 
outros dous, e nelles hum seu IrmaÕ.

12o. De todos estes, e outros muitos mais entre ho
mens, mulheres, mininos, e escravos se compunha huã 
multidão de mais de tres mil almaS;, quatro mil índios, 
e alguns duzentos carros de comboy. Juntos todos em a 
Villa, e Arrebalde de Serenhaem a tres de Julho do re
ferido anuo de 1635, se deu principio a esta triste^ e 
lamentável transmigraçaõ, taõ sentida para os que a fa- 
ziaõ, como chorada dos que os naõ podiaõ acompanhar. 
No sobreditto dia ordenou o General Mathias de Albu
querque se marchasse na volta da Povoaçaõ de Porto 
Calvo. Os soldados, que liaviaõ guarnecer esta multidão
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seriaò duzentos, dos que so cliamavaõ pagos, c cem os 
das emboscadas; alguns Índios com o seu capitaõ maior 
Antonio Pliilippe Camaraõ, e marcliavaõ todos da forma 
seguinte. * Hiaõ diante sessenta índios com os seus ca
pitães Antonio Cardozo, e Joaõ de Almeyda, desco
brindo os caminhos, e bosques, por ser nisto Gente pra
tica, como os que entre os mesmos mattos liaviaõ nas- 
cidO;, c eraõ creados. Seguiaõ a estes os Capitães D. 
Fernando de Riba Aguero, Aflbnsode Albuquerque, Leo
nardo de Albuquerque, e outros tres mais. A estes sc se- 
guiao os Moradores, em o numero dos quaes entravaõ 
taõbem os Religiozos alguns quarenta, a quem servia de 
Cabo Fr. Antonio de S. Clara, Guardiao do convento da 
Villa de Serenliaem, c depois foi Diííinidor, natural de 
Pojuca, filho de Cosme Dias da Fonceca, e D. Mecia de 
Moura, e por General de todos o Venerável Gustodio 
Fr. Cosme de S. Damiaõ. Ao Povo seguiaõ os Capitães 
D. Pedro Marinho, Marlim Figueira, Joaõ de Magalhães, 
e outros coalro. Por retaguarda o capitaõ dos índios 
D. Antonio Philipe Camaraõ, com oitenta dos seos, ar
mados de mosquetes, earcabiizes. Desta sorte se come
çou a marchar de Serenliaem para Porto Calvo, e dali 
athc as Alagoas. Trinta dias desde tres de Julho, que 
sahio da Villa de Serenliaem alhe dons de Agosto, que 
se alojou na Alagoa do Sul, caminho, que os mais vaga- 
rozos andantes tomaõ cm oito dias, e no commum se 
gastaõ sinquo alhe seis.

12/i. Mas, emquanto assim vay fazendo as suas va- 
garozas jornadas, taõ digno de compayxaõ, como de Su- 
geitos, que naturalmenle o estaõ movendo a ella, este 
exercito; parece justo nos detenhamos taõbem hum pouco 
aqui trazendo á memória, ou renovando alguãs das cir
cunstancias, que mais se fazem aceredoras de toda a 
piedoza ponderaçaõ, supposto que alguãs taõbem de

iVIemor. Diarias, Pag, 192, c seg.



admirar. Isto o pedem principalíuente, e sobre tudo a 
conslancia, e esforço mais cjiie varonil, e heroico, de 
tantas Matronas, e Senlioras Vinvas ; que as mais, ou as 
arrastaria o amor dos maridos^ ou as obrigava a obe
diência dos Pays, e companhia dos Irmãos, e Paientes. 
Mas, que aquellas Senhoras, livres, tomem a rezoluçaõ 
de deixar as fazendas, largar as cazas, e outras muitas 
conveniências, que nellas tinhaõ, sem repaiai nos in— 
commodos, perdas, e o mais, que daqui se lhes seguia, 
foy sem duvida, desmentindo a falsa opiuiaõ de muitos, 
quererem mostrar, que nem sempre he puzilanime o 
coraçaõ das mulheres, c que taõbem cabem na fiaqueza 
deste sexo, excessos de valor, e operações de animo. 
Este 0 mostraraõ naõ só as de que agora falíamos, que po- 
deriaõ ser ajudadas taõbem da nobreza, e impulsos do seo 
sangue illustre, mas outras muitas de menos qualidade, 
e esplendor nativo como entre estas se achayaõ, e tem 
com ellas, ou entre todas hum grande c especifico lugar, 
c vem a ser aquellas de S. Lourenço, ou Tojucupapo, 
freguezia entre Goayana, elguaraçú, que cercadas com 
seos maridos, e filhos cm huã Estancia que haviaõ íeito 
para seo resguardo dos Olandezes, quando ja desfalle- 
ciaõ os homens no terceiro combate, ou assalto destes 
Inimigos, prevalcceraõ ellas, (jue a ferro e fogo tendo ja 
rompido o Glandez a Estacada, souberaõ rebater, ven
cerão, e trlunfaraõ maneando as armas de huã giande 
multidaõ de contrários, que ja presumiaõ cantar a vic
toria, que lhe tiraraõ das mãos com os seos varonis, e 
fortes ânimos, merecendo estas e as mais, que assima 
se notaõ naõ menos louvor, que as Panlaziléas antigas, 
Symiramisdo Egypto,ou outras como Amazonas do Bra
zil, donde escrevem alguns, que taõbem as ha, c quando 
naõ houvesse outras bastariaõ estas para desempenhar, 
c merecer-lhe o nome.
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C o n tin u a -se  com o que de Serenhanhem  a th e  P orto  Calvo obrou o Venerável
C ustodio, e seus súbd itos em  beneficio daqnelle P ovo , sendo o m a io r  a con
versão do M am eluco  in fie l D om ingos F ern a n d es  C alabar.

125. Da Villa de Serenliaeni, como fica dillo, * co
meçou a fazer esla sua derrota o mizeravel Povo de 
Pernambuco a tres de Julho do referido anno de 1635, 
e a doze do ditto mez pelas onze horas do dia chegaraõ 
a Povoãçaf) de Porto Calvo. Na mesma se achava o Ini
migo Olandez fortificado com hum corpo de Gente, ser- 
vindo-lhe de caza forte a Igreja Matriz, com outras Es- 
^ncias, guarnecidas de soldados, epetrechos de guerra. 
Era precizo aos nossos naõ passarem dali muy desvia
dos por ser o caminho a estrada que havia para os car
ros ; e assim rezolveo o General para melhor seguro do 
Comboy, e passagem do Povo que se retirava, fazer alto 
coma gente de guerra no outeyro de Amador Alvares, 
fronteiro, e a tiro de peça da Povoaçaò, da qual foraõ 
logo vistos pelos Olandezes. Em duas emboscadas, que 
armaraõ os nossos alli foraõ tomados dous homens e 
hum tambor dos Inimigos. Por estes se soube, que ao 
mesmo tempo entrou taõbeiii na Povoaçaò hum soccorro 
de duzentos Olandezes; e por seu Gabo Domingos Fer
nandes Calabar. Logo diremos, quem era este Calabar 
que agora se lhe antepõem outro de melhor nome, como 
íiel, e verdadeyro Portuguez. Chama-se este Sebastiaõ 
de houto, Mancebo de brio, e valor. Achava-se entre os 
nimigos havia algum tempo, e agora com elles em 

l orto Calvo, confiava o Inimigo nolle, e elle só se fiava 
dos lortuguezes, e como em outra occaziaõ, o fez taõ-
f . T   ̂ antecedente com cautella
fallara Mathias de Albuquerque, dando-lhe parle, de

Memor. Diarias, ihi.
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(Jiie oOlandez se adiava alii só com trezentos e cin- 
coenta homens, supposlo esperava a cada hora soccorro, 
que havia pedido. Chegou este no dia seguinte, como 
fica ditto ; e naõ sabendo Sehastiaõ de Souto, que Ma
thias de Albuquerque fosse noticiado deste soccorro, 
como havia sido por aquelles dous homens que colheraõ 
as suas espias, determinou o mesmo Souto dar-lhe este 
avizo. Para isto pedio ao Governador Olandez hum ca- 
vallo, segurando-lhe, queria dar fé do poder dos Portu- 
guezes> ainda que fosse com perigo seo* Mandou-lhe o 
Governador dar o cavallo, e o Souto se chegou tanto as 
nossas sentinellas, que pareceo muito naõ oííenderem 
cilas com alguns tiros de arcabuz^quelhe fizeraõ. A tudo 
se expoz o seu animo só por lançar huã carta, em a qual 
avizava a Mathias de Albuquerque do novo soccorro, 
que havia chegado ao Inimigo, mas que confiasse, que 
elle os meleria em suas mãos. Assim como o promettia 
0 executou; porque vollandoaos Olandezes soube de tal 
sorte persuadir ao seo Governador a impossibilidadedos 
nossos para a defeza por poucos, mal ordenados, e en
fraquecidos dos caminhos, e que só vinhaõ a fazer alli 
huã apparencia para os divertir, de que intentassem al- 
guã facçaõ os Olandezes contra a fraca multidão do 
Povo, que hiaõ conduzindo, e que elle se oíferecia, a 
guialos de sorte, que se Ihos entregasse todos.

126. Persuadido o Cabo Olandez, que era Alexan
dre Picard, das razões do Soulto, no mesmo dia pelas 
quatro horas da tarde sahio elle proprio com duzentos 
soldados, aos quaes servindo o Soutlo de Guia foi meter 
esta esquadra por aquella parte, em que eslava de em
boscada 0 Capitaõ Rebellinho, passando-se ao mesmo 
tempo 0 Soulto para os nossos, que animados com este 
exemplo, e soccorridoslogo pelo General Mathias de Al
buquerque, que vendo-os da emboscada rnetlidos na pe
leja, desceo do alto do oileyro, e apertou o Inimigo de 
tal sorte, que se houve de retirar. Seguiraõ-no os nos-
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SOS coin lanlo valoir e ouzaclia, que ao pôr do Sol cs- 
tavaô deiilro da primeyra forlifícaçaõ. Defendipõ esta, 
cento e dez Soldados, e seis peças de artilharia. Assim 
como este, se renderão no diadesoilo outras doas cazas 
fortes na mesma Povoaçaò. Hestava a principal, em que 
estava fortificado o mais resto do Prezidio, com o seo 
Governador, que vendo-se no dia seguinte desanove^ 
impossibilitado para a rezistencia, capitulou a entrega. 
Em ajustar os partidos desta se gastou parte daquelle 
dia. Sobre Domingos Fernandes Calabar foi toda a con
trovérsia; porque ambos os Generaes o queriaõ para 
sy; 0 Glandez era prêmio do que os havia servido con
tra os Portuguezes, o nosso para castigo da sua infide
lidade. Mas, prevalecendo era o nosso o empenho, e no 
Inimigo 0 aperto, naõ se quiz perder de todo a sy por 
Calabar, nem este estava ja em tempo de querer, que 
nenhum se perdesse; porque tocado de superior im
pulso, vendo as duvidas do ajuste entre os dous Gene
raes, ainda que da parte do Olandez naõ foy'tao forte a 
contumacia, a este disse o Calabar— ISaò repares^ Se
nhor, * em aceomodar-ie pelo que a mim loca ; porque 
eu naõ quero perder a hora, que Deos me quiz dar, para 
salvar-me, que assim o espero da sua immensa bondade, 
e infinita misericórdia.-^ CousQv\{\o o Olandez na en
trega do Calabar^ e ajustou-se a dos mais. E porque 
este foi 0 principal motivo de fazermos esta digressão, 
deixando o mais, que naõ loca ao nosso intento, vamos 
a concluir com o que pertence ao Calabar.

127. Foy este sugeito hum Mulato, ou Mameluco de 
grande astúcia, e valor, ajudado de huà iuclinaçaõ per
versa, e malévola. Era natural, e nascido em o mesmo 
Porto Calvo, aonde a este tempo tinha ainda May, cha
mada Angela Alvares. No principio servio 'aos nossos 
com esíorço eouzadia alhe o anno de 1632 em que tc^

Memor. Diar. Pag. 200,



169

uiendo ser castigado por alguns crimes atroces, que ha
via commelido^ se passou aos Olandezes. Estes o fizeraõ 
togo Capilaõ, depois Sargento Mor, e agora remettido a 
Porto Calvo com o soccorro referido. Tudo soube bem 
merecer, pelo muito, que contra os seos naturaes, e a fé 
que devia ao Rey, e a Patria, servia ao Inimigo. Todas 
as euiradas, que liaviao feito em campanha os Olandezes 
pelos Rios, e portos, tomada de Tamaracá, Rio Grande 
e Paraiba, nas quaes receberão os nossos excessivos 
damnos, e estragos em fazendas, vidas, e honras, loiaõ 
de seo conselho, servindo de guia, e ajudou com o braço, 
e espada. Com a fôrca, os quartos pregados em quatro 
estacas, e a cabeça em o alto de hum páo, veyo a pagar 
todos estes desconcertos, e alli mesmo, donde para es
cândalo dos seos havia nascido. Mas, segundo as circuns
tancias, e modo com que se dispôz a levar aquelle toi- 
mento, epena, deixou aos que lhe assistiraõ grande con
fiança, de que por aquelle meyo o quiz Deos salvar. As
sim liota, e adverte Duarte de Albuqueríjue Coelho, que 
acompanhava aquelle Povo, e Moradores, que se retiia- 
vaõ ; e ainda que se naõ achou prezente a este acto, es- 
lava muy perto, e o escreveo nas suas Memórias Diarias 
desta Guerra no dia vinte e dous de Julho do sobreditto 
anno de 1635, em que foy executada esta Sentença, e 
informado de tudo pelo mesmo General Mathias de Al
buquerque seu Irmaõ, que a deu, e mandou executar, e 
laõbem pelos mesmos Religiozos, que lhe assistiraõ a 
morte. E ainda que nas taes Memórias se naõ declara 
quaes foraõ estes Religiozos, com assistência dos quaes, 
mediante Deos, e o seu Divino auxilio se dispoz este Pa
decente para acabar assim, conforme, e ajustado a von
tade de Deos, na sua cerdidaõ, que ja aqui fica repe
lida, e impressa na primeyra parle diz o mesmo Gene
ral, que a passou, que os Religiozos, que se acharaõ 
comelle ditto General na tomada, e rendimento deste
forte de Porto Calvo, que he o mesmo, em que ficou
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prizioneiroo Calabar, eraõ os Religbzos de S, Fraucis- 
eo, e íiaõ menos do que coatro; saõ estas as palavras 
da ceriidaõ,— h  vtudo eu ãgorü a dciv no JFovte, gue o 
inimigo tem no Porto Calvo, e foi Deos servido o ren
desse em minka companhia se achar ah quatro Ueligio- 
zos da sobrediita Ordem, e fizerao o mesmo com muita 
inteireza, e charidade-— Estes coatro Reiigiozos eraõ do 
numero daquelles trinta, que liiaõ com o seu Custodio 
Frey Gosme de S. Damiaõ, e mais Fovo seguindo o ca
minho das Alagoas ao lado da Povoaçaõ de Porlo Calvo, 
subindo estes quatro com o General Mathias de Albu
querque^ e a sua Escuadra ao Oileiro de Amador Al va
ies, como fica ditto, e dalli ao ataque do Forte de Porto 
Calvo, que era na mesma Povoaçaõ, como taõbem fica 
ditto, e tomado 0 qual, succedeo a entrega, e castigo do 
Calabar,

128. O Author do Valerozo Lucideno, * fallaudo deste 
cazo, diz, que o P. Fr. Manoel do Salvador, Religiozo de 
S. Paulo, que he o mesmo Author do tal livro, com o 
nome de Callado—, fôra o que assistira ao Cala-
ai naquella hora> e que para esta acçaõ o mandara 

c lamai ao Matto, onde estava retirado, ou escondido 
cora alguns Moradores, o General Mathias de Albuquer- 
que. Naõ pretendemos negar a sua verdade, porque 
tudo poderia ser, que com cs nossos assistisse taobem 
eüe e assim hcava certo, dizer Duartede Albuquerque 
que cscreveo esta noticia, e hia com aquelle Povo, qué 
o Galabar acaliara bem, quanto ao da sua alma, — 
forme a/finnarao os Reiigiozos, que o assistirah-^^ Mas 
quem deuará de entender, que se esses Reiigiozos o 
alhrmaraõ naõ podiaõ ser senaõ os nossos, que hiudo 
oom Duarte ,'de Albuquerque c os mais se apartaraõ 
delle, acompanharaõa Mathbs de Albuquerque á Po
voação de Porto Calvo, assistiraõ com elle á entrega do

Pag. 21.
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I'orUs e niorle do (Malabar, e voltaudo oulra vez a acom
panhar 0 mais Povo, dariaõ esta noticia a Dnaiie de 
Albuquerque, e uãõ o Padre Fr. Manoel do Salvador, 
que conforme o que elle mesmo escreve, e se colhe 
da sua narraçaõ, naõ vio, nem fallen nesta jornaíla 
com Duarte de Albuquerque. Diz mais o ditto Pa
dre, que para esta funçaõ de assistir a morte do 
Mulato Calabar, o mandou Mathias de Albuquerque 
chamar ao Matto aonde estava escondido com algiuifi 
Moradores; porque naõ era muito longe, mas sem
pre eraõ sinquo legoas da Povoaçaõ, como elle mes
mo diz em outra parte*; porque assim lhe era 
necessário estar em tanta distancia, e em Matta laõ 
inculta, que o naõ entendessem os Inimigos, e fi
casse difficultoza aos índios, que comsigo iraziaõ os 
Olandezes a sua pesquiza. E se isto era assim, como o 
diz 0 mesmo Padre, quem naõ ve que mais diíficultozo 
era, ou para o explicarmos em propria fraze, quem 
naõ adverte, a pouca, ou nonhuã necessidade, que ha
via de mandar sinquo legoas aos escondrigios do Matto 
huscar hum Religiozo para assistir a hum Padecente, 
havendo quatro no mesmo quartel do seu Suplicio? Para 
concluzaõ desta contrariedade de que o tal Religiozo, 
nem foi chamado, nem com os outros- assistio aquelle 
acto, na propria narrativa das Memórias de Duarte de 
Albuquerque, achará o melhor fundamento : porque a 
ser elle só, devia por força, ainda quando lhe naõ ex
pressasse 0 nome dizer :— E conforme affirmou o Reli- 
{)iozo  ̂que lhe assistio ;— c naõ, os Religiozos, que lhe 
assistiraõ. E se estes, que lhe assistiraõ o aífirmaraõ, e o 
naõ podiaõ aífirmar, sem fallarem com Duarte de Albu
querque, que 0 escreve assim ; naõ fallando com elle o 
Padre Fr. Manoel do Salvador, como se pode ver do 
que 0 ditto Padre neste lugar escreve, bem se podeeo-
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lender, que de nenhua sorle, nem por si, neiii jmila- 
nienle com outros assislio ao prezente cazo, mas só 
aquelles Religiozos.

129. E sendo assim como fica advertido, que o ua& 
pretendemos de propozito negar^ e só apontaoms as ra
zões de duvida, que se podem oííerecer, e que uaô ob
stante ellas sempre 0 sobreditto Padre fosse o Ministro 
daquelle catholico e piedozo acto, muyto grande queixa 
podia ter elle de quem escreveo aquelias Memórias dia- 
rias^ da pouca, ou nenhuma, que dellefez, naõ só nesta 
acçaõ, e assistência á morte do Calabar, tanto do ser
viço de Deos, como cm outras taõbem notáveis, obra
das pelo ditto Padre em beneficio do l^ovo, e Capitania 
da ditto Donatario Duarte de Albuquerque Coelho, Au
thor das taes Memórias, os quaes serviços, que taõbem 
diziaõ ordem ao Rey, relata o mesmo Padre em toda a 
obra do seu Valerozo Luddeno, desde a entrada dos 
Olandezes em Pernambuco, donde elle assistia no anno 
de 1630, athe o de 16A6, em o qual se retirou para o 
Reyno. E que destes primeyros oito a unos, que foraõ os 
mesmos, que em Pernambuco assistio taõbem o seo Do
natario, naõ faça nas suas Memórias, alguã dos grandes 
serviços do P. Fr. Manoel do Salvador, que especial- 
mente os mostrou neste passo do Calabar, como taõbem 
0 havia mostrado ja antes; e depois deste o foi conti
nuando desde que D. Luiz de Roxas chegou a Alagoa 
com 0 soccorro deCastella,e Portugal, e dali a Porto 
Calvo, tempo em que relata o Padre Callado, que estan
do no matto escondido com alguns Moradores, e lan
çando os Olandezes hum edital para que, com pena de 
morte, todo o Povo de Porto Calvo se retirasse para as 
Freguezias de Serenhaem athe a Varge de Pernambuco, 
elles 0 deixaraõ de lazer por conselho do ditto Padre, 
pois elle, (assim o escreve), linha cabedaes, fazenda e



vinte esiuquo escravos, com que os sustentar, * e man
ter a sua custa os queria delender, e que logo armara 
setteiita e sinquo Mancebos atrevidos, entre os quaes 
entravaõ dez Mulatos, e seis crioulos todos de clavmas, 
espadas, e rodelas^ e que com esta Esquadra de Solda
dos, sendo elle o capitaõ, que ordenava, e alguas vezes 
acompanhou taõbem, íizeraõ emboscadas, deraõ assal
tos, mataraõ, e prenderaõ muitos Framengos, c que com 
vinte destes Soldados lôra esperar ao caminho a ü . 
Luiz de Roxas, que se achara na Batalha, em que foi 
morto este General, que carregara para o matto o seu 
corpo, e que por suas maõs lhe dera sepultura com ou
tras acções do seu cuidado, zelo, e dispendio ^ua ^  
zenda. Dos quaes serviços todos, vai elle dizendo, alem 
de serem públicos, e notorios está qualificado tudo por 
instrumentos públicos, e Sumários de testemunhas, e 
por certidões autenticas dos que governavao o nosso 
exercito, o que tudo deve estar ja apprczentado a Sua 
Magestade, ou a seos Ministros, conclue o sobreditto

E que obrando todas estas acções heróicas, e 
dignas de memória, e achando-se a este mesmo tempo 
p rezen te ,ena  mesma Campanha, se nao lembre nas 
mieescrevco Duarte de Albuquerque de algua délias, e 
que a elle mais que a outro algum diziaõ respeito, como 
a Donatario, e Senlior da terra? Ou se deve dizei, que
foi ingratidaõ notável neste cavalheyro, ou o que . A
conclusaõ, tire-a quem o entender melhor. Comprova- 
se que naõ podia ser ingratidaõ, nem menos esqueci
mento do Author destas Memórias, naõ fazer algua do 
P .F r . Manoel do Salvador, e dos seus grandes feitos, 
pois se naõ esqueceo nellas do outras de menos nota, 
como de muitas miudezas, que nellas relata, e ne^te 
mesmo tempo, e especialmentc fallar très vezes em o

* Pag. 27.
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uosso Custodio Fr. Cosnie de S. Damiaõ, e seos Fillios 
e Súbditos, a primeyra, que fora com elle de Sereiilia- 
nbem athe a Alagoa, como ja fica ditto, a segunda, que 
voltara outra vez com ü . Luiz de Roxas  ̂ atlie Porto 
Calvo, donde fora prezo este Padre pelos Olandezes, e 
a terceyra, que ao cabo de nove mezes fôra mandado 
pelos mesmos Inimigos lançar na Capitania dos Illiéos 
das partes da Baliya. E se nestas Memórias se naõ ol- 
vJda 0 seu grave e verídico Author de dar nellas todas 
as noticias, que de alguã sorte diziaò respeito a guerra, 
que escrevia; ainda as de ineuos nota, como deixaria 
em olvido as do P. Fr Manoel do Salvador laõ impor
tantes, e necessárias ao mesmo assumpto, de que escre
via, e taõ noíorias como o elle diz? Julgue-o quem ine- 
lor 0 entender, que nós himos a concluir com o mais 

que sobre a conversão do Mulato Calabar, dizem asnos- 
sas Memórias, e se colhe das Diarias, e certidaõ do Ge
neral Mailuas de Albuquerque. Esta diz, que foraõ qua
tro; as Memórias aífirmaõ que eraõ Religiozos, que he 
0 mesmo, que dizer, eraõ mais de hum, e assim se naõ 
coiilormaõ com as do Padre Fr. Manoel do Salvador, 
pois escreve fôra elle só o que lhe assistira, e por coii- 
ciuzao de tudo, que seudo quatro os Religiozos Meno
res. que estavaõ assistentes com o General Mathias de 
Albuquerque, e se acliavaõ todos naquella funccaõ, 
nao so era escuzado, mas ainda parecia pouca política 
em tal lessoa, e menos attençaõ á aquelles Religiozos 
niaiidar conduzir do inatto, e dali sinquo legoas outro 
littistio para confessor, e dispôr para a morte a hum

o T r lT '- ’i dos apontamentos, que adiamos
^ r a  a vida do Venerável Custodio I'V. Cosme de S
Uamiao se diz, que ao ditto Custodio, eseos fiilios.fi-
[ o d o l T  assistênciatodo 0 hom termo da sua conversão. E nós accrescen-

Mernor. Diar. Pag. 218 e 123 vers.
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lamos, que quando desta emprexa do General Malhtas 
de Albuquerque naõ rezaltassem outros créditos á sua 
Pessoa, e armas de Pernaniibnco, para mayor gloria 
délias bastava-lbe só a desta conversão, e lucro espiri
tual daquella alma ; ficasse ella devendo-a a este, ou 
aquelle, e fosse quem quer que fosse o seu Director; 
que por isso conclue o Author das suas Memórias, per- 
mittio 0 mesmo Deos estivesse o nosso General taõ fir
me em naõ concluir as condições da entrega com o Ini
migo, sem que fosse a primeyra a do Galabar.

€ J lP 1 X U I íO X .X V II

Do (juc m a is  obrou o V enerável C ustodio  em  co m p a n h ia  do  Povo desde a  
Povoaçaõ de P o rto  Calvo a th e  a  d a  Á la g o a  do S u l .

131. Com 0 bom successo assim da victoria conse
guida contra o Olandez, como a daquella alma tirada 
das garras do commum Inimigo, como pia mente se póde 
crer, e conseguidas ambas na Povoaçaõ de Porto Calvo ; 
que por este motivo, sem duvida, estando ainda Duarte 
de Albuquerque Coelho, Senhor e Donatario de Per
nambuco na Povoaçaõ da Alagoa residindo no anno se
guinte de 1636, a doze de Abril, foi por elle creada em 
Yilla com o nome de Bom Successo esta Povoaçaõ de 
Porto Calvo ; como taôbem no mesmo dia e anuo e na 
mesma Povoaçaõ da Alagoa, com o título da Magda
lena foi creada esta em Villa, e laõbem a do Penedo * 
com 0 nome de S. Francisco. Assim o escreve elle mes
mo nas sobreditlas suas Memórias Diarias, dando a 
cada liuã destas Villas seos termos e jurisdições, con
forme aos poderes e privilégios ,̂ que tinha delRey para 
fazer asque lhe parece, dizelfe mesmo. Daqui de Porto

Mcinor. Diar., Pag. 22o verso.
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Calvo foy continuando a sua derrota o desterrado Povo, 
a quem acompanhava o Venerável Custodio, fazendo-se 
communs a todos os grandes trabalhos, e necessidades 
continuas em huã taõ prolongada viagem, que ainda a 
fazia muito mais custoza, e sentida a conjunção do tem
po por ser de inverno ; passagens de Rios caudalozos, e 
outros notáveis inconvenientes, que deixamos a piedoza 
consideração dos que na lamentável transmigraçaõ 
deste aííligido Povo se quizerem deter hum pouco. 
Porque, sem duvida, fallando só do sexo mais frá
gil, assim como nos póde admirar, conforme já no
tamos, 0 animo varonil, cora que tantas Matronas, Se
nhoras, e livres se rezolveraõ a este desterro da Pa- 
trla, taõbem devem mover aos mesmos corações, por 
mais varonis, e fortes que sejaõ, a lastima ecompay- 
xaõ. Porque, vêr hum numero de Gente taõ excessivo 
de todas as idades, os tristes prantos dos Miniuos, os 
suspiros das Mãys, o desamparo das Donzellas, descal
ças por lamas e agoas, passar os Rios com menos com
postura, por caminhos ásperos, dormindo sem agazalho 
por matos e bosques, donde viaõ sepultar huns, e nas
cer outros ; ja cançadas pelo descostume, ja côm sustos 
pelas vizinhanças dos Inimigos, ja faltas do necessá
rio, mortas a fome as mais desamparadas, e pobres, 
sem duvida, que assim como todas se lastimariaõ entre 
sy, devia em todos en taõ, e ainda hoje nos que cousi- 
deradamente o recordamos, ser isto tudo cauza de huã 
grande e lastimoza compayxaõ.

132. Como se hiaõ continuando as marchas e jor
nadas, cresciaõ as angustias e mizerias, sendo a maior 
a falta de sustento ao commum dos pobres, e mais de- 
zamparados. Acudiaõ estes commummente aos Religio- 
zos, e em particular ao Venerável Custodio, huns pela 
experiencia, e outros pela noticia, que corria da sua 
charidade e compayxaõ. Naõ tinhaõ os Religiozos o 
suíliciente para sy, e era-lhes necessário pedi-lo taõbem:
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e assim o andavaõ mendigando pelos mais ricos, e 
abastados para huns, e outros pobres. Com o alimento 
do corpo ininistravaõ taõbem o espiritual das almas ; e 
nisto ílzeraõ aquelles Religiozos, e especialmente o 
seu Custodio muito maior serviço de Deos naquelle 
atribulado Povo. Saõ os trabalhos, as mizerias e ne
cessidades, comraummente o maior abalo, que póde 1er 
huã alma chrislã para se chegar a Deos; e tanto se 
fazem mais conformes com a sua Divina vontade, os 
que os padecera, quanto tem de maiores, e saõ mais 
communs os seos males ; pois quanto mais tocaõ estes 
a Iodos, mais se chegaõ elles para o mesmo Senhor, 
que Ihos quer dar ou para seo castigo como recto 
Juiz, ou como Pay piedozo para a sua emenda. Desta 
houve huã notoria demoustraçaõ do commum daquelle 
Povo ao toque de tantos males, e foi taõbem para todos 
0 melhor e mais prompto antidoto o Venerável Cus- 
dodio ; porque ao echo da sua fama, a luz da sua 
doutrina, e as vozes do seu exemplo se moviaõ todos 
a buscar nelle o remedio para aquillo, de que mais 
necessitavaõ. Eraõ continuas as confissões por aquelle 
dezerto. Alli se desterraraõ muitos odios antigos, e se 
corapuzeraõ muitas consciências erradas.

133. Foy taõbem grande motivo para a espiritual 
comraoçaõ daquelle Povo a voz e fuma que entre elle 
começou a correr, que o Padre Custodio de S. Fran
cisco via 0 interior das consciências, por alguns cazos, 
que com elle aconteciaõ por aquelles caminhos; por
que foi taõ grande nesta parte o zelo do Venerável 
Custodio para com os proximos, que para satisfaçaõ 
deste mostrou o Céo lhe era participado superiormente 
especial conhecimento do que se occultava em alguâs 
almas ; e por isso naõ só se exercitava a sua chari- 
dade, com aquellas, que se chegavaõ a elle, taõbem 
elle hia buscar a muitas das que tinha previzaõ viviaõ 
mais descuidadas, e em maiores perigos. De alguns
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cíizos (Icslcs só repclirGiDOS liuni, ou outro sciii ex
pressarmos os nomes dos seus sugeitos, como o acha
mos escripto, por naõ ser circunstancia esta neces
sária.

13/i. Em huã occaziaõ, sendo ja entrada a noite 
tomando o Venerável Custodio outro Religiozo por com- 
panluu’ro, se foi íá barraca de certo morador de Per
nambuco, pessoa alli das mais avnltadas, e ebanvan- 
do-o a parle, lançado a seus pés, Ibe rogava que para 
bem da sua alma dezislisse do máo intento, que linha ; 
porque além de ser buà grande oirensa de Deos  ̂o vi
nha a ser laõbem contra o proximo. Gonfuzo licoa o 
homem ; entendendo logo, o que podia ser ; pois ua- 
quella mesma noite eslava determinado a lazer hum 
execrando homicidio em nolavel detrimento da con
dução daquelle Povo, e paz entre os seos Cabos. Mas 
certo de que alhe alli o naõ havia communicado, se 
mostrou de alguít sorte áspero e duro com o Padre; 
como arguindo-o da sua impertinência. Pois saiba, lhe 
disse 0 Padre, laõbem cspirituamcnlel severo ; que se 
executar 0 que intenta, poderá preparar-se para hum 
grande castigo da maõ de Ocos ; c se retirou para a 
sua eslancia. Muito mais turbado o deixou esta inlima- 
çaõ do Padre, e formando comsigo mesmo hum largo 
discurso, veyo a concluir, que naõ podia deixar de ser 
obra superior aquelle avizo, e confirmando-se com isto 
mais na virtude do Padre, e boa opiuiaõ, que delle ou
via-se, deixou do seu intento. A poucos dias se encon- 
Iraraõ ambos, e fallando-lhe o Padre com melhor agra
do lhe disse: — Ja sey, que ha obrado muylodifferente 
do que me respondeo,— palavras, que de todo acabaraõ 
de mover aquella alma a buscar ao Servo de Deos, 
confessar-se com elle, e agradecer-lhe com a emenda, 
0 avizo.

135. O mesmolheaconteceocom outro de menos esfe
ra nesta mesma derrota ; o qual por suspeitas falsas, e
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mal averiguadas eslava resoluto a malar a mulher, com 
quem era cazado. Quasi ao mesmo tempo que o delei- 
minava executar, se achou atalhado coui a prezenca do 
Servo de Deos. Taes couzas Ihe soube dizer, e com la- 
zoes taõ ciaras, e elïicaces, que licou o marido bem satis
feito, e a mulher, como iuuoceuie, livre do perigo, e dnU 
por diaute em paz e socego. Divulgada, por estes, e 
outros semelhantes cazos a opiuiaô, de que o Venerá
vel Custodio linha conhecimento interior das cons
ciências alheas, fugiaô de lhe apparccer os muy apega
dos aos seos vicios; mas outros muitos o buscavaõ paia 
os encaminhar, e dirigir; e por isso eraõ taõbem conti
nuas as coulissées por aquelles caminhos, e outras 
acções de boa chrislandade cm o commum daquelle 
Povo, devido ao ardente zelo, c charidade inllammada 
do Venerável Custodio.

Chega o Venerável C ustodio  com  os seus súbd itos e m a is  Povo á  Povoaçao da  
A lagoa , e do que a lli  obrou a the  a  chegada do General D . L u iz  de R o xa s.

136. A dous de Agosto deste mesmo anuo de 1635 
começou a entrar na Povoaçao da Alagôa do Sul o des
terrado Povo, ecomelle os Religiozos, eo  seo Custo
dio. Naõ tinhaõ ainda os nossos habitações; e deraõ 
ordem a hum Recolhimento de palha e ramagem donde 
assistiraõ alguns mezes, naõ todos, os que se haviaõ 
retirado ; porque os mais delles passaraõ logo para os 
Conventos das partes da Rahya, ficando so alli o Padre 
Custodio com o seo Secretario Fr. Joaõ Bautisla, que 
depois foy taõbem Custodio, e alguns mais, que muitos 
naõ era possivel accommodarem-se no lugar, tanto 
por falta de agazalhos, como pela do sustento, e o mais
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que dizia respeito á vida religioza. Naõ deixavaõ com 
tudo os poucos, que ficaraõ, como escolhidos por hum 
lal Prelado, de o fazer muito exemplarmeute do modo, 
que lhes era possível, dizendo missa  ̂ confessando, e as
sistindo a tanta multidaõ de gente, em particular aos po
bres, que eraõ os mais, assim em numero, como em as 
necessidades. Foraõ muitas^ e grandes as que padeceo 
aquelle Povo, e a mayor a falta dos mantimentos com
muns da terra, porque além de outras circunstancias, 
a fazia esteril a multidaõ de gente, que lhe sobreveyo. 
Nisto teve bem, em que se exercitar a grande charida- 
de do Servo de Deos, vendo tanta mizeria, e sem haver 
com que lhe acudir, pois athe para os seos lhes faltava 
0 necessário. Mas desse pouco, que lhes davaõ de es- 
molla acudiaõ aos mais necessitados. Naõ satisfeita com 
tudo a sua charidade mandava dos Súbditos, que lhe 
haviaõ íicado alguns pelos contornos, e arrebaldes a 
mendigar, e pedir, e ainda que tudo andava falto, e fa
minto, desse pouco, que se colhia, o repartiaõ confor
me a necessidade de cada hum. Andava o Venerável 
Custodio pelas Cabanas e Alvergues, a ver, e vizitar os 
enfermos, e outros, que por impossibilidade naõ podiaõ 
sahir délias, e a todos conforme a penúria do tempo 
deixava, se naõ satisfeitos de tudo, o que lhes era mis
ter, espiritualmente conformes, e consolados.

137. Nestes disvélos de acudir ao mizeravel Povoem 
huãs, e outras necessidades, assim do corpo, como da 
alma, se hia cada vez apurando mais o ardente zelo do 
Servo de Deos, com outras demonstrações expressas do 
grande fogo, em que se acendia a sua charidade. Só 
dous cazos repetiremos aqui sobre este ponto, em os 
quaes bem se deixa vêr lodo o referido, e aconteceraõ 
a estenaesmo tempo, ecomosquaessecomprovaõtaõbem 
asprevizões do seu espirito. Vizilava hum dia o capitaõ 
Luiz Barbalho ao Servo de Deos em a Barraca, ou Ora
torio da sua assistência, e estando em pratica com elle.



chegou hum soldado do dittocapilaõa dar-lhe huã carta. 
Naõ linha conhecimento do tal homem o Venerável Cus
todio, mas emquanto o capitaõ lia a caria, chama a parte 
aquelle homem, e depois de huã breve pratica, que tra
çou para o fim que pretendia, lhe disse :— He possível. 
Filho, que taà errado quereis andar 'Î Se tendes mulher 
própria, porque naõ deixaes, a que naõ he vossa? Tor
nai para a que Deos vos deu, e deixai a que o Demonio 
vos tem buscado; abri os olhos, attendei ao perigo da 
vossa alma, se naõ quereis experimentar de Deos o cas
tigo, que merece a vossa culpa,— Era este homem ca- 
zadoein a Villa'de Serenhanhem, e largando lá sua pro
pria mulher^ trazia outra em titulo de escrava. Foy esta 
advertência hum forte despertador para aquella alma ; 
porque attendidas as circunstancias do cazo, que elle 
tinha por muito occulto, como só reservado para sy, 
com a opiniaõ do Servo de Deos, e conhecendo, que o 
naõ podia elle saber naluralmente, naõ achou escuzas, 
que lhe dar; e assim tornando a busca-lo no outro dia, 
com lagrimas de arrependimento, e temor da perdição 
de sua alma, se confessou com o mesmo Padre, e dei
xando aquelle caminho errado que hia seguindo, voltou 
a Pernambuco ásua caza. Àthe qui a noticia, e de crer 
he que dali por diante viviria mais ajustado.

138. Neste mesmo oratorio da Alagoa retirado ja alta 
noite, e posto em oraçaõ, foitaõ vehemente, e extraor
dinário 0 influxo do seu espirito, que naõ podendo con
ter-se nos interiores da sua alma, rompeu em vozes  ̂ e 
suspiros. Assistia mais pegado ao seo retrete o Irmaõ 
Fr. Francisco do Bom Sucesso, outro Religiozo taôbem 
de boa nota e opiniaõ, e cuidadozo de que fosse aquillo 
algum accidente, que houvesse dado em o Servo de Deos 
pela fraqueza, e debilitaçaõ corporal, em que contiuua- 
meute andava pelas suas mortiíicações, e penitencias, 
accendeo luz, e chegando a registrar o Retrete ,̂ vio  ̂com 
huã grande suspensaõ da sua alma ao Venerável Custo-
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dio, lavados os olhos em lagrimas, de joelhos, c elevado 
110 ar em bastante distancia da terra, e lodo alienado, 
e fóra dos seos naluraes sentidos, e deixando-o assim, 
se retirou. Dizia depois este Religiozo, que entre as vo
zes do Padre ainda percebera alguãs palavras, de quem 
como compadecido pedia a Deos pelos trabalhos emi
nentes daquelle Povo. E seria sem duvida, pelos que 
de proximo o ameaçaraõ, e lhe estavaõ por sobrevir na 
jornada, que daquelle lugar estava determinado a fazer 
0 General D. Luiz de Roxas. Havia este tomado porto 
na Barra de Geraguá, distante Ires legoas da Povoaçaõ 
da Alagoa a vinte e oito de Novembro deste anno de 
1635, e no ultimo de Dezembro se achava ja alojado na 
ditta Povoaçaõ, com aquelle taõ dezejado, como mal 
succedido soccorro de Caslella, e Portugal, que para a 
conquista de Pernambuco contra os Olandezes vinha 
destinado.

C A r i T U I i O  X X I X .

Sahe da  A laí/on o Venerável C ustodio F r . Cosme de S . D a m ia õ  em  cornpa- 
p a n h ia  do General D . L u iz  de R o xa s , m o rto  este, e vencidos os nossos, fica  
p riz io n e iro  dos O landezes o Servo de Deos.

139. Havendo o Venerável Custodio Fr. Cosme de 
Saõ Damiaõ assistido na Alagoa sinquo mezes, e alguns 
dias mais, desde dousde Agosto do anno passado, *que 
alli chegaraõ athe seis de Janeyro do seguinte de 1636, 
neste dia, dando principio á sua marcha o General D. 
Luiz de Roxas e Borja para as partes de Pernambuco, 
0 seguio, e acompanhou o Padre Custodio Fr. Cosme 
de S. Damiaõ, com o seo Secretario Fr. Joaõ Bautista, 
e outro Religiozo Sacerdote, chamado Fr. Manoel das

Memor. Diarias, Pag. 212 vers.
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Neves. A (|uiii7.e do ditto mez de Janeyro cliegou estc 
exercito á Povoacaõ de Porto Caivo, em busca do liii- 
miso, que alii se dizia estava arrancliado, com o seu Ge
neral Segismundo; mas havendo-seja este retirado dali, 
rcccozo do encontro, e sahindo o nosso em seu segui
mento, chegou a desasette ao lugar, que chamao Mata 
nedouda, entendendo podia por alii tomar ao luimigo 
pela retaguarda; mas encontrou-se com outrode maior 
corpo, 0 qual se compuniia de mil e quinlieiilos Solda 
dos; trazidos da fortaleza, que tinliao na laripoeyra, 
costa do mar, correspondente a Porto Caivo, guiados 
estes pelo seu Coronel Arcliicliofle,evinliaõ em s°ccor- 
ro de Segismundo, siippondo estarem Porto Calvo, cer
cado pelos nossos. Mas,tendo a noticia, que Sogisimin- 
do se havia retirado, c os nossos o scguiaõ, se foi em 
a nossa retaguarda, c nos alcançou ao dia segumte de
sasette, e 110 outro, que foraõ desoito no '"«smo lugai 
da Mala Piedonda se deo a batalha, em a qual levan 
os nossos ao principio annuncios da victoria, a fez. in 
fausta, e iiicleo nas niaõs dos contrários « 
fiel e lra ido r.de  Iiu4 bala que dando pelas costas do 
General, e Mestre de Campo ü. Luiz de Itoxas, esaP'"' 
do-llie pelos peitos, o deitou do cavallo morto, aos nos
sos deilou vencidos, e entre os orizioiieyros, entregue 
aos Inimigos o Venerável Custodio hr. Cosmede S. üa- 
miaõ, com os dons Religiozos, que o acompaiiliavao.

i[\0. Com alguã variedade ainda que naõem substa 
cia tallao nesla prizaõ do Venerável Custodio as nos- 
sas memórias; porque concordando todas, e«'q»c foi 
prezo, nenhiiã declara o lugar, e o tempo; e nem o 
Trmaõ Pr. Manoel das Neves, que com o mesmo Cus- 
todio foi prezo, fallando cm outras circunstancias, ad- 
vertio nesta principal Assento, que deixou
da sua letra. Nós seguimos as que deste cazo se aciiao 
impressas, c cscriplas por Duarte de Albuquerque, c
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diz assim: * — En este tiempo f tie prezo el Padre Fray 
Cosme de S, Damian^ Custodio de los Descalços de San 
Francisco, que en compania dei Maesse de Campo Ge
neral le parecia iva seguro a visitar tres cazas suyas, 
que estavan entre los Enimigos, una en la Parahiba y 
Ias dos en Pernambuco, Guaraçu y Pojuca.— E com 
isto nos tirou a duvida assim das mais, como da do 
mesmo Fr. Manoel das Neves, que he a seguinte da sua 
letra:— Alguãs vezes assisti no Arrayal de Pernam
buco, estando em guerra viva, entre os Soldados com 
algum trabalho. Depois disto vindo com o Custodio, 
que no tempo era Fr. Cosme de S. Damiab, e seu com
panheiro, e Secretario Fr. Joaô Bautista para a parte, 
donde assistia anossaInfantaria, nos tomaraò os Olan^ 
dezes, na campanha, tratando-nos com grandes rigores, 
despindo-nos nús, ameaçando-nos de morte, tendo-nos 
perto de hum mez com Soldados de posta noite, e d ia ; e 
depois disto enviando-nos para as fortalezas de Per
nambuco, adonde nos tiveràò alguns dias, padecendo 
muygrandes fomes, e sedes \ de donde depois nos en
viar ab, e dividirão cada hum para a sua Não de guer
ra, donde andamos sette mezes prizioneiros com os tra
balhos , que em tal prizaò se podem considerar; depois 
sendo enviados a entregar aos seos Estados da Olanda 
para nos sentencearem; para nos livrar-mos, e passar
mos outra vez a Portugal, padecemos grandissimos tra
balhos, etc.

1/tl. Prezo 0 Venerável Custodio com os dous compa
nheiros, foy coraelles mandado entregar ao General Si- 
gismundo,que da Barra grande, distante sinquo legoas de 
Porto Calvo, de donde sahira fugindo dos nossos, ha
via voltado á Villa de Serenhanhem, logo que soube da 
perda de D. Luiz de Roxas, e victoria dos seos, e aqui 
os tiveraõ por quazí um inez prezos, despidos, e com
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guardas. De Serenliauhein foraõ renieüidos prezos estes 
íieligiozos, com o seu Custodio para as Fortalezas do 
Reciífe á ordem dos do seu Conselho. Neste teve o Ve
nerável Custodio, como cabeça dos mais, alguns votos 
para forca ; masassistiudo naquella consulta humdelles 
do animo menos protervo, movido sem duvida por ou
tro maior impulso, foy de parecer, se commutasse a 
pena de morte em degredo, e determinarão todos fosse 
este para a Serra Leôa na Costa de Guiné, donde ti
nha mais certa a morte^ que os outros queriaõ, do 
que a vida, que aquelle lhe havia otorgado. Foraõ se
parados huns dos outros, e sendo os dous remetlidos á 
Olanda aos do seo Estado, o Venerável Custodio, em 
outra Náo, que saliia a pilhagem, partio nella a cum
prir 0 impio, e cruel degredo. Mas, em o recto, e Su
premo conselho do Altíssimo^ em que outra couza esta
va decretada, assim se dispôs, que a Náo em sinquo, 
ou seis mezes que cursou, e deu volta aquelles mares, 
nunca lhe permitliraô as suas correntes, e ventos con
trários tomar o porto, que buscavaõ, nem ainda dar 
vista de terra algu<ã da Costa de Africa, ou Guiné, no 
cabo da qual, que lhe íica ao Este, demora a chamada 
Serra Leôa. A estes contratempos dos mares sobrivie - 
raõ outros contra a saude dos seus Navegantes. Foraõ 
locados muitos dos Hereges pelo mal contagiozo da 
Costa, que dá na bocca e gengivas, c chamaõ de Loan- 
da. E como a verdadeyra charidado naõ faz dislinçaõ de 
Sugeitos; porque tudo o que he proximo, fica sendo 
termo proporcionado dos seos espaçozos âmbitos, naõ 
faltou ao Servo de Deos, em que se exercitar com os 
enfermos locados daquelle achaque. Naõ só lhes servia 
de Enfermeyro, applicando-lhes os remedios com suas 
inaõs, e servindo-os com a sua Pessoa, c cuidado, taõ- 
bem 0 conheceraõ Medico nas melhoras, que experi- 
mentavaõ. Daqui rezultou começarem taõbem elles a 
tratar ao Servo de Deos com mais afabilidade, e me-

JABOATAM. PART. II. VOL. I.
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nos desprezos, e rigores, como nzao coin Iodos os ca- 
lliolicos  ̂ e especiulmente Ecclesiasl»cos. Na melhora 
deste novo iralameuto sc adiantou sobre todos o capi- 
taõ da Náo, que como homem de mais discurso, c ja 
DO daquella viagem taõ dilatada, tinha formado algum 
bom da paciência, austeridade, e modo de viver do 
Servo de Deos, agora mais confirmado no sco conceito, 
laõbem lhe mostrava outro agrado. Ja lhe advertia tra
tasse melhor a sua Pessoa; ja o brindava com alguã 
couza mais especial da sua meza, que acceitava, iiaõ 
sendo de carne, ou outra alguã bebida; porque fóra 
da pequena porçaõ de agua, que lhe davaõ pro rata, e 
alguã pouca de ííirinha da terra, ou brôa commua, naõ 
gostou de outro sustento, ou bebida em toda aquclla 
jornada. Nunca teve nellacama, nem para o descanço do 
corpo a buscou; porque para tomar algum pequeno re- 
pouzo por noite o fazia recoslado a qualquer reparo, 
(jue se oíferecia, levando o mais tempo em os seus cus- 
tumados cxcrcicios de rezas, c oraçaõ no modo, que lhe 
era possível; e da mesma sorte sc deixa ver, que só 
por Providencia Divina se poderia ter em pé hum corpo 
laõ macerado, e altricLo de fomes, sedes, nudez, e tra
balhos, e que só por milagre se poderia conservar huã 
vida laõ penitente, e maltratada, assim a impulsos do 
seo |)roprio espirito, como do odio, e furor de huns laes 
inimigos, e contrários.

i/i2. Ao mesmo tempo, que estes melhoravaõ do 
achaque da Costa, sc achou locado delle o Servo de 
Deos, e se assim como foi dos últimos, houvera sido o 
primeyro, sem duvida, que á violência do achaque, o 
dezamparo, e falta dos remédios, e de quem Ihos mi
nistrasse, ou correria perigo a sua vida, ou seria muy 
vagaroza a sua cura ; mas, para esta, c o seu tratamen
to achou ja nos mesmos inimigos algum cuidado; ao 
menos por relribuiçaõ, do que pelo mesmo mal haviaõ 
recebido do Venerável Padre. Assim com esta carga de

.t.



moléstias, eoccorrencia de trabalhos, que setopie saõ 
especiaes toqties da maõ de Deos, ou particulares nii- 
mos, que elle tem de rezerva para os seos escolhidos, 
sem permittir soçobrasse com elle o espirito do seo 
Servo, 0 hia o Senhor apurando, e pulindo  ̂ cada vez 
mais. Alguns sette mezeshiaõ correndo depois, que sa- 
hiraõ do ReciíTe, sem poderem lomar porto naquella 
costa, e vendo que se hiaõ consumindo os mantimentos, 
e 0 mal de todo os naõ deixava, rezolyeraò voltar a l er- 
nambuco, e o conseguirão com huã viagem muito pros
pera.

Chega o Venerável C ustodio do seo degredo a  P ernam buco e he m andado  la n 
ça r  pelos in im ig o s  n a s P ra ia s  da B a h ia .

Logo que no ReciíTe tomou porto este Navio, Ib- 
raõ os seos Cabos dar parle aos do Governo do que na 
viagem llies havia acontecido, e especialmcnte com este 
Degradado fdesorleque osdo Conselho o mandarao hira 
suaprezença, eo que delia rezultou loi, dizerem-lhe, que 
davaõ por cumprido o seo degredo, e que brevemente 
0 maudariaõ lançar entre os seos, e assim o cxecutaraõ 
niandando-o lançar nas Prajas da Itapoã, distante sin- 
quo legoas da Cidade da Bahya.

ilih. Sobre 0 mez, e anuo em que foi a soltura do 
Venerável Custodio naõ ha certeza. As nossas Memórias 
dizem, que quem o mandou restituir á Bahya lôra o 
Conde de Nassau Joaõ Mauricio. Mas este naõ podia ser; 
porque o Conde chegou a Pernambuco, como dizem os 
que delle escrevem, especialmenle Barleo nas Guerras 
do Brasil, a vinte e tres de Janeyro do anno de 1637, 
e neste mesmo anuo e dia do mez, tivemos acazo o en-
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contro do achar no cartorio da Camara Ecclosiastica 
desta Cidade daBahya liiia certidão auteniica assignada 
pelo Venerável Custodio nas Inquirições de Genere do 
Ordenando Domingos Varella de Moura^ na qual altes- 
lava 0 Padre Custodio, que o sobredittu ordenando que 
havia sido antes Noviço nesta Custodia, deixara o ha
bito Religiczo por sua livre vontade e naõ porque fosse 
expulso, ou lançado fóra por crime algum, ou nota con
tra a limpeza do seo sangue, justificada esta certidaõ 
peloLiçenciado Francisco da Silva, coadjutor da Sé, e 
Escrivão da Camera, epelo Doutor Joaõ do Couto Bar- 
boza, Dezembargador da Relaçaõ do Porto, Ouvidor 
Geral com alçada na Bahya. E assim, sendo este dia 
vinte e tres de Janeyro de 1637, em que na Bahya se 
achava ja restiluido do seo degredo, o mesmo em que a 
Pernambuco chegou de Olanda o Conde Joaõ Mauricio, 
naõ podia ser este, o que o mandasse lançar na Bahya, 
e lhe desse a liberdade. Por este fundamento e os mais, 
que se seguem assentamos foi esta sem duvida pelos 
fins do anno antecedente de 1636 de vinte e sette de No
vembro a the 0 ultimo de Dezembro deste mesmo anno. 
Naõ só porque entaõ faziaõ os nove para dez raezes, com 
pouca dillerença, que dizem as nossas Memórias, que 
andou desterrado, depois de prezo; como taõbem, por
que assignando as Diarias os dias certos do que acon- 
teceo neste sobreditto anno de 1636 athe vinte e sette 
de Novembro, daqui por diante naõassigna dia para os 
acontecimentos, e diz assim, entre os que escrevessem 
dia certo, fallando deste Religiozo :— * Tambien dexã~ 
ron alli, (logo diremos aonde,) al Padre Fratf Cosme 
de S, Damian, Custodio de los Descalços de S, Fran
cisco.— Evidencia de que de vinte e sette de Novembro
athe 0 fim do anno de 1636, foi a restituição do Venerá
vel Custodio.

Mernor. Diar. Pag. Ii3 reis.
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l/i5. 0  lugar, eiii que I’oi lançado, diz o mesmo Au
thor, foi nas partes dos Ilheos, junto com outros Cabos 
Porluguezes, * a quem deraõ liberdade nesta mesma 
occaziaõ, dizendo assim :— El Inimigo llevô a los Ca~ 
pitanesD. José de Sotlo Ponce Leon^ e Gomes de Abreu, 
y al Sargento Maior Pedro Correa da Gama a los Isléos, 
vinte y sinco legoas al sur de la Bahya; tambien dexa~ 
ron alli a Fray Cosme de S. Damian, etc. Nem faça du
vida dizerem estas Diarias, que o inimigo lançou o P. 
Custodio nos llhéos, e aífirmarem as nossas, que foi na 
Itapoan, junto á Bahya, porque tudo podia ser, hir com 
os mais aos llhéos, e lançar em hum porto aos cabos, e 
dizer-lhes hiaõ lançar ao Padre em outro, e darem com 
elle na Praya da Itapoan, por naõ faltarem os do Con
selho a sua palavra, de que o haviaõ restituir aos seos 
Frades, que os naõ havia nos llhéos, e seria dar-lhe 
outro degredo; e nesta suppoziçaõ, tornando dahi a 
tempos aquelles cabos a Pernambuco, assim dariaõesta 
noticia a Duarte de Albuquerque; suppondo lançariaõ 
ao Religiozo em outro porto dos mesmos llhéos; por
que a naõ ser assim, e vindo dos llhéos para a Bahya 
o Padre Custodio em alguã Embarcaçaõ Portugueza, 
0 lançaria esta no porto da Cidade, e naõ nas Prayas 
da Itapoan, donde he certo foy lançado, e só o podia 
ser pelos Inimigos, como foi sempre constante entre os 
Religiozos.

C A M T C I iO  X I L M .

Do que m a is  obrou n a  C ustod ia  o servo de Deos F r .  Cosme de S . D am ião  de
po is  de r e s titu íd o  a  ella .

1A6. No mesmo dia em que o lançaraõ em terra os 
Inimigos, chegou ao Convento o Venerável Custodio, e 
foy nelle recebido de todos os seos Súbditos com aquel- 
las demonstrações de gosto, e rendimento, que se lhe

* Ubi supr».
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dcviaõ, como ahum lal Prelado, e Superior, que era 
obedecido sem violência pelo benigno, e aífavel, que 
mostrava a todos, amado, como hum írmaõ, e attendi- 
do, como virtuozo. Gomo a lal lhe entregou logo o go
verno da Custodia o Írmaõ Fr. Manoel Bautista de Óbi
dos, a quem os Padres da Meza da Diffiniçaõ haviaõ 
substituido em seu lugar, supposta a morte, ou dester
ro do Venerável Custodio, e uaõ haver noticia do fim, 
que lhe haviaõ dado os inimigos. Havia sido Fr. Ma
noel Bautista de Óbidos, como ja notamos, Guardiaõ 
da Bahya, eleyto pelo mesmo Custodio Fr. Gosme, na- 
quella Junta, que fez das partes de Pernambuco, e con
vento de Pojuca, depois de passado anuo e meyo do seu 
Capitulo, pela razaõ, que taõbem fica declarada, e sendo 
Guardiaõ, foy posto outro em seo lugar, e elle subro- 
gado em Diffinidor pelo rnesmoGustodio em outra Junta, 
e em falta deste, posto em seu lugar, de que agora fez 
dezistencia, e entrega ao Venerável Custodio. Este o foi 
continuando com os mesmos acertos, com que o havia 
antes exercido, sendo huã das primeyras acções desta 
vez, em junta particular por novos Prelados em algnãs 
cazas por haverem completado jaos Ires annos de Guar
diães, e naõ haver chegado á Custodia novo Prelado 
juayor, e assim o foi mais de dons annos ao diante 
elle athe o mez de Junho de 1639, em o qual a 
vinte e tres chegou á Bahya, depois de varias c&* 
cálas, feitas ás parles do Bio de Janeyro. Foy lodo 
0 tempo, que exerceo o Venerável Custodio este 
cargoalguns seis annos com pouca differença. Naõ cons
ta, (|ue depois de restiluido á Custodia deste seo de
gredo, discorresse por Ioda cila em vizita, por evitar 
os perigos, e se naõ expôr a outros semelhantes ; por
que a Pernambuco, ainda (jue por terra o podia fazer, 
estava ja a este tempo toda a Campanha na posse dos 
Olandezes; e para o Sul e Bio de Janeyro, naõ poden
do ser, senaõ por mar, andavaõ estes, e todas as suas



coslas conlinuamcntc infestadas, e batidas das Naos ini- 
niieas. Mas nos conventos das partes da Baliya, nao 
faltou a esta obrigaçaõ, cora aquellas mesmas 
e detrimento da propria Pessoa, taõ \
miada com as asperezas de tao ongos ® '
grandes moléstias, c trabalhos do seo destei o, alera 
das mortincações, e penalidades corporaes, 
medida do vigorozo do seo espirito; pots sem afiouxai 
ueste foy conliiuiaiido aquellas mesmas operaçoes, em 
S a n i e s  se exercitava, quando mais robusto. Assttn 
conclnio agora o emprego de Custodio, c daqui albe 
anuo de 1653 uaõ achamos livosse 
de qneo de Prezidir, sendo Viziiador Geral, nomeado 
pelo llinõ Fr. Pedro Maiiero, Ministro de toda 
no Gapilnlo de quatorze de Septembrodo tefei ii o aiii o, 
o segundo, qne celebrou esta Custodia, ja sepai.ida, o 
independente da Província de Portugal. . , ,

147. Por hitnia certidão assignada da propria leli. 
do Servo de Deos,emseis de Julho de 1657, e antes 
do Capitulo seguinte deste mesmo amio celebrai o era 
vinte e seis de Agosto, consta fizera ‘ ‘
dre renuncia de todo o direito, que 
mais digno da Custodia para entrar iiclle poi Vogal. As 
càiizas que allegava para clfeito de, o haverem por esc«- 
7‘d(lo conslaõda mesuia cerlidaõ, ou renuncia, que aqui 
se traslada, porque além do que fica ditto, nella cy,liamos 
L^bem ao cmHo o dia, mes, e anuo do seo nascimento ; 
diz a s s im :-  Fr. CosmedeS. Damiao 
fni desla Santa Província, antes de cUa_ o set, m  f  
in Verbo Sacerdotis, que eu ten/io de 
ires annos, que se farm em desoito dias de Novemb , 
proximo vindouro; Certifico mais que en 
ceao e que digo missa com muito trabalho, descampo 
ticaõ, e indecência; falto de memória, c 
e fmalmeute totalmenle decrepiW. 
aos Padres Visitador, Provincial, e Diffluidoies, qu

m
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visto as impotências assima me esc azem de entrar no 
Capitulo, que ora com o favor de Deos se espera cele
brar , e de ter voto nelle, sendo Vogal; e se alguã per- 
tençaò nisto podia ter, por este prezente a renuncio, 
quanto em direito posso. Neste Convento de N. P. S. 
Francisco da Bahya em seis de Julho de mil seiscentos 
e cinquoenta e sette annos.

Fr, Cosme de S, Damiaõ,

Entendemos naõ foi acccila pelos padres da Difliuiçaõ 
esta rennuciaj pois se acha no livro antigo dos actos 
capitulares^ que feita a eleyçaõ de Custodio no Padre Fr. 
Pantaleaõ Bautista^ que havia hido a Roma sobre a 
cauza da separaçaõ, e vindo de lá nomeado Vizitador, e 
Prezidente deste Capitulo, com authoridade Apostólica, 
e letras do P. Geral Fr. Pedro Manero, e faculdade ou 
dispensa para que sendo Prezidente do tal Capitulo pu
desse ser eleyto em Prelado mayor, ou Custodio, como 
succedeo, foi confirmada esta eleyçaõ pelo Servo de Deos 
hr. Cosme de S. Damiaõ, como Padre mais digno da Cus
todia. Nesteanno sobreditto de 1657, faziaõ desoito com 
poucaditTerença, que havia concluidooServo de Deoso 
de Prelado mayor desta Custodia, c foraõ estes annos com 
os dons, que viveo ainda depois deste Capitulo, todo o 
tempo que o seo espirito desafogado das penções, e tra
balhos, que padeceo em todos os do seo governo, desde 
que entrou de Guardiaõ a primeyra vez athe Custodio 
pelo fim, pôde com mais descanço da sua alma applicar- 
sede todo aos seos espirituaes, e Religiozos empregos.
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D a su a  h u m ild a d e , e p a c iên c ia ;  zelo d a  h o n ra  de Deos, e salvaçaõ das a lm a s.

i. \ lliS. Bem conlieceo era a huQiildade o principio, e 
L fnndamenlo de todas as virtudes, *quem disse, era eila 
I a May de todas ; porque he certo se naõ podem suslen- 
I tar as boas obras sem os aleutos da humildade. He esta 

como a corrente, c saõ aquellas como as flores ; aquel- 
las parecidas ás luzes, c estas semelhantes ao sol ; se 
morre o sol espiraõ as luzes, se acaba a corrente des- 
mayaõ as flores ; estas porque na suspensão das agoas 
lhes fallaõ as forças para rezislir ao ardor do Estio ; 
aquellas, porque na auzencia do Planeta se achaO sem 
vigor para triunfar das sombras. Assim taobcm se fal- 
lece a humildade, espiraõ as virtudes, porque morrem 
como flores desfiguradas a impetos da vaidade, e des- 
lustraõ-se como luzes ao obscuro da tentaçaõ. Taõ im
pressa trouxe sempre na memória o Servo de Deos Fr. 
Cosme de S. Damiaõ esta verdade, que em todo o edi
fício das suas operações virluozas, e boas obras sempre 
lhe lançou por alicerce solido o profundo abatimento de 
sy mesmo.

1A9. Sendo certa esta maxima cm todo o estado, no 
de Beligiozo he absolu ta mente preciza ; porque sem a 
virtude da humildade, naõ ha Beligiozo perfeito, nem se 
podem cabalmente dezempenhar as obrigações do esta
do. Em todo, 0 que teve na Religiaõ o Servo de Deos, 
ou fossede Noviço, Sacerdote, Súbdito, ou Prelado, foi 
0 SCO mayor desvelo chegar ao mais fundo desta admirá
vel, e principal virtude. Em todos os sobredittos em
pregos, sempre que lhe foi opportune para desvanecer, 
e obviar algum jacto de vangloria, que por esta, ou 
aquella acçaõ do seu proceder, em beneficio do proximo

f -

* S. Gregor. Mor. 27.
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lhe queríuõ coiUribuir os agradecidos, a Iodos reba
tia com 0 forte escudo daquellas humildes e discre
tas razões, que ja era outro lugar ficaõ referidas: — 
Quem sou eu? E eu quem sou? Sou hum pó da 
terra muito vü, e muito abatido. Eu sou hum guzano 
muito pequeno com espirito de vivente; e muito melhor 
direi^ que sou nada; pois nada sou na consideração do 
meu ser?— Cora este forte e largo escudo de verdadey- 
ro humilde, embaraçado na sua alma com os duros cor
déis dehuã paciência invicta, com que se soube portar 
em todos os trabalhos da sua vida, que foi toda huã ofli- 
ciua da paciência mais apurada, como podem notar os 
quecora attenta reflexão a lerem,soube receber em Súb
dito opprobrios de particulares, sem queixas das oííen- 
sas, pôde cubrir era Prelado menos preços aos Súbdi
tos sem satisfaçaõ das calumnias; e como virtuozo sus
tentou acclamações uuiversaes, sem que da mundana 
vangloria lhe pudesse tocar o minimo atomo, ou mais 
leve sopro. E como acertou a lançar ás suas virtudes 
taõsolidos fundamentos como os da Beligioza humildade, 
e Santa paciência, naõ podia deixar de crescer muito 
diante de Deos, e subir ao mais alto na esliinaçaõ do 
mundo as suas virtudes, e fazerem-se publicas aos olhos 
do todos as suas boas obras.

i50. Fóra daquellas, que como crealura reconhecida 
a Deos executava pelo que dizia ordem a sy, e ao seu 
estado, todas as mais se dirigirão, e encaminharaõ sem
pre ao bem do proximo, zelo da Ueligiaõ Galholica, 
credito, e honra do mesmo Senhor. Naõ apontamos ca- 
zos particulares, tanto por naõ amontoarmos a escripta, 
como porque, além de que alguns ja ficaõ referidos em 
seos proprios lugares, quem com attençaõ refleclir no 
largo discurso da sua vida, achará, qne naõ pôz pé, que 
naõ fosse com reparos de humildade; naõ deixou pega
da, em que naõ imprimisse fundos de paciência, naõ 
deu passo, que se naõ dirigisse para edificaçaõ das al-
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mas, nem moveo acçaõ, qiie se uaõ encaminhasse para 
gloria de Deos. Com taõ solidos, e avançados funda
mentos, como os destas duas virtudes, humildade e 
paciência, naõ podia deixar de crescer em todas as mais 
0 Servo de Deos, como além do que fica notado iremos 
vendo nos capilulos seguintes»

D a v ir tu d e  da  Oraçaõ do Servo de Deos, e d a  su a  gra n d e  con form idade  
em  a lg u n s  trabalhos, e securas do seu e sp ir ito .

151. Das Estrellas as que mais se avizinhaõ ao sol, 
saõ as (jue participaõ mais das suas luzes. Aonde he mais 
intima, e chegada a uniaõ, ahi saõ mais intensos, e se 
participaõ melhor osseos eíTeitos. Nas almas justas, Es
trellas fixas do firmamento da Igreja, como era huã des
tas 0 Servo de Deos Er. Cosme de S. Damiaõ, he a ora
çaõ a via ladea por donde se chegaõ, e unem mais ao 
Divino Sül, e pela qual participaõ suave, e abundante- 
mente dos seos Superiores, e Divinos influxos. E sendo 
o Servo de Deos Fr. Cosme de S. Damiaõ taõ particu
larizado nos mimos do Céo, naõ tem duvida, que como 
Astro luminozo deste Seráfico Orbe tivesse por empre
go 0 avizinhar-se mais que todas as suas mysticas Es
trellas aos illuminantes rayos do Divino Sol. A toda a 
hora, e a todo o tempo parecia absorto na contempla- 
çaõ daquelle enextinguivel Luzeyro. Os seos resplendo
res, ou as suas perfeições enefaveis, eraõ successive 
objecto deste ardente, e aífectuozo espirito. Ainda que 
as vizitas, falias, e outras acções necessárias tivessem o 
exercicio, que lhe dispensou a natureza, e lhe eia pre- 
cizo satisfazer emquanto creatura, ou por politica, ou 
poroflicio,ou por obediência, nada disto lhe oceupava.

4

1
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(iíj divertiu as do entendimento, ocenpado sempre no 
commercioda graea. Foyo Servo de Deos linm pasmo 
nesta Angelica appíicaçaõ, porque nenlmm acontecimen
to da Babilônia do mundo o divertia das lembranças da 
Celeste Sion,

152. Além deste arrebatamento, ou abstraçaõ con
tinua, com que era admirado dos que o viaõ, foi a ora- 
çaõ 0 sen mais commum e especial exercicio^ gastando 
nella a maior parte das noites, e muitas horas nos dias. 
Nella, assim como foraõ superabundantes as consola
ções internas, que sentia^ ntõ deixaraõ de ser muitas, 
e rigorozas as securas, que por alguns tempos chegou a 
padecer 0 seu espirito. Sobre estas trasladamos, o que 
nos apontamentos para a sua vida está escripto; e diz 
0 seu Author, de quem outras vezes lemos fallado, o 
ouvio assim ao P.Fr. Jacome da Puriücaçaõ, confessor, 
que foi do Servo de Deos; diz elle :— N este particu
lar pôde ser boa testemunha o Padre Fr. Jacome da Pu
rificação, de quem fomossubditos muitas vezes., e a quem 
servimos de Enfermeyro na sua ultima doença. Fallan- 
do pois este Religioso das securas interiores do nossoV enc
ravei Padre Frei Cosme de S . Damiaõ, em huã lhe ouvi di
zer estas razões. Quandodemenhã entrava naCella do Pa
dre Fr. Cosme, por muitas vezes & achei taõ prostrado, 
e quebrantado com as a/flições, securas, e desamparos, 
que havia padecido, que me parecia hum moribundo em 
os últimos paroxismos, e taõ transportado, e desfigura
do eslava, que para defunto lhe naõ faltava mais que ter 
o pulso perdido, e só este era o signal, quedava de vivo, 
e era tanta a sua humildade, e cuidado em occullar es
tas singulares ajjlições, que nunca quiz lhe devessemos 
a noticia da cauza porque isto padecia. Porém, o que eu, 
e todos os Religiozos, que o conheciamos, eternamente 
confessaremos, he, a valente resignaçaõ, e conformidade, 
que tinha com estas penas, securas e affições ; e o satisfeito, 
que estava com elías ; pois lhe naõ concedia o mais ligeiro
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(didoi nem aindu com o desafogo de hum leve suspiro. 
Quasi^ niesino, e quern proprios dizia sobre este ponto, 
(affirma o Author da referida memória,) O Irmaò Fr. 
Francisco de S. Clara, que taõbem foi confessor do Vene
rável Servo de Deos, e seo companheiro, e vizinho da cella, e 
ambos estes Religiozas confessores seos, taõbem de virtude, 
0 qual F r , Francisco entrando muitas vezes a vê-lo deme- 
nhã 0 achava, como em agonias de morte.—

153. A estas accresceraõ outras sobre temores de que 
naõ fosse estaamargoza secura, ou espiritual solidaôem 
castigo do seo pouco aproveitamento diante de Deos, 
(receio que sempre combate os espíritos anciozos de 
voar a altura da perfeição,j e ainda que ao principio 
lhe cauzava este racional escrupulo alguã turbacaõ in
terior á sua alma, como esta estava prevenida com a 
graça de Deos, que a punha nesta forja, para depois 
de melhor apurada a illustrai’ mais, como pratica com 
os seos escolhidos este Senhor, soube o seo Servo levar 
com a conformidade devida á sua Divina vontade o pe- 
nozo deste trabalho, e fazer-se merecedor dos celes- 
liaes, e superabundantes eflúvios, a que o dispunha. 
Assim 0 deu elle a conhecer pelo discurso do tempo, 
porque ainda que em maneira alguã o manifestou de 
bocca, comtudo no sereno, e alegre do homem exterior 
dava bem a entender as illuslrações, e illapsos Superio
res, que daquelle manancial pereune de luzes da Divina 
face reverberavaõ na sua alma, e lhe alumiavaõ o ho
mem interior,

15A. Taõbem o inimigo commum com as suas cos
tumadas travessuras cuidou sempre em perturbar o Ser
vo de Deos do exercicio da Santa oracaõ, ja com varias 
distrações, que para isto sabe armar, ja chegando a tanto 
a sua raiva, que vendo sem cffeito os seos estratagemas, 
se quiz taõbem despicar por obras, querendo-lhe suífo- 
car, se naõ a vida, porque lhe faltava a licença, ao me
nos 0 espirito, para o que leria permissão, com hum
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arroxo que llie deo pela garganta, com a violência do 
qual cahio por terra. Foyoclioro a palestra deste desafio. 
Acliava-se alii outro Religiozo taõbem em oraçaõ, e ou
vindo 0 estrondo da queda acudio ao lugar suspeitando 
a cauza, e acliou o servo de Dcos lodo trespassado, e 
fora de sy ; e por mais que elle tornando a seu acor
do intentou persuadir ao outro fora certo accidente 
aquelle acazo,eIle por alguãsexperiencias^ qoe ja tinha, 
e reparando demenliã para o Servo de Deos, vendo-lhe 
pelo pescoço liuns signaes, como pizaduras, se veyo a 
confirmar no seu pensamento. Outros semelhantes ata
ques assim antes, como depois deste foi vulgar entre os 
Religiozos dos conventos em que assistia o Servo de 
Deos, tivera elle muitas vezes com este tyranno^ e per
seguidor das almas Justas ; pois estando em oraçaõ va
rias vezes seouviraõ estrondos, e outros motins na Igre
ja, ordenado tudo, ja que naõ podia mais, a infundir- 
lhe pavor externo, ou ao menos perturba-lo no interior 
do espirito, c continuou esta guerra athe os últimos da 
vida, como se colhe, e confirma tudo pelo depoimento, 
que depois de sua morte deu o írmaõ Cliorista Fr. Fran
cisco de S. Antonio, que foi seu Enfermeiro na ultima 
doença, e vai incluso no Processo adiante.

C A P f iX r i iO  X X X I T .

•? < Mí.
De a lg u n s  cazos, em  que m o stro u  a  P ro v idencia  do A ltis s im o , que o seo 

Servo t in h a  p a r tic ip a d a s  as g raças de cu ra r  E n fe rm o s , conhecer in te r io 
res, e p reven ir  fu tu ro s .

155. Estas graças dispensa o Altissimo, a quem se
gundo os seos inexcrulaveis Juizos mais lhe parece^ e he 
do seo agrado; e sendo todas ellas dons gratuitos, saõ 
daquelles,que Sua Divina Magestade tem reservado para 
sy nos thesouros inexhauriveis da sua imcomparavel Sa-



bedoria. e poder iiiíinito. Entre os que merecerão a 
este Senhor Imã communicaçaõ muy particular destes 
Gelestiaes favores, foi hum o seo Servo o Venerável Fr. 
Cosme de S. Damiaõ. Da virtude miraculoza nas curas 
de varias enfermidades, servirão do provas evidentes as 
muitas Pessoas de todos os Estados, que de achaques, 
assim antigos, como adventicios, recorrendo a ello, se 
acharaõ ao mesmo tempo livres. Naõ referimos todos 
por evitar alguã repetição; e só o faremos dos mais no
táveis, e de que naõ póde rczultar duvida o terem cir
cunstancias evidentes de miraculozos.

156. O Padre Fr. Alvaro de S. Maria, hehgiozo as
sistente no Convento de Paraguaçú, domle falleceopelo 
mez deFevcreyro del663, sendo ja de idade avançada, 
entre achaques vários, que padecia, era o de maior mo
léstia hum defluxo asmatico, que por muitas occaziòes o 
chegava a pôr em perigo de vida, sotíocando-lhe com 
vehemente ancia o peito, especialmente se se desmazia- 
va na bebida de agoa fria. Por huã vez, que excedeo a 
quantidade desta, e estava prezenteo Servode Deos, di
zendo ao Enfermo, que temia o impeto do achaque na- 
quella noite, lhe tornou o Servo de Deos : Naõ quer dei
xar a agoa, Irmaõ Er. Alvaro, e entaõ queixa-se, que 
vem a noite 1 Prometta naõ beber tanta agoa, que eu da 
parte de Deos lhe prometto laõbem, que descançara e 
dormirá de noite. Assim se comprometteraõ, e recolhi
do á sua cellao Enfermo, passou a noite socegado,esem 
que a moléstia o accommettesse, como nas mais, que as 
iiassava sentado com notável perigo, e resguardando-se 
dali em diante do excesso da agoa laõbem naõ senlio 
mais em quanto viveo a repeliçaõ do achaque. Sobrevi
veu este Pieligiozo depois da morte do Servo de Deos 
alguns tres annos,— E ãsua morte (diz o P. Fr. Iho- 
mas da Aprezentacaõ, de quem he, o que fica referido;; 
assisti eu sendo Noviço no Convento de Paraguam, e
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ouvi (liguas vezes da sua bocca este cazo  ̂ o (fiial succe- 
deo muiios annos antes,—

157. Jeronymo Paigeiro, devoto especial do Servo 
de Deos, acliarido-se em perigo com hiia erisypela an
tiga; Francisco Fiodrigues, terceyro nosso na Bahya de 
linns vomitos continuos, e Domingos da Costa, taobem 
Terceyro, e vigario do Quito Divino muitos annos, de 
achaque mortal ao parecer de Medicos, todos se aclia- 
raõ em differentes tempos, e da noite para o dia, livres 
da moléstia, e dos perigos, mandando chamar ao Servo 
de Deos para os confessar, e naõ podendo elle por impe
dimento urgente satisfazer aos seos rogos  ̂ lhes respon- 
deo,queno outro dia demenhãos esperava no convento^ 
que lá SC confessariaõ; e assim succedeo, achando.-se 
os Enfermos demanhã com saude, e forças, e de todo 
sem as graves moléstias, que os havia posto em descon
fiança, succedeo isto em diversos tempos.

158. Jorge de Sá, morador no Sitio da Cachoeyra, 
hoje Villa do Destricto da Bahya, foi levado a esta ci
dade com doença, que ajuizo dos Medicos julgada por 
incurável lhe ordenaraõ tratasse dos remédios da alma. 
Era devoto particular do Servo de Deos, a quem dou 
avizo do estado, em que se achava ; rogando-lhe o qni- 
zesse ver para o confessar, e dirigir nas ultimas acções 
da sua vida. Satisfez o Servo de Deos a suppiica do seo 
devoto, c depois deo confessar, e 1er com elle huà breve 
pratica, perguntando-lhe o Enfermo se seria ja tempo de 
tomar 0 Santíssimo por Viatico, Iherespondeo o Padre, 
que esperasse no Senhor, como elletaõbem confiava, que 
no dia seguinte o iria buscar, e receber por seos pés á 
sua caza, e que assim se preparasse para demenhã hir 
ouvir missa, c cominungará Igreja da Conceição da Se- 
nhoia, Parochiada Praya da Cidade, que lhe ficava mais 
vizinha as cazas em que assistia, c assim se dispodio o 
Padre do Enfermo, ficando este muy conforme, c con
fiado nas razões do Servo de Deos. Passou aqnella noite
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com soccgOj e conhecida melhora, e Ian la, quo ja de- 
meuhã achando-se nao só livre da moléstia, mas com 
torças bastantes, e robusleza,se vestio, e foi para a Igie- 
ja, a cumprir oque o Padre Ihe havia aconselhado, com 
notável espanto, e adtniraçaõ assim dos de caza, que 
prezenciaraõ o deplorado termo, em que eslava, como 
dos que na Igreja o viaõ, c linhaõ noticiada sua peiigosa 
enfermidade. Ao tempo,que se achava na Igreja, enliou 
na caza o Doutor (Cabral, bem conhecido na Bahya, 
Medico, que o curava, c querendo vizita-lo, lhe dis- 
seraõ, que naô só se levantara saõ naquella menhã, mas 
fôra para a Igreja a ouvir missa, e comungar, como lhe 
havia ordenado oP. Fr. GosmedeSaõ Damiaõ. hezbcm, 
respondeo elle, porque este Padre he melhor Medico, 
do que eu ; e assim se despedio, mais ratificado no bom 
conceito, que todos linhaõ do Servo de Deos, que poi 
virtude do Senhor fazia estas, e outras semelhantes cu
ras, que naõ podiuõ deixar de ser avaliadas por miracu-
lOZQS

159. Naõ menos foraõ conhecidas no Servo de Deos 
as outras duas graças de penetrar interiores, c anlevei 
futuros. Estes, como fica manifesto naquella displicên
cia, que 5cmpre mostrou do projeto da sepaiaçaõ desta 
Gust idia pelos inconvenientes, qu e  o tempo mostrou, 
e aquelles no cazo que fica referido do Soldado das Ala
goas, e alguns mais. E além destes em outros vários 
da vida do Servo dc Deos se ha de achar, por quem nel- 
les com altençaõ refletir, que foraõ muito particulares 
deste Religiozo, por dispeusaçaõ Divina estas duas gra
ças. Tudo pôde merecer hum Sugeito, que em sua vida
foi lodo hum exemplar de virtudes.

160. Além das que ficaõ notadas nunca faltou as ho
ras do choro, e Refeitório, c ainda quando chegava de 
fóra por laõ dilatados caminhos^ e jornadas, e de pé, 
nunca deixava de hir ás Malinas daquella noite, sendo 
Gustodio. Nas vizitas, naõ só pelos conventos de Per-
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iKimbuco, cjue todas se lazcra por terra, e mais de trinta 
legoas do ReciíTe á Paraíba, c dali voltando á Babya 
por mais de duzentas, qne sempre as tomou de pé, e 
com elles descalços de todo, sem uzar nem ainda das 
Sandalias, ou Solas commuas, sendo ja nas ultimas vi- 
zilas de mais de sessenta annos de idade. Nestas jorna
das, nem em tempo algum uzou de cbapéo, expondo a 
cabeça, e mais corpo a todo o rigor das calmas, e chu
vas, assim como os pés aos golpes dos espinhos, e pe
dras. Nunca bebeo vinho, c agoa só ao comer nas com- 
munidades. As Ceas, ainda nos dias, que naõeraõde 
jejum, sempre foraõ collações de abstinência. Taò parco, 
c austero, que ainda estando enfermo se abstinha, eni- 
qnanto lhe era possivel de carne. Era profundamente 
humilde, sobremaneira obediente, e taò modesto, e re
colhido, como aquelle, em quem resplandecia com ad- 
miraçaõ a virtude da castidade. Parecia Anjo cm pureza. 
Taõ pobre, como aquelle, que nesta parte por excel- 
lencia guardou sempre a letra e o espirito da Santa Re
gra. Eora das cominunidades de dia, e denoile nunca 
largou da mao as contas, pelas quaes, tora da oraçaõ, 
rezava coiitinuamenle; costume louvável, e exemplar, 
que observou athe a morte.

P a ssa  desta  p a ra  a  o u tra  v id a  o Servo de Deos F r .  Cosme de Saõ D a m ia ô .

IG l. Hum varaõ consumniado em virtudes, hum corpo 
consumido de trabalhos, hucã idade carregada de annos, 
no de 1659, ao primeyro de Novembro permittio o Céo 
tivesse fim ; e quiz Deos fosse o termo de Imã alma, que 
piamenle se faz crivei entrasse a augmeutar na Celestial 
Côrtc 0 mimcro dos P>emaventurados, que como Santos



venera a Igreja nesle dia ; ten.Io o seo occazo esta nova 
Estrella^e passando destapara a outra vida eni hum Sa- 
bado das très para as quatro horas da tarde. O Venerá
vel Servo do Senhor Fr. Gosme de S. Damiaõ contava 
a este tempo oitenta e sinquo annos de idade, menos os 
dias, que correm do primeyro de Novembro, em que a 
desoilo do ditto mes  ̂ no qual dia pelo termo, que ficou 
assignado da sua letra, e ja trasladamos aqui^ havia sa
bido á luz do mundo por consequência dellc no dei57/i; 
e com sessenta e dous^ dez mezes, e dezanove dias de 
Religião, e habito, que havia tomado no de 1597, a dc- 
sanove de Janeyro.

162. Alguns dias antes havia ditto ao Religiozo as
sistente na enfermaria, (jue este primeyro de Novembro 
0 esperava para ultimo da sua vida ; e assim neste mes
mo de menhã, tendo-se antes varias^ e repetidas vezes 
confessado, pedio ao Guardiaõ o Santissimo por Viati- 
co  ̂ elogo depois  ̂ a Sagrada ünçaõ, e com reverente hu
mildade poresmoUa o habito e sepultura para descanço 
do SCO corpo, sendo a ultima aeçaõ pedir taõbem licen
ça para dar as contas pelas quaes rezava, que allie aqucl- 
la hora naõ havia largado das maõs, ao Irmaò chorisla 
Fr. Francisco dcS. Antonio, que lhe assistia na sua En
fermidade. Qual fosse esta naõ declaraõ os assentos^ 
seria sem duvida a commua, e incurável dos muitos 
annos, que Iras a morte. O que depois desta se seguio 
alhe se entregar o seu corpo á sepultura, trasladamos 
aqui fielmente, como se acha escripto:— No ditto dia 
(primeyro de Novembro ,̂ em que faileceo,) das très
para as quatro horas da tarde, se acordou ficasse o corpo 
para no seguinte dia, que era. Domingo se enterrar ; e posto 
em a Capella Mor, como he costume, começaraÕ os Religio- 
zos 0 Officio, a que acudiraõ os Religiozos mais graves, e 
Prelados das outras Religiões, que o solemnizaraõ com sua 
assistência, e disseraõ suas lições ; porque todos eraõ seos 
amigos, e lhe tinhaõ particular devoçaÕj por ser sua virtude
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(idles hem conhecida, e experimentada. Em esse comenos co
meçou a correr tanta gente da. Cidade a ver o corpo do Ser
vo de Deos, e com tínita féy e devoção^ que vinhaõ providos 
de tezourasy c canivetes, e com grande reboliço^ e porfia in
crível lhe cortavaõ do habito, e corda, que advertindo do 
choro 0 II. P. F r. Bernardo de Braga, Provincial que ha
via sido do Patriarcha S . Bento, acudiraõ os Frades á ca- 
pella, porque naõ descompuzessem o corpo, fine tinhaÕ por 
hemaventurado e com irem os Religiozos o naõ poderaõ 
defender, se naõ foraõ ajudados do Provedor Mor Matheos 
Ferreira Villasboas, e do Dezembargndor Bento Rabello e 
dos mais Dezembargadores, e Pessoas graves desta Cidade. 
Querendo os Religiozos dar sepultura ao corpo ; porque, se 
bem se consolavaõ com a sua prezença, era ja  tarde, pediraÕ 
miiy encnrecidamente todos os circunstantes ao P. Guar- 
diaõ, e Di/fnidores, que para consolaçaõ do Povo deixassem 
estar taÕ rico thesouro alhe a tarde, que elles o guardariaÕ. 
Venccraõ os piedozos rogos aporfia, com que os Religiozos 
saudozos intentavaõ dar-lhe sepultura logo ; e começou a 
concorrer tanta gente, assim homens, como mulheres, e Re
ligiozos a lhe beijarem os pés e a tocar cantidade grande dc 
contas, e a tomar medidas da estatura do seu corpo, que os 
que naõ podiao alcançar retalhos do sco habito por lhe ser 
prohibido, se contentavaõ com levar das fores, e ramos, 
com que estava, cuberto, e ornado, que foi necessário prover 
de outras, sendo postos dous Sargentos á porta da grads da 
capella para defender do tumulto da gente o corpo, que por 
Santo 0 canonizava o Povo ; e foi continuando o concurso 
delle cada vez mais athe a tarde, em que veyo o Governador 
Francisco Barreto, o qual sendo ja  sinco horas da tarde, e 
0 fim das landes, mandou chamar os Medicos, e Cirurgiões 
da Cidade para que vissem o corpo se tinha algum máo 
cheiro, ou corrupção. O que visto de todos elles, o acharaÕ, 
como na hora, em que espirára, sendo passadas, {em tempo 
de maior calor,) vinte esette horas, antes, como alguns teste- 
munharaõ, sahia dclle suavissimo cheiro. Outras muitas cou- 
zas succederaÕ dignas de memória, de que se naõ trata neste 
epílogo, porque se reservaõ para a lenda maior da sua vida.



1G3. Bem pudera adverlir o Autor deste epílogo, que 
se elle naõ relata aqui estas outras couzas^ diguasde me
mória, como se poderiaò ellas depois em tempos vin
douros reduzir a leuda mayor, se naõ ficava noticia, ou 
assento deltas. Notável descuido, e de que sempre nos 
devemos queixar, ainda, que sem remedio. Os seos mi
lagres autênticos ('conclue o lal epilogoj saõ os seguintes, 
__os quaes nós aqui trasladamos no capitulo^ que se
segue.

C A P M U l i «  X X X .V I .

Processo a u ten tico  de a lg u ã s  no ta b ilid a d es acontecidas no d ia ,
cxT osto  o Corno do Servo de Deos, e de o u tra s  que se forao segj^^j^^o pe^^  ̂
t e í p o  a d ia n te , com  as quaes se fez m a is  celebre, e venerada a  sua  fa m a
p o s th u m a .

16A. He propriedade das Estr.ellas fazerem mais pu- 
blicas ao mundo as suas luzes, quando com o obscuro 
das sombras parece lhes queria servirde tuimilo atris e 
noite. Ja exposto para a Sepultura se achava o corpo do 
Servo de Deos Fr. Cosme de S. Danuao, mas como na 
carreyra da sua vida Religioza teve huã muito analógi
ca proporcaõ com o curso natural das Estrellas, sendo 
superior a todas para illustrar cornos rayos das suas 
virtudes este novo e Seralico Orbe, quando se 
zentava, que a Sepultura lhe serviría nao só de lhe es
conder 0 corpo, mas taõbem de obstáculo as luzes, foi 
Campa, em que se começaraõ a ver gravadas pai a a 
memória, e mais activos os seos resplendores em os uo_ 
vos, c admlraveis prodígios, que se forao vendo. Foiao 
obrados commumentc por meyo de alguns retalhos, ou 
relíquias, que do seu habito cortaraõ muitas pessoas no 
dia do seu enterro, e outros com a terra da sua sepul
tura. Foy esta na claustra do convento antigo, que se - 
via de Cemitério commum aos Rciigiozos, donde live- 
raõ jazigo atheo anuo de 1709, cm que demolido este
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claustro, e os sees dormitorios sedeo principio á Igreja 
nova, que, como em seo lugar diremos, oceupa todo o 
tambiio das quadras do convento, e Igreja antiga. Naõ 
teve no seo j)rincipio esta sepultura differença^ ou distin- 
ctiyo algum das mais; mas crescendo a devoçaõ dos Fieis 
a tirar delia terra pelos eíTeitos prodigiozos, que experi- 
menlavaõ, bebendo da agoa, em que se lançavaõ alguns 
dos seos pós, ou applicados, como emplastos; por se 
naõ andarem a arrancar os tyjolos continuamente, se 
mandou pôr no meyo hiiã pedra lavrada, com seo orifí
cio cpianto coubesse por elle huã maõ  ̂ cuberto com huã 
lamina de cobre, e por aqui se tirava aterra para aquel- 
les, que a pediaõ. F sendo nos seos princípios, em que 
a devoçaõ andava mais viva com os repetidos cazos, ou 
milagies em basiante quantidade a que se retirava, sem
pre a acbavaõ sem diminuiçaõ no lugar, de que se seguio 
no vulgo 0 discorrer, que bem podiaõ tirar a que qui-
zessem ; porque o lugar se tornava a encher com acres
cente da maré.

i65. Fallecido ao primeiro de Novembro 0 Servo de
Deos, logo a sinco do referido mez e anno, foy celebrado 
em 0 Convento de Olinda o capitulo, no qual foi confir
mada pelo Santissimo Padre Alexandre VII a separaçaõ 
desta Província, e por letras do mesmo Pontifíce nomea- 
do para primeyro Provincial o P. M. Fr. Antonio dos 
Martyies. hra Religiozo de letras, e virtudes ;c achan
do-se na Bahya ja nos principios do mes de Julho do se
guinte anno de 1660, movido do zelo, honra de Deos e 
ciedito da Beligiaõ, vista a fama notoria dos muitos 
piocligios, e maravilhas obradas pelo poder do Senhor 
e méritos do seo Servo, para confírmaçaõ da sua glo- 
rioza íama, e perpetua memória, fezSupplica ao R. Ca- 
)ido, que se achava em Sede Vacante, por morte doseu 
Dispo L). 1 edro da Sylva, desde quinze de Abril de 16/i9 
e tev'c 0 despacho seguinte:— Damos nossas vezes ao 
ti, Arcuhago Francisco da Sylva, para que com o Es-
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crivaò do Aiiditorio Ecclesiastico, o Lecenciado Anto
nio da Fonseca Carneyro faça o Siimmario das testemu
nhas que 0 Siipplicante apprezentar, em modo, que faça 
fé; para se lhe darem os tresladosautênticos, que forem 
necessários, Bahia em Cabido, oito de Julho de mil seis
centos e set tenta,

Viegas, Mello, Pereyra, Leitaõ, Vieyra.

u

166. E logo no seguinte dia novedo sobredilto mez, e 
anno, feitos os 4ermos Judiciaes, e tomados os jura- 
mentos de fidelidade, e inteireza entre o Escrivão, e Juiz, 
em 0 mesmo Convento, e capella dos nossos IrmaõsTer- 
ceyrosj se começuraõ a tirar as testemunhas, das quacs 
só trasladamos os scos ditos.

Antonio de Britto Correa, Cidadaò desta Cidade, e 
Tabaliaò publico do judicial, e notas delia, de idade de 
sessenta e sinquo annos, disse que ouvindo dizer que era 
fallecido o Padre Fr. Cosme de S. Damiad, Religiozo 
da Sera fica Ordem de S. Francisco neste convento da 
Bahya, accudio elle, e veyo a esta Igreja do ditto con
vento, e se chegou ao corpo do ditto Padre Defunto, que 
na Capella mor estava para se enterrar, e lhe beijara os 
pés com devoçaõ, e com a mesma lhe tocara com as suas 
contas em 0 rosto, bocca, e pés, e como andava doente 
naò podendo estar ao seo enterro se fora para caza; e 
succedeo dar-lhe huã dôr muygrande no caminho, com 
a qual dôr lhe saliio para fora da virilha direita hum 
inchaço do tamanho de hum ovo com tantas dores, que 
as naõ podia suportar; e chegando ásua caza, o leva- 
rad em braços para sima, e o lançaraõ sobre a cama, 
onde esteve muy atribulado das muitas dores ja  deter
minado a mandar chamar confessor; lembrando-se en
tão do Padre Defunto, que havia ido vizitar, pedio as 
contas, que nelle tinha tocado, e hum pequeno retalho 
de seo habito, que lhe deràò, e pondo o retalho do ha-

)• \
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bilo, e contas sobre aquelle inchaço^ com grande fé, pe- 
dio a Deos nosso Senhor, qae pelos merecimentos de seo 
Servo Fr, Cosme lhe acodisse a táò grandes dores, e an
gustias, em que se via, e logo immediatamente sentio, 
que aquelle inchaço mais duro, que huã pedra, se mo
vera na virilha, e lhe pareceo, que lhe abrirab a carne 
quasi com os dedos, mais sobrenatural, que natural
mente; e acudindo alli aquella parte, achou e sentio, 
que 0 ditto inchaço se lhe tinha metido para dentro, e 
apalpando com a mao achou a ditta virilha, sem lezab 
alguã^ nem tumor, e elle ficou livre logo naquelle ins
tante das dores cruéis, que tanto o haviab molestado, 
levantando-se rijo, sam, e valente, e athe o prezente lhe 
naò tornou a doer a ditta parte, de que déra muitas gra
ças a Deos, crendo bem, e firmemente, que pelos mere^ 
cimentos do seo Servo lhe fizera esta mercê ; e al naò 
disse, etc,

— Jorge Gomes Mouraõ, capitaõ de Infantaria do Ter
ço Velho desta Cidade, de idade de quarenta e sette 
annos, disse, que de nove annosa esta parte se sentio 
muito achacado da perna dcreila, e sempre muito mo
lestado por razaõ de huã grande chaga, que lhe toma
va a dllla perna pela parte de dentro desde a barriga 
athe 0 artelho; e por mais medicinas, que lhe applicara, 
e curas, que lhe fizera, se naõ achara nunca bom, e no 
tempo, ou dia, em que fallecera o Servo de Deos Frey 
Cosme de S. Damiaõ acudio a esta Igreja ao seo enter
ramento, onde achara grande concurso de gente em 
companhia do Governador Geral do Estado, se applicou 
a beijar, como de facto beijou os pés do ditto Servo de 
Deos, e o tocou com as suas coutas, e tomou a medida 
do seo corpo em huã fita verde, e vendo o grande affe- 
cto, com que todo este Povo concorria assim a beijar-lhe 
os pés, e cortar do habito, e tirar as flores do seu Es
quife, como a venera-lo com outras demonstrações de 
devoçaõ, se alentou a valer-se com grande fé do seu va-



: ■ • jII'

-

‘'■'̂ 'Kii;}

"M'' •V',í;Víí|̂  g

) l i i

1/ ■*•«:*MU

♦ » qi
jiirii'jlÊi-

rü':
l'r «

[>-,r
uiiid

f!/'
4̂

• .--ir

209

liineulo, c palrocinio coin üeos nesla sua enfermidade, 
e achaque ; c succedeo^ que dcpois de eiiteiTado o bervo 
de Deos, pela grande dôr, e affliçaô, que de noyo lhe 
sobrevevo na perna, que lhe bolou tanta humidade, 
que coin neuhuns panos, nem remedios se podia evitar, 
e O fazia asqucrozo, impossibiliiando-o a se poder ca - 
car, nem acudir ás obrigações mililarcs, se veyo a este 
convento de S. Francisco, e tirando a espada, chapeo, 
egineta, se deitou sobre sua sepultura, que ainda nao 
linha campa, e lhe pedio corn grande afieclo da sua a - 
malhe alcançasse de Deos saude, e o livrasse daquelle 
achaque ; e continuando mais vezes a o vizitar com gran
de fé, conheceo cm sy 1er melhoria, de maneira que em 
quatro, ou seis dias, que assim continuou com esta de- 
vocaõ, se achou saõ, sem dôr, nem chaga ; e outro sim, 
disse, que linha no mesmo joelho a rodela lora do seu 
lu^ar, e nesla occasiaõ se lhe tornou ao seu lugar, li- 
candotaõ sam, e livre destes achaques, que athe hua 
fonte, que tinha por sua cauza, a cerrou ; e tudo o so- 
bredilto attribue a favor, e mercê, que nosso benhor 
lhe fizera pelos merecimentos do ditto seo beryo etc.

—Manoel da Gosta Moreyra, Ajudante do lerço Ve
lho, da Infantaria desta Praça, de idade de quarenta e 
sinco annos, disse, que havia 1res aiinos, que padecia 
hum achaque muito perigozo, na rolura de hua viiilha, 
que 0 molestava muito, quando linha fora a funda, com 
que se apertava, e ouvindo as muitas maravilhas, que 
por merecimentos do Servo de Deos o Padre br. Gosme 
de S. Damiaõ o Senhor obrava, pedio alguã couza sua 
para a ter por Reliquia, e lhe deraõ hum pedacinho de 
emplaslo, que o ditto Padre trazia em hua lerida, ecoin 
grande affecto, e muita fé, o cozôo na funda de que uza- 
va, e pedio a nosso Senhor, que pelos merecimeelos de 
seu Servo o ajudasse, e sarasse da tal enlermidade ; e 
desde o dia, que uzou do emplaslo, a menos de quinze 
dias se achou sam, e o tumor, (lue lhe costumava sahir
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da (lilla quebradui’a, com grande nioleslia, llie nao sa- 
hio maisallioo tempo prezente, de quo dá mnilas gra
ças a Deos, qiie por merecimentos do ditto seo Servo 
llie fez a mercê sobreditta.—

— Manoel Gonsalves Deyra  ̂ oilicial de Pedreyro^ 
morador nesta Cidade, de idade de quarenta annos, 
disse, que havendo tido buã grande doença do estôma
go, em que o vizitaraõ dons Medicos, chegou a estado 
de fazer testamento, depois de receber os Santos Sa
cramentos da Igreja; e melhorando tornou a recahir 
com tanto excesso, que lhe parecia acabava a vida, e os 
Medicos descouíiavaõ delle. Succedeo, que huma Pessoa 
sua coniiecida, lhe mandou hum pedacinho do habito^ 
com que foi enterrado o Servo de Deos Fi*. Gosme de 
Saõ Damiaõ, e tomando elle testemunha o ditto habito, 
c pondo-o na boca do estomago, onde padecia grandís
sima dòr, e com viva fé, c grande aífecto de sua alma, 
pedio ao Servo de Deos, que o soccorresse, e livrasse 
de taõ grande mal. Couza maravilhoza ! Que daquella 
hora athe o outro dia se achou sam, e livi*e, sem dôr 
iilguã, dando a Deos as graças pela mercê, que lhe fez, 
por virtude do ditto seo Servo.—
TcstciTniufiãs iiujiiividíis eui 19 dc Julho do sobvediilo

anno.
Pedro Vaz da Fonseca, mancebo solteyro, mora

dor nesta Cidade de idade de trinta e sinco annos pouco 
mais, ou menos; Disso, que estando elle no Eiigenlio 
de Manoel Brandaõ Pantoja, succedeo cahir, e da queda 
quebrou a perna esquerda desde o quadril athe o joe
lho, e a cana se lhe lez em pedaços, de (jue veio para a 
Cidade para se curar, e esteve em maõs de Pessoas, 
que 0 sabiaõ, ecostnmavaõ fazer; mas naõ lhe aprovei
tou a cura; porque mal podia andar sobre duas muletas, 
e depois de passados tres mezes com grandes dores, ou- 
vio dizer as maravilhozas obras, que Deos nosso’Se-
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nlior fazia por virlude, c nicreciincnlos do seo Servo o 
Padre Fr. Cosine de S. Damiaõ, e se veyo Irabalhoza- 
inenle com as muletas á sepultura do ditto Servo de 
Deos, promettendo-lhe fazer liuã novena, c se prostrou 
no pé da sua sepultura de joelhos, e lhe começou a pe
dir, que 0 favorecesse ,̂ e sarasse daquelle grande tra
balho, e dôi% que tinha, pedindo juntamoute a Deos 
nosso Senhor, que pelos merecimentos daquelle seo 
Servo lhe desse saude; e continuou com esta oraçaõ, 
rezando juntamente pelas contas tempo de duas horas, 
0 qual passado, graças a Deos, se levantou saõ, e sem 
dores, nem lhe lembrou pegar em muletas; mas pela 
promessa, que linha feito da novena continuou os nove 
dias dando graças ao Senhor pela muita merce, que lhe 
fizera em lhe dar saude, c livrar daquelle aleijaõ pelos 
méritos do seo Servo ; o que tudo succedeo depois do 
Servo de Deos sepultado, oito dias, etc.—

— Diogo Rodrigues de Sequeira, morador no Bayrro 
do Desterro^ Arrcbalde desta Cidade, de idade de qua
renta e oito annos, disse, que de huã grave doença, 
que teve de huns fluxos de sangue lhe vieraõ taõ gran
des puxos, que rendeo pela virilha esquerda, e pela ro- 
tura lhe sahio a tripa, e lhe dava grandes dores, e mui
tas ancias, e lhe durou este mal por tempo de oito 
mezes ; e ouvindo as maravilhas, que Deos obiava 
pelos merecimentos de seo Servo o Padre Fr. Cosme de 
S. Damiaõ, se veyo com fé, e grande devoçaô á sua se
pultura, c se prostrou nella, pedindo-lhe se lembrasse 
delle, e o livrasse de taõ cruel mal, e levou para caza 
buà pequena de terra da ditta sepultura, e a botou 
em hum pequeno de algodaõ, e a pôz sobre a verilha, e 
parte leza, apertando-lhe por cimaa funda, de que uza- 
va, e a trouxera alguns dias rezando em cada hum dél
iés très Padre nossos, e très Ave Marias, e com muita 
f^os oíTerecia a Deos nosso Senhor para que lhe desse
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saude, em virtude doseu Servo, e noíiiudelles seaciion 
sam e sem dores.

Disse mais,debayxo do mesmojuramenlo, queachan- 
do-se na Freguezia de Jagoaripe; em caza de buã sua 
Pareil la Luzia de Figueiredo, cazada com Amaro da 
Cruz, ahi achara elle testemunha huã Escrava da ditta 
sua Parenla do Genlio de Guiné, que estava de parto 
havia sinco dias tendo a criança morta no ventre, e vio 
elle testemunha a ditta Negra com taõ grandes dores, e 
angustias, que naõ podia socegar, lembrando-se que 
trazia comsigo lium retalho do habito do Servo de Deos 
br. Gosme de S. Damiaõ, disse á Senhora da Preta, 
que com fé, e devoçaõ llie lançasse ao pescoço aquella 
Reliquia, (que por tal a linha, e trazia comsigo,) e tanto 
que a deitoa ao pescoço, logo immediatamcnte lançara 
a criança, sem perigar a ditta sua May, e appellidando 
todas as Pessoas da ditta caza, que nosso Senhor obrara 
aquella maravilha pelos merecimentos de seo Servo o 
Padre br. Gosme de S. Damiaõ, e lhe pediraõ o ditto 
pedaço de seu habito com grande influencia, e devo
çaõ para se valerem delle em suas necessidades, e assim 
Iho deu, e al naõ disse.—

— Antonio Alvares Velho, morador no Rio de Joan
nes, termo desta cidade, e ahi cazado, de idade de ses
senta e selte annos, disse, que succedeu em sua caza, 
estar huã negra sua do Genlio de Guiné, por nome 
Luiza para parir, a qual teve a criança morta no ventre 
quatro para sinco dias, c com muitas ancias, e dores a 
naõ podia lançar fóra, e sua Senhora com grande affli- 
çaõ sem poder descobrir-lhe remedio para que parisse ; 
a este tempo chegou da cidade hum sobrinho delle tes
temunha, por nome Gaspar Velho, o qual disse a sua 
lia, que se naõ aíRigisse, porque elle trazia comsigo 
huã Reliquia, que era hum pedacinho do habito do Pa
dre Fr. Gosme de S. Damiaõ, que havia hum mez pouco 
mais ou menos, que era faliccido com opiniaõ de Santo,
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e deitando-lhe ao pescoço o pedacinho do habito com 
fé, e devoçaôpara que nosso Senhor se lembrasse delia . 
tanto, que a Negra o teve no pescoço, logo ® 
lante lançou a criança feita em pedaços, e íicou livie do 
perigo, conhecendo todos o favor e mercê muUo grande, 
que nosso Senhor lhe fizera, pela 
cimento dc seo Servo Fr. Cosme de S. Daniiao, p
que lhe deraõ muitas graças, etc, i Hr»

__0  Licenciado Melchior da Costa, Sacerdote do
liabito de S. Pedro, morador nesta Cidade, de idade de 
trinta e seis annos, disse, que em soa caza esta hum 
Mulatinho, por nome Bento, filho de Imma sua Escrava 
do Gentio de Guiné, o qual de hua enfermidade, que 
leve, chegou á hora da morte, antes como morto o cai - 
piraõ, e prantearaõ a May, e mais Gente de caza e™ h»a 
noite, em que chegou áquelles termos, e 
elle testemunha ao outro dia demenha para mandai dai 
ordem a se enterrar, achou o ditto Menino vivo c sao, 
fóra do perigo ; e perguntando pelo que tinha succed - 
do po%ue teve a novidade o havèlo ouvido prantear na 
noírpioxim a, e estar elle realmente para dar a al.iia a 
Deos, e acha-lo depois sam no estado, que ie'" 
lheconlaraõ os seos familiares, que a May 
latinho nas horas da noite ja dittas, vendo o «1'^ n>o O; 
OU a pique disso tomou huã pouca da terra, que t i u l  a 
da Lpultura do Servo de Deos o Padre Frei Cosme ^  
S. Damiaõ, e a desfez em huã pequena de agua, c 
do a hoca com huã colher ao filho, porja 
fechados, lha deo a beber, e snccedeo ®
olhos, tomara mama, por ser de hum anuo, cDc. 
como ditto he, e entende elle testemunha, e cie, q 
foi vizivel, e manifesto milagre, que Deos nosso Se“ho 
obrou pelos merecimentos do seo Servo o Vene i
Padre Fr. Cosme deSaõ Damiaõ, etc.—

— Francisco Pereyra do Porto, morador nesta Cida
de, dc idade de sinquoenta e hum annos, disse, que no



> t

f ■;!

 ̂ ( '

(lia em que fallecera o Padre Fr. Gosmc de S. Damiaõ, 
Religiozo de S. Francisco desta Província do Brasil] 
dera laõ grande dôr de pescoço á sua mulher Calharina 
de Oliveyra, e com lauta vehemencia, que ja naõ po-. 
dia dobrar, nem nienear a cabeça para parte alguã, e 
neste tempo chegíju elle testemunha á caza, e coníando- 
llie da morte do ditto Padre, e da muita Gente que con
corria a lhe beijar os peís, e tocar contas no seo corpo, 
e como taõbem elle lhe beijara os pés, e tocara as suas 
contas no seo rosto, ouvindo isto lhe pedio, que lhe lan
çasse as diitas contas no seo pescoço^ e com grande fé, 
c devoçaõ pedio a nosso Senhor, que pelos merecimen
tos do seo Servo lhe tirasse aquellas dores, que tanto a 
molestavaõ, e logo de improvizo se levantou som dôr 
d guã, (laudo graças a Deos da merce que llie fizera, 
por a haver sarado pela virtude do seo Servo. Disse 
mais elle testemunha, que achando-se ao enterramento 
do Servo de Deos, e levando o seo corpo no Esquife da
greja para 0 Claustro, sentio taõ grande cheyro, e laõ

suave, que lhe pareceo de alguã precioza cacoula, ou 
couza semel iante; c perguntando assim aos Beligiozos 
deste convento, como aos Terceyros, se havia alli alguã 
caçoula, ou outra couza, lhe responderaõque nada disso 
havia em caza, nem ainda incenso para o altar, e iulga 
elle testemunha proceder e sahir a ditia suavidade do 
corpo do ditto Servo de Deos, etc._

Outras tiradas a vinte e sinquo de A gosto do mesmo anno
de 1060.

OCapitaõ Antonio Saraiva da Fonseca, morador 
na hreguezia de Itaparica termo desta Cidade, de idade 
üe trinta e tres annos, disse, que no mez de Dezembro, 
es ando moendo o seo Engenho do itaparica huã ta- 
leia de canas, estando para moer outra, que se estava 
descarregando, se intupio o cano do tanque do Engenho 
e al sorte, que logo peijou, o acudindo com toda a
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Geiiledo Engenho^ e ofíiciaes delle, a desenlupi-lo, por 
muito, que nisso insistiraõ, e trabalhm’ao por largo 
tempo com todos os meyos, traças, e caminhos, que em- 
preiideraõ, atlie com negros bons mergulhadores, naõ 
se conseguio couza alguã, e se julgou de todos impossí
vel 0 remedio, salvo abrindo a parede, que era de pe
dra e cal, e de sinquo ou seis braças de grossura, o que 
se naõ podia fazer sem grande risco de se arruinar alguã 
parte da hibrica do ditto Engenho, por ser o dilto cano 
muito profundo, e o ianque muito alto, e estar neste 
tempo cheyo de agoa, além de ficar perdida a cana, que 
eslava cortada. E vendo elle testemunha, que em dous 
dias, que havia gasto debalde em querer desentupir o 
cano, e tirar a pedra, que nelle estava enlallada lhe naõ 
tinha aproveitado remedio algum humano de muitos, 
que tinha experimentado, se valeo dos merecimentos do 
Servo de Deos o Padre Frey Cosme de S. Damiaõ, de 
quem tinha ouvido contar muitas maravilhas, que nosso 
Senhor por elle obrava; e assim com muita lé, e con
fiança nelle, tomou hum pedacinho do seo habito, que 
estimava por grande Reliquia, e lançando-o, depois de 
se encommcndar a elle, elhe rezar alguãs orações, em 
huã parte do cano entupido, diante de muitas Pessoas, 
que com elle testemunha assistiaõ, e tinhaõ trabalhado 
no ditto successo, logo immediatamenle sahio a agoa com 
tanta furia, como antes sahia, e ouviraõ os prezenteshir 
rodando a pedra, que athe li linha o cano entupido, fi
cando logo livre daquelle inconveniente o ditto Enge
nho, que logo moêo, e os circunstantes admirados do 
milagre evideutissimo, que por tal foi de todos acclama- 
do, que nosso Senhor havia obrado taõ noloria, e vizi- 
velmenle pelos merecimentos do ditto seo Servo Fr. 
Cosme de S. Damiaõ, e dando-lhe graças por taõ singu
lar favor, apezar de tantas, e taõ exquizitas diligencias 
humanas, que havia feito, como dilto tem.—
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Nesta mesma Inquirição estaõ induzas as certidões
seguintes,

— Nós os Doutores da Medicina abayxo assignados, 
que actualmeute curamos nesta Cidade, dizemos e da
mos íc, em como Domingo, segundo dia do mez de No
vembro de mil e seiscentos e sinquoenta e nove, sendo 
chamados do Governador Geral deste Estado do Brasil, 
Francisco Barreto ao Convento de S, Francisco dos Ca
puchos desta Cidade, o achamos no ditto convento, as
sistindo com a Nobreza da Cidade, Prelados dos Con
ventos, e Clero ao enjLerro do Padre Fr. Cosme de S. 
Damiaõ, Prelado Mayor que tinha sido desta Província 
de Santo Antonio do Brasil, e nos mandou, que com 
diligencia vissemos o corpo do ditto Padre se tinha al- 
guã corrupção^ ou máo cheyro, o que logo fizemos, es
tando ja para o meter na sepultura, tocando-lhe nari
zes, bocca, orelhas, cabellos, e os emuntorios do seo 
corpo, e naõ achamos signal algum de mao cheyro, ou 
corrupção, o que julgamos ser couza mais que natu
ral, em razaõ de serem passadas vinte e sette horas de
pois que falleceo, e ser tempo de maior calor, que ha 
nesta terra, sendo accessorio a este accidente, o que 
faziaõ as muitas luzes, e grande tumulto de Gente, de 
que sempre o corpo esteve cercado, e principalmenie 
a observância de vida regular, e exercido de virtudes, 
em que vulgar e geralmenle todos dizem se exercitou 
sccenta e tres annos, que viveo na Religião. Em fé do 
que passamos a presente jurada aos Santos Evangelhos, 
e assignada de nossos signaes. Bahia, Julho da 1660.

A ndré Rodriguez.
O Physico Mor, Francisco Vaz Cabral,

— Paschoal Teyxeira Pinto, Gavalheyro Fidalgo da 
Caza de S. Magestade, Cidadaõ desta Cidade do Salva
dor, Bahya de todos os Santos nas partes do Brazil;

Uih'’
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Declaro, c corliüco por esla por mim feila, c assignada, 
que conlicci muylo bem^ poi espaço de muitos annos, 
ao Venerável Padre Fr. Cosme de SuO Damiao, Reli» 
giozo da Ordem .do Bemaventurado Saõ Francisco, e 
sempre o tive por varaõ de grande virtude., e exemplo, 
e por esse era tido, e conhecido geralmente de todos, e 
sey que falleceo da vida prezenle sabbado, o primeyro 
dia do mes de Novembro de mil seiscentos e cincoeiUa 
e nove annos, ás ires horas da tarde, e ao outro dia, 
que foi Domingo, esteve (como lie costume) iia Capella 
maior da Igreja para logo o sepultarem ; porém a pe- 
dimenlo de Pessoas graves, assim Ecclesiasticas, como 
Seculares, o deixaraõ estar os Beligiozos do Mosleyro 
athéas seis horas da tarde; o sabendo-se na Cidade o 
seo fallecimento, acudio a gente em grande quantidade 
a beijar-lhe os pés, locar contas, e tomar medidas do 
corpo, e lhe corlaraõ pedaços do habito, em que eslava 
amortalhado, que levavaõ, venerando-os, como Beli- 
quias Santas, e eu dos que alcancei faço a mesma esli- 
maçaõ. Acharaõ-se prezentes a seo enterro o Governa
dos, e Gapitaõ General deste Estado Francisco Barreto, 
e Dezembargadores da Relaçaõ, Religiozos de S. Bento, 
do Garmo, e da Companhia de Jesus; o R. Vigário Ge
ral, e alguns dos RR. Gonegos da Santa Sé; e a vista 
de todos antes de seo enterro o viraõ o Physico Mor 
do Estado, e outros Medicos, e Cirurgiões approvados, 
que para este eíTeito alli foraõ juntos, e depois de faze
rem vistoria, c exame iio ditto corpo, me clieguei eu ao 
ditto Physico Mor que lie o Doutor P’rancisco Vaz Ca
bral, Cavalheyro Professo do habito de S. Ago, e lhe 
perguntei, que achara elle, e me respondeo, que estava 
0 ditto corpo incorrupto, sem máo cheiro, que antes 
parecia estar vivo, sendo que havia vinte e sette horas 
que fallecera, com tempo dc grandes calmas por ser 
veraõ nestas partes. A tudo o que refiro me achei prezeu- 
te, e 0 vi por meos olhos, e o juro aos Santos Evange-
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Ihos passar assim na verdade, fiz esle termo por minha 
maõ, e o assignei. Bahya, hoje dous de Fevereiro de 
mil seiscentos e sessenta annos.

Pasckoat Teyxera Pinlo.

— O qnal traslado do Snmmario, das Testemunhas, e 
certidões insertas, eu o Licenciado Antonio da Fonceca 
Garneyro, Escrivão do Auditorio Ecclesiastico uesta Cida
de da Bahya, e seos termos, fiztresladar bem, e fielmente 
do proprio, que ficaem meo poder, a que me remetto, e o 
concertei, subscreví, e assignei de meo signal costuma
do, na Bahya aos trinia de Agosto de mil seiscentos e 
secenta annos.— Concertado por mim Escrivão— An
tonio da Fonseca Carneyro. — Antonio da Fonseca 
Carneyro, —

Depois deste termo de concluzaÒ se tiraraõ pelo mesmo 
Juiz^ e Escrivão as testemunhas seguintes em setie de 
Dezembro do mesmo anno de 1660.

— Gregorio do Canto, homem Pardo, forro, mora
dor na Freguezia de S. Antonio nos Arrebaldes desta 
Cidade, de idade de vinte e dous annos, disse, que ha
verá tres mezes, andando elle testemunha trabalhando 
com huã Eyxadana maõ lhe deotaõgrande dôrno hombro 
direito, e lhe correo de repente todas as partes do corpo, 
que íicüu lollíido de pés, e maõs, de maueyra, que o 
levaraõem braços para caza; e nesta aííliçaõ de dores, 
que eraõ grandes se encommendou de veras ao Servo 
de Deos Frey Cosme de S. Damiaõ pela virtude, que 
tinha ouvido delle, e que acudia a quem se a elle eu- 
commendava ;e com confiança pedio huà pouca de terra 
da sua sepultura, e fez hum pequeno de lôdo, e com 
elle untou as maõs, braços, e pernas por alguãs vezes, 
e 110 cabo de Ires dias, sem fazer outro medicamento,
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se achou sam e livre de todas as dores, que attribuhio 
a terra da sepultura do Servo de Deos, e a virtude de
seos merecimentos, etc.—

— Olrmaô Fr. Francisco de S. Àntonio, Beligiozo 
Chorista do Patriarcha Saô Francisco, de idade de 
vinte e dons anuos: disse, que foi Enfermeyro, e com
panheiro por algum tempo do Irmaõ Fr. Gosme de S. 
Damiaô; e porque andava doente assistia na Enferma
ria, lhe mandou o Irmaõ Fr. \leyxo Viziiador, que o 
ditto P. Fr. Gosme naõ fosse ao choro porque uaô 
desse alguã quéda ; e a  elle testemunha mandou que 
naõ consentisse sahissedaceila. Succedeo, que huã noite 
apagando-lhe a candea, para repouzar pelas onze da 
noite ; e depois das duas horas, vindo á Gella a saber 
como estava, e se queria alguã couza, vendo-lhe a can
dea acceza, lhe perguntou quem lha accendera; e elle 
ditto Padre respondeo, que elle testemunha lha dei
xara ; e por escrúpulo, que tivera, foi perguntar ao 
Irmaõ Guardiaõ, quem lha accendeu, e o Guardiaõ lhe 
respondeo, que nem lha accendera, nem lha mandara 
accender ; e tinalrnente naõ sabe elle testemunha quem 
lha accendeo, e só sabe, que lha apagou, quando se 
sahio pelas onze horas, e disto está bem lembrado. E 
na mesma noite succedeo, querendo-se elle testemu
nha encostar, vio ao ditto Padre Fr. Cosme hir para o 
choro, c por fraqueza da doença, que tinha, e cegueira, 
0 vio subir pela escada do choro, que tem coatro, ou 
sinco degráos de gatinhas, como huã criança, e assim 
se foi athe o pé do Ghristo, que está no choro, o que 
elle testemunha vio, som que elle o sentisse, eo vigia
va, porque naõ desse alguã queda. E depois de estar de 
joelhos algum espaço, fazendo sua oraçaõ, disse as se
guintes palavras,— Deiæa-tne, para que me persegues? 
E vio elle testemunha com seos olhos sahir do choro 
pela porta fóra correndo huã figura, como de gato gran
de, e muy negro, e elle testemunha se arripiou com
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inedo, Q se ilie levanlaraOos cabellos ; e depois ioy elle 
le.slemimha dizer ao Padre, que viesse para a Cella, 
que lá faria sua Oraçaõ. Saliindo-sc do choro, vindo 
pelo corredor, disse as mesmas palavras, que no choro 
tinha ditto. Disse mais elle testemunha, que depois da 
morte do P. Tr. Cosme de S. Damiaõ o mandou a obe
diência tirar esmollas de frangos para os Doentes, e na 
Fregueziade Paripc, hindo sahindopor hum caminhoes- 
treito, huã cobra negra muito conjprida lhedeo huã volta, 
ou duas pelas pernas, e burn Negro, que hia atraz delle 
testemunha, lhe gritou, que visse huã cobra, que sc 
guardasse a tempo, que elle ja eslava delia prezo ; como 
í’om grilliões; e vendo-se neste estado, pegou em huã 
cruzinlia de metal que levava comsigo, que tem hum 
pedacinho do Santo l^enho, (jue lhe havia dado o ditto 
Padre Fr. Cosmo, e disse estas palavras por duas ou 
très vezes.— írraaõ Fr. Cosme, nesta occaziaõ se vem 
os amigos; e dittas ellas, sentio, que a cobra se desenro
lou, e se foy embora, e ficou louvando a Deos, que por 
virtude do seo Servo o livrou daquelle perigo, etc.— 

— Manoel Dias Ancbieta, morador na Pirajuyá des- 
Iricto desta Cidade de idade de secenta e sinco annos, 
disso, que ouvindo as obras maravilhozas, que Deos 
íazia por virtude de seo Servo o Padre Fr. Cosme de 
S. Damiaõ, veyo a esta caza, c convento de S. Fran
cisco, á sepultura do ditto Servo de Deos, e Ibe rezou 
alguãs orações, c lhe pedio com humildade, que o sa
rasse de hum achaque, que tinha, o qual era, que pa
decia, havia vinte e dons annos, huã chaga com grande 
inflamaçaõ na barba, que lhe chegava athe a ponta do 
beiço, e veyo a crescer tanto, que lhe abrio a carne 
athe ás gengivas, e padecia grandes dores ; c succedeo, 
que depois de rezar as orações asslma dittas, e de bei
jar 0 pé esquerdo da sua Efligic, que está sobre a sua 
sepultura, hindo-se para sua cazo, quiz Deos lembrar-se 
delle, que Julga seria por virtude do seo servo Fr. Cos-

cl.'.-
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me, Hie deraD huas febres, e iinm deslemperameulo, 
com que ficou sam do ditto achaque, e llie naõ tornou 
mais^athc hoje. Disse mais, que a hum Uapaz seo es
cravo, o qual padecia muitas febres, depois de muitos 
dias, em que naõ teve délias melhora, pedio neste Con
vento huã pequena de terra da sepultura do Servo de 
Deos^ e com huã Relíquia do seu habito, que lhe deraõ, 
a qual terra bebeo o Rapaz delida em a^oa, e lhe lan- 
çaraõ ao pescoço a ditta Reliquia, c com isto sarou to- 
lalmcnte, sem lhe applicar outro medicamento algum, 
o que attribue ser por virtude do dito Servo de Deos, 
etc.—

Outras em 21 do ditto mez, e anno.

— Antonio Henriques morador no Sertaõ de Tapicu- 
rii-Mirim, de idade de vinte e très annos, disse, que 
partindo em Dezembro do anuo passado para o Sertaõ, 
aonde he morador, adoeceo gravemente de maleitas, 
que lhe deraõ com tanta força, que se acbmi impossi
bilitado a proseguir viagem, e seos companheiros o per- 
suadiraõ a que ficasse na Malta de S. Joaõ, tratando da 
sua cura, que de outra sorte se punha a perigo de mor
rer no'caroinlio ao desamparo; e vendo-se elle neste 
aperto, e necessidade, se lembrou que levava da terra 
da sepultura do Servo de Deos Fr. Cosme, e tomando 
delia, a bebeo em agoa com muita fé em seos mereci
mentos, pedindoChe alcançasse de Deos saude para 
proseguir sua viagem, e naõ perder a companhia de seos 
companheiros; e logo que bebeo da terra se achou per- 
feitamente sam, rijo, e valente, e proseguio seo cami
nho, como se naõ tivera tido enfermidadealgua, deque 
deraõ todos muitas graças a Deos, que pelos mereci
mentos de seo Servo obrou esta maravilha; e al naõ 
disse, etc.—

— Antonio de Siqueira, morador no Rio Real, de 
idade de quarenta annos pouco mais ou menos : disse,
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que eslando no Serlaõ, aonde lie morador, maltralado 
de moléstias, com cezões continuas de frios, e febres, 
destituído de todo o remedio liumano, se valeo dos Di
vinos, e encommcndando-se muito de coraçaõ ao Servo 
de Deos, Fr. Cosme de S. Damiaõ, tomou com muita 
devoçaõ da terra da sua Sepultura, que tinlia levado, e 
guardava com muita estima, e a beheo, pedindo a nosso 
Senhor, que por seos méritos lhe desse saude, c o Se
nhor foi servido dar-lha, c muito perfeita dalli por 
diante, indo-se-lhe as maleitas, e ficou reconhecendo 
ser isto favor do Servo de Deos, e por tal o tem, etc.

— Antonio Gomes de Almeida, morador uos Irara- 
zes, termo desta Cidade, de idade de quarenta annos 
pouco mais, ou monos ; disse, que huã filha sua de nove 
para dez mezes, lhe deo hum mal nos olhos, taõ ter
rível, que lhe tirou a vista e lhe revirou para fóra as 
capellas, com que ficou disforme, sem se lhe achar re 
medio, que valesse para este mal, de muitos que lhe 
applicaraõ; antes com sua occaziaõ, naõ quiz mais to
mar a mama, com hum desasocego, e inquietaçaõ mor
tal ; e estando neste estado desconfiada dos remedios 
humanos, lhe deraõ huã pouca de terra da cova do Servo 
de Deos Fr. Gosme de S. Damiaõ, contaudo-se-lhe os 
muitos milagres, que o Senhor por elle obrava, man
dou desfazer a ditta terra em huã pouca de agoa, e pro- 
metteo mandar-lhe dizer duas missas, se desse saude a 
sua filha, e a livrasse daquelle perigo, e feito este voto, 
mandou lavar os olhos da criança com a ditta agoa, o 
que feito logo a criança se achou bem, e livre do peri
go, com os olhos restituídos a seo primeyro estado; e 
por taõ grande mercc, e maravilha, veyo elle testemu
nha logo do SertaõaestaCidadea dar delia noticia, e cum- 
prir 0 que lhe promettera, e foy notorio este milagre a 
todos os Moradores do districto donde vive, com grande 
gloria de Deos, e do seo Servo, etc.—
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__OCapilaõ Salvador Corrêa do Amaral, morador
na Freguezia de Passé, termo desta Cidade, de idade de 
seceiUa aiiiios ; disse, (lue luiã Escrava sua do Gentio 
de Guiné, por nome Gatherina concebera, e depois de 
preniie quatro mezes, coineo terra, com que veyo a in
char de lodo, de maneira, que estava disforme, e a jui- 
zo de todos incapaz de poder viver, nem no discurso 
da imprenliidaõ melhorou couza algnã, por muito, que 
em sua caza se fez pela saude e remedio da ditla Ne
gra. Vendo elle testemunha a impossibilidade, que ha
via nos humanos, recorreo aos Divinos, e se pegou for- 
temcnte com Saõ Gonçallo promeltendo-lhe alguns vo
tos e serviços se a livrasse, mas todavia sem eííeito, 
por quanto a doente se achava peor, e mais inchada, e 
impossibilitada. Neste estado pario, com que o perigo 
de sua vida cresceo mais por naõ evacuar couza alguã 
nos doze dias seguintes, em cada hum dos quaes se te
mia, que fallecesse. Lembrou-se elle testemunha, enlaõ 
das maravilhas, que nosso Senhor obrava pelo seo Servo 
0 Padre Fr. Cosme de S. Damiaõ, e que linha hum pe
daço do seo habito, que muilo estimava e mandou ahua 
filha sua lhe puzesse em hucã bolça ao pescoço da en
ferma, 0 que se fez quasi a horas de cêa ; succedeo logo 
naquella noite, e dois dias seguintes rompera enfer
ma em huã grande desenleria, e com esta evacuaçaõ 
ficou depois dos 1res dias livre do perigo, e desinchada, 
e com a mesma proporção de suas carnes, que antes li
nha, havendo estado antes toda inchada com huã figura 
monstrnoza ; eelle testemunha, quandoa vio sã, e sem 
inchaçaõ, reconheceo ser obra inaravilhoza, e eíTeilo 
dos merecimentos do Padre br. Cosme, pela applica- 
çaO do seo habito, e assim o crê, e confessa, etc.—

M
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Continua a materia precedente.

467. Naõ só na cidade da Bahya, e seos contornos 
linha obrado Deos os cazos referidos para credito da 
virtude, c boa opiniaõ do seo Servo ; taõbein permittio, 
que esta se fosse divulgando, e se estendessem os pro
dígios a outras partes mais remotas ,̂ e assim passados 
sinco para seis annos, que se tirára na Bahya o processo 
escrito, se aullieniicaraõ outros fóra da Cidade, como 
consta do que segue :

r— Eu 0 Padre Fr. Gregorio Machado, Monge da Or
dem do Patriarca S. Bento, assistente neste Tapicuru, 
dei 0 juramento dos Santos Evangelhos, em que pôz a 
sua maõ direita o R. I\ Sebastiaõ Vasques Pacheco, 
Sacerdote do habito de Saõ Pedro, Gapellaõ da Capella 
de Nossa Senhora do Monte, sita neste Tapicurii da 
Preguezia de S. Amaro da Pitanga, o qual juramento 
lhe dei por huã commissaõ, que Ilie veyo da Bahya do 
R. P. Joze de Oliveyra Serpa, Gonego Prebendado da 
Santa Cathedral deste Estado do Brazil, Juiz pelos Se- 
nliores do R. Cabido, Sede Vacante, dos milagres, ((ue 
Deos nosso Senhor obra por virtude do seo Servo Fr. 
Cosme de S. Damiaõ da Ordem de S. Francisco, o qual 
elegeo logo por seo Escrivão a Francisco de Souza, mo
rador neste Tapicuru, a quem encarreguei taõbem o 
juramento dos Santos Evangelhos, em que pôzsua maõ di
reita, e ambos prometteraõ de bem, e verdadeiramenle 
inqtiirirem os milagres do ditto Fr. Cosme de S. Da
miaõ das Pessoas a quem os liaja feito. Aos sinquo de 
Outubro de mil seiscentos c secenta e sette.-—

Fr. Gregário Machado.
O P. Sebastiaõ Vaz Pacheco.

Francisco de Souza.
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Em vinle e quatro do sobreditlo mez^ e anno assima 
jurar ad as testemunhas seguintes.

— Joaò Nunes Bello, morador no mesmo dislriclo 
de Tapicnrú, homem cazado, e natural cle Alverca; 
disse quo na era de mil seiscentos e secenla e dous  ̂
estando de morada na Alagoa do Norte em as partes de 
Pernambuco, comera urn Maucebo, por nome Goncallo 
Martins, hum bagre, peixe, que tem buns ferrões peri- 
gozos, se lhe mctieo hum pela garganta, deque esteve 
desasete dias em perigo, e vendo que naõ tinha remé
dio algum, lhe dera a beber huã mulher por nome Anna 
Pinta, cazadacom Joaò Dias, morador no ditto distric- 
lo, hum pequeno do habito do P. Fr. Cosmo de S. Da- 
miaõ, e terra laobem a beber, dizendo-lhe que tomasse 
com grande fé, que o ditto Servo de Deos lhe havia dar 
vida; o que o ditto Goncallo Martinsbebeo com grande 
fé em sua virtude, e logo immedialamente botara fóra o 
ditto ferraõ, e ficara o ditto Gonçallo Martins saõ, sem 
achaque, o que o ditto conhecera obrara Deos aquelle 
milagre por virtude do ditto seo Servo Fr. Gosme de S. 
Damiaõ; o que vendo todas as Pessoas, que prezentes 
se acharaõ, lhe ficaraõ com particular dcvoçaõ, o que 
jura elle testemunha vira, ea dittasua mulher por nome 
Philippa Marques, etc.—

— Philippa Marques deo o mesmo juramento, ac- 
crescentando vira o ditto ferraõ de peixe, que sahira 
da garganta do ditto Gonçallo Martins, aos pés de Nossa 
Senhora do Bozario cm hum Oratorio, que a dilta Anna 
Pinta tinha em sua caza, etc.—

— Mathias Antunes, morador no Rio Real, disse, que 
sendo na era de mil seiscentos e secenta annos, vindo 
dos campos do Rio Real para a Praya do ditto Rio, em 
hum Sitio, que chamaõ o Japaõ, cahio o cavallo, em 
que elle vinha sobre huã perua, a qual se lhe lizeraem 
sinco pedaços, e vendo-se elle com a ditta perna que-
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brada, e cmu parlo dezerla, aonde naõ linha Pessoa al- 
giul, que l!io acudisse, chamara pelo ditto Padre Fr. 
Cosmo de S. Damiaõ, que lhe sarasse a perna, e lhe 
amarrou huã íitla, que trazia comsigo locada no ditto 
Servo de Deos, e sem lhe pôr couza alguã mais que a 
filta, sarara, e lhe lornaraõos ossos quebrados para seos 
lugares, e vendo-se elle saõ, conhecera, que obrara 
Üeos aquello milagre nelle por virtude de seo Servo o 
Padre Fr. Cosine de S. Damiaõ, etc.

— D. Maria, mulher de Francisco Dias Maciel, mo- 
rodor neste Tapicurú, disse que sendo na era de mil o 
seiscentos e ciucoentae nove ainda solteira, e moradora 
na Cidade da Bahya, e muito sugeita ao mal, que cha- 
maõ asma^ estando muito mal da dilta euí'ermidade> 
quasi sem esperanças de vida, lhe deraõ hum pequeno 
do habito do Servo de Deos o Padre Fr. Cosme de S. 
Damiaõ, da Ordem de S. Francisco^ e bebendo cila da 
agoa com o habito se achara bem, c athe hoje lhe iíaõ 
tornara o ditto mal, etc.

— Gracia Fagundes, viuva que ficou do defunto 
Diogo Dias Pacheco, meradora neste Tapicurú; disse  ̂
(jue na era de mil seiscentos e secenla, estando seo ma
rido, (|ue Deos haja, tolhido da vista, e com os olhos 
inchados, c lendo-lhe feito alguns remedios, se naõ 
achara bem em couza alguã; e hindo Manoel das Piuas 
Fills, em companhia de Francisco de Souza a vizila-lo, 
0 acharaõ cego, e sem vista alguã, e lhe dera Francisco 
de Souza, Fsciivaõ desta luíjuiriçaõ lium pequeno do 
habito do Padre Fi'. Cosme de S. Damiaõ da Ordem de 
S. Francisco, e lhe dissera, (jue o bolasse em Iinã pe
quena de agoa, eque comella lavasse os olhos, o que o 
ditto seo marido fizera, e logo tornara a ler sua vista 
perfeita, e se ihe desincharaõ os olhos, e íicaia como 
dantes, o (jue conheceraõ obrara Deos aquelle milagre 
por virtude de seo Servo o Padre Fr. Cosme de S. Da
miaõ; 0 qnc eu Fscrivaõ neste Tapicurú dos dittos mi-
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lagresjuro laõbem assim passar na verdade, c dar ao 
ditto Diogo Dias Pacheco, ja defunto o ditto pedaço de 
habito para curar os ollios com clle, e depois o vi sao, 
sem mal algum nos olhos  ̂ etc.—

— Manoel da Una Sínnis, morador no ditto Tapicn- 
rü, testifica o mesmo, ({ue as duas testemunhas acima 
referidas, e disse mais, que do dia, em que vizitara ao 
enfermo dos olhos, em companhia do sobiedillo Fran
cisco de Souza a tres dias vira ao ditto Diogo Dias Pa
checo saõ, e sem achaque algum nos olhos, e o ditto 
enfermo lhe dissera, se achara bem com a ditta agoa, 
em que botaraõ o pedaço de habito do ditto Servo de 
Deos Fr. Gosme de S. Damiaõ, etc.

— Izabel de Almcyda, mulher de Antonio do Rego, 
morador neste Tapicurü, disse, que sendo na era d 
mil seiscentos e sessenta e sinco, estando muito mal 
de asma, a qual üie costumava dar muitas vezes, e 
desta lhe dera de (al maneyra, que a teve o ditto seo 
marido nas maõs de Deos, e vendo que morria, lhe deo 
a beber huã pouca de agoa  ̂ cm que lançara o ditto seo 
marido hum retalho dos panos, que chamaõ bragas do 
Servo de Deos o Padre Fr. Gosme de S. Damiaõ, da 
Ordem de S. Francisco, e logo tornara cm sy, e jura 
ella testemunha lhe naõ tornara a dar o ditto mal ; e o 
mesmo juramento deo aqui o ditto seo marido Antonio 
do Rego, etc.—

— Thonié Fernandes Ramos, morador neste distric- 
to de Tapicurú, disse, que sendo na era de mil seiscen
tos e secenta e hum, tivera hum crioulo seo por nome 
Manoel, muito mal de huã grande enfermidade, estan
do com desoito sangrias, confessado, e chorado de to
dos os seos Escravos por verem que elle morria, e lem
brando-lhe, que tinha huã pequena de terra da Sepul
tura do Servo de Deos Fr. Gosme de S. Damiaõ, a bo
tara em huma pequena de agoa, e a dera ao ditto 
seo crioulo, o qual bebendo-a se levantou dali a poucas
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horas depois, e sahindo para fóra, llic dissera naõ li
nha, nem senlia mal algum, e assim vive alho o pre- 
zenle, etc.—

— Joanna dos Santos, mulher de Manoel da Rua En
nis, e este mesmo como testemunhas juradas, disseraõ, 
que sendo na era de mil seiscentos e secenta e hum, 
estando a dilta Joanna dos Santos cozendo, lhe dera 
huã dor debaixo de hum peito, a qual dôr lhe tomara 
logo a respiraçaõ, e lolhendo-se-lhe as maõs, e quasi a 
falia por tempo de duas horas  ̂ e donde morava ser a 
paragem dezeria, por naõ haver quem lhe desse remedio, 
vendo seo marido o perigo, em que estava, lhe dera em 
huã pequena de agua a beber do habito do Padre Fr. 
Cosrae de S. Damiaõ, e no mesmo instante se achara 
sã, e sem mal algum, e ficou como de antes, o que 
conhecerão obrara Deos por virtude do seo Servo Fr. 
Cosme, 0 elles, e toda a sua caza ficaraõ com grande 
devoçaõ ao Servo de Deos, porque em febres, maleitas, 
e outros achaques recorrem ao ditto Servo de Deos, 
etc.—

— Gaspar Fernandes, morador no Tarary do Tapi- 
curii, disse, que sendo na era de mil seiscentos e se- 
cenla e sinco, estando huã Rapariga de sua caza muito 
mal, e tendo-lhe feito vários remedios para o mal, que 
tinha, se naõ achou bem com couza alguã, e vendo elle 
testemunha, que a ditta enferma morria, lembrando- 
lhe que tinha hum pequeno do habito do Servo de Deos 
Fr. Gosme de S. Damiaõ, e terra da sua sepultura, to
mou ambas as couzaseas botou em huã pequena deagoa, 
e a deo a beber á ditta enferma, e depois de a beber, dali 
a poucas horas se achou com muita melhora, e a poucos 
dias sã, sem o mal, que padecia; e disse mais, que 
quando os de sua caza padecem algum achaque se re
correm ás dittas couzas, e uzaodo dellas se achaõ bem, 
todos, e al naõ disse.
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— Aos selte dias do mez de Fevereyro de vnil seis
centos e secenla e oito  ̂ nesta Cidade do Salvadoi, 
Bahya de todos os Santos, nas pouzadas do Licenciado 
Joseph de Oliveyra Serpa, Gonego Prebendado da Santa 
S6 desta Cidade, Juiz dado pelos Senhores do M. U. 
Cabido para esta inquirição, que se tira dos milagres, 
que Deos nosso Senhor obra pelos merecimentos de seo 
Servo Fr. Gosme de S. Damiaõ^ comigo Escrivão abay- 
xo assignado, tiramos a testemunha seguinte.—

— O Alferes Joao de Lima Freyre, oHicial de Allaya- 
le, morador nesta Cidade, de idade, que disse ser de 
sincoentaannos, pouco mais, ou menos, testemunha ju
rada aos Santos Evangelhos; e prometteo dizer verda
de ; e perguntado pelo que sabe acerca dos milagres, 
que Deos nosso Senhor obra pelos merecimentos de seo 
Servo, 0 Venerável Fr. Cosme de S. Damiaõ, Rehgiozo 
da Ordem do Seráfico Padre S. Francisco; disse, que 
estando elle testemunha enfermo de vários achaques, 
que padecia por todas as partes de seo corpo, e ten
do-o todo cheyo de chagas, que muito o maltratavao, 
sem lograr couza alguã do que comia ; por cuja razao 
desconfiado da saude, por naô digirir nada do que co
mia, os Médicos, com quem se curava o largarao des
confiados da sua saude, estando elle testemunha todo 
inchado de pés, corpo, c barriga, sem achar remedio 
algum, de tal fórma, que se metteo alhe em maos de 
Negros curadores; succedeo, que naquelle tempo oi 
Deos servido levar para sy da vida prezente ao Vene
rável Fr. Gosme de S. Damiaõ, e querendo elle teste
munha hir ao seo enterro, ao qual concorria muita 
copia de gente desta Cidade, lhe naô foy possível hii 
naquelle dia por se naõ poder calçar, nem vestir, em 
razaõ da inchaçaõ, além de taõbem naõ enchergar couza 
alguã por cauza da mesma doença; e ao dia seguinte 
comecou-se a vestir pela menhã, e acabou as qualio 
horas‘da tarde, que foi á sepultura, aonde ja eslaya lan-
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çado 0 corpo do dillo Venerável IV. Gosme, liindo em 
liuã rede, ncoinpanhado de dons homens, que tirado da 
rede, o suslinhaõ por se naõ poder ler, e se lançou 
sobre a cova de bruços, rezando ao diüo Servo de 
Deos Fr. Gosme intercedesse por elle a Deos nosso Se
nhor, que fosse servido aplacar-lhe as insoportaveis 
dores^ e doença, que tinha, de que naõ esperava reiiiOr 
dio; e rezando nesta fôrma nove Padre nossos, e nove 
Ave Maiáas, foi Deos servido, que dali se levantou por 
seos pés  ̂ andando, e se tornou, sem necessitar, nem de 
encosto dos dons homens, nem da rede, que trazia 
atraz de sy; antes veyo por seo pé ; e dahi por diante 
comeo, e bebeo, c se acl)ou cada vez com maior dis- 
poziçaõ, e saude ; o que tudo attril)uhio a milagre, obra
do pelos merecimentos do Venerável Fr. Gosme de S. 
Datniaõ, e foi dali por diante continuando com huã no
vena, que logo promelteo, ficando sempre muito devoto 
ao dillo Servo de Deos, e al naõ disse, c assignou com 
0 ditto R. Juiz; e eu Diogo da Fonseca Freyre, Fscri- 
vaõ, 0 escreví. —

Jozepli de Oliveyra Serpa.
Joaõ de Lima Freyre,

E sta d o  presente, em  que se acha toda a  m em ovia  do Servo de fíeos o "Venerá
vel F r .  Cosme de S . D am iaõ .

168. Foy sepultado, como ja se disse, o corpo do 
Servo de Deos Fr. Gosme de S. Damiaõ na Claustra do 
Convento antigo, a qual corria pela parle do Sul, e S. 
Bento de Leste a Oeste, e por donde ficaõ hoje as Ca- 
pellasde S. Pedro de Alcantara, Santa Luzia, c S. Be-

1
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nedicto da Igreja nova, e na de S. Liizia, que occupa o 
meyo das duas, era o lugar desta Sepultura. Com a lun- 
daçaõ da nova Igreja^ se tiraraõ com os dos mais os 
ossos do Servo de Deos Fr. Gosme* Foy o motivo prin
cipal para se retirarem os ossos sepultados nesta claus
tra antiga o haver de passar a parede da Igi'eja nova, 
que fica para a parle do claustro do novo convento por 
cima destas sepulturas. Gonfornie ouviuios a Ueligiozos 
daquellc tempo, foi opiniaõ de alguns mais devotos, ou 
Ueligiozos, (jue visto ser necessário para a ohia coiiei 
aquella parede u s s í j u , quando chegasse á sepultura do 
Servo de Deos, altendidas as circunstancias, que havia, 
se armasse alli hum arco, ou ahohada sobre ella, de 
sorte, que sem embaraçara obra nova, ficasse sempre a 
sepultura, como estava com sua grade, echave, ou para a 
parle do Glauslro novo, ou para dentro da Igreja, que 
era o mellior, e o que he hoje Gapella de S. Luzia, fosse 
tuinulo do Servo de Deos; porque assim se conservava 
sempre na memória o seo Culto, e veneraçaõ. Mas este 
discurso naõ foi acceito, e seg\iio-se o voto, dos que só 
cuidaõ no material destas fabricas; e assim se tiraraõ 
dal li os ossos de iodos. Repiizeraõ os mais em huã se- 
])ultura da nova Gapella mór, c os do Servo de DeosFr. 
Gosme de S. Damiaõ, com os de outro lleligiozo Leygo, 
de que ao diante se dará noticia, postos em dons cay- 
xòes, que linhaõservido ácorposde Seculares enterrados 
em a Igreja velha, sem mais resguardo, nem claiezi de 
quem eraõ os de cada hum, se maudaraõ lançai em hum 
corredor subterrâneo por debaixo da classee Sa-Ghrislia, 
para o qual naõ havia entrada, nem descida por dentro 
dos corredores, mas era necessário sahir fóra destes, e 
entrar pelas janellas razas da parle da horta, patentes 
a quem láquizesse hir; porque as laes janellas naõ li- 
nhaõ portas, nem grades, que o podesse impedir. As
sim 0 vio quem isto escreve> porque sendo collegial aqui 
pelos annos de 1720, levado naõ sey sedcdevoçaõ,oucu-
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riosidade, saliimos á liorla, c enlrando pela ultima ja- 
nella pegada aos Terceyros, e quasi frente coma terra, 
ali notamos os dous cascos dos caixões podres, e car
comidos, cada hum com sua calvaria, e dos ossos ja bem 
poucos; porque só alguãs canas de pés, e braços, huas 
inteiras, e outras partidas, e alguns pedaços mais.

169. Nesta incohérente catacumba, ou urna do es
quecimento, por lhe naõ darmos outro lípitafio menos 
decente, se conservaraõ desde o anno de 1708, em que 
se desfez o claustro antigo, athe o de 17/t6,*em o qual 
sendo Guardiaõ o P. M. Pr. Boaveulura de Saõ Jozeph, 
mandando fazer neste corredor subterrâneo alguãs Cel
ias para os Beligiozos Leygos, com escada interior para 
se descer a elle, no seo ultimo recanto, para a parte 
dos mesmos Terceyros, se deixou hum pequeno Retre
te, com porta, e sem fenestra alguâ, que lhe possa dar 
luz, e aqui era outro cayxaõ, taõbem sem cubertura, ou 
resguardo algum sedepuzeraõ estes despojos da morte, 
e para maior confuzao juntos todos com as duas calva
rias. k este obscuro, e triste camarim, chamaõ hoje a 
caza dos ossos; sendo com mais propriedade, ou inde
cência, despejo, e paradouro de varias, e despreziveis 
bacatellas, que como naõ tem chave, alli as vay lançar 
quem quer, e lhe sobejaõ, ou naõ tem serventia. Aqui os 
fomos ver ao tempo, que isto escrevemos, e sendo dia 
claro pelas 1res horas da tarde, nada pudemos divizar 
sem luz, Applicada esta, com muita diíliculdade, por 
estar este cayxaõ com outro por cima, ficando a cabc- 
ceyra, cm que estaõ os ossos algum tanto descuberta, 
supponho que a diligencias de outros curiozos, vimos 
tudo 0 quelica referido. E quem lendo racional discur
so, deixará de fazer alguã breve reílexaõ sobre o tra
tamento, a que depois de cxlrahidas do Sagrado da Se
pultura, ficaraõ expostas huãs laes partes, que como Re
líquias havia obrado Deos por meyo délias lautos prodi-
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gios, G ulcíuiçivtlo (lo Povo liu5 iiolorin, c publiCci vcnc- 
raçaõ, e aulliorizada por instrumentos piibücos.

170. Parece antevia o Servo de Deos coin espirito 
Superior este indiscnlpavel descuido dos Prelados desta 
Provincia nestes, e cm outros semclliantes pontos, uaõ 
só do espiritual, mas ainda do economico governo 
della  ̂ particularmente depois da sua separaçaõ, e 
cjue preocupados só em temporalidades, e outras ma- 
ximas de se perpetuarem nos governos se olvidariaõ 
de tudo 0 que fosse augmcnto, e credito delia e do 
(|ue se ibe seguiria de gloria, como a que nesta parte 
podia rczultar a esta Provincia no culto, e veneraçaõ 
da Santa memória de hum tal varaõ, e filho seo como 
foi 0 Venerável Padre Fr. Cosine de S. Damiao. File, 
como notamos, parece, que o antevia assim, pois con
forme a huma memória, que deste Servo de Deos 
deixou escripta o P. Custodio Fr. Thomas da Apresen
tação, que diz elle lhe foy participada pelo Padre Ir. Ja- 
eome da Purificaçaõ, Provincial que foi taõ bem desta 
Provincia, e confessor muitos annos do Venerável Fr. 
Cosme, nunca este Servo do Senhor, diz a Memória, 
foi de parecer, que esta Provincia se separasse da de 
S. Antonio de Portugal, sua May ; e poderá ser, (nota 
0 author da mesma meuioria) fosse este o principal 
motivo, com que, alem das impossibilidades ailegadas 
na certidaõ ja escripta do Servo de Deos, fizesse elle 
a renuncia de ter voto naquelle capitulo do P. Fi. 
Pantaleaõ Bautista, em que via quasi concluida esta 
separaçaõ, que tanto temia o Servo de Deos, só por 
este respeito dos governos perpetuos, e parciaes, e das 
suas perniciozas consequências, Irasladamos ad litte- 
ram á referida Memória. Diz assim — Muitos annos 
havia, que os Religiosos desta Provincia desejavaõ se
parar-se da sugeiçao da Provincia de S. Antonio de 
Portugal de quem era Custodia. Para isto se fizeraõ 
muitas diligencias e sempre os Padres de Portugal
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impediraô estas coin as suas. Nunca O Venerável Pa
dre (Fr. Cosine) foi do voto da separaçao; e assim dizia 
muitas vezes ao Padre Fr. Jacome da Purificaçaõ, Pro
vincial que foi desta Provincia, e seo confessor, que 
uaõ era serviço de Deos esta separaçaõ ; porque total- 
mente se havia de arruinar a disciplina regular com a 
ambiçaõ dos Pretendentes, de que haviaõ resultar 
grandes escândalos aos Seculares. Esta profecia taõ 
certa, como verdadeira está ainda gritando ás portas 
da nossa desconsolação, e naõ só experimentamos gran
díssimas turbações interiores, mas taôbem pouca edi
ficação nos seculares, cauzado tudo de ambições de 
governo, etc. —

171. Bem estou antevendo naõ ha de faltar quem 
censure de impertinente ou demaziada esta digressão, 
mas taõbem estou certo, que só o quereraõ fazer aquel- 
les, que nella se acharem incursos, e lhes falte de mais 
0 saberem a obrigaçaõ, que tem elles, e os que escre
vera semelhantes historias. Elles, em obrar o que 
devem, como bons Prelados, e os que escrevem em naõ 
faltar a verdade* assim no que lie de bem, como do 
mal ; porque as virtudes escrevem-se para exemplo, e 
imitaçaõ dos bons ; e os erros, ou desordens para 
emenda, e escarmento dos que o naõ saõ. E nem o 
repetir estes pode servir, e nem serve de infamia ou 
deslustre ás communidades Religiosas, porque de 
outra sorte será faltar o Escritor á pureza, e verdade 
da Historia. E senaõ quizerem estar por este ditto, 
cuidando seja só da nossa vontade, leaõ o Autor abaixo 
citado, e acharaõ esta verdade. A mais sagrada e ver
dadeira Historia, que se acha escripta, he a do tes
tamento Novo, composta por quatro Evangelistas, e 
deixando alguns delles de escrever muitas das virtudes 
dos Santos Apostolos, nenhum dos quatro deixou de dar 
noticia da trayçaõ de Judas, e negações de Pedro ; 
e nem por isso ficou menos perfeito, e Sagrado o col-
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lef̂ io Âpostolico. E porque naõ lenliaõ só por nossa 
esta maxima, e a naõ llies deixarem os negocios munda
nos tempo para lerem todas as chronicas da Ordem, os 
remetlemos a liuma só das mais modernas^ c de 
vincia taõbem reformada, a de N. Senhora da A.n’a ' 
bida, na qual em Segunda Parte desde o numero 5a2, 
da pagina 288 por diante, e ainda no seo Prologo, 
verá naõ só a obrigaçaõ dos que escrevem, mas as 
infaustas consequências de Prelados parciâ ê s e am- 
biciozos de se perpetuarem nos governos, ** sem at- 
tenderem ao escandalo dos Seculares, descahimento 
da Religiaõ, e distúrbio das Provincias.

172. k  nossa naõ ficou izenta deste abominável 
contagio, pois logo desde a sua total separaçaõ e do 
irienio do seo segundo Ministro Provincial Er. Aleyxo 
da Madre de Deos, athe o do Padre br. Pacifico de 
Jesus, por quazi trinta annos continuos, vio sobre 
sy esta execranda praga da ambiçaõ dos governos, 
como íica apontado em a primeira parte desta chro
nica, e no cathalogo dos seos Ministros, havendo no 
inlermeyo daquelles annos, Provinciaes intruzos^ go
vernos divididos em duas cabeças, chegando a ha
ver, em hum mesmo dia dous Gapitulos, e sendo prin- 
cipaes fomentadores destas desordens aquelles mes
mos, que pelos Ministros Geraes eraõ mandados de 
outras Provincias por seos commissarios, e Reforma
dores. He verdade, que desde o sobreditto Provin
cial Fr. Pacifico de Jesus athe o prezente se tem a 
Província conservado em pacifica paz, ao menos, em 
quanto a fazer os seos capítulos, e congregações sem 
controvérsias, e como querem os que a mandaõ, e 
governaõ, sendo hum dos motivos principaes desta

* Chron. A.rrab., ibi.
*’ Soledad., Part. 4 . Pag. 449, n. 803.
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chamada quieUiçaõ o serem os seos Prezidenles, 
Visitadores (la mesma Província.

173. Mas lie sem duvida muilo necessário, (juepara 
a conservação desta paz, e para que possa ella merecer 
0 nome de verdadeira, e Religioza^ seja comoaquella, 
que com a vinda de Christo ao mundo, annunciaraõ aos 
Pastores, vinha a toda a terra ; isto liê  liurna paz 
de boa vontade; como querendo advertir a(juclles An
gélicos Ministros aos Pastores, ou Prelados, que seja 
a sua paz de boa vontade, e o seo governo sem ten
ções, que naõ sejaõ parciaes, que se naõ inclinem para 
esta, ou aquella parte, para este ou aquelle natural, 
que se atlenda só ao merecimento de cada hum. Que 
naõ queiraõ, os que homa vez governaraõ fazerem-se 
perpeluos no mundo, e cabeças maiores, de que de- 
pendaõ os que lhe succedem e que sejaõ subordinados 
ao seo ai'bitrio, e diclame aquelles, que lhes saõ su
periores no oílicio, e character ; pois naõ pode haver, 
nem quer paz de boa vontade, aquelle que sendo su
perior quer governar sem dependencia, e que quando 
0 he 0 outro, esteja este sujeito ao seo arbítrio. An
tes 0 que daqui se segue be tudo desordem; porque 
para se perpetuarem os govei nos he percizo fomentar 
parcialidades ; * para se manterem estas acarretaõ-se 
commummeule os mais indignos; estes fomentados fa
zem-se insolentes, e porque se naõ castigaõ, por se naõ 
perderem, desprezaõ-seos benemeritos, e ainda se per
seguem ; turbaõ-se as communidadcs, escandalizaõ-se 
os Povos, perde a Pieligiaõo credito, e vem a descahir, 
naõ só em o essensial da sua primitiva observância, 
mas em tudo o que para sua regular, eeconomica per- 
leiçaô diz ordem ; pois os que governaô arrebatados 
desta natural, c cega paixaõ que lhes oceupa todo o 
tempo, c 0 discurso, (e se esquecem de tudo o mais, que

’ Soledad., Chronic., Part. 4., Pa*. 449, num. 80S.



eslá a seo cargo), sciitlo o (jiie iiuiilo se dove senlii o 
façaô alhe daquillo, que loca ao lustre, e credito da 
Religiaô. E porque se não cuide, (tornamos a adver- 
lir), que esle discurso he taobem de alguma parlicular 
payxaõ, deduzido só da propria vontade, e uaõ de ver- 
dadeyro, c Religiozo zelo  ̂ podem ler a S. Bernaidino 
de Sena, donde em huma grande parte do 1. “ tomo das 
suas obras acharaõ consequências muito mais notáveis 
dignas de se temerem, e cuidar com vigilante adver
tência em as evitar, e por se fugir assim da ultima, e 
tremenda Sentença, * que no Divino Tribunal esta 
lançada contra os fomentadores, e cabeças de paiciali-
dades. , • r i r

174. Naõ queremos com tudo concluir fosse algua
couza disto a causa total do grande descuido, que houve 
com as veneráveis memórias do Servo de Deos Im . 
Cosme de S. Damiaõ, ('que foi o que nos arrastou a este 
discurso;) particularmente desde os annos de 1/Uo 
para cá, que com a fabrica da nova Igreja foraõ tirados 
da claustra antiga os seos ossos, que sem que a penna o 
queira exprimir, elles por si parece querem fazer certa 
a sua profecia, que por tal a traz o treslado, que hca 
referido, e só o repetimos como advertência, precau- 
çaõ, ou cautela.

€ A l® B T U IiO  X X X I X .

v i t im a s  m em ó ria s , que ao presente se conserm õ  do Venerável F r . Cosme
de Saõ D am iaõ .

175. Taõbem senaõ deixou profecia, (como a trata 
aquella memória,) do Servo de Deos, ou ajuizado dis
curso do seo espirito, supposto, que com alguà dille-

" Impoenitens culpa. Damnatio sempiterna. Privatio Ecclesiaslicír* 
sepultura#. D. Bcrnardin,, tom 1, pag- 1 cl seg;.
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rcnça do cullo dos seos ossos depois de exlrahidos da 
terra, cooi o que por alguns anaos se tratou liuoj ca- 
pello, que foi seo. No eulto, corn alguâ desmouslraçao 
demais; porque se guarda em liuã bolça de veludo 
pardo, e lie fama constante, e vulgar tem obrado o po
der de Deos por elle vários prodígios com a sua appli- 
caçaõ a Pessoas Enfermas, que o mandaõ pedir em os 
últimos apertos, especial mente em partos perigozos^ ou 
para se lançarem as crianças depois de mortas no ven
tre alguns dias, ou para saliirem á luz com vida, tendo 
precedido difficuldades, e uaõaproveitando antes outras 
diligencias, mas sempre com a notada incúria de se 
mandarem fazer autênticos, nem ainda escrever nos 
livros, que para isso há com os nomes das Pessoas, 
e circunstancias concorrentes, que os faziaõ notáveis, 
ou miraculozos.

176. Gonservaõ-se mais ao prezeute dous Retratos 
em Paynel do Servo de Deos hum no convento de 
Olinda, outro no da Bahya nas varandas conventuaes 
dascellasdos Prelados, com rotulo de serem todos da 
verdadeyra effigie, e estatura, a qual he de corpo me
diano, algum tanto declinado pela idade, e macilento, 
com as contas na maõ direita, e na esquerda o Breviá
rio, que nunca deixou de levar ao choro, e lhe servia 
de psalterio por naõ enchergar bem o da Estante, e as 
contas pelas quacs fórado choro conlinuamente rezava. 
Foraõ extrahidos estes dous Retratos de outro mais 
antigo, que se copiou logo que falleceo, estando ainda 
0 corpo prezente, e se conservou a cabeceyra da sua 
sepultura, todo o tempo, que nella estiveraõ depozitados 
os seos ossos no claustro antigo, com a devoçaõ dos Fi
eis, que alli vinhaõ vizitar esta sepultura, oscular e to
car os pés deste Retrato, (como depõe a testemunha 
Manoel Dias Auchieta), e á contiuuaçaõ dos annos se 
corrompeo ,pelos pés o pano sobre que era formada a 
sua pintura, e por este se mandaraõ copiar os que as-
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sima dissemos, Mas ainda íiuc tirados estes com toda 
propriedade, e semelhança do primeiro em quanto a 
Imagem, e figura do corpo, tem alguã diíTerença em 
quanto aos seos Rolulos, ou letreiros, porque no da 
Bahya tem da bocca do Servo de Deos para huã Imagem 
de Christo, que lhe fica defronte, o seguinte : — Quid 
mi hi e$l in cwlo, et a te, quid volui super terram ; e 
aos pés esta outra — Vera venerabilis P . Fr. Cosma a 
S. Damiano effigies, et staíura,--sem  mais declaraçaõ 
do dia, e anno, em que falleceo, incúria, ou pouca ad
vertência, uaõ tanto do Pintor, que tirou a copia, como 
de quem a mandou fazer, sem duvida por achar extensa 
a do primeyro, e antigo, que llie servio de original. 
Tem este na parte Superior, e da bocca para o Santo 
Christo a mesma letra assima, e aos pés a que abayxo 
se segue, que supposto extensa, e ja parle corioida, 
ainda se lê o mais de sua escripla, que aqui traslada
mos por inteyro pela acharmos toda, e com os pró
prios lermos, e fraze latina em um papel, que enlie 
outros pertencentes ao Servo de Deos, se guardaraõ 
no Arcliivo desta caza, em o qual, além deste Rotulo, 
está relatado taõbem em latim, e compendio, o que nos 
dous dias, que esteve exposto o seo corpo, aconleceo 
demais nota. Diz assim o papel — Elogium ad pedes 
Venerabilis Patris, partimex D. Gregorio Nansiazeno 
desumpíum, E continua assim aos pés do Relralo.

Ejus vilce cursus perpetua virtutis agitatio; con- 
tinuis incrementorum gradibus. In  vigiliis, et Deilau- 
dibits Angelicas cemulator, sicut et pudiciiuB. Audi- 
pes tola vita incessit. Nudavit paupertatem, absti- 
nentiam admiravit. V ixit mirum prodiguim, moritur 
miraculiim, in Monasierio Sancíi Francisci Bahyenst 
prima die Novembris, anni 1659, cetatis 85, Religioms 
62. Pherelro mane in Ecclesia exposilo, miro inierm 
spiritus impulsu a fidelibus, {et quod maitis esi, a Ma~ 
gistris, et Religiosissimis viris socielalis Jcsu, et alia-
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nim Religionum deos culatione pedum abcisione 
habitus pro reliquiis,) publice veneralur. ExposLulalio 
censorum pro devolione fidelium ad noctem prolraxit 
sepulturiim. Ad tumulum thensam humeris gestant 
duo prxclari canonici, ei ex Benedictina, et Carmeli- 
lana Familia graviores Magisiri. Funeralioni inter- 
fuit Dinasta Illustrissimus Franciscus Barrelus, totius 
Bahiensis Status fidelis moderator, cum omnibus Mi- 
litix  Principibus, mirantibus super his, fjux dice- 
ban tar de ipso.

i l l .  Üesle Servo de Deos, além de hum breve re
sumo de sua vida que se acha incluzo no livro cartorio 
desta Província, donde tiramos o que fica referido no 
seo enterro, se achaõ mais dons cadernos pequenos, 
hum em rascunho, que pouco se pode ler delle, c outro 
em siiiquo, ou seis paginas postas em limpo pelo Pa
dre Mestre Fr. Daniel de S. Francisco, Custodio que foi 
taõbem depois pelo tempo adiante em l()5/r, outros mais 
se achaõ taòbem principiados pelo Padre Custodio Fr. 
Thomas da Presentaçaõ, de quem ja outras vezes falíamos, 
nos quaes sem tratar da sua morte se referem muitos, e 
vários cazos, milagres, e profecias, como se diz nos mes- 
mos qnademos, mas de tudo isto, excepto hum, ou 
outro acontecimento, naõ tiramos couza alguã, naõ só 
por naõ amontoarmos escripta, como por julgarmos, 
que para a probabilidade da virtude do Servo de Deos, 
bastava o que depois da sua morte fica relatado^ como 
autentico pelo Processo^ que ja trasladamos.

178. Para concluzaõ deste capitulo, e de tudo/o 
que achamos de mais nota para a vida admiravel do 
Servo de Deos Fr. Cosme de S. Damiaõ, naõ podemos 
deixar de repetir o que, com quem isto escreve acon - 
teceo, que supposto o naõ queremos canonizar por mi
lagre, no que toca á nossa parte, e em quanto obrado 
a beneficio nosso  ̂ pois o não mereciamos; com tudo 
pelo que uelle entendemos ser devedores a este Venera*
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vcl Servo do Senlior, nos ncliamos obrigados a csla de
vida, e grata demonstracao. Coinplela apriineyra paitc 
desta Chronica pelos fins do anno de 1758, logo pelo 
Inez de onlubro, e vcspera do Seráfico Patriarcha de
mos principio a esta segunda, e jn pela Semana Santa do 
seguinte anno de 1759 tinhamos chegado com ella a vida 
desle venerável Servo do Senlior, e eslayamos no capi
tulo^ que trata da sua restituição a esta Custodia, sendo 
seo Prelado maior, depois doseo degredo, c captiveiro 
pelos Olandezes. Mas a este tempo nos Iby preciso 
parar com a continuaçaõ da obra, tanto poi naõluitai- 
mos á opiniaõ da Pessoa, que seria o menos, como ao 
credito da nossa occupaçaõ, que era o mais ; pois pela 
razaõ de sermos Chrouista da Província, que da nossa 
parte naõ achamos outra cauza, fomos nomeados poi 
hum dos ALcademicos do numero da Academia Brasilica, 
que nesta cidade da Bahya se erigio no mesmo anno 
de 1759 com o titulo dos —Renascidos,— e ainda per- 
maneceo por hum anno inteiro, com muito credito, e 
aproveitamento da Naçaõ, e seria sem duvida huma das 
mais celebres de toda a Republica Litteraria, se o Dado, 
ou destino dos Naturaesa naõ reduzisse, ou puzesse na 
constituicaõ, ou catástrofe triste da outra sua ante
rior, chamada dos—Esquecidos, aqui 
tuida, e sem permanência pelos annos de 17-o. Em 
alguãs operações, de que para ella fomos encarregados 
pelos seos Director e Censores se foi passando aquelle 
anno athc o mez de julho de 1760, em que augmentan- 
do-se huã queixa grave, e antiga, que padecíamos de 
fraqueza, e dores de estomago, se diffuudio repentina- 
ineute para as pernas fazendo-as dormentes dos joelhos 
para bayxo, com alguã resecaçaõ dos nervos, e outros 
symptomas mais, que causaraõ nos Medicos desconfi
ança do seo remedio, prenunciando-nos algua parlezia 
espúria por fim. Nesta grande consternaçaõ, que con
tinuou por alguns mezes, vendo-nos quazi deplorados,

ai
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cuire os Suulos (la iiossa devoçaôj a (jueni recorremos^ 
nos occorreo depois, iiilerpormos taôbem por media- 
neyro dianle de Deos, o seo Servo Fr. Cosme de S. 
Damiaô, reprezentando-se-nos muitas vezes naõ fosse 
este tormento, castigo de alguã sorte, do nosso, ainda 
que naõ de todo culpável tal, ou qual descuido de inter
rompermos com outras operações, supposto taõbem lit- 
terariaSj e que nosserviraõ sem duvida para esta mesma 
obra, a da sua escripia, que linhamos entre maõs; e as
sim Ibe fizemos promessa, de que molliorando do acha
que, emendariamos o descuido, de que nos confessa
vamos culpados.

179. Deos sabe o porejue ! Nos emfím melhoramos, 
ficando livres naõ só do aggregado daquellas moléstias, 
mas taõbem de outra mais antiga, e naõ menos perigoza, 
de huã rotura, (|ue hia por oito annos padeciamos da 
parte direita, sem acharmos funda que a pudesse sus
tentai 0 naõ sahir para fora, e descer a bayxo, especial- 
mente estando sentados; mas por mercê de Deos e me- 
iecimento do seo Servo, a quem na mesma oceoziaõ 
com 0 soccorro, que imploramos para as mais queixas, 
fazendo taõbem para esta particular suppiica, depois 
de estarmos recolhidos na Enfermaria por quazi seis 
mezes desde o de julho alhe vespera do Natal do anno 
sobrediito de 1760, sahiiido dali com a conhecida 
melhora, que ja confessamos das outras, desta nos acha
mos de entaõ para cá de todo livres, sem applicacaõ de 
outro remedio algum, seja sempre Deos Louvado, como 
admiravel que he em scos Santos, entre os quaes piedo- 
zamenle podemos crer, está numerado o seo fiel Servo 
Er. Gosme de Sào Damião.
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De o titros Ite lig iosos, que neste  Convento com pletaraõ  os seus d ia s  com  
o p in ia õ  de v ir tu d e , e d e ixa ra o  boa fa m a .

180. A’ veneranda memória do Servo dc Deos Fr. 
Gosme de S. Damião ,̂ de quem alhe agora iratamos, se 
segue a de seo confessor, que foi muitos annos o 1.. r r. 
Jacome da Purificação. Deste Ueligiozo falíamos ja, nao 
só na vida do sobredilto Fr. Cosme de S. Damiao nesta 
segunda parle^ mas laõbem, e mais largamente na 
primeyra, e calhalogo dos seos Ministros Provunciacs 
desde outubro de 1665, atlie fevereyro de 16/2, cm 
que a vinte e dous pôz termo aos dias de vida, com set- 
lenta e bum annos de idade, lendo de Ministro Provin
cial canonicamente eleito bum anno e Ires mezes, de
pois de 0 baver sido outro anuo e dez mezes em duvi
das, e controvérsias da Provincia entre os Padres da 
Babya, e Pernambuco, c o m o  f i c a  expendido na mesma 
Fslancia dos Proviuciaes. FoyoP. Fr. Jacome o ter- 
ceyro Ministro canonicamente eleylo depois das releri- 
das e primeyras controvérsias desta Provincia. ^esla 
oceupou repelidas vezes vários lugares, como se aeba 
na mesma Estancia, e em todos sempre com credito da 
Pessoa, esalisfaçaõ do emprego, Foy bum destes, e de 
que se não fez alli memória o nomea-lo o custodio Pr. 
Gabriel do Espirito Santo, logo que entrou neste cargo, 
que foi no principio do anuo dc 16/i8, por Commissario 
Enquiridor dos Religiozos, que nesta Custodia atbe 
aquelle tempo baviaõ florecido em virtudes, e de alguas 
couzas mais notáveis, e dignas de memória, por deter
minação e Pasloraes, que para este eífeito bavia man
dado 0 Geral da Ordem Fr. Joaõ ^apoies, que en
trara neste Ministério no anno de 16A5. Node 16ó8 ao 
primeyro de abril, deo principio a esta diligencia pelos 
Conventos de Pernambuco o P. Fr. Jacome, c no seguinte
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dtí eni (|uo a vinte c quatro de íevcreyro tomou
posse l’r. Joaõ Bautista, como Custodio ja iudependenle 
da i’rovincia, sendo seo Secretario o ditto Padre Fr. 
Jacome, acliaiido-se ambos pelo mez de outubro deste 
proprio aimo iio Convento de S. Paulo do Rio de Janeiro, 
consta do seo instrumento fizera naquellas partes do 
Norte esta diligencia. No íim deste mesmo anno falleceo 
no Convento de Santos o P, Custodio Fr. Joaõ Bautista^ 
c entrando por successor seo logo no principio do anno
seguinte de 1650 o P. Fr. Sebastiaõ do Espirito Santo^
que se achava Gnardiaõ do Rio de JaFieirOj, e vinha no
meado no Breve de Sua Santidade, e letras do Padre 
Geral para succéder por morte ao sobreditto^ tomando 
alü posse do Governo^ e achando-se ja a vinte e dons 
de abril do mesmo anno de 1650, no Convento de Cal- 
sarabu em vizita  ̂ confirmou ao P. Fr. Jacome a pa
tente para continuar a que tinha de seo antecessor, 
com aquclla inquirição^ como o fez athe desanove de 
junho deste sohreditto anno no Convento do Rio de Ja~ 
neyro aonde a completou. Se assim como se encarre
gou desta diligencia  ̂ fòra ella executada com todas 
aquellas circunstancias requizitas para o emprego, mais 
tivêramos que dever hoje ao seo cuidado, e ficaria ca
balmente satisfeito o bom zelo do P. Geral, que a pro
curava, e 0 dos Prelados desta Custodia, que llie havião 
conferido esta incumbência.

181. Deste Religiozo fallando o P. Fr. Thomas eni 
outro apontamento fóra dos que ja repetimos, na vida 
do mesmo Servo de DeosFr. CosmedeS. Damiaõ, diz es
tas palavras. — Era nesta occaziaõ seo companheiro o 
Religiosissimo, e humilde Padre Fr. Jacome da Puri
ficação, 0 qual nesta nossa chronica terá huà mui grata 
lembrança de suas heróicas virtudes, e se outra indi- 
viduaçaõ de quaes fossem ellas nos deixou só esta lem
brança, a qual nós assim como a adiamos a referimos
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laobcin por nao deixar ncslc lugar a sua meuioria sem
esla breve cominemoraçaO.

182. Da mesma sorte a fazemos, e ainda mais breve
do P. Fr. Eslevao dos Keys, do qual só achamos em bum 
livro de obilos antigo este assento;— Em quinze de 
agosto de 1676 falleceo no Convento da Baliya o Irmão 
Pregador Fr. Estevaõ dos Reys, DiíTinidor habitual, as
segurando a todos os Religiozos, que havia morrer em 
dia da Assumpção da Virgem, como com elleito succe- 
deo. E se os íins bons saõ as melhores provas de hua 
vida Religioza, e perfeita, tal devia ser a deste Padre, 
pois só com muitas virtudes, e grandes merecimentos 
podia conseguir huã graça taõ especial, como a de lhe 
ser revelada a hora, em que sua ditoza alma havia dei
xar a vida caduca pela eterna, e em hnm tal dia, como 
aquelle, em que subindo triunfante aos Céosa Rainha 
dos Anjos, e May dos Peccadores, naõ podia deixar de 
ler laõbem nelle a sua boa parte aquelle filho, que, se 
peccador, como homem, estaria justificado, como bom 
Religiozo. Foy nascido no lugar de Cutigype, termo da 
cidade da Rahya, filho legitimo de Gonçallo Fernandes, 
e de sua mulher Maria de Viveyros. No Convento da 
mesma cidade fez profissão a desoito de Dezembro de 
16A0, em idade de vinte e hum annos. Foy Guardiaõ 
duas Vezes, a primeira no Convento de Saõ Paulo, a se
gunda no da Villa do Cayru, e Diffinidor nomeado pelo 
R.'““ Padre Geral ¥i\ Alonso Salizanes nas controvér
sias dos dous capitulos antecedentes, que se haviaõ 
dado por nullos, e mandado por esla cauza pelo mesmo 
Geral a esta Provincia por sco commissario Relorma- 
dor ao Padre Fr. Antonio de S. Clara, da Provincia de 
Portugal, e nesta por virtude das sobredillas letras mz 
capitulo a vinte e dous de Novembro de 1670, e 
declarado por hum dos seos Diífinidorcs, o Irmao rr. 
Estevaõ dos Reys, que vinha em segunda |)laina por 
morte do da primeyra o Pregador Fr. Antonio dos San-

r F.
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los. E lie tudo oque deste Religiozo podemos alcançai^ 
que por naõ deixarmos em silencio este pouco, que 
ílelle em quanto sujeito de boa fama, e virtude se aclia, 
0 escrevemos aqui.

183. A este se segue, e com a mesma falta individual 
das suas virtuozas acções o Pregador Fr. Francisco da 
Conceição. Foy oriundo da cidade da Baliya, filho legi
timo de Simaõ de Oliveira Serpa, e de sua mulher 
Agostinlia de Negreiros ; esta natural da cidade de Lis
boa, e elle de Lamego. No mesmo convento da Bahya 
fez profissão a oito de üezembro de 1651. Foy Guardiaõ 
do Convento de Iguaraçu e naõ consta tivesse mais 
cargo, nem dellc outra expressa memória, do que liuã 
que se acha escripta no livro dos obilos do mesmo Con
vento da Bahya e lie a seguinte: — O Irmaõ Pregador 
Fr. Francisco da Conceiçaõ falleceo em Porto Seguro 
com boaopiniaõ; profetisou a sua morte muitos dias 
antes, e falleceo a oito de Dezembro de mil seis centos 
e oitenta e hum. E este he todo o motivo, que temos 
para numerar este Religiozo entre os que neste Convento 
acabarnõ com opiniaõ de virtude. Nem pode obstar a 
isto 0 naõ ser aqui sepultado ; porque além de o naõ 
ser em outro algum da Província, mas em a Parochiu 
daquella villa, aonde falleceo, era morador deste Con
vento quando delle sahio, e a elle lie sem duvida, que 
pertence. Taõbem naõ achamos declarada a cauza por
que fosse ter áquelle lugar. Mas o que se pode colher, 
(ia nota de outro livro de obitosdo Convento de Sere- 
gippe do Conde, que declara fallecera o tal Religiozo de 
mal de Saõ Lazaro, he, que pelo tal achaque, com li
cença dos Prelados se retirara para alli, ou por ter 
Parentes no lugar, donde passasse com melhor com- 
modo, ou [)or outro qualquer motivo, e cauza justa; por
que de outra sorte, se naõ pode ria compadecer bem 
aquelle Santo fim, que se suppoem, com qualquer dis
curso vago, ou voluntário em um Religiozo que deve



estar sugeito á vontade, e obediência dos Superiores. 
A esta pia, e arrezoada consideração nos move, e mo
verão a qualquer discurso racionavel o dizer-se que 
profetizara, ou previra muitos dias antes o do seo 
tranzito, o que não podia ser sem grande participa- 
çaõ de Deos ; como taõbem ser o dia em que falle- 
cendo, renasceo para a Pa tria celestial o mesmo em 
que professádo havia nascido para a Pieligiaõ, o dia oito 
de Dezembro, em o qual foi concebida em graça Maria 
Santíssima ; por mcyo da qual Senhora podería conse
guir todas estas grandes, e espirituaes felicidades o 
Irmaf) Frey Francisco da Conceição.

18A. Aqui se offerece para concluzaõ deste capitulo 
a memória de hum Provincial, pois a de outro lhe deo 
principio. Foy aquelle o Padre Fr. Jacome da PuriOca- 
çaõ, terceyro em nnaierodos Ministros desta Província, 
e he este o oitavo na continuaçaõ delles o Padre br. 
André de S. Boaventura. Taõbem fica ja assentado na 
sua propria Estancia o que deste Padre achamos con
forme, e verosimil pelos assentos capitaes dos Archi- 
vos de Olinda, e Bahya, declarando hum destes, 
como cauza notável e particular, que vizitára toda 
a Provincia très vezes, c sempre de pé. E este vem 
a ser todo o motivo, que nos obrigou a collocar este 
Padre entre os que com nota de virtuozos comple
tarão os scos dias neste Convento. Assim o suppoem 
0 mesmo assento ; nem suppomos poderá haver quem 
0 contradiga, pois assim o está declarando por es
pirito de muita virtude, grande humildade, e summa 
pobreza aquella acçaõ quasi impraticável por diíTicultoza 
de vizitar toda a Provincia que consta de muito mais de 
(iuzentas legoas desde o seo primeyro Convento da Ba
hya alhe 0 ultimo da Paraíba em Pernambuco, por ca
minhos ásperos, pouco habitados, e perigozos, naõ só 
huã, mas très vezes, e todas de pé. Se isto he ou naõ, 
mostra de hum espirito agiganta(lo, e crescido em vir-
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Uides, fi(iue ao discurso da melhor prudência. Naõ re
pelimos aqui 0 dia, c amio, em que falleceo, nem 0 
quando lomou 0 liabilo, e professou, e de donde era 
natural, porque tudo íica assentado na sua propria, e 
ja referida Estancia dos Ministros Provinciaes.
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I De alguns Religiozos Leygos que neste convento com boa fama puzeraõ
termo aos seos dias.

185. Foy hum destes 0 Ir. Er. Manoel dos Anjos, a 
quem vulgarmenle assim os de dentro, como os de fora 
chamavão 0 Pay, sem duvida pelo afago, meiguice, e 
boa vontade com que acudia e tratava a todos. Era na
tural de Tibaens no Reino de Portugal, de donde pas
sando ao Brazil para a cidade do Rio de Janeyro, e fa
zendo renuncia desinteresses do século, que alli 0 le- 
vavaõ, foi taõ eíTicaz a sua vocaçaõ para 0 estado Reli- 
giozo, que depois de repelidas instâncias aos Prelados, 
e naõ sendo admitlido por naõ saber a lingoa Latina, 
se applicou ao estudos. Mas vendo que assim se lhe 
dilatava muito 0 seo dezejo, insistio em que 0 accei- 
tassein para leygo. Eoy assim admiltido, co m con- 
diçaõ porém, que aprendesse primeyro algum ofíicio. 
Com cuidado se applicou ao de Alfayate, e tendo 
ja delle aquella instruçaõ, que lhe bastava para 0 Es
tado que pretendia, e com boa opiniaõ de vida ja na- 
quelle tempo lhe lançaraõ 0 habito, e fez proGssaõ no 
mesmo Convento do Rio de Janeiro, no qual, e em ou
tros mais daquellas parles viveo alguns annos com cre
dito da Religiaõ, e exemplo dos Seculares, e progressos 
de virluozo, athe que achando-se desta parte da Bahya, 
a tempo, em que se fez a divizaõ das duas Provincias,

1 C '



íicou eticorporado nesta, ein que permaueceo allie o fmi 
(la vida. Foy sempre Religiozo luui recolhido, afastado 
do ocio, pois ainda na idade decrepita de mais dc 
noventa annos sempre estava entrelenido em utilidade 
do Convento, ou de seos Irmaõs, em remendar os hábi
tos velhos, fazer outVos novos, e para os Defuntos, con
forme lhe ordenava a obediência, unindo com esta a 
charidade para com os proximos. Foy devoto cordialís
simo da Rainha dos Anjos. Destes havia tomado o Ap- 
pellido, ou sobrenome, e desempenhou sempre o amor, 
que lhes tinha com os obséquios, que lhes tributava. 
Da Payxaõ de Christo foi em extremo devoto. Todo o 
tempo, que lhe restava das obrigações precizas do choro, 
communidades, e oíTicios humilcles do seo Estado, o 
gastava nestes espirituacs exercícios, sendo o da Yia- 
Sacra o principal, a que nunca faltou, gastando neste 
boa parle da noite, tempo que escolhia por ser menos 
visto dos Religiozos, dos quaes se naõ podia absoluta
mente occultar; vindo a fazer assim por estes, e outros 
eíTeitos mais publica, e noloria a sua virtude, quanto 
mais a procurava occultar, e venerado de todos por 
varaõ Santo, e Aposlolico.

186. INos de fora cresceo tanto em opiniaõ, quecom- 
niummenteo buscavaõ para consultar com elle os acer- 
tosda alma, edos estados, quedeviaõ,ou queriaõ tomar, 
conseguindo os dezejados fins, os que seguiaõ os seos 
conselhos. Com este se fez laõbem prezumir lhe havia 
participado o Senhor alguàs luzes de sciencias maiores, 
pois naõ cursando as humanas, explicava as Theol()gi- 
cas, e Divinas, como se as houvera aprendido. Daqui se 
seguia dizerem alguãs Pessoas Doutas, ouvindo as suas 
respostas, que Pr. Manoel dos Anjos linha sciencia 
iufuza.

187. Para se fazer condigno de taõ especíaes graças, 
leve além das mais virtudes commuas a da Santa ora- 
çaõ em gráo taõ superior, e elevado, que estando uella,
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foi visto por muitas vezes em extazis, absorto, e alie
nado dos sentidos, e taõ rozado, e encendido no rosto, 
sendo por natureza de cor palida, e macilenta, que pa
recia outro do que era, o que tudo se attribuhia a fogo 
do amor Divino, em que se abrazava. Neste chegou a 
tal extremo, que nos últimos annos da vida padeceo em 
todo 0 corpo hum tal excesso de calor, que para o re
frigerar, lhe era necessário meter-se muitas vezes em 
banhos de agoa fria, mas perdendo esta logo o seo na
tural, e ficando quente, se fez sobre o cazo exame por 
Medicos, e Theologos, e rezolvcraõ ser por cauza supe- 
rioi’j e conlirmaraõ ser este do Padre, incêndio inte
rior da alma, e fogo de amor Divino, em que ardia o seo 
Espirito. Purificado este cm taõ apurada fragoa, o gasto 
0 corpo cora os annos e penitencias, pôz termo aos dias 
da vida em o primeyro de Fevereiro de 1701, com sig- 
naes evidentes, de que o Senhor o havia prevenido de 
ser este o ditozo dia da sua morte ; porque havendo-se 
confessado, e recebido a Sacrada Eucharistia, e lendo 
taõbcm ajudado a missa ao seo confessor, o que sem
pre costuinava^ se recolheo á GeliOj eP\etreteda Enfer
maria. Perguntou lhe o Enfermeiro se queria alguã 
refeiçaõj e respondeo-lhe que só queria fosse dizer ao 
Prelado lhe mandasse dar a Exlrema-unçaõ. Poz-se a 
isto alguã duvida, por se naõ descobrir nelle outro ac
cidente, ou achaque, mais que o da velhice; mas fa
zendo-se sobre o cazo alguã reflexão se lhe foi dar. De 
joellios a recebeo, dizendo aos Religiozos, que lhe assis- 
liaõ :— Para que saõ essas velas acezas ? naõ vem que 
está a cella chea de luzes, c alli a Sanclissima Trin
dade? concluida esta Santa ceremonia, na mesma pos
tura, em que estava de joelhos, repetindo as ultimas pa
lavras dos Agonizantes : In  mamis tuas, Domine, co
mendo Spirilum menm, o entregou a seo creador, pla- 
cida, c socegadamente, permanecendo por algum tempo 
depois na mesma postura, e confirmrndo-se em todos a
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boa opiniaõ da sua virlude com Imã laò Santa, c pre- 
cioza 1110 rle.

188. A’s vozes desta se coraraoveo para assistir ao 
seo enterro bum grande concurso de Povo, que ancio- 
zos de ficarem com prendas do Servo de Dcos lhe leva- 
raõ em retalhos por Ueliquias a maior parte do habito, 
c com tanto excesso de devoçaô^ que intentando o Ir- 
inaõ Enfermeyro Fr. André dos Anjos, que assistia a 
guarda do seo corpo, evitar a descompostura, cm que 
0 hiaõ deixando, entre a confuzaõ, c o tumulto, o feri
rão na cabeça com huã tezoura. Da capella Icvaraõ o es- 
quiíTe corn o corpo para a Sachristia, a vestir-lhe outro 
habito, e aqui acharaõ os Religiozos, que lhe assistiaõ, 
estava o corpo todo flexivel. Assim o depuzeraõ cs mes
mos, sendo hum destes o Irmaõ confessor Fr. Antonio 
da Gonceiçaõ, que muitas vezes o aíTirmou assim, e 
pedia se fizesse disto instrumento publico ; mas sem 
eíTeito, pelo notado descuido, que há nesta parte, de que 
se eslaõa queixar desde o principio, e o faraõ athe o 
fim as cinzas de tantos varões de espirito, sepultados 
nos claustros os seos corpos, e no csípieclmento as suas 
virtudes, e santas operações, com as quaes tem o pro- 
prio jazigo o muito, que deste Religiozo se podia 
escrever.

189. Em quanto se revestia de novo habito, sahiraõ 
da Igreja alguns daquelles, que se iiaõ puderaõ aprovei
tar das suas Reliquias, e foraõ á cclla do Defunto, cui
dando achar alli alguns despojos mais, com que satisfa
zer a sua devoçaõ, c achando neila só as paredes, e a 
porta, levaraõ esta cm pedaços, o que lhe naõ custou 
muito por estarem os Religiozos no choro ao oíficio, e 
a cclla, em hum pedaço de corredor do Convento velho 
muy corroído do tempo, c de pouca fortaleza. Nesta 
mesma cella havia fallccido, por não haver a este tempo 
Enfermaria, por ser precizo lançar abaixo a antiga, e
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roniiar por cila, que ficava para a parte de S. Bento 
luiã das quadras dos corredores novos.

190. Entre estas acclamacões de virtuozo c Santo, se 
deo a Sepultura a seo corpo, sendo fama constante 
obrara Deos pelos merecimentos deste seo Servo vários 
prodigios, assim neste dia, como antes, e depois. Só de 
lium podemos dar mais individual noticia, como de 
caza, Era neste tempo, em que fallecco. Provincial o P. 
Fr. Jozepli de S. Galharina Roda, tinlia hum sobrinho 
Estudante Philosofo no collegio dos Padres Jesuitas pe- 
rigozamenle enfermo de hum cancro, e confiado o Pa
dre seo Tio na experiencia, e merecimentos do Servo de 
Deos, e prodígios obrados com as siías Relíquias ou 
despojos, lhe mandou huãs bragas, que foraõ suas, as 
quaes pondo o Enfermo sobre a cancerada ferida, sem 
mais outro remedio ficou perfeitamente sam. Em teste
munho da boa fama deste Religiozo ainda cm sua vida, 
dizia 0 Irmaõ Salvador, Leygo da companhia, que fora 
SCO companheiro no estado de Secular, que ja naquelle 
tempo 0 conhecia por virtuozo, c cspecialmente dado a 
oraçaõ; pois Icvanlando-se alguàs vezes de noite acazo, 
c outras de proposito ja fóra de horas, o achava sempre 
neste Santo exercício. Taõbem testificarão alguns Reli- 
giozos deste Convento, que o llluslrissimo Arcebispo 
desta Melropoli D. Joaõ Franco de Oliveira, repetira 
muitas vezes linha no Archive de sua Sc tres milagres 
authenticos, que bastaria qualquer delles a beatificar 
por verdadeyro filho do Patriarcha dos Pobres ao Ir. 
Fr. Manoel dos Anjos. Mas esta noticia, tem contra sy 
alguàs implicâncias. A primeyra he ; porque estclilus- 
trissimo Prelado, passou desta para a cadeyra de Mi
randa no anno de 1700, c o Irmaõ Fr. Manoel dos An
jos fallecco no seguinte de 1701, no principio, e sendo 
certo aquelle instrumento, c mandado tirar por aquelle 
Prelado, só o podia de alguns cazos acontecidos em vida 
do Sorvo de Deos, e isto tem contra sy a praxe commum.
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que se execula depois da morte doSugcito. A outra lie, 
que com alguãs diligencias^, que fizemos, e revista do tal 
Arcliivo, nada se acliou. Taobem poderá ser se equivo
quem os que daõ a memória com o nome do Arcebispo, 
e que fosse este o seu Successor D. Sebastião Monteiro 
da Vide. E assim, com esta mesma incerteza, o escre
vemos, por naô faltarmos á verdade, e naô por querer
mos diminuir a constante fama do Servo de I)eos.

191. A este se seguio o Irmaõ Er. Antonio da Pie
dade, ou do Mar, como vulgarmente era tratado. Diz 
bum assento, que vimos, era natural de Chaves; mas 
sem declaraçaõ de seos Pays, nem do anno, e dia da sua 
Profissão, ou do Convento, em que a fez, e seria das 
partes do Rio de Janeiro, como assima se diz do Irmaõ 
Er. Manoel dos Anjos. Foy Religiozo de conhecidas vir
tudes, e na vida exemplaríssimo. Na probreza singu
la r ; porque despido de todo o affectoás couzas terrenas. 
Na obediência cego, porque só discorria, quando esta 
0 mandava, na presteza, com que a havia executar. 
Na castidade taõ puro, e limpo, que cliegaraõ a conhe
cer neíle os mesmos Religiozos o especiozo desta Ange
lica virtude; pois para defensivo do seo opposto, ves
tindo occultamente huã tunica sua ,  se viaõ livres dos 
seos estímulos, como o depoz especialmente liuni des
tes. Sua humildade, e paciência foy a mais soinda ; 
pois sendo alguãs vezes bem apurada, porque nunca 
falta, quem aos bons de, que merecer, tudo recebia
com semblante pacifico, e socegado.^

192. Entre todas resplandeceo mais a sua charidade ; 
não só em conimum—com todos, mas muito especial pai a 
com os Pobres no officio de Porteyro, em que se oceu- 
pou por muitos annos, unindo-se a esta taõbem a sua 
forte, e sofrida paciência, muy necessária ao Rehgiozo 
em todas as suas virtuozas operações, e muito mais nas 
de Porteyro, distribuidor, e esmoler de pobres, econo
mia, que para satisfaçaõ de todos se naõ pode praticai
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sem ijiiiíígre. Esle se cniendeo sempre havia entre o 
Jrmaò Porleyro Er. Antonio e os seos pobres; pois a 
conformidade, com que estes se accommodavaõ;, era evi
dencia, de que das suas para as mãos daquelles crescia, 
c SC multiplicava o pouco que sem Providencia Superior 
naõ podia chegar, quanto mais satisfazer a multidão dos 
pedintes, que tanto crescia, quanto era o prodigio mais 
notado. Athe as innocentes creaturas, os mininos pobres 
chegavaõ a reconhecer no Irmaõ Porteyro esta suma 
charidade para com todos, pois alegres en) concurso o 
feslejavaõ, c como agradecidos lhe oíTereciaõ alguas ga
lantarias daquellas, que costuma fazer mais estimaçaõ a 
sua simplicidade. A estes com o pam para o corpo dava 
junlamcnte o alimento da alma ensinando-ll)es primeyro 
a doutrina chi islan.

193. Sobre esta sua charidade para com os pobres, 
acrescentava o Padre Diflinidor Fr. Miguel dos Anjos, 
que falleceo neste mesmo Convento a oito de Março de 
1752, Religiozo exemplar, e de boa nota, o que sendo 
chorista, e Refeitoreiro aqui lheaconieceo com o Irmaõ 
Porleyro Fr. Antonio da Piedade. Houve pelos fins do 
século passado de 1698, para noventa e nove huã 
grande falta de mantimentos na terra, tanto, que chegou 
0 alqueire de farinha a dessaseis tostões, e dahi para 
sima. Estava 0 Irmaõ chorista no Refeitório, pondo na 
meza para a cea dos Religiozos a ultima, que havia cm 
caza ; entrou 0 Porteyro pedindo-lhe alguã para certa 
pobre, que estava na porta com dousfilhinhos. Escuzava« 
se delia dar pela falta, instava o Porteyro por acudir á 
necessidade da pobre, o com taes razões, fundadas na 
Providencia Divina, que lhe deo faculdade o chorista 
para tirar a que lhe fosse necessária. Levou a esmola a 
portaria, c dahi a pouco entrou pelo Refeitório com 
huã carta na maõ dizendo assim : Ora vede : vós me es
táveis regateando hum prato de farinha para huã pobre, 
aqui está esta carta de Fr. Manoel de S. Lucas, que



manda a esinolla de farinha no Cayriiem que diz, nos 
manda vinte e siuco cyrios delia. Estes cyrios saõ hnns 
alforjes fabricados de pallia, e montavaõ tanto, como 
vinte c cinco alqueires.

194. Taôbem com os seos Irmaõs Religiozos nào foi 
menos praticada a sua charidade. Sendo Refeitoreiro, 
oíTicio que exerceo nos annos mais robustos, alguns Fra
des moços por tirarem provas da sua charidade, c pa
ciência, vcndo-o ja recolhido nacella, e a horas incom
petentes, muitas vezes lhe batiaõ á porta, pedindo-lhe 
fosse a bayxo dar-lhe alguã refeição, porque se achavaõ 
necessitados, e sem repugnância, e com semblante ale
gre lhes fazia a vontade, com estes mesmos, que eraõ 
commmumente os Irmaõs choristas, repartia tudo o que 
lhe mandavaõ algumas Pessoas devotas, e ainda estando 
doente na Enfermaria, do que lhe mandavaõ as mesmas 
tudo applicava para os mais enfermos, sem rezervar 
para sy nada, o que notavaõ todos, admirando-se da 
muita charidade, que tinha para com os mais, e taõ 
pouca para comsigo.

195. Na oraçaõ foi taõ continuo, e elevado, que to
cando-lhe na Portaria, quandooccupava este cilicio huã 
e muitas vezes, nada ouvia, c succedendo algumas bus- 
ca-lo os Religiozos, o achavaõ na capella de joelhos, e 
advertindo-lhe, que acudisse a porta se retii*avaõ, paic- 
cendo-lhes, que os tinha ouvido ; c como dantes perse
verava na mesma postura ; c assim chegando-se a cllc 
outra vez, os mesmos, que o haviaõ chamado o abala- 
vaõ, dizendo-lhe, qtie fosse á Portaria, c como absorto 
lhes respondia, que sim, como se antes o naõ houves
sem chamado; outras vezes estando por noite recolhido 
na cella, lhe ouviaõ dar vozes, como de agastamento 
contraalguem ; c julgavaõ os de fora, sabendo estar ellc 
só, eraõ palavras aquellas contra o Demonio, que com 
alguàs vizões cxlranhas o intentava molestar, e divoitii 
dos seos costumados c espiritnaes exercícios.

!
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196. Assim clieyo dc merecimentos, e annos^ pôz 
lermo aos da vida no de 1702^ aos desaselte dias do iiiez 
de Junho, com opiniaõ universal de Religiozo de Santa 
vida. Foy numerozoo concurso da gente a vizitar o seo 
cadaver^ exposloem a Igreja para se dara sepultura, e a 
impulsos da devoção ,̂ lhe levaraõ em retalhos o habito, 
snccedendo neste confuzo tumulto darem-lhe por des
cuido hum golpe no corpo, de que lançou Sangue, como 
se estivera vivo; e como tal, laõbem se admirou todo 
llexivel. Dos retalhos do habito, que levaraõ os devo
tos depoz huã mulher, por nome Maria Marinha, que 
applicado a vários Enfermos hum que lhe coube, tiveraõ 
repentina melhora nos achaques. Outros muitos seme
lhantes foi fama vulgar e o diz o assento de hum livro 
dos obitos, fallando do deste Religiozo, obrava Deos 
assim no dia do seo enterro, como depois, por este seo 
Servo.

197. Certo homem morador em Jagoaripe, Recôn
cavo da Bahya, estando no trabalho de huã Roça, com 
hum escravo seo, foi este picado de huã cobra, entrando 
logo em andas de morte á força do veneno, e naõ tendo 
alli com que o atalhar, lembrou-se trazer comsigo hum 
cordaõ que fora do Servo de Deos, de quem era parti
cular devoto, e o atou na perna do escravo assima da 
mordedura,em quanto hia a caza buscar modos de o con
duzir. Voltou a toda a pressa, e chegando ao lugar, se 
vio livre do susto, mas lodo admirado ; porque achou 
0 escravo trabalhando, como dantes. Perguntou-lhe, 
quem o havia curado com tanta brevidade ? Respondeo- 
Ihe, que naõ sabia, e que estando naqiielle desacordo se 
chegara a elle hum Frade Leygo de S. Francisco, e o 
mandara levantar, o que fazendo, se achara naquelle 
estado. Enlendeo o homem quem podia ser o Frade, e 
partindo logo para a Bahya com o mesmo escravo a ren
der as graças ao seo Bem feitor, e relatar o cazo aos 
Religiozos, chegando ao Convento foi a primeyra dili-

I •
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gencia vizilar a Se|)uilura do Servo de Deos; e voudo o 
Prelo escravo hum painel de meyo corpo, em (jue es
lava relralado (\ cabeceyra da sepultura, exclamou di
zendo, que aquelle mesmo era o Trade, que o havia li
vrado da morle. Este cazo, que nem foi autentico, 
como requeria o devoto homem, nem ainda lançado nos 
livros de memória, repelia muitas vezes o Innaõ Leygo 
Tr. Manoel de Saõ Lucas, que succedeo no oflicio de 
Porteyro, e esmoler dos pobres ao Ir. Tr. Antonio do 
Mar, e falleceo neste Convento a quatorze de Agosto de 
1721, Ueligiozo dos nossos tempos, e laõbem de boa 
opiuiaõ, e credito de virtude.

Nolugar dosobredilto Fr. Manoel de S. Lucas, entrou 
por Porteyro, e esmoler dos pobres o Irmaõ Tr. Sebas- 
liaõ de Espirito Santo, alhe o prezente laõbem Leygo 
no estado. Este testifica que por morle do Arcebispo 
ü. Sebasliaõ Monteiro da Vide, que foy a 7 de Setembro 
de 1722, lendo a certeza deque este III.'"“ Prelado con
servava em seo poder hum manto velho, que havia sido 
do Irmaõ Fr. Antonio do Mar, com muita inslancia, e 
repetida diligencia o tornou a haver de Domingos Car- 
dozo, a que Sua 111.'"“ o havia deixado entre os despó- 
jos da sua camera. Este manto, diz o mesmo Tr. Sebas
liaõ, que tirando delle alguã parle para distribuir por 
particulares devotos, o mais entregara ao Guardião 
do Convento para o guardar, como merecia ; mas o üm 
que teve se naõ alcança, e nem do que sobre elle se re
fere se fez memória alguã, e nem do principio, ou mo
tivo porque foy dar ao poder do 111.'"“ Arcebispo. Este 
Prelado chegou a Bahya em vinte de Maio do anno de 
1702, e a vinte e dous do ditto tomou posse, e falle- 
cendo logo no mez seguinte de Junho o Irmaõ Tr. An
tonio, correndo a fama dos prodigies, que Deos por elle 
obrava, sem duvida pediria laõbem alguã prenda sua, 
e naõ havendo ja outra, porque a do habito se consu
miu no mesmo dia do seo efdcrro, lhe oflereceriaõ a do
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LIVRO lí.
Trata do Convento novo, e sua Igreja, com o mais, que lhe toca athe

0 presente.

C A P i x r i i O  I .

Descreve-se o C onvento novo com a  sua Ig re ja .

198. No anno de 1686 a vinte de Dezembro, quarta 
Dominga do Advento, dia memorável, em que se cos
tuma celebrar nesta caza a festa do gloriozo Santo An
tonio, com 0 titulo de Arguim pela Gamara, e motivo, 
que em seo lugar íica relatado, e deraõ principio á obra 
do Convento novo. Lançou a primcyra pedra o Senhor 
Marquez das Minas D. Antonio de Souza Telles de Me
nezes, Governador Geral do Estado. Levaraõ-na em 
maõs 0 Conde do Prado filho do mesmo Governador, 
Gaspar de Brito, Morgado do Engenho, que chamaõ do 
Fidalgo, 0 Mestre de campo Antonio Guedes Brito, Syn- 
dico do Convento e seo enleado Buy Dias de Menezes, 
sendo Guardiaõ Fr. Thomas da Presentaçaõ, e Ministro 
Provincial o Padre Fr. Domingos do Loreto.

199. Formou-se a quadra dos corredores para a 
parte du Sul, ou S. Bento, começando o primeyro da 
esquerda, e fronlispicio da Igreja, que fica para a rua 
principal do collegio, e corre para o mesmo Sul este 
corredor, o segundo atravessa de Leste a Oeste, e o 
terceyro voltando da ponta deste vay feichar a claustra 
pela capella mor; mas muito avantajado aos mais, poi 
que cortando adiante por detrás da mesma capella, con
tinua com outra igual distancia para onde ficaõ os Ter- 
ceyros, ainda além da sua Igreja ; de sorte que bem 
podia do fim deste correr outra quadra igual a primeyra 
a feichar como fronstipicio da Igreja pela parte direita, 
ou do Norte, c ficar esta no meyo de dous Claustros, 
ambos iguaes, e da mesma formatura. E bem o mostrou
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0 U*inpo seria islo o mais acertado^ lanlo para maior 
mimerode Collas, e agazalhos aos Religiozos, que com 
o mosmo tempo I'orao crescendo, e principalmenle nas 
funções de capiUilos, que para accomodar os vogaes, 
que se ajuntaô de lodos os Conventos, e hospedes re
gulares, que sempre os lia, ho percizo desaccommodar 
moradores; c muito mais  ̂ porque largando-se aos Ter- 
ccyros a ponta deste corredor, com cinco Celias* em 
cada hum dos seos sobrados, e outras pelos fundos, da
qui nasceraõ as grandes turbações, e ainda cscandalos, 
([ue nossos Irmaõs, e lilhos do mesmo Pay nos lem 
cauzado assîm dentro como fora.

200. (^omo havia tempos se cuidava nesta obra pela 
necessidade, que se tinha della, tanta diligencia, e fer
vor sedeo a isso (juc no capitulo seguinte de l/i de Sep- 
tembro de 1089, nao havendo ainda très annos, que se 
lhe havia dado principio, diz o Guardiaõ, que lhe lan
çou a primeyra pedra no termo da entrega da caza, que 
licava a obra dos 1res cori edores toda cngalgada, e no 
segundo sobrado, que foi sem duvida hum trabalho de 
vantagem, pois só o corredor grande, (|ue atravessa 
por de tras da capella mór occupa a distancia de mais 
de secenta braças, com vinte e cinco Cellas**, de desa- 
seis palmos de largo cada huà fora duas janellas con- 
ventuaes da mesma largura. Assim com esta mesma 
pressa se foi continuando toda a obra, de sorte, que dahi 
a desaseis auuos, no de 1705, diz o assento do Guar
diaõ Fr. Manoel de S. Antonio Bexiga, (jue o foi très an- 
uos, que acabara ;is obras do (ionvento, islo se en
tende, 0 íormal de dentro para poderem servir, a sa
ber Cellas, todas as oinciuas debaixo, Refeiiorio, Pozo, 
cozinha, c caza de oratorio para as graças dejiois de 
jantar, c rezar pelos defuntos, seis Cellas, que ainda

* S Cellas, c naõ í corno diz a Escritura de Concordata.
** 2o Collas (intia o ÍMonte Alvorne.
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fallavaò no corredor segundo ; como laòbcm a Knfer- 
maria, que lic outro corredor separado da quadra, e 
na ponta do que vayda portaria para S. Bento, íorran- 
do-a e pcrfeiçoando-a de retábulo, azulejo, e tudo o 
mais, que lhe era necessário. Mas he sem duvida, que 
ja alguns annos antes se haviaõ passado os Religiozos 
do Convento velho para este novo, especialmente para 
os corredores de sima, em todas as suas très quadras, 
e para o segundo sobrado, só para o que corre da por
taria, e pelo andar sobre o Refeitório ; porque pelo 
tal assento as seis Cellas, que mandou fazer o sobre- 
ditto Guardiaõ, eraõ as primeyras do corredor grande 
debayxo, no mesmo segundo sobrado, ficando o res
tante deste para Saebristia, despejos deste, e classe 
para os estudantes, que tudo se veio a concluir pelo 
tempo mais adiante.

201. Seguio-se a este Guardiaõ assima o Irmaõ Fr. 
Vicente das Cliagas, e diz o seo assento, mandara elle 
soalbar a Saebristia, os seos despejos, e a classe, 
e outra caza neste mesmo andar determinada para ca
pitulo, que com a formatura do claustro novo se mudou 
para a outra quadra, que corre da portaria. Com isto 
se concluirão todas as obras dos corredores e Con
vento, menos o claustro, que por se cuidar na Igreja, 
como obra mais necessária, depois do agazalho dos 
Frades, concluida de todo, como logo veremos sendo 
Guardiaõ o P. Fr. Gervazio no capitulo de 17;^8, sedeo 
principio ao claustro, e se concluhio no triennio do Pa* 
dre Fr. Manoel de Jesus, que entrou por Guardiaõ no 
capitulo de 17Û9.

202. Funda-se todo o claustro do Convento sobre 
que assenta, o peitoril com barretes de abobeda, em 
trinta e seis arcos, nove por cada lanço com desoito pal
mos de vaõ, que dividem trinta c duas columnas de 
pedra inteira com dez palmos de alto, fóra as bazes, e 
capiteis e quatro pilaslras nos cantos. O seo pavimento

Î
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he lageado todo da mesma pedi â  e as paredes de pay- 
neis de azulejo da »ova fabrica comoosaõ laõhem os do 
peitoril de sima  ̂ pelo qual corre huãcornija lavrada em 
pedra, sobre que assenta outra ordem de columnatas, 
quesustentaõ os telliados que vem dos corredores, e 
forma com tudo isto, e pelo espaçozo, huã alegre, e vis- 
toza perspectiva aos que vem de fora, e entraõ pela por
taria, e ainda aos que dentro vivem, e podem taõbem 
com 0 seo honesto, e recolhido passeyo divertir alguãs 
vezes as paysões cazeyras.

203. Na quadra, que corre ao entrar da portaria a 
maõ direita, está no meyo a capellínha do capitulo, com 
portada de arco de pedra, e grades de madeira, com 
balaústres de torno, e pilastras de talha, (|ue servem de 
porta. He consagrado o seo altar á Senhora com o ti
tulo da Saude. Í'em retábulo de talha, forro de mol
duras, com payneis de bom pincel, como taõbem pelas 
paredes, e tudo dourado com a maior perfeição, e or- 
nato de altar, a expensas de pessoas devotas. A oito de 
Seplembro se faz festa á Senliora, posta na capella mór 
da Igreja em huã charola a sua Imagem; que se leva em 
procissão ao redor docruzeyro do Convento, depois da 
missa solemnc, e pregaçaõ com o Senhor exposto, o que 
tudo se faz a dispendio dos muitos, c particulares devo
tos, que tem a Senhora.

204. A quadra fronleyra a esta, e vay correndo do 
Sul para o Norte athe a Sachrislia, que fica por detrás 
da capella mór, mediando entre estas huã Via Sacra, 
que dá passagem para a caza da classe, e Terceyros, he 
a que serve de cemiterio aos Religiozos; e nella cslaõ 
taõbem as sepulturas de 13ona Joanna Gavalcanly e Al
buquerque, e a de Antonio Corrêa Seixas, nossos Ir- 
maõs da confraternidade, a deste no principio da qua
dra da parte da Sachrislia, e aquella da outra parte, e 
ambas ao pedas duas pilastras da quadra, com caiiipas.
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c sanefas de mármore, c seos letreiros, ficando as dos 
Religiozos, que saô desoilo, no meyo destas.

205. Como esiamos ao entrar da Sachristia, segue- 
se dizer, que fica esta por debayxo do sobrado do cor
redor de sima,*que vay do Sul i>ara o Norte, epor délias 
da capella mór, mediando entre esta, e a Sachnslia a 
Via Sacra, que ja se disse, dar passagem para os fer- 
ceyros. Occupa a Sacbrislia loda a largura do mesmo 
corredor, com distancia de sinco janellas, que corres
pondem a outras lanlas de lodo o corredor, e Ceüas. 
Na do meyo lem lavalorio de marmore, dons cayxôes 
da outra parte de pào Jacarandá preto coni seos espal
dares do mesmo, tudo de entalha, e molduras, altar 
com nicho dourado no meyo, em que se venera a Ima
gem do Senhor crucificado ; e nas ilhargas dous A.lma- 
rios com gavetas para os amidos da mesma escultura, e 
madeyra, que lomaõ do pavimento ao teclo. Lsle he 
forrado de molduras douradas, e payneis de grave pin- 
lura, e outras pelas paredes com os passos pnncipaes 
da vida  ̂e acções do Seráfico Patriarcha.

206. L)a Sachrislia se sahe por duas portas, corres
pondentes ásduasVia-Sacras, (pie guiaõ para a Igreja, 
ficando todas as paredes destas Yia-Sacras, eSachiistia, 
como as do claustro, athe a mais do meyo compostas do 
mesmo azulejo, repartidos cm quadros com varias, e 
divertidas pinturas. Destas duas Via-Sacras se entia 
para a Igreja, ou pelo seo cruzeyro por duas portas, hua 
por cada lado, ou por outras duas do mesmo modo para 
a capella mór. Tem esta quarenta palmos de fum o, 
desde o pé do arco athe o primeyro degrao do Presbi
tério, e com este primeyro se sobem mais quatro athe 
0 plano do altar mór ; e assim estes degraos, com os 
painéis, e o mais do mesmo Presbilerio, he tudo de 
pedra mármore vermelha e branca, faõbem o pavi
mento de loda a capella mór he lageado da mesma, em 
forma de alcatifa, com ramajesdccor vermelha, branca,
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prcla, c amarella de ciiriozo, e vislozo iavor. Tein seis 
tribiims, ou janellas rasgadas, Ires por cada lado, com 
Retabulo, forro do seo teclo, irono, e ludo o mais, que 
cobre as paredes da coruija das janellas, ou tribunas 
para sima de rica, e perfeita talba dourada, e só de 
azulejo apaynelado da cornija das janellas para bayxo, 
a the o pavimento. He a largura da capella mór de Irinta 
0 seis palmos. No altar maior tern nicbo a parte da 
lipistola a Imagem do Seráfico Patriarcha ; e na do 
livangelho a de N. Padre S. Domingos, (icando no 
meyo o Sacrario, ou labernaculo do Sacramento.

207. Tern o cruzeiro da Igreja quarenta palmos en- 
ireas grades do corpo, eas do arco da capella mór, e 
cento e oito de largura, que be a mesma que tern o 
corpo da Igreja, e assim o corpo desta, como todo o 
cruzeyro he lageado de mármore, rapartido em sepul
turas com sanefas do vermelho, e campas do branco. 
Nelles íicaõ os dons Altares collateraes, o da parte da 
Epistola do gloriozo S. Antonio, e da parte do Evange
lho 0 da Senhora da Conceição. Aos seos lados tem ou
tros Aliares, ou capcllas, a da parte da Conceição, con
sagrada á mesma Senhora, com o titulo da Gloria, que 
está em ihrono superior, c ao pó em nicho do meyo a 
Senhora S. Anna, resguardada a sua Imagem cm for- 
mozo caxilho de vidraça; e a parte da Epistola o Se
nhor S. Jozeph, e da outra parle o gloriozo S. Joachim, 
em duas perfeitas, e avultadas Imagens. A outra ca
pella, que corresponde a esta da parte do altar de S. 
Antonio se consagrou desde o seo principio ao gloriozo 
S. Luiz, Bispo de Toloza, e collocada no throno a sua 
Imagem, donde pennaneceo alhe o anno passado de 
1761, em que com nova idea foi tirada, e cm seo lugar 
se collocou em o dia de todos os Santos, com sermaõ, e 
festa solcmne para se continuar todos os aunos a nova 
Imagem do Senhor Santo Christo, com o titulo da Boa 
Sentença, c ao pó cm seo nicho pela mesma formatura,
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queo (la Senhora S. Anna, foy collocada lao hem nesla 
niesina finiçaõ a nova Imagein da Senhora da Soledade, 
dando-se lugar ádeS. üiogo,que nelle estava a hum lado 
c a oulro á de S. Luiz, que occupava o Ihrono alio, e 
do nieyo, para que sem duvida nos dezeugauemos (pie 
neste mundo athe os Santos ao menos nas suas Imagens 
se naõ izenlaõ de subir, e descer pelas i(l(ías, e maxiimis 
dos homens ; sendo, queo Santo Bispo se.devia gloiiai 
muito com esta troca, vendo, que aquelle mesmo lugar, 
que servia de assento á sua Imagem, em quanto Santo, 
passasse a ser Ihrono do Sagrado Protolypo de hum ho
mem Deos. e Senhor crucificado por seo amor. Assim 
estas duas capellas do cruzeyro, como a maior se divi- 
zaõ por ires grandes e espaçazos arcos, que occupao 
todo 0 vaõ das mesmas capellas, de igual proporção, e 
archileclura, com boa e sabida talha, como saõlaõbem 
os retábulos destas duas capellas. Da mesma 
e talha saõ laõbem os dons pnlpilos. Eslaõ collocados 
nas duas hazes dos primeyros arcos, que começaoacor
rer do cruzeyro, e grades da Igreja para a poita prin
cipal, e se sobe a elles por escada aberta entre o corpo 
da mesma baze, ou pé do arco.

5:

J)o m a is  corpo in te r io r  d a  Ig re ja

|V

.. r *

208. Consta a Igreja de tres Naves ; a principal, ou 
do meyo, que forma o seo corpo tem de largo secenta 
palmos, c está repartida em sepulturas com saneias, 
como ia se disse, taõbem de mármore, mas as campas 
de soalhado. Nas duas Naves, que correm aos lados 
desta primeyra, se vem quatro arcos por cada banda, os 
dous primeyros logo ao entrar da porta principal da 
Igreja, e por bayxo do choro, daõ sabida, hum paia a
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porta, que vai ter ao alpendre da Igreja dos Terceyros^ 
0 outro para a porta, que salie ao interior da portaria 
do Convento. Nos outros tres^ que correm por cada 
hum dos lados das mesmas Naves para a Igreja^ e ja 
fora do espaço, que occupa o choro, se deixaõ ver por 
elles outras tantas capellas dedicadas a vários Santos da 
Ordem. A. primeyra dá parte dos Terceyros, e se entra 
para ella pelo arco, e capella do cruzeyro, e Senhora 
da Gloria ; he consagrada a S. Vicente Ferrer ; a se- 
gunda^ correndo para bayxo, a Santo Antonio de Ar- 
guim ; a terceyra a S. Ffigenia. A que corresponde a 
esta da outra parte do Convento, a S. Benedito, a do 
meyo a Santa Luzia, e a ultima, que sahe por esta 
banda para o mesmo cruzeyro da Igreja pelo altar^ e 
capella do Santo Christo, he dedicada a S. Pedro de 
Alcantara. A todos estes Santos se lhes faz festa nos 
seos dias, com sermaõ e Senhor Exposto. A Santo An
tonio de Arguim a camera, eomo fica ditto, aos dous 
Santos Pretos a Gente da sua cor, e tem suas confrarias 
com missa, suíTragios, c sepulturas. Aos mais Santos 
das outras capellas solemnizaõ vários devotos. Todas 
estas dittas capellas SC dividem pelo interior com seos 
arcos de barretes de talha, e toda a mais fabrica sobre 
que assentaõ, assim estes arcos de dentro, como os que 
correm pelo corpo da Igreja, e esta toda atlie os rema
tes das portas das suas tribunas, que tem très por cada 
lado, e assentaõ sobre cornijas de predra lavrada, cor
rendo na mesma altura do choro ; estaõ cubertas da 
mesma laliia, primoroza, e dourada, com retábulos em 
todos os altares destas capellas, sendo os dous dos al
tares do cruzeyro ao lado, pelo alto e espaçozo de vis* 
toza, eadmiravel perspectiva. E a mesma pede com at
tenta reflexão lodo o mais corpo da Igreja, que se naõ 
vê nella desde o pavimento alhe a cornija do tccto mais 
que huã pequena face de parede nua, e despida, de 
cinco ou seis palmos entre os remates sobredittos das
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norias das iribiinas, c a cornija do teclo. Hc este de 
meva voila iiuUo ás paredes, e o mais corpo de csleyra, 
aquartelliado com payiieis de molduras douradas com 
avultada pinlura de deslro, e apurado piucel.

209 A,’ imilacaô^ e facluradas do corpo da igieja 
eslaõlôdas estas capellas, tanto pelos vãos dos arcos, 
que délias olhaõ para o corpo da Igreja, como pelos 
que para ellas se entra pelo cruzeyro, ou se sahe para 
baixo do choro, circuladas com grades de pao preto de 
torno, e retorcido, obra perfeitissima, ® 
maõ Vv. Luiz de Jesus, Ueligiozo Leigo, filho desta Pro- 
vincia, bem conhecido, e chamado por todos o lo r- 
neiro, pelo singular da idéa, e perfeição, com que ope
rava estas, e outras semelhantes obras. Deste mesmo 
Mestre, e da propria matéria saõ taõbem os cayxoes da 
Sachristia, estante do choro, e suascadeyras. He p cor
redor, e Naves, qae occupaõ estas capellas de vinte e 
quatro palmos de largo, e com tal capacidade que por 
elle passaõ todas as procissões, que fazemos em caza, e 
taõbem as que de fóra vem ao nosso Convento especi- 
almentc a que chamaõ dos Fogarcos, em Quinta leyia 
Maior, a qual entrando por huã das cinco portas, que 
tem 0 Fronstispicio, c hc a que fica por baixo da ^ rre  
da parte do Convento, desta vay pelo corredor, e Nave 
das capellas desta mesma parte, sahe ao ĉ ’c^Çy^o^^ ca- 
nella mór, volta pelas outras capellas, e saliindo pelo 
arco, e porta dos Tcrceyros, para a sua capella, passa 
todo 0 grande concurso de gente, que acompanha esta 
Procissaõ pelo vaõ, ou Nave destas capellas, semiuquie- 
taçaõ, ou dcscomodo do muito povo, que se acha junto 
cm 0 corpo da Igreja.

210. Está 0 choro no lugar, em que commummente 
0 tem todos os nossos. Fica na altura, c andar da cor- 
nija sobre que asseiitaõ as tribunas da Igreja, com a 
iVrgura do corpo, ou Nave do meyo, que sao sessenta 
palmos, formando-lhe de hua, e outia parte dous ante
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clioros as Navcs das iliiargas, que correm sobre as ca- 
pellas debaixo, e por sima os sobrados, e corredores 
das iribunas da Igreja. Suslenta-se pelo vaô sobre 
quatro coluninas^ as duas do meyo de pedra inteira de 
desoito palîiios de alto, fora a baze, e capitel, e as duas 
dos cantos de meya face, unidas a parede ; e como 
estas duas, saô as outras quatro, que Ibe correspondem 
pela parede interior do frontispício. Sendo a largura do 
choro de secenta palmos, vem a ter de fundo só qua
renta e cinco, e foi forçozo assim, por naô occupai' mais 
corpo adiante, e fazer, com que parecesse o da Igreja 
ainda mais curto, e desproporcionado, a lespeito da 
sua latitude ; para que naõ deixasse de haver em tanta 
obra algum notável defeito. Teve este o seo principio 
logo dos primeii os fundamentos, que se lançaraõ aos 
corredores novos; por([ue, devendo o maior, (jue atra
vessa por detrás da capella, hir mais afastado para que 
desse laõbem lugar, e mais campo ao corpo da Igreja, 
ou fosse isto inadvertência, ou o que he certo, por fu
gir aos grandes entullios, que de se afastar o corredor 
para 0 despenhado se seguiaõ ; pois ainda assim veyo 
a levar a Igreja pela parte da capella môr quarenta e 
oito palmos de entulho, e outros tantos de alicerce, se 
naõ cuidou, ou advertio no que depois se veyo a conhe
cer. Este defeito da longitude da Igreja se prelendeo 
remediar, quando se continuou a sua fabrica, lançando 
adiante da parede principal do frontispício huã parle do 
choro para fora sobre arcos, masoppoz-sea isto huã, e 
outra diíliculdade. Foy a primeira, por que assim se to
mava parte da rua, que atravessa da bayxa da cidade 
para os ferceyros, e ainda que a esta ja consentia a ca
méra, a que a parte do choro, que ficasse para fóra as
sentasse sobre arcos, de sorte, que de todo se naõ im
pedisse a rua, ainda que se servisse parte delia pelos 
mesmos arcos, naõ chegou a efieito esta faculdade, por 
<jne a embaraçou outra, ainda que particular de maior

I



vigor, e foi que ao mesmo tempo contiuuava taòbem a 
fabrica de huãs cazarias, que pegavaõ do canto da rua 
junto ao nosso fronlispicio da banda dos Terceyros, 
correndo para 0 Terreyro do Collegio, hum Francisco dc 
Oliveyra Porto, ecomo sahindo o choro da Igreja mais 
fora emparelhava com o canto da sua caza, foi mais vi- 
gorozo 0 capricho de hum homem particular, do que o 
poder da camara d’El-Rey a fazer defecluoza toda a fa
brica de hum templo, e caza de Deos; e o que aqui se 
deve mais notais he que este homem servia de Syndico 
actual do mesmo Convento.

211. Tem o choro 1res ordens de cadeyras por 
banda, e huã boa Estante de madeira, e fabrica do já 
fallado Irmaõ Torneiro. No meyo  ̂ e sobre a cornija da 
grade, que olha para a Igreja, selevauta hum grande e 
formozo oratorio, em forma de retábulo de talha dou
rada que serve de repozilorio á Sagrada Imagem de Santo 
Christo. Âos dous lados tem sinco nichos pequenos por 
cada parle, huns sobre os outros por sua ordem, com 
outras tantas reliquiasde vários Santos, e no meyo ao 
pé da cupula, que lhe serve de remate outro nicho 
maior, em (|ue está dcpozilada a notável da calvaria de 
S. Fidelis Martyr, de que ja em outro lugar se fez me
moria. Tem très grandes janellas pela parle do fronlis
picio; duas portas pelas quaes se entra, e sahe pelos 
dous antechoros, que ja notamos ficaõ sobre os sobra
dos das duas Naves, que formaõ as tribunas sobre as 
capellas. Para o antechoro da parle do Convento se 
sóbe por escada de nove degráos, que está no meyo de 
hum salaõ repartido em duas partes, huã maior, que 
occupa parte do vaõ da Portaria sobre que corre, e ou
tra sobre o corredor, que do Convevto busca o choro, 
isto he pelo sobrado de sima, que pelo pavimento e 
andar de claustro o vaõ da Portaria occupa todo o do 
corredor, e outro tanto mais. Nos dous cantos do choro 
da parle da Igreja junto ás primeyras janellas das tri-
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bunas; no mesmo andar se formaraõ agora dons taber
náculos em forma de varandas sabidas para fora, de. 
fade rotunda, corn a mesma foimiatura de cornijas, 
correspondentes ás que correm do clioro, de molduras 
de madeyra, e da mesma forma das de pedra do assento 
das portas das tribunas donde se accomodou no da 
parte dos Terceyros, hum orgaõ de boa, e vistoza fa
brica, com duas enti'adas para elle, huã por dentro do 
mesmo choro, por donde entra quem o toca, outra pela 
parle da tribuna, na qual fica a cayxa dos folies. O da 
outra banda que só se fez por correspondência, serve 
para accomodar nelle cm os dias Solemnes as Pessoas 
de mais distinção, que enlraõ para elle por huã parle da 
mesma tribuna, que ficou correndo igual ein grades 
com as varandas destes retretes.

212. Todas estas obi'as, como pertencentes á Igreja, 
liveraô principio depois de concluida esta pelos annos 
de 1723, havendo-se começado no de 1708 pela capella 
mór. Neste anno estando acabados de todo os corredo
res do novo Convento, e haveudo-se passado para elles 
alguns dos Rt ligiozos, que ainda assistiaõ no Conventi- 
nho velho se lançou este a bay xo, com o seo claustro, 
ficando somente a Igreja antiga pai’a a celebraçaõ dos 
oíficios Divinos, e reza do choro. Em o primeyro de 
Novembro do sobredilto anuo de 1708, benzeo a pri- 
raeyi’a pedra para a capella mór, e todo o mais corpo 
da Igr'eja o Senhor Arcebispo Dom Sebastião Mon
teiro da Vide, e justamenle com o Governador Geral do 
Estado Luiz Gezarde Menezes, a lançaraõ no fundo do 
alicerse ao canto do cruzeyi'o da parte do Convento, 
coma soleinnidade costumada em semelhantes actos, 
sendo Guardiaõ da caza o Irmaõ Pregador Fr. Vicente 
das Chagas, Custodio, que foi depois desta Provincia, 
e votar por ella a capitulo Gei’al, como ja se disse; Mi
nistro Pi'ovincial 0 P. Fr. Estevaõ de S. Maria; Rey de 
Portugal D. Joaõo quinto, Protector desta mesma Pro-



viiicia, e Ponltfice ilaIgreja Romana o Santíssimo Padre 
Cleraenlc undécimo.

213. Como se trabalhava na obra com cuidado, e 
applicaçaõ dos Religiozos, zelo e charidade do Povo, 
quando se hiaõ completando os cinco annos, que se lhe 
havia dado principio, sendo-lhe necessários grandes en
tulhos, e profundos alicerses, estava ja ao primeyro de 
Outubro de 1713 a capella mór com as suas tribunas, 
Via-Sacras sobre arcos, e todo o cruzeyro athe os púl
pitos, que ficaõ na primeyra baze dos arcos, que come- 
çaõ a formar o corpo da Igreja, concluída, e capaz de 
se poderem celebrar nella os oííicios Divinos, e assim 
se deo ordem a benzer o novo templo. Fez-se esta fun
ção no dia tres de Outubro do sobreditto anno de 1713 
pelo mesmo 111."'“ Arcebispo, que lhe havia lançado a 
primeyra pedra. Neste mesmo dia se tiraraõ dos Alta
res da Igreja velha as sagradas Imagens para os Ando
res em que haviaõ sahir na Procissaõ, e do seo sacrario 
o Sacramento Santíssimo para ser collocado como foy 
no mesmo Sacrario, que se transferio para a nova ca
pella. Para isto seabrio na Igreja velha hum arco, ou 
passagem pelo meyo das suas paredes do corpo, por 
ficar atravessada por diante da nova, e poder sahir por 
ella 0 Povo e Procissão, que se fez pela tarde deste pro- 
prio dia com a mayor pompa, e fausto, que athedi se 
tinha visto, cspecialmente em hum carro tiiunfal, que 
conduzia a sagrada Imagem do Seráfico Patriarcha. Le
vou 0 Sacramento acompanhado dos seos RR. Gonegos 
0 111.'"“ Arcebispo, e por elle collocado depois em o Sa
crario, que passou para a nova capella. Gompunhaõ a 
communidade, debaixo de huã so cruz, igualmente com 
a nossa os RR. Padres de S. Bento, os quaes, excepto a 
missa do prymeiro dia, que foi o do nosso Santo Padre, 
e a solemnizou de Pontificai sua 111."'“ com os da sua Sé, 
as mais com os sermões,que foraõ seis, hum de rnanhà, 
e outros de tarde nos tres dias da festa, foraõ oíliciados
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pelos Religiozos Benediclinos. Hum destes sermões, pre
gado 110 dia de tarde do Seraíico Patriarclia pelo ]\1. B. 
P. Mestre Doutor Fr. Joseph da Natividade se acha 
impresso. Era Guardiaõ da caza o P. Fr. Hilário da 
Vizitaçaõ, e Ministro Provincial o P. M. Fr. Agostinho 
da Assumpção.

21/j.. Posta nestes termos a obra da Igreja, se foi 
continuando no mais corpo delia com o mesmo cuidado, 
e zelo, de sorte que dahi a dez aunos no de 1723 eslava 
concluida de lodo, sendo o seo fronlispicio de pedra 
lavrada. Foy o choro u primeyra obra interior, que se 
poz em forma, servindo-lhe inda entaõ as mesmas ca- 
deyras, c estante do antigo, e se entrou logo a rezar 
nolle, 0 que depois de derribado o antigo se fez no fim 
do corredor, que chamamos do Monte Alverne, pelo 
altar, que alli tem com hum grande paynel das chagas, 
quando as recebeo de Christo naquelle Monte o Santo 
Patriarclia. Depois de feita a capella mór se passou 
este choro para o salaõ das suas tribunas da parte do 
Convento, donde se continuou alhe se passar para o da 
nova Igreja. Depois do material das suas paredes, se 
cuidou logo no seo interior ornato, mandando-se fazer 
retábulos, forros, douramentos, grades, sepulturas de 
mármore,c o mais na perfeição, e grandeza, que se vê, 
e fica relatado, e tudo a benefícios, e esmollas dos Po
vos em commum, e de muitos bemfeitores em particu
lar, para que assim seja melhor servido, e mais glorifi
cado Deos em sy, e nos seos Santos, que he o princi
pio, e fim para que se ordenaõ os templos, e se trata 
tanto, e com particular zelo no seo ornato, e adorno, 
especialmente naqnellas cazas, ou Igrejas, que estaõ a 
conta c tem cuidado os Religiozos.



a-
 ̂Í Icld;

] ui

Ü 'Í ?( 
... I>

• Jj

-■ *> 
’* i-
I i!.

? M,

.%.1'ivuiiO  lie .
C o n d n u -sc  a m a te r ia  precedente com  a lguas cousas m a is  no táveis, quê 

d izem  respeito  a  esta  J g r ^ a .

"^15. Ja se disse ein outro lugar, tratando de ulgiifts 
Pessoas particulares, que ua auiiga Igreja tiveraõ ja 
zigo, que dos dous Altares da Couceiçaõ, e Santo Au- 
touio, foraõ seos Padroeyros, Philippe de Moura, c 
Diogo de Aragaõ; e que ao pé delles tíveraõ sepulturas ; 
uias deste Padroado, e das suas circunstancias se naõ 
acha mais clareza, nem outra escriptura, que o assento 
dos dous Guardiães, quelica no mesmo lugar apontado ; 
donde se coüie, que aquellas sepulturas, c a sua doa- 
çaõ foi meramente gratuita, e só em voz, c para suas 
Pessoas sómente pelo beneficio, e osmolla, de manda
rem fazer, e dourar á sua custa os retábulos das taes 
capellas, 0 que tudo assim se confirma, porque, além 
de naõ haver escriptura, que disto conste, desman
chada a Igreja antiga, e feita a nova, o altar, e capclla 
da Conceição se deo ao coronel Garcia de Ávila Pc- 
reyra, terceyro deste nome nos Senhores da caza da 
Torre, por escriptura de nove dc Septembro de 1718, 
sem se fazer nesta mensaõ alguã dc outro Padroado, e 
só com as condições seguintes : —Que elle ditto Garcia 
dc Avila Pereyra, mandaria fazer á sua custa, e dourar 
0 retábulo da dilta capella na mesma forma, e corres
pondência do outro, que se assentasse ua capella, e 
altar de Santo Antonio ; que daria para o da Genceiçaõ 
todos os paramentos, conforme aos dos mais altares, e 
isto só pela primeyra vez, o que assim feito em dous 
annos,poria a juro no fim delles, por via do Syndico do 
Convento quatro centos mil réis, c o seo rendimento, 
(|ue eraõ sinquoenta todos os annos, fosse para guiza- 
mento do mesmo altar, e capella, c em quanto os naõ 
puzesse, passados os dous annos pagaria elle os cinquo-
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cocnla mil róis de juro, para o quo se llie dava, ou 
doava, sem outra mais pençaõ a dilta capella com as 
coatro sepulturas, que correm iguaes na largura do seo 
altar, desde o ultimo degráo deste atlie ás grades da 
Igreja podendo elle fazer gravar em a campa de liuã as 
suas armas, e escudo, dc sorte, que nas duas primeiras 
immediatas ao degráo do altar senaõ poderiaõ sepultar 
mais que elle, ou seos Ascendentes, e Descendentes 
por linha recta, e nas outras duas todos os mais por li
nha transversal. E dado cazo, que pelo discurso do 
tempo falte herdeyro de linha recta á sua caza, e passe 
esta a algum Parente transversal, estes se naõ poderaõ 
enterrar nas duas primeiras, ficando assim reservadas 
para sempre, e só o faraõ nas outras duas abayxo des- 
las. — Era Syndico do Convento Francisco de Oliveyra 
Porto, Guardiaõ Fr. Hilário da Vizitaçaõ, e Provincial 
0 P. M. Fr, Gonçallo de S. Izabel. Tem a campa da 
sepultura primeira, que he de mármore, a seguinte ins- 
cripçaõ ao pc do Escudo das suas armas.

Aquijaz o coronel Garcia de Ávila Pereyra, cavai- 
leyro professo da Ordem de Ckrisio, Fidalgo da caza 
de Sna Mageslade, e de sua mulUer  ̂ e herdeiros, Falle- 
ceo em 13 de Junho de 173á.

21G. Por rescripto do Santissimo Padre Benedicto 
XIV de desasetle de Dezembro de 17A9, e a instancia 
do Ministro Geral Fr. Rafael de Lugagnano, concedeo 
Sua Sanclidade em todos os Conventos da nossa ordem 
hum altar quotidianamente privigiliado, dittas as mis
sas por Religiozos, e assiguado este pelo ordinário, c 
pelo Arcebispo desta Metropoli foi nomeado este da Se
nhora da Conceição em o anno de 1750, naõ só nesta 
Igreja, como taõbem em as dos mais Conventos da sua 
jurisdição. Assim este altar da Conceição, como o de S. 
Antonio, quando a Igreja estava sómente levantada 
athe 0 cruzcyro, sc costumavaõ armar de boas sedas, 
galões de ouro, contras semelhantes, ericas alfuyas,
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que para isso se pcdiaõ a Pessoas devotas. Com as que 
se armaraõ por diias vezes o altar de S. Anionio para 
o seo dia snocederaõ os cazos seguintes. De hufl peça 
de galaõ dc ouro, que havia pedido o Reügiozo, que 
disto cuidava a Pedro Gomes, Mercador rico da l raya 
da Cidade, c morador ao corpo Santo, furtarao da ar- 
maçaõ liuãs poucas de varas. Vio-se o Religiozo com 
bastante turbaçaõ, e depois dc vários discursos, deter
minou levar o Galaõ ao homem, sem lhe declarar o sco 
temor, nem o furto ; disse-lhe que o pezasse, como o 
havia feito, quando Ibo pedio. Pezado o galaõ, nao se 
achou falta alguã. Entaõ lhe declarou o Religiozo, o 

H que havia succedido, louvando ambos a Deos nos pro
i  digios do seo Santo. Ainda aqui naõ parou o cazo.
I Antes que se despedisse o Reügiozo, chegou a loge
f hum comprador procurando Galões e levou todo o queI havia servido, a Santo Anionio. Outro succedeo tao-
I  bem com hutã peca de seda, que para a armaçaõ do
' mesmo altar do Santo por aquelle tempo se havia pe

dido a Anionio Corrêa Seyxas, Mercador na mesma 
Praya. Succedeo, que estando ja o altar armado na 

1 vespera do Santo houve hum grande chuveiro de agua, 
j e cahindo do telhado de si ma bastante sobre hua peça 

da seda foi molhando grande parte delia. Achaya-se 
prezente o mesmo Mercador, e querendo os Rehgiozos 
tirar logo a que eslava molhada, por naõ ficar lao dcs- 
iruida, o naõ quiz o homem consentir, c assim licou 
alhe 0 terceyro dia. Desarmou-se o altar, e 
seda, sem nodoa, ou signal algum de que fosse molhada. 
Levou-a para caza e a poucos dias a vendeo, lendo ou- 

’ tras dc mais estima e naõ sendo aquella das procuia 
dasalhe-li.

I -1
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B T .
Prosec/ue oom a m em ória  de ou tros Religiozos de boa fa m a , que foraõ ja  

sepultados em a  Igreja  nova. e falleccraõ a q u i com op in ia õ  de v ir tu d e .

217. Foy cnlrc estes mny celebrada, ainda em nos
sos dias a do Irmaõ Fr. Francisco de Santo Antonio. 
Em nm livro antigo, em qne se escreviõ as idades dos 
Keligiozos pela profissão, se acha a de Fr. Francisco 
de S. Antonio para leygo a doze de Novembro de Í07/i, 
mas naõ em algum o termo da sua, e por isso lhe naõ 
assignamos o lugar da patria, csó, que era oriuntlo das 
parles de Portugal. Sendo de estatura menos que me
diana, era de condição algum tanto colérico, mas aquel- 
ies primeyros Ímpetos, que a natureza por sy prompta 
arrojava, os sabia elle brevemenie reprimir com a força 
do es[)irito. Foy o seo dotado de muitas virtudes, 
sendo liua destas, e muito particular o fugir do ocio, 
pois ja mais se achava em hora alguã do dia, cumpri
das as suas obrigações da commnnidade, sem que esti
vesse occupado, ou cm 1er livros espirituaes para as 
suas devoções, ou em obras cazeyras, fazendo cilicios 
de arame, disciplinas de ferro, e colheres para dar 
aos Eeligiozos por rezas, esuíTragios para as almas, de 
quem era particular Bemfeilor. Nem este trabalho lhe 
extinguia o espirito da devoçaõ, pois as noites todas 
levava huà boa parte délias na Igreja, ou choro em ora- 
çaõ, tomando depois taõ asperas disciplinas, sendo de 
fórro as de que uzava, corria o sangue tanto, que 
desde o lugar, em que a tomava athe a sua cella se 
achava o rasio delle, pelo qual se vinha no conheci
mento, de quem era o Penitente que o derramava. Isto 
viaõ os íleligiozos do Convento, em que elle assistia, 
espccialmenle os da caza do Noviciado. Estes mesmos 
exercicios de oraçaõ, e disciplinas publicavaõ d’elle os 
seculares, quando em suas cazas o recolhiaõ, e andava 
aos pedidos, e esmolas.
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218. Taõbem foi indispensável observanlc da SaiUa 
pobreza, a qual resplandecia nolle mais com luià sim
plicidade Santa, c bnã obediência cega. Esta ultima lhe 
remunerava o ceo alguãs vezes, pcrmiltindo lhe rendes
sem taòbem cega obedicncia irracionaes creaturas ; 
porque andando ás esmolas dos gados pelos sertões do 
Reconcavo, e dando-lhe alguàs Rezes, que os donos as 
naõ podiaõ trazer aos curraes, por amonladas, elle 
com facilidade, e admiraçaõ dos mesmos, que talvez 
por ceremonia lhas offcreciaõ, as punha a caminho, c 
ajuntava com as mais, A alguns destes, e a outros, que 
conhecida a simplicidade do Religiozo, o intentavaõ en
treter assim, ou zombar, e lhe faziaõ alguns desprezos, 
foi fama vulgar naõ deixou o céo sem castigo ; assim 
como naõ ficaraõ sem prêmio os que o tratavaõ com 
respeito, c charidade, e lhe naõ faltavaõ com as suas 
esmolas. Andando na do alforge, em que por muitos 
annos, alhe os últimos da vida, se oceupou quotidiana
mente, hindo em hum dia á da Povoaçaõ da Praya, 
desta cidade, disse a certo Mercador, dando-lhe a es
mola, sem duvida que com bom animo, e vontade : 
Tenha confiança, que neste dia lhe naõ hade succéder 
mal algum, — O eííeito comprovou o ditto ; porque a 
pouco que se havia apartado da loge, chegou a ella 
hum Preto, perguntando ao Mercador, se linha polvora 
para vender! Respondeu-lhe o homem que sim ; ao que 
replicou 0 Prelo ; pois esconda-a vossa mercê muito 
bem *, porque eu sou espia, mandado pelos da Correiçaõ 
a saber por este modo, quem a tem para o virem con- 
demnar. Agradeceo ao mensageiro o avizo, reconhecendo 
juntaraenle dever aquelle favor ao Servo de Deos, que 
por tal 0 publicava depois ; e deste cazo dava teste
munho 0 Irmaõ Fr. Alexandre da Assumpçaõ, taõbem 
leygo, que fora naquelle dia o seo companheiro do al
forje, e a quem o mesmo homem relatou este cazo.

219. Joaõ da Costa Pcrcyra, natural da Villa de Saõ

n
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Miguel de Lavradez termo da Marca, Arcebispado dc 
Braga, assistente na Praya da Bahya, estando para se 
embarcar para Lisboa em a Náo Sacra-Familia, aonde 
havia metido todo o seo facto, c o mais que possuhia, 
depoz a vários Beligiozos neste Convento, que o Irmaõ 
Fr. Francisco de S. Antonio, hindo á caza do Padre 
Joaõ de Azevedo, clérigo do habito de São Pedro, 
aonde o ditto Joaõ da Costa assistia, lhe requerera da 
parte de Deos, e de nosso Padre Saõ Francisco, que 
ibsse ao Navio tirar o seo facto, e naõ fizesse viagem 
nelle. Ao que o homem replicou: E tem vossa P. espi
rito profético por onde alcance o máo successo, que 
heydeter? Mas elle surrindo-se, lhe tornou ; Oh Irmaõ, 
da parte de Deos e de nosso Padre lhe digo que se naõ 
embarque; e se o fizer, cedo se arrependerá ; ainda 
que hade chegar, e voltar, e conseguirá fortuna. Vendo 
0 homem o que lhe annunciava o Religiozo, e naõ se 
rezolvendo a deixar a viagem, se embarcou, rogando-lhe 
0 encommendasse a Deos. Havia este homem communi- 
cado a alguns amigos o que com o Religiozo havia pas
sado, sendo hum defies o R. Vigário de S. Jozeph das 
Tapororocas, Thomé da Rocha e Mendonça, o qual 
lhe disse, se pegasse com Saõ Joseph, que o havia li
vrar de todo 0 perigo pela prenda do calix dourado, 
que havia oíTerecido ao vSanto para o seu altar, porque, 
ainda que o Padre era hum Servo de Deos, delle se naõ 
haviaõ visto milagres.

220. Seguio 0 homem viagem felizathea altura de 
Pernambuco, e no lugar do Páo Amarello, abayxo da 
cidade de Olinda lhe sahio ao encontro huã Náo de le
vantados de vários Nações, a qual cuidando elles haver 
sahido da Frota de Pernambuco, se puzeraõ á capa 
para a salvarem. Mas a dos levantados fazendo contra a 
da Sacra Familia huã arribada lhe desparou toda a 
mosquetaria, com que lhe deixou morta muita genie, 
e outra ferida. Enlaõ levantou Estandarte negro com a
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sua costumada deviza de hua caveira, e hum culello e 
abordando a Nào lhe lançou dentro huà esquadra de 
soldados, que com alfanjes nas niaõs matavaõ a huns, e 
outros se lançavaõ ao mar. Entre estes foy Joaõ da 
Costa hum dos que se achou cm as agoas, e livrando-se 
0 melhor que pôde se pegou a hum cabo da mesma INao, 
esperando occaziaõ de algum pedaço de taboa em que 
pudesse escapar pela corrente das agoas. Senhores ja 
da Náo os Inimigos, mandaraõ subir para ella os que a 
bordo andavaõ pegados ás cordas sendo hum destes 
Joaô da Costa. Foy logo malsinado pelos companheiros, 
que levava dinheiro, e para confessar aonde, o pendu
rarão de hum mastro, dando-lhe com as catanas de 
pranxa, e apontando-lhe aos peitos duas pistolas. Ap- 
pareceo o dinheyro, e assim a elle, como a outros mais 
metidos em huã lancha os lançaraõ fóra, e foraõ tomar 
0 Navio Nossa Senhora da Candelaria, que era da 
mesma frota. Chegou a Lisboa, e eslando recolhido cm 
haã estalagem veyo ter com elle hum homem de aspe
cto venerando, e naõ conhecido, e lhe offeitou sinco- 
enla moedas de quatro mil e oito centos, dizendo-lhe, 
que pois estava laõ necessitado se servisse délias, e que 
SC aWurn dia as tivesse lhas tornaria. Agradeceo-lhe a 
esmolla, que naõ acceilou. Perguntou-lhe donde mo
rava, para lhe hir agradecer o beneficio, e a graça, e 
respondeo-lhe. que junto a S. Francisco daquel a ci
dade Alli 0 procurou, e naõ achando noticia dellc al- 
guã, ficou entendendo, que toda esta fortuna lhe vinha 
pelo Pay dos pobres 0 Seráfico Patriarcha, segundo, o 
que esteseo filho lhe havia anniinciado, como taobem o 
de chegar á cidade da Bahya outra vez, donde esperava 
todoo bom successo, e fortuna prometida pelo Servo de 
Deos, como em tudo o mais o havia achado verda
deiro; e que sendo necessário juraria aos Santos Lvan- 
gelhos lodo 0 referido. Quando aqui chegou haviao 
poucos dias era passado desta para a outra vida o ir-
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luaõ Fr. Francisco, e este cazo, como fica escriplo; dc- 
l>ôz 0 homem diante do Padre custodio Fr. Gypriano de 
Saõ Jnliaõ, commlssario, que era de Terceyros, e ou
tros Religiozos mais, eulre os quaes era lium delles o 
Irmaõ Porteyro Fr. Sebastiaõ do Fspirilo Santo, a quem 
0 ditto homem, vindo a este Convento pedio queria 
fallar ao Irmaõ Fr. Francisco, e elle o levou á sua se
pultura, que ainda estava fresca. Tudo isto assim tes
tifica o mesmo Fr. Sebastiaõ, que ao prezenle vive.

221. Com estes, e outros muitos signaes da sua vir
tude, conhecida, e praticada assim nos dc fora, como 
entre os seos mesmos Irmaõs, falleceo aos treze de 
Abril de 1720, e foy sepultado na Via-Sacra que corre 
a par da capella rnór, pela parte do Convento, por naõ 
estar ainda em forma o claustro novo. Ao seo enterro 
assistimos nós, que enlaõ residiamos no Convento por 
collegial, e supposto nos naõ lembra vissemos couza de 
maior nota, naõ deichou de haver hum grande concurso 
ao seo enterro, satisfazendo-se os mais devotos, como 
levarem por memória sua das flores, com que se havia 
ornado o esquife, e cuberto o seo cadaver, os Irmaõs 
choristas, que taõbem lhe haviaõ assistido toda a noite 
por seos turnos, rezando-lhe oflicios, o querendo sem 
duvida compensar com este obséquio alguãs repentinas 
lurbações, que como moços haveriaõ causado ao seo 
espirito.

222. Estes saõ todos os Religiozos, que com signaes 
externos, e obras ao parecer sobrenaturaes acabaraõ 
com boa fama, e opiniaõ commua de virtude neste Con
vento, e uclle estaõ sepultados. E porque nelle tiveraò 
taõbem descanso outros de boa opiniaõ, ainda que sem 
aquellas demonstrações, que se julgaõ por milagres, e 
estes como ja em outra parte notamos, naõ fazem San
tos, c só os mostraõ, julgamos, que de todos devemos 
lazer aquella lembrança, que se lhes deve, ainda que 
naõ dessem dc sy estes signaes, e só aquella boa, e Re-
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îigioza vida, que sempre fizerao, e corn que acabaraô. 
Entre estes pode ter lugar o Padre Fr. Antonio do Ro- 
zario, a quem chamavaõ o Missionário, pela razaô, que 
ja fica exposta na eslancia dos escriptores da primeyra 
parte desta chronica, para onde reraettenios ao leytor, 
pois ahi além do que toca á sua litteratura, fica em 
breve resumo ditto taõbem da sua virtude, o que pude
mos alcançar, e pela qual merece aqui esta breve recor
dação.

223. Naõ a merece menos o Padre Mestre Frey Je- 
ronymo da Resurreyçao. Deste Religiozo se fez taõbem 
já assento na referida Estancia dos Escriptores ; o que 
aqui se accrescenta sobre o particular da sua virtude, 
lie, que sendo commissario de ïerceyros neste Govento 
poralguns onze annos, com o exemplarissimo da sua 
honesta vida, e Religiozo proceder edificava a todos 
juntamente com o desapego total das couzas terrenas, 
como davaõ testemunho os mesmos Terceyros do seo 
tempo; porque tendo a sua Meza determinado alguãs 
offertas pecuniárias para fardamento <los seos commissa- 
rios, e por aquellas missas, que elles dizem na Ordem 
nos Domingos das Razouras, e alguãs mais, dizendo 
elle, como seo commissario as taes missas, naõ quiz 
receber nunca o estipendio délias, nem o do seo í̂ ar- 
dameuto, e ordenava ao secretario da Meza levasse tudo 
ao Sindico do Convento para o incorporar com as mais 
esmoUas da communidade. E assim com estas, e outras 
acções semelhantes se fez estimado defies, c sentida por 
morte a sua falta, e venerado por sugeito de virtude, da 
qual, além da opiniaõ commua podíamos dar taõbem 
testemunho, pois vivemos com elle por mais de seis 
annos neste mesmo Convento, c assistimos á sua 
morte, e enterro, que foi na Via-Sacra, que sahe da 
capella mór da Igreja nova para a Sachristia. Foy na
tural do Reciífc de Pernambuco, chamava-se Jeronymo 
Coelho de Estrada, filho legitimo de Manoel de Estrada,
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natural de Oeyras, c de sna mulhcr Margarida Ma- 
doyra, natural do mesmo Pernambncow Fez profissão no 
Convento dc Pojucaia treze de Abril de mil seis centos e 
setenta c cinco e naõ no de 1666, comose acha impressoi 
por erro da estampa na Estaocia já referida da Primeyra 
Parte.

224. A este se seguio o Trmao leygo Fr. Melchiorda 
Soledade, chamado antes Melchior Pinto Brandaõ. Foy 
natural da Freguezia de S. Miguel do Couto de Gan> 
dufe, termo de Barcellos, Arcebispado de Braga. Sendo 
Mancebo passou ao* Brasil, c na cidade da Bahya fez 
residencia bastantes annos em o trafego do negocio. Mas 
naõ se accoraodando com este, buscou o de Religiozo. 
Foy acceito para leygo e fez a profissão no ConventO) 
de Paraguacu ai vinte e quatro de Abril de mil sette 
centos e vinlc c hum, sendo dc quarenta e sette para 
quarenta e oilo annos de idade. Do Noviciado passou, 
para a caza da Bahya, e nella viveo em quanto Reli' 
giozo, occupado os primeyros annos nos officios com- 
muns do. sen estado, e depois o continuoui no quoti
diano das esmollas do alforge na mesma cidade, sem
pre com bom procedimento, zelo da communidade c 
credito da Religião como sugeito, qne a buscou dezen- 
ganado. Cora trinta c trcs annos de habito, e mais de 
oitenta de idade, poz termo aos da vida no de 
1’755, aos tres dias do mez de Julho, mostrando nos 
antecedentes ao seo fallecimeuto, que tinha empregado 
os iiiaiscomo virtuozo, conforme a hum memorial, que 
nos deo o Irmao Enfermeyro Frey Francisco do Santo 
Gosme no principio do mez de Septembro deste anno 
de 1762, que isto escrevemos, c falleceo.taõbem neste 
mesmo mez e anno a vinte e sette. Diz assim o memo
rial, sem accrescentarmos couza da nossa parte: 
Achando-se nesta Enfermaria o Irmaõ leygo Fr. Mel
chior doente, em hum dia me pedio licença para hir á 
sua cella, e quando tornou trouxe huã vella, e duas
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cartas, e chegando me disse : Ii raaõ enfermeyro ; Ja me 
despedi da cella ; aqui trago as chaves, e esta vella 
beuta, para quando uiorrer ma meterem ua mao; e estas 
duas cartas, fallecido que eu seja, para me mandarem 
Imã á minha ordem Terceyra, e a outra á Irniandade 
do-Sacramento, para se me fazerem os meos suíiragios, 
e peço a vossa charidade me chame o P. M. Fr. Anlonio 
de S. Ritta, que tenho, que lhe communicar materia 
de minha consciência. Assim o üz; e vindo o ditto Padre 
fez huã breve reconciliação, porque ja se tinha geral
mente confessado, e ao mesmo pedio lhe assistisse á ul
tima hora. Mandou depois chamar o Prelado, e lhe pedio 
viesse dar 0 viatico, e assim o fez; e lhe pedio taobem 
a Santa-Unçaõ quando fosse tempo, cora as mais cere- 
monias, que neste acto se costumaõ. Passados dous 
dias tomou a Santa-Unçaõ, e lhe ficaraõ assistindo os
Religiozos interpoladamente, e raudando-se'de duas em
duas horas. Ja alta noite vieraõ dous a mudar os ou
tros, e ouvindo o enfermo a hum delles -alguãs palavras 
de menos prudência, eenfadado pelo Inquietarem aquel- 
las horas, chamou elle pelo enfermeyro, e me disse : Ir- 
maõ enfermeiro ponha-me aquella Imagem do Santo 
Christo aqui sobre esta meza de sorte, que eu daqui a 
possa ver, c diga aquelle Padre que va ca^Ç^r que 
ainda naõ lie tempo de eu dar contas a peos , quando 
for hora, eu o avizarei. Assim o fez o enter 
ineiro. Amanheceo o dia, e quando foraõ onze ho
ras, me disse fosse descançar, mas em parte, disse 
elle, que fique perto ; e quando me vir dar duas, 
ou 1res pancadas em sima desta mesa, acuda, e chame o 
Padre para rae assistir, e peça logo me cantem o 
Evangelho de S. Joaõ, e accenda esta vela para a mao, 
Alli, iunloá camafiquei recostado; deu meyo dia, e 
sendo hum quarto para huã hora ouVi as duas panca
das na meza, acudi, e chegando-me a elle, me 
tempo; fui tocar a campa, c çpmo ja estava de accorde-
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0 Padre confessor, acudio com acommunidadc ; eiUroii 
a ajuda lo na agonia, e canlando-seo Evangelho, nas nl- 
limas palavras delle expirou. Estas referidas acções- 
sendo laes, como ficaõ expostas, c praticadas por hum 
espirito em aquelles últimos termos, compróvaô sem 
duvida outro maior conceito, e huã muy grande vir
tude, e summa perfeiçaõ, com que viveo este Reli- 
giozo, e soube occultar a sua alma. Eoi sepultado o 
seo cadaver no claustro novo do Convento.

22Õ. Com este mesmo dote, ou graça particular de 
se lazer publica na morte aquella virtude, e perfeição, 
que occultaõ em vida muitos Varões Justos, dando só 
de sy bom exemplo, sem outros sign les externos das 
graças, de que saõ dotadas as suas almas, falleceo laõ- 
bem neste Convento a seis de Seplembro de 1755, o 
Irmaõ Er. Antonio da Luz, Religiozo leygo, natural da 
Freguezia deS. Maria de Villa-Cova, termo de Braga, 
e official de carapina. No Convento de Paraguaçu, fez 
profissão em vinte de Julho de 1719, quando contava 
os vinte e oito aniios de idade. Neste da Bahya assistio 
0 mais tempo depois de Religiozo occupado nas opera
ções do seo officio, sempre com bom exemplo, pobre, 
obediente, e zelozo do seo trabalho ; e este que lhe gas
tava as forças do corpo, lhe cortou a vida, porque no 
desmantellar de huâs paredes velhas lhe cahio sobre as 
pernas huà viga podre, molestando-lhe de tal sorte 
huã, de que rezultou dar-lhe nella erpes, graogrenar 
a chaga, e fallecer a poucos dias. E sendo esta a que o 
privou da vida temporal, lhe fez publica, como piedo- 
zamente podemos crer a fruiçaõ da eterna, porque íicou 
0 seo corpo tratavel, e aquella chaga, que antes enfas
tiava 0 olfato dos que a elle chegavaõ, sem horror de 
máo cheyro, lançava de sy depois de morto, hum muy 
suave, e como de flores. Assim o testificou o mesmo 
enfermeiro assima, o percebeo elle, e alguns mais, 
quando compuzeraõ, e lhe amortalharaõ o corpo, e na
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fé (lesle teslemunho, pelo lermos por fidedigno o es
crevemos aqui, e por sabermos viveo sempre esle he- 
ligiozo com boa opiniaõ.

CAPITlIIiO V.

Conclue a matéria precedente com a memória de outro Religioao leygo. 
e dous Irmaõs, hum Donato, e outro do Cordaõ.

226. Neste mesmo Convento está sepultado, e laõ- 
bem no seo claustro novo o Irmaõ Leygo Fr. Joaõ do 
Lorelto. Falleceo a desaseis de Mayo do anno do 1759, 
com oitenta e oito de idade por certidão da qual 
consta foi baulisado a vinte e dous de Outubro de 1671 
pelo Padre Bento Corrêa, Vi^ario dc S. Bartliô  
do Mar termo da Villa de Espozende, do Arcebispado 
de Braga, donde era natural, filho de Francisco Gon
çalves Lóza, e de sua mulher Domingas Gonçalves. A 
sua vida foi em todo o tempo, niuy penitente, muylo 
exemplar, e naõ pouco Irabalhoza, ou trabalhada, naõ só 
no estado de Beligiozo, mas laõbem node secular. Neste 
cerlamenle, trabalhada, e trabalhoza; porque, logo 
desde os primeyros annos se applicou a mareaute, ser
vindo em os Navios aquelles lugares, por donde come- 
çaô todos, os que nelles entraô para o seo ministério, 
em que navegando varias vezes de Viana a Lisboa, e 
dali a Bahya, se occupou alhe os vinte e oito, ou vinte 
e nove de idade; porque no de 1700 do Jubileo Santo, 
sendo Pontifice Inuocencio duodecimo, consta de hum 
maço pequeno de papéis impressos, que deixou (e foraõ 
Iodos os seos despójos), que sahindo da sua Patria, poi 
voto particular, que havia leito, ou fosse por mera de
voção, ou por outro qualquer motivo, que o naõ de
clara, vizitara a selte de Mayo deste mesmo anno a 
Igreja de S. Ago de Compostella, deste Santuario passou 
a Madrid, donde alcançando Bescripto do Cardeal 
Joseph Archinlo, Legado a Latere, passado a 28 de
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Junho para poder, eonio Peregrino passar a Roma, pe
dindo esmollas, ser recebido, e tratado por tal, vizi- 
tando de caminho todos os mais Santuários, que se 
achaõ por alguãs Cidades da Italia, estava ja em Roma, 
donde se confessou, commungou duas vezes, e huã des
tas a desasete de Septembro, tendo já a sinco deste 
mesmo mez vizitado o Santuario de Loretto, e a vinte 
alcançou de Sua Santidade o costumado Rescripto de 
Indulgência plenaria para o artigo da morte a elle é a 
seos parentes por consanguinidade, e affinidade den
tro do primeyro gráo, e taõbem para doze pessoas mais 
nomeadas por elle no mesmo rescripto. A tres de Ou
tubro vízitou na mesma Roma Limina Apostolorum aonde 
se confessou, e commungou nesta occaziaõ, e duas vezes 
mais. De volta vizitou a vinte e dous de Novembro 
Nossa Senhora do Pilar de Saragoça. No seguinte anno 
de 1701, voltou á Pairia, e sem muita detença nella 
passou ao Brasil, e no Convento da Bahya foi acceito 
para Donato no outro anno de 1702, sendo Guardiaõ 
do Convento da cidade Frey Antonio do Rozario, o Mis
sionário, de quem há pouco falíamos. Emquanto Do
nato, foio seo exercício andar em hum barco, que con
duz dos Recôncavos a lenha para o mister do Convento. 
Neste conhecido o seo zelo, e bom exemplo, que dava 
dentro, e fóra, o mandaraõ a instaucias suas para a 
caza do Noviciado de Paraguaçú, e ahi com approvaçaõ 
de todos os Religiozos foi professo a quatro de Novem
bro de 1707, quando completava os trinta e seis annos 
de idade.

227. Logo que professou o passarad os Prelados para 
a caza da Bahya, e ahi o occuparaõ na oíficina do Re
feitório, que exerceo athe poucos anlios antes da sua 
morte, e sempre com demonstrações de Religiozo te
mente a Deos, e inimigo declarado da ociozidade. Este 
vicio, como porta principal por onde entraõ outros 
muitos, foi contra o qual cuidadozo combateo, e sempre
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vigilante, como fillio verdadeiro do Seráfico Patriarcha, 
porque excepte aquellas poueas horas, que repouzava 
de noite, e lhe restavaô da oraçaô> e oulros exemcios 
espirituaes, as do dia gastava todas sempre occupado,
ia ensinando a d o u t r i n a  aos escravos de manhã, logo,
que se abriao as portas da clausura ; dali em varrer o 
Uefeitorio, preparar as mezas, e o mais para o jantar, 
depois deste torna-las a compor para a cêa e tudo por 
si proprio, sem ajuda de outro, e o mais tempo que 
deste trabalho lhe restava assim antes do jantar, como 
depois, atbe ás très horas o levava em cozer sacos, toa
lhas e guardanapos, e em remendar os velhos. Depois 
de assistir ás vesperas, descia para o Brejo, onde gas
tava toda a tarde no cultivo da horta, com> a enchada  ̂
na maõ, levantando canteiros, plantando, e> alimpando , 
athe as horas de cêa, que vinha tocar o> Refeiiono. 
Mas com ser assim taô continuado-este seo trabalho, 
eraõ taõ vigorozas as forças do seo corpo, que naõ ex- 
tinguiaõ, antes parece davaO alentos ás do seo espirito, 
para que naõ afrouxasse nas suas operações; pois 
nunca faltou aos actos da communidade, e ás horas do- 
choro: especialmente de vesperas, e'matinas, assistindo 
na Igreja a accender as- vellas, ajudar* as missas do 
dia rezadas, ou entoadas, e além disto a maior parle 
da noite, assim antes como depois de malinas a oraçaõ
no choro, capella, ou tribunas. , . ~ •, j

228. Daqui lhe rezultou, que-ficando hua noite de
pois de malinas na oraçaõ em liuã das tribunas da nova* 
capella mór, ao sahir para fóra devendo^lomar a^parte 
do corredor do Moute Alverne, para-onde se fazia-en- 
taõ 0 choro, por estar desmanchada ja a Igreja velha, 
e esta tribuna da capella mór estar-se preparando para* 
isso, sahio 0 Ir. Fr. Joaõ pela outra parle, que buscava 
o terreno, que havia de servir de claustro, e esta sem 
reparo algum, cahio do novo sobrado abayxo, donde 
depois de alguãs horas, e quasi de manhã por estarem



!288

li II.

r€Colhidos os Religiozos, o foraõ achar alóm de outras 
amassaduras de pedras, e páos, com a perna direita 
deslocada do quadril, que naõ a podendo a Arte resti
tuir ao seo lugar, ficou coxeando delia com bastante 
deformidade por toda a vida, mas sem arriuio, ou en
costo algum.

‘229. Neste exercido da oraçaõ foi constante entre 
os Religiozos pelo ouvirem alguns seos particulares a 
elle mesmo, que estando na capella, ou no choro, ou
vira vários estrondos ou reboliços, do choro na Igreja, 
e da capella no choro, com bastante rumor, c inquieta- 
çaõ; eque seriaõ sem duvida estratagemas do Demonio 
para o perturbar e divertir. Com esta da oraçaò se lhe 
notaraõ outras mais virtudes, sendo huã destas, e a 
mais notável, o seo recolhimento, e abstracçaõ do com- 
mercio secular naõ sendo visto sahir á rua, nem do 
Convento desde o dia, que nelle entrou depois de pro
fesso athc que concluhio os da vida. Alguns trcs annos 
antes que puzesse termo a estes, por enfraquecido, c 
velho, e naõ se poder ja servir a sy proprio se recolheo 
á caza da enfermaria, donde sem novo achaque, que o 
da natureza, deitando-se por noite, o acharaõ de ma
nhã com symptonias de moribundo, e recebidos os úl
timos Sacramentos deo a alma ao seo creador poucas 
horas depois placida, e socegadamente, completando 
a«isim huã vida, que bem considerada foi toda, como 
ao principio diziamos, cançada de trabalhos, assim em 
hum como eni outro Estado; mas em todos sempre pe
nitente, e exemplar, deixando por tudo a boa opiniaõ 
de hum verdadeiro filho de Saõ Francisco.

230. Neste mesmo tempo, em que succedco a Fr. 
Joaõ do Loretto o desastre da perna, que foi com pouca 
differença pelos annos de 1712, vivia taõbem hum Do
nato, a quem chamavaõ o Irmaõ Gil ; sendo, que o seo 
proprio nome era o de Francisco, c o de Gil o seo cog
nome ; mas por este só conhecido, e tratado. Eslava
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tîsle na capclla mór em oraçaõ, quando ao sahir da li i- 
buna da mesma capella cahio a bayxo pela paile l e 
fóraFr. Joaõ; e ouvindo Francisco Gil o estrondo da 
queda, e os gemidos, e vozes de Fr. Joaõ a nada se 
commoveo, ainda que continuaraõ por algum espaço 
de tempo. Deste descuido ou pouca charidade foy ar- 
guido 0 Irmaõ Gil pelos Religiozos, que o acharaõ cm 
terra da parte de fóra, e a porta da capella, em que 
ainda eslava taõbem de joelhos o Irmaõ Donato. Mas 
da sua resposta, e desculpa, íicaraõ entendendo, que a 
repeticaõ cTe semelhantes vozes, e estrondos, que ou
tras vezes tinha ouvido, o fizeraõ naõ atlender a esta, 
attribuindo as elle, como as mais, a travessuras do im 
migo, que assim o queria perturbar do exercicio Santo 
da oraçaõ. Foy natural das partes do Beyno, passou 
ao Brasil, e nos seos sertões havia consumido os melho
res annos da idade, mas dezenganado ainda a tempo do 
pouco trafego que, havia lucrado para a alma, buscou 
0 Convento, eaos pés dos Prelados lhes pedio lanças
sem 0 habito para Donato, pois para Beligiozo era a 
sua idade muy avançada. Foy ouvida a sua suplica, fez 
entrega ao Syndico de dous escravos, q>ie possuhia, c 
mostrou naquelles annos, que viveo recolhido, ser le
gítima a deixaçaõ do mundo, cuidando só nas melhoias 
do espirito. Servia ao Convento no que lhe era possí
vel, ajudando as missas aos Sacerdotes, e aos Irmaõs 
Choristas as cozinhas, especialmcnte de noite, e o que 
desta lhe restava, depois de algum pequeno repouzo o 
gastava na oraçaõ, e outros espirituaes 
sim viveo alguns annos, e veyo a fallecer no ^
com boa opiuiaõ. A este tempo se achava na Villa de 
Jaguarippe o Irmaõ Pregador Frey Manoel das Merces 
á esmolla da louca para o Convento, e vio entre sonhos 
ao Irmaõ Donato Gil, o qual lhe pedia dicesse missa 
por sua alma ; observou o Padre a noite, e vindo para
caza achou ser a mesma, cm qne havia fallocido o li-
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maõ Donato Gil ; o mesrno aconteceo corn outro Reli- 
glozo Sacerdote, que andava taõbemaos pedidos em ou
tra Ribeyra dos Recôncavos, Outra vizaõ teve no mesmo 
Convento o Irmaõ leygo Fr. Manoel de S. Lucas appa- 
rccendo-lbe eni sonhos o Irmaô Gil na mesma noite em 
que falleceo, naõ tendo ainda o Religiozo noticia, de que 
elle era morlo^ pedindo-lhe fosse advertir ao Prelado 
ordenasse aos Sacerdotes lhe dicessem as missas. Al~ 
guãs reflexões se podiaõ fazer sobre este cazo, na sup- 
posiçaõ, em que se refere, pelas circunstancias de repe
tido ; mas o (|ue fazemos, he, formar o mesmo discurso, 
que fizeraõ muitos dos Religiozos, e vem a ser, que per- 
mittindo Deos, que assim succedesse, o que se seguia 
era estar no Purgalorio a alma daquelle Irmaõ ; e que 
quando elle vivendo, e acabando com laõ boa opiniaõ, 
e pratica dc virtuozo, se via em tanta necessidade, qual 
naõ será a dos que vivem com menos resguardo ; e que 
talvez para nos advertir a todos, os que somos Religio
zos, 0 como devemos viver, permittisse a sua grande 
Misericórdia semelhante processo.

231. Pelos annos de 1720, sendo Guardiaõ deste 
Convento o Irmaõ Ex-diffinidor Fr. Joseph de S. Anto
nio, lançou 0 habito e cordaò a Ignacio da Rocha, ho
mem Pardo, que vivendo alguns vinte e quatro annos 
na Bahya neste estado, com o nome de Irmaõ Ignacio, 
deixou nelia huã grande, e celebrada fama, pelo modo 
de vida, que ahi praticou, conforme a informaçaõ, que 
nos dá o Padre Pregador Fr. Antonio de Nazareib, a 
quem pedimos sobre a naturalidade do Irmaõ Ignacio 
alguà noticia pela que tínhamos de ser este Irmaõ nas
cido naquellas partes de Seregippe d’Rl-Rey, donde taõ- 
bem 0 he, e assiste este mesmo Religiozo, nos certifica, 
por inquiriçaõ, que mandou fazer de Manoel da Rocha, 
morador no sertaõ do Piaguy da Praya, Irmaõ do so- 
breditto Ignacio, e disse aquelle, eraõ ambos filhos na- 
tiiraes de Antonio da Rocha, sendo diversas as Mays;



porque a do Irmaõ Ignacio, era liuà mulher Parda, 
forra, a qual havia sido escrava dos senliores da caza 
da Torre, aonde nascera o Irmaõ Ignacio. Disse o 
mesmo Manoel da Bocha, que seo Irmaõ Ignacio loy 
cazado no lugar do Inhübupe de Sima, deslriclo do 
mesmo Seregippe d’El-Rei, e que suppunha naõ conhe
cera o dito seo Irmaõ Ignacio por mulher a esta siia ; 
porque, além de ser isso fama vulgar, o seo modo de 
vida 0 publicava assim; pois teve por costume desde 
pequeno levar o mais do tempo do dia, e noite rezando 
continuamente de joelhos com huã cruz nas maõs ; c 
isto mesmo observava depois de cazado; e só dava 
acordo de sy chamado pela mulher para tomar alguã 
refeição ; c esta naõ vinha a ser de carne, ou peixe, 
mas só huã pequena porçaõ do que no paiz chamaõ os 
naturaes Miugáu, que saõ huãs como papas ralas, feitas 
da mandioca da teiaa, ou em lugar deste huãs poucas
de Beldroégas, cozidas em agoa, e sal.

232. A poucos tempos lhe falleceo a mulher, e ven
do-se livre deste laço, deixando a Bibeyra do Inhãbupe, 
se passou á cidade*da Bahya, e conseguio o ser Donato
do Convento, como fica dito.

233. Foy a vida do Irmaõ Ignacio, emquanto a sua 
pratica, e tratamento exterior sempre digna de todo o 
reparo. Nas palavras simplex, mas sempre poucas, e 
encaminhadas ao que era de Deos; humilde, desprezi- 
vel, c sobre tudo desapegado dos interesses do mundo. 
Fóra do habito, e cordaõ, que vestia exteriormente, 
naõ uzava de camiza, nem outro reparo algum, a ca
beça descuberta, cos pés descalços. Nunca appareceo, 
em publico, nem largava das maõs a sua cruz. Era 
esta formada de huã vara de pouca grossura, algum 
lanto mais alta que a sua pessoa, no fim da qual tinha 
hum pequeno braço, que lormava a cruz de Inun palmô  
com pouca differenca. De manhã gastava o tempo pelas 
Igrejas em ouvir, ajudar as missas, e outras devoções^
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fi rezas. Póra desles exercidos, ou ainda estando nel- 
les, ein qualquer parte, que ouvia tocar o Senhor aos 
enferinos, acudia logo, ou fosse de dia, ou de noite, a 
qualquer liora desta a acompanha-lo com a sua cruz 
nas maos, entre os que eutoavaO as Ladainhas, que 
commummente saõ os rapazes, convidando-os para isto. 
Sobre esta sua grande devoçaõ repetiremos o que foy 
notorio lhe aconteceo. Kntrou huã manhã em caza de 
Manoel de Oliveira Bessa, Bay do Conego Joseph de 
Oliveira Bessa, que ainda vive, donde costumava hir 
muitas vezes, e alguãs taõbem se agazalhava de noite 
pela charidade, que lhe faziaõ a lhe darem hum pouco 
de leyte, e paõ, que era o scocommum sustento, quando 
Iho davaõ. Trazia o habito lodo molhado por haver cho
vido muito aquella manhã, e elle naõ cuidar no reparo 
da chuva, que lhe naõ era díliicultozo em huâ cidade. 
Pedio á senhora da caza, era D. Leonor de Jesus, ir
mã do Pregador Fr. Joseph de S. Felix que ao prezente 
vive neste Convento, e comprova com o R. Conego seo 
tio este cazo, que lhe desse com que se cobrir, em 
(|uanlo se enxugava o habito. Mandou-lhe ella dar huã 
cazaca velha, e esfari apada, que fora de seo marido. 
Veslio-a 0 Irmaõ Ignacio, cingio-se com o seo cordaõ, 
e assenlou-se junto a hum fogareiro de brazas a tomar 
calor. Tocou-se a este tempo o Senhor na Sé, de que 
crao freguezes os scos hospedes, bemfeitores, e o Irmaõ 
Ignacio sem cuidar cm mais roupa para vestir, sahio 
para rua com a sua cruz na maõ, acompanhou o Senhor 
com bastante rizo dos menos altenlos; mas com grande 
ediíicaçaõ dos mais sizudos, e considerados. Nesta 
mesma caza aconteceo com elle o cazo seguinte. Levan- 
lou-se huã noite fóra do costumado, estando ja todos 
recolhidos, chegou ao quarto donde se agazalhavaõ os 
donos da caza, e bradou, dizendo, acudissem, que na 
caza havia incêndio, Inquietaraõ-se todos, e feitas as 
diligencias por vários apozenlos, foraõ dar cm hum
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mais relirado, corn fogo que ja se liia ateando ; atribuin
do-se á virtude do Irmaõ Ignacio o ficarem livres 
daquelle perigo, pois só por participaçaõdo céo o podia 
saber por ficar o seo aposento muy distante do outro, 
e sem communicaçaõ entre elles.

23/t. Nunca leve domicilio, nem caza propna, em 
que de continuo assistisse, passando o resto dos dias, e 
das noites pelas de alguãs Pessoas particulares, e conhe
cidas, como Piomeyro, e Peregrino ; e se lhe faliavaõ es
tas, pelos alpendres das Igrejas fazia as suas pousadas. 
Depois das que fazia nos principios em caza dos devotos 
assima referidos, foi nos últimos annos alguãs mais con
tinuadas em Imãs cazas que tem no sitio de Nazareth 
fóra das portas desta cidade o P. Antonio de Brito ; don
de lhe tinha reservado um apozenlo para se recolher a 
elle, quando, e as horas, que quizesse. Mas, para demons
tração, de que, nem esta queria ter por propria, muitas 
vezes a naõ tomava, Com este modo de vida cnegou a 
Imã Terça-Feira, desaseis do mez de Junho, do armo 
de 17/iA, em que, prevendo, se suppoz, lhe era chegado 
0 termo dos dias, hindo por noite á caza de Ima devota 
mulher por nome Maria de Souza, moradora á Fonte 
dos Sapateiros no lugar dos cortumes, lhe pediu por 
cliaridade agazalho por très dias, dizendo se achava mo
lesto e lhe dohia todo o corpo. Quiz a mulher vendo a 
fraqueza, e debilidade, em que estava, preparar- lie 
gallinha, como a doente, mas elle a impedio, dizendo-lhe 
que só tomaria por caldo algum raingáu. Assim chegou 
ao outro dia, e logo de manhã pedio confessor, e junta
mente 0 vialico, que recebeu de joelhos. Taõbem pedio 
a extrema unçaõ, e preparado com todos estes divinos 
soccorros, ao terceyro dia que era Quinta-beira dezoito 
do sobredito mez de Junho, dia consagrado ao Santíssi
mo Sacramento, de cujo suavissimo mystcrio,foi publico, 
c aíTectuozo devoto, e venerador, pelas très horas da 
tarde entregou ao mesmo senhor com osocego dos justos
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0 seu espii’ilOj ficando com o semblante alegre, e como 
quem se eslava rindo dos enganos do mundo.

235. Tres dias esteve o seo corpo sem se dar á se
pultura, por algumas duvidas, que dizem se offereceraõ 
sobre o lugar, ou Igreja donde o havia de ser; porque, 
como naõ leve caza propria, nem domicilio certo, suc- 
cedeu-lhe o que acontece aos que lendo de que naõ fa
zem testamento, que para a posse dos seus bens, appa- 
recem muitos herdeiros. Âssim ao Irmaõ Ignacio, ainda 
que naõ possuia bens da fortuna, e lodo o seo lhesouro 
era o seo corpo, em que se depozitavaõ tantos dotes da 
graça infundidos na sua alma ; todos oqueriaõ para si. 
Os paçdos, por ser elle da sua côr; os Religiozos de 
Nossa Senhora do|Carmo por ser Irmaõ do seo Bentinho, 
os nossos pelo habito e cordaõ da ordem, e alhe os da 
companhia, dizementraraõ nesta competência, pela cruz, 
que trazia nas niaõs. Propoz-se ao III.““ Prelado, e rc- 
solveo com acertado acordo, que sendo o seo corpo todo 
0 seo tliesouro, e visto achar-se em prédio, ou caza per
tencente á nova Preguezia do Sacramento, fosse guar
dado na sua Igreja matriz taõbem nova, e assim nella o 
foraõ depozilar. Levaraõ o esquife seis RR. sacerdotes 
com hurn uumerozo concurso do povo, mandanJo o go
vernador geral, huã companhia de soldados com seo cabo 
para evitara indiscretadevoçaõ do povo, que a porfia lhe 
queriaõ tirar em retalhos o habito por Reliquias. Arma- 
raõ-lhe huã grande, e bem composta eça, e na Sexta- 
Feira de manhã dia seguinte ao seo fallecimento se lhe 
fez um solemne officio e missa. De tarde mandou o Ex."‘“ 
Prelado por Medicos fazer a costumada vistoria em se
melhantes cazos, e acharaõ o corpo flexivel em todas as 
suas partes movendo-se, e dando estalos os dedos dos 
pes e maõs. A esta por ordem do mesmo Arcebispo, as- 
sistio 0 R, Promotor Antonio da Costa de Andrade, que 
ajuda hoje vive. o P. Mestre Fr. David dos Reys, Reli- 
giozo Menor, e oR. Vigário deS. Antonio alem do Carmo,
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ambos ja fallccidos. Ao dilto P. M. Fr. David, ouvimos 
isto mesmo, que fica referido, quando no anno de 1758, 
em que o dito P. Mestre falleceo, e nós começamos esta 
escripta, o consultamos sobre ella ; e o mesmo nos diz 
taõbem oR. Promotor neste anno de 1762, fallando-lhe 
sobre esta mesma materia, accrescentaudo, qucelle com 
suas próprias maõs llie dobrara os dedos das maõs, e 
pés, llie ouvira os estalos, e que estava o corpo todo 
flexivel e sem sentido algum, c que estava prompto para 
depor com juramento todo o referido, ainda que disto 
senaõ fez instrumento publico.

236. Ha vendo-se feito neste dia da Sexta-Feira o 
officio e mais que fica relatado, no sabbado de manha 
antes de romper o dia, se deo a sepultura o seo cadaver, 
por evitar novo concurso da gente. Ao tempo, que se 
hia fazer esta diligencia do enterro, dizem dera o sino 
da torre da Igreja tres badaladas, como costumaõ ao 
sabbado de manhã, quando se quer entrar a missa da 
Senhora, que se celebra nos taes dias, e que mandando- 
se á torre ver quem tocara o sinoj se achara a sua porta 
fechada e não havia pessoa alguã da parte de dentro. Foi 
o seu corpo sepultado ao pé da grade da capella-mór, 
que serve para o commungatorio, e foi o primeyro, que 
na tal igreja se sepultou; e aqui, dizem taõbem se fez 
certo, hum ditto, que elle alguãs vezes repelira, e o ti- 
nhaõ por variedade do seo discurso, quando se fallava 
na tal Igreja, que de novo se fazia ,* affirmando elle, havia 
de ser a pedra fundamental daquella Igreja ; e pareceque 
foi não no sentido, em que o tomavào os que o ouviaõ, 
mas no quo se vio de ser o seo corpo o que nas sepul
turas daquella Igreja, como primeyro havia servir de 
fundamento para os mais. Fica esta Igreja na rua, que 
chamaõdo passo, a qual tem principio subindo da rua 
dos Sapateiros pela ladeyra do Carmo, e travessa que 
toma a maõ esquerda pela parte de sima ao poente. 
Nesta rua, se diz taõbem, e foi uotorio aos seos vizinhos
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que morando alli cerla moça pobre em companhia de 
sua mãyj compadecido da sua ppbreza, llie costumava 
por cliaridade levar Iodos os sabados o Irmaõ Ignacio 
de alguãs esmolas, que lhe davaõ, duas patacas. Em hum 
destes chegou á janella ; porque dentro da caza nunca 
entrava ; veyo a moça a receber a esmolla, e olhando 
para ella o Irmaõ Ignacio, lhe disse, todo turbado : — 
Tu naõ estás como eslavas outro dia^ vai te confessar;— 
e atirando-lhe dentro com as duas patacas, se voltou, 
e naõ repetio mais aquella diligencia. E nós laõbem 
deixamos de iTpelir outros cazos mais dos vários, que 
se contaõ da sua vida, por naõ íermos delles outra cer
teza, do que a voz vaga do povo, no qu«l ainda per
manece, especialmente nos que o conheceraõ, a sua boa 
fama, e opiniaô.

, i CAPIXlIIiO VI.

Do I lo sp ic io  da  Boa V ia g tm  no arrebalde da  B a h y a .

22>1, Huã legoa, com pouca diíTerença, distante da 
cidade da Bahia, junto á ponta, e Forte de Monserrate, 
assim chamada, por hum hospicio, e capella da Se
nhora cora este titulo, da adminislraçaõ dos RR. PP. 
de S. Bento, está o nosso, que se diz da Boa Viagem, 
por ser consagrada a sua Igreja a esta Senhora, situado 
sobre a costa, e salgado da Praya, que da parte do 
Norte da cidade vay correndo athe o lugar do hospicio. 
Fez data da terra para elle, que he toda a que hoje está 
cercada de bom muro de pedra, e cal, huã devota mu
lher por nome D. Lourença Maria, senhora, e possui
dora das terras de Tapagipe de bayxo, e moradora no 
chamado Porto dos Pescadores no mesmo Tapagipe, 
por escriptura do 19 de Novembro de 1710, só com 
a pensaõ de lhe mandarem dizer annualmente sinquo 
missas, tres por sua alma, e duas pela de sua filha D.
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Maria Pereyra de Negreiros, sendo Guardiaõ da Bahya 
Frey Vicente das Chagas, Provincial Fi\ EslevaO de S. 
Maria e syndico André Nunes de Souto.

238. Por esta mesma Escriplura, consta, que quan
do foi feita, ja o Convento da Bahia tinha ali huã caza, 
a qual, diz a propria escriplura, servia para guardar a 
ferramenta, com que se tirava a pedra para as obras 
do Convento, que se fazia de novo, especialmenlc as da 
Igreja, a que poucos anuos antes se havia dado princi
pio ; e he sem duvida, que para se fazer a tal caza 
antes da escriptura, e data da terra foi concedida a li
cença pela mesma Doadora. Na congregaçaõ de 1712 
se ordenou em meza, levantar a caza de pedra, com so
brado, como se fez, com seo oratorio, e pelo tempo 
adiante Igreja em forma de hospicio, com varandas aos 
lados do corpo da Igreja, e Ires corredores pequeuos em 
modo de claustra, pelas duas bandas, e detrás da ca- 
pella mór, com dez, ou doze cellas pelos sobrados de 
sima, e alguãs no andar de bayxo, caza de Portaria, 
Refeitório, e as mais oíTicinas necessárias para a for
malidade de huã caza Religioza, Sachristia com cayxões 
do páo prelo, espaldares de talha do mesmo, e almario 
de amidos, tabernáculo de talha dourada para o Santo 
Christo; forro com payneis de molduras douradas, la
vatório de mármore e tudo o mais com perfeição e 
adorno.

239. Tem a Igreja tres altares, e no maior com tri
buna, e retábulo dourado tem lugar a Senhora da Boa 
Viagem, titular da caza; euos dous collateraes, taõbeiii 
com retábulos dourados, no da parte do Evangelho a 
Senhora das Necessidades, c no da Epistola o Cloriozo 
S. Conçallo. A todos se fazem annualmente as suas fes
tas com Senhor Exposto, e pregaçaõ. A da Senhora ti
tular, que lie a primeyra, se solemniza na Dominga se
guinte á festa dos Reys, na outra Dominga a da Se
nhora das Necessidades, c a terceyra, que lie a do glo-
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ríozo S. Gonçillo ; e nesln ha procissão, cin que vay a 
Imagem do Sanlo, para a qual, (que he no seo dia de 
tarde) vay da cidade hum grande concurso de povo, e 
temo Santo obrado vários prodigiosa favor dos seos 
devotos, e pelos quaes logo desde os princípios que alli 
se collocou a sua Imagem foi buscado, c servido com 
grande devoçaõ. Fazem-se estas festas todas a esmollas, 
e concorrência dos devotos, e com muita especialidade 
dos navegantes a da Senhora da Boa Viagem.

2A0. He a capella mór lageada, de pedra mármore 
branco, e prelo, em forma de alcatifa ; tem a capella 
huã tribuna, ou janella rasgada em cada um dos ládos, 
0 a igreja duas por banda, com púlpito de talha dourada, 
forro do tecto iizo de boa pintura (le perspectiva^ grades 
da Igreja, e capella de páo preto torneado como taõbem 
as do clioro com niclio, e oratorio para o Sanlo Christo, 
de boa talha dourada, cadeyras em huã só ordem do 
mesmo páo preto, com seo orgaõ. Esta a Igreja e Sa- 
christia com lodo o ornato necessário c rico, c tudo a 
despeza dos Devotos e Bemfeitores.

241. Assiste neste hospicio htim Religiozo Sacer
dote, com outro companheiro; mas sem titulo algum 
de Frelatura, c só dependente do Guardiaõ da cidade, 
emquanlo a mandar-lhes o sustento necessário^ e quoti
diano ; porque no mais, que toca ao economico, está su- 
geito á dispoziçaõ dos Provinciaes, e dos que gover- 
naõ a Provincia.

C A lP lT U I iO  V íf f .

Da Venerável O rdem  T erceyra  da P en iten c ia  do C onvento da  B a h y a .

242. Gomo foy o Convento da Bahya o segundo em 
fundaçaõ aos desta Provincia, a mesma sorte coube 
taõbem, como filha sua á Venerável Ordem Terceyra 
da Penitencia, que nelle se erigio. Mas esta razaõ de
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secundaria, a naõ priva de outras muitas accessorias, 
que llie podem dar entre as mais da Província alguãs 
primazias. Podem ser estas o numero avantajado de 
seos írmaõs, c sem duvida numerozo a respeito das 
mais de todos os outros Conventos ; ainda que este 
excesso, naõ lie tanto effeito da mesma Ordem, como 
ÍVucto da immensidade do povo; pois sendo taõ cres
cido 0 desta capital, assim como dá tantos para os em- 
penlios do mundo, taõbem dá muitos para os empregos 
do que lie de Deos. Daqui se segue 1er taõbem a ordem 
hum bom, e abastado Patrimônio; naõ só por este cres
cimento de seos írmaõs, como por serem muitos debes 
de avultados cabedaes, e haverem feito grandes doações 
á mesma ordem ; tanto para suprimento delia, como 
para obras pias, suffragios, esmollas para pobres, dotes 
para as orphãs e outras semelhantes de piedade, e zelo 
christaõ. Daqui vem mais terem a sua Igreja custoza, 
e ricamente ornada, celebrarem com aceyo, lustre, e 
cuslozos apparatus a sua Procissaõ de cinza, e todas 
as mais celebridades annuaes, que determina a sua 
ordem, e nesta as costumaõ, por terem separada, oíTi- 
ciar nella, excepto o Desccndimento da cruz de Sexta 
Feyra Maior, que só o fazião em a nossa Igreja.

2á3. He, verdade, ( e por naõ faltarmos a esta o ex
pressamos, pois he justo, naõ deixando nós de repelir 
em os filhos desta venerável ordem nesta sua caza, o 
que he digno de louvor, callemos aquillo, em que se 
tem feito acredoresde alguã reprehensaõ.) He verdade, 
que há muitos annos a esta parte, tem lallado os írmaõs 
Terceyros a todas as funcções sagradas, que cosluma- 
vaõ naõ celebrando festa alguã, nem ainda a da propria 
Padroeyra da sua Igreja. iNaõme intrometo a julgar, se 
com razaõ, ou sem ella ; porque sey, que para o do 
mundo há opiniões para tudo ; mas, como para o de 
Deos naõ pode haver opiniaõ, que por despique de pay- 
xões particulares se possa privar a esle Senhor e aos
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seos Santos dos cultos, e venerações, que se lhes de 
vem, também podemos fazer opiniaõ que disto teraõ 
dado a conta os principaes motores, e que a naõ deixa- 
raõ de dar, os que sustentaõ, c apoyaõ aquellas maxi- 
mas. Por estas, e outras particulares razões; e por naõ 
acharmos em os assentos da Provincia alguã de que 
constasse o principio c creação da Venerável Ordem 
Tcrceyra da Penitencia neste Convento, entrou o dis
curso cm varias ideas sobre este ponto, athe que re- 
zolvemos recorrer ao P. Commissario e Vizitador da 
mesma ordem o Ir. Ex-DiíIiuidor Fr. Leonardo da Con
ceição, fallasse aos da sua meza do anno de 17/19, no 
principio a ver se nos queriaõ participar a revista do 
livro da sua ordem, e daquelles papéis do seo Arebivo, 
que nos pudessem servir de luz, e guia para o que de- 
viamos escrever da dilla ordem. Acabou aquella meza, 
entrou a outra, no íim delia nos apprezeutou o seo Se
cretario 0 Ir. Luiz Gomes Coelho hum papel na forma, 
em que aqui o trasladamos, sem mudança, ou aceres- 
ceutarnento algum ; porque nesta parte naõ queremos 
dizer mais, nem menos, e só aonde naõ concordar com 
algum assento da Provincia, faremos pelo explicar, e he 
0 seguinte.

BREVE NOTICIA.

De aUjiiãs memórias da Venerável Ordem Terceira de
N.S .  P.S,  Francisco desta congregação da Bahya^
tiradas pela meza no anno de 1760.

2A/i. A venerável Ordem Terceyra de N. S. P. S. 
Francisco desta congregaçaõ da Bahya, foi creada no 
anno de 1635 pelo venerável Padre Fr. Cosme de Saõ 
Damiafõ, (de cujas singulares virtudes fará mençaõ a 
chronica da Religião Serafiea deste Brazil), o qual sendo 
custodio desta Provincia,e acliando-se na Alagoa do 
Sul d<̂ Peraumhuco, passou pa‘ente da sua fundaçaõ
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em qualro de Septembre do dite anno, dirigida ao Pa
dre Guardiaõ, que entaõ era deste Convento da Bahya 
Fr. Manoel Baptista de Óbidos, e na mesma patente de
terminou alguns Estatutos para o seo governo. Encar
regou a observância delles ao P. Pregador Fr. Panta- 
Icao Bautista, passando-lhe patente de primeiro Com- 
missario da Ordem, o qual cxerceo o dito cargo athe o 
fim do anno de 1636, no qual entrou o mesmo venerá
vel Padre Fr. Gosme a occupar o mesmo lugar.

245. Elegeo-se por Padroeyra da Venerável Ordem 
Terceyra a glorioza Santa Izabel, Rainha de Portugal, 
e se collocou no aliar de Nossa Senhora da Conceição 
da Igreja velha do Convento dos Religiosos, em quanto 
se naõ fez capelia particular na mesma Igreja, e em 
vinte e oito de Dezembro do mesmo anno se fez a pri- 
meyra festa solemne da Ordem, com Vesperas, Sermaõ, 
Miisa contada, e muzica a très choros, c assistências de 
todo 0 lustre, e governos da cidade. Foy esta fundaçaõ 
confirmada pelo Summo Pontifico Alexandre Septimo, e 
enriquecida de muitas graças, e indulgência no seo 
Breve, passado em Borna a treze de Junho de 1666, 
em 0 qual concede aos Irmaõs Terceyros desta venerá
vel ordem indulgência plenaria no dia da recepção do 
habito, e in articulo mortis, e além destas, outras in
dulgências c jubileos nos dias de S. Izabel, Saõ Joaõ 
Evangelista, N. Padre S. Francisco, e outros. O Santís
simo Padre Clemente X, concedeo outras indulgências 
para a irmandade de Santa Roza de Viterbo, cuja Ima
gem SC acha collocada na Igreja da nossa ordem, no seo 
Breve passado em Roma no anno de 1674. Tem mais 
0 altar de nosso Padre privilegiado com indulgência ple
naria, e inteira remissão da alma, por quem se applica- 
rem as missas nelle celebradas por Sacei dotes da pri— 
meyra, e terceira ordem. Tudo, alem das infinitas gra
ças, e indulgências geraes por outros muitos Santos
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Ponlifices, concedidas ás Religiões, e ordens seraíicas, 
e commuüicaveis a esta.

2/i6. A primeyra canônica eleyçaõ, que se fez para a 
meza do Governo da Ordem foi em vinte e tres de De
zembro de 1635, e nelia saliyo eleyto por Ministro o R. 
Conegü Francisco Soares Corrêa, e depois lhe snccede- 
raõ as principaes pessoas desta capitania do Brasil, De- 
zembargadores. Coronéis, Mestres de Campo, e athe o 
mesmo General do Estado Luiz Gezar de Menezes ser- 
vio de Ministro nos annos de 1707, 1708 e 1709; e já 
no anno de 1673 tinha servido no mesmo lugar o Gover
nador Affonsso Furtado dos Rios e Mendonça .

2á7. No tempo prezente se compõem a meza de treze 
Irmaõs professos, os quaes occupaõ os lugares se
guintes: O 1.® he 0 Ministro ; O 2.» o Vice-Ministro ; 
O 3.“ 0 Secretario; O A.® o Syn lico, ou Thesoureiro 
do cofre da ordem ; O 5.® o Procurador Geral; O 6." o 
Vigário do culto Divino ; O 7.“ o Mestre dos Noviços, ou 
enfermeiro mór; e os seis, que se seguem saõ os consul
tores da meza, os quaes todos se costumaõ oceupar no 
bom governo, e serviço da ordem, cuja eleyçaõ se pu
blica a quatro do mez de Julho. Fóra destes Irmaõs se 
nomeaõ quatro Thesoureirosdos defuntos, ou recebedo
res dos annuaes, que pagaõos irmaõs vivos 4)ara consig
nação das missas dos defuntos, cujo annual he de mil 
duzentos e oitenta cada Irmaõ. Nomeaõ-se mais quinze 
Zeladores, que servem de avizar aos Irmaõs para os 
enlerros, encommendações, e mais funeções, e exercí
cios da ordem, os quaes Zeladores se repartem pelos 
bairros da cidade.

2A8. Em treze de Janeiro de 1636 determinou a 
meza fazer caza de consistorio, por bayxo do dormi- 
torio novo do Convento dos Religiozos, cuja determina- 
çaõ se poz logo por obra, e se concluído esta no anuo de 
16AA. No de 16Ã5, a dons de Fevereyro se benzeo, e se 
determinou, que nesta caza se fizesse hum altar, que
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taõbem se benzeo, e sc lhe collocou a Imagem de 
Christo Senhor nosso. Nesta caza se faziaõ as razouras, 
entradas^ e profissões, penitencias, e mais santos exer- 
cicios da nossa Regra, e estatutos, e taõbem neste mes
mo lugar se dava sepultura aos nossos Irmaõs defuntos.

Correraõ os annos, e no de 1697 por occaziaõ 
do augmento das obras assim da Igreja dos Religiozos, 
como do seo proprio Convento, com as quaes se occa- 
zionou grande cscnridaõ á dita nossa caza de exercí
cios, de sorte ,̂ queja nelia se naõ podia celebrar o Sa
cro Santo Sacrifício da missa, se assentou fazer a nossa 
propria Igreja, e mais cazas necessárias do nosso ins
tituto, e para este oífeito se mandou pelos mestres mais 
peritos da cidade fazer plantas, das quaes conferida, e 
approvada a melhor pela nossa meza, e taõbem pela do 
diflinitorio d« Convento em dezoito de Dezembro de 
1701, se rezolveo dar-se principio á obra com toda a 
])romptidaõ.

O dia primeyro do anuo de 1702, em que go
vernava a Igreja de Deos o santissimo Padre Glcuieute 
XI, eo Reyno de Portugal D. Pedro 2.% toda a ordem 
e Religiaõ Serafica, como Ministro Ccral br. Luiz de 
La Torro, o estado do Brasil D. Joaõ de Lancastro, a 
Mitra deste Ârcebispado o cabido por cauza de Sé va
cante, e a nossa Venerável Ordem, como Ministro ter- 
ceyra vez oCoroml Domingos Pires de Carvalho, foi o 
cm que se lançou a primeira pedra fundamental da 
nossa Igreja da*parle do nascente, donde se havia de
terminado, segundo a planta fazer cunhai da mesniti 
Igreja ; mas, porque depois se rezolveo faze-la maior 
dez palmos, veyo a ficar debayxo da porta travessa, 
que existe do lado direito, que vay para o corredor do 
púlpito, cuja pedra, em forma de procissão, collocada 
aos pés do Menino Deos, em hum andor, se lançou pelas 
maõs do R.*"“ Padre visitador Geral Fr. Miguel das Ne
ves, edo R. P. Provincial, Fr. Joseph dc S. Galharina,

I



e do Iruiao Ministro o Coronel Domingos Pires de Car
valho, e pelo Irmaõ Vice-Miuistro Antonio de Azevedo 
Moreyra, e para memoria se llie esculpirão as pala
vras seguintes.

Si autem fiindameniutn nostrum in ccelo est, ad coO‘ 
him wdificemur, S, Aug. in Psalm. 121. Anno Dni. 
1702. die 1.® Januarii.

250. Foy esta obra de tanto agrado ao altissimo, 
como devemos entender, e pôz uella tanto os olhos o 
seo supremo Protector, o Menino Deos, a quena se con
sagrou, que dentro em hum anuo, sinquo mezes e 
vinte e dous dias se vio concluida, e se benzeo pelo 
Pi."'* P. Provincial Fr. André da Gonceiçaõ, e disse a 
primeira missa solemne o R. P. Guardiaõ Fr. Luiz de 
Jesus Quaresma com procissão e grande festividade no 
dia vinte e dousde Junho de 1703, pondo-se-lhe o titulo 
do mesmo Menino Deos, que a principiou a fundar. He 
esta Igreja de grandeza suííiciente, e bem ordenada ar- 
chictectura. Occupa de frente sessenta e dous palmos, e 
de fundo cento e trinta e sinquo. Tem selle altares, seis 
pelos lados, em que se veneraõ os Santos da Ordem ; a 
saber, nosso Santo Patriarcha, S. Izabel Rainha de Por
tugal, S. Roza de Viterbo, S. Izabel Raiuha de üngna, 
S. Luiz Rey de França, e S. Ivo Doutor. No altar mór 
se adora a Christo Crucificado, N. P. S. Domingos, S. 
Antonio, e a Purissima Gonceiçaõ da Senhora. Todos 
estes altares se achaõ muito bem ornados, e com todos 
os paramentos necessários. Nelles se costumaõ celebrar 
annualmente para sima de vinte mil missas, nas quaes 
entraõ as que se dizem pelas obrigações, c encargos da 
ordem, pelas almas dos Irmaõs defuntos, que determi- 
uaõ em seos testamentos se mandem dizer em a nossa 
Igreja. O tecto, c as paredes delia cstaõ cubertns todas 
de talha dourada, e ricos payneis. Tem hum formozo 
orgaõ no meyo do choro, e athe o proprio frontispício 
he de pedra entalhada toda, com grande custo. Da
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uiesiiia forma lie oniada a Sachrislia, eoiisistorio, caza 
de Noviciado, e saïUiiario, «aô llie fallando lodas as 
officinas necessarias, como são cemiterio, ou carneyro 
de abobada por bayxo da capella mór, claustros para a 
Via-Sacra, moradias pata os serventes, e Sacbristaõ, 
caza da fabrica—A.legrcte corn poço, e nora de agoa, e 
lodas as mais accommodaçôes necessarias.

251. Possue esta Venerável Ordem o melhor de cento 
e dez contos de réis, cujos .rendimentos appiica na ad- 
minislraçaõ de sessenta e nove capellas, que administra 
de missas, esmollas, dotes, e outros encargos, que ins- 
liluiraô vários defuntos nossos Irmaõs, as quaes capellas, 
no anuo de 1758 proximo passado pelo juizo dcllas se 
tombaraõ, fazendo-se a cada huã palrimonio particular 
em propriedades, e dinlieiros de juros. Distribue a ordem 
annuaimente por esta couta para sima de 1res contos de 
réis, fazendo celebrar pelos seos encargos selle mil tre
zentas c sinquoenta e oito missas, consigna doze, ou treze 
dotes, e distribue mais pelos Irmaõs pobres enfermos, 
trezentos e dez mil réis. Por cada Irmaõ defunto appiica 
cento e settenla e oito missas, que no decurso do anuo 
fazem o numero de sinquo mil pouco mais ou menos. 
Pelos Irmaõs vivos taõbem appiica perto de duzentas 
missas annuaimente; e pelos Irmaõs defuntos em geral 
pouco mais ou menos quinhentas. Os mais sobejos se 
applicaõ ao gasto da Igreja da ordem, hábitos c tumbas 
para os Irmaõs pobres, e tudo se dá conta geral e publi
ca na mesma igreja no dia de quatro de Julho na publi
cação da nova raeza.

252. Tem mais esta Venerável Ordem huã capella 
filial, com 0 titulo de S. Miguel, e o Senhor Jesus da 
Via-Sacra, que nelia se veneraõ, com sua Igreja, e cazas 
conliguas, e todos os paramentos necessários. Foi fun
dada por hum virtuozo Irmaõ cliamado Francisco Gomes 
do Rego,o qual, sendo homem de negocio, olargou, c se 
poz a viver espiritualmenle na mesma caza junto á capeF
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la, e allies da sua morle, no anuo de ilh li fez doaçaõ 
á niesma Ordeni assirn da capella, e seos pertencentes, 
como mais, de onze moradas de cazas, cjiie com outras, 
que se foraô fazendo, tem formado um bom patrimônio 
á capella, e os seos rendimentos pertencem á mesma 
Ordem doada, com obrigaçaõ de mandar dizer annual- 
mcnte setle missas votivas, e fazer visitar duas vezes em 
cada semana a Santa Via-Sacra por quinze pobres, dan- 
do-se-llies, para este efifeito esmolla, em ordem a perpe
tuar este Santo Exercicio; que foi a intençaô principal, 
e unica do ditlo instituidor, cujas disposições cumpre á 
risca a mesma Ordem, c serve a mesma capella de caza 
de oraçaõ, e penitencia a todos os que se querem empre
gar em taõ santos exercicios.

253. O numero dos trmaôs vivos, de que esta Vene
rável Ordem se compoem, anda ordinariamente em dous 
mil pouco mais ou menos; a saber, mil e quinhentos re
sidentes nesta cidade, e suburbios; e quinhenhos, au- 
zentes, no reconcavo, certòes, minas, e em Portugal.

254. Dos defuntos falleceraô alguns com boa opiniaõ 
de virtude; e entre elles se singularizou huã Irmâ fal- 
lecida em o anno de 170^, em quatro de Septembro, c 
abrindo-se a sepultura no de 1707 em oceasiaõ em que 
se andavaõ repartindo com paredes as sepulturas da 
nossa Igreja, se achou seo corpo sem corrupção inteiro, 
no qual se fez exame autentico por mandado dc sua 111.'"* 
com assistência do R. Doutor Vigario-Geral Ignacio de 
Azevedo, e de dous medicos principaes da cidade, os 
Doutores Miguel Soares Henriques, e Antonio Pinhei
ro de Lemos, e o cirurgião Luiz Farto, os quaes 
resolverão, com probabilidades medicas, e phisicas, e 
attencaõ do clima da terra, c a constituição do corpo, 
e a vida da defunta, ser a tal incorruptibilidade por 
cauza miraculoza ; cujo corpo se tornou a sepultar no 
mesmo jazigo athe nova rezoluçaõ do mesmo senhor, a
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nielitaiia, que por convite annual, e que leve principio 
no anno de 1702, nos acompanha em a nossa procissão, 
e lhe correspondemos acompanhando-a na sua, do en
terro do Senhoiv, que fazem na Sexta-Feira mayor. 
Depois das Ordens, vay a communidade Franciscana, 
que por breve aposlolico, que para isso tem sahe com 
esta procissão, a qual se feixa com o Palio, e debayxo 
delle vayo sacerdote com o Santo Lenho, acompanhado 
de seis anjos fermozos com incensários, seis Irmaõscom 
lanternas, e oito com tochas. Faz a Ordem por sy, e por 
despeza dos Irmaõs Noviços de gasto nesta procissão 
annualmente ao pé de quatro mil cruzados, supposlo que 
tem proprios os principaes ornatos de que se reveste a 
mesma procissão, como taõbem tem todo o necessário 
para os mais actos da sua observância. E assim temos 
dado noticia diminuta de alguãs particularidades da nos
sa Venerável Ordem Terceira; e agora a daremos dos 
ministros, e BR. Commissarios, que a tem governado 
nas seguintes:

SERIE 1.“

Dos Irmaõs Ministros^ que tem servido esla Venerável
Ordem 'Terceira.

4

Annos.
1635. O R. Gonego Francisco Soares Corrêa,
1636. O Irmaõ o Gap. Melchior da Fonceca.
1637. Naõ consta houvesse eleyçaõ,
1638. O Ir. Autonio Gamello.
1639. O Ir. Manoel de Morgado.
16/tO. O Ir. Francisco de Castro,
16/il. O Ir. Manoel da Maya.
16A2. O Ir. OR. P. Manoel Cardozo.
16/Í3. O Ir. Rafael Soares da França.



1 /

810

m i x - 0  Ir. Manoel da Silva; que servio de secre
tario 8 annos. jri-

16Ü5. O lr. Diogo de Aragaõ Pereyra,
1646. 0  Ir. Paulo de Barros.
m i - 0  Ir. M® de canapo Joaõ de Araliujo. ji-
1648. 0  Ir. Diogo de Aragaõ Pereyra, 2* vez.
1649. O lr. Paulo Anlunes Ferreyra. lí
1650. 0  Ir. Cap. Antonio de Souza de Andrade. lí-
1651. 0  Ir. Antonio Simao de Castro. t
1652. 0  Ir. M®. de campo Nicoláo Aranha. I'i'Ir
1658. 0  Ir. Diogo de Aragaõ Pereyra. 3.“ vez. l̂
1654. 0  Ir. M.® de campo Joaõ de Arahujo. 2.“ vez.
1655. 0  Ir. Cap. Francisco Fernandes. lú'
1656. 0  Ir. Joaõ Velho Godinho. lí
1657. 0  Ir. Antonio Aivares Silva. l̂
1658. 0  Ir. 0  mesmo 2.“ vez.
1659. O lr. M.® de campo Nicoláo de Andrade. It'

i1660. 0  Ir. Balthazar de Aragaõ.
1661. 0  Ir. Domingos Joaõ.
1662. 0  Ir. Francisco Rodrigues Dousim. ll
1663. 0  Ir. 0  mesmo 2.“ vez.
1664. 0  Ir. M.® de campo Joaõ de Arahujo. 3.“ vez. 1'.

If1665. 0  Ir. R. Vigario Antonio Corrêa. 1-
If

1666. 0  Ir. Amaro Machado Borges. ll

1
1

1667. 0  Ir. Pedro Borges Pacheco.
1668. 0  Ir. Jeronymo Rogeiro.
1669. 0  Ir. M.® de campo Nicoláo Aranha. 2.“ vez. 1
1670. 0  Ir. Cap. Manoel da Costa Camera.
1671. 0  Ir. Balthazar de Aragaõ de Arahujo.
1672. 0  Ir. Jeronymo Henriques Tourinho.
1673. 0  Ir. Governador do Estado Affonso Furtado 

dos Rios, e Mendonça. i
1674. 0  Ir. R. Vigario geral Manoel Antunes.
1675. O lr. Cap. Pedro Camello Pereyra de Aragaõ, \

1676. 0  Ir. Manoel Alvares Milhão.
1677. 0  Ir. Joaõ de Mattos de Aguiar.

1

1
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1 6 8 1 . 
1 6 8 2 .

O Ir. 
O Ir. 
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1 6 8 3 .
1 6 8 i .
1 6 8 5 .
1 686 .

O Ir. 
O Ir. 
O Ir. 
O Ir.

1687 .
1 688 .
1 6 8 9 .
1 6 9 0 .
1691 .
1692 .
1 6 9 3 .
1 6 9 4 .
1695 .

O Ir. 
O Ir. 
O Ir. 
O Ir. 
O Ir. 
O Ir. 
O Ir. 
O lr. 
O Ir.

1 6 9 6 .
1 6 9 7 .
1 6 9 8 .
1 6 9 9 .

O Ir. 
O Ir. 
O Ir. 
O Ir.

1700 .
1 7 0 1 .

O Ir. 
O Ir.

1 702 .
1 7 0 3 .

O l r .  
O  I r .

N aô consla  houvesse clcyçaô.
E^as N unes B a rre to .
M anoel de  O liv e ira  P o rto .
O rnesrno. 2.* VGZ.
C oronel P e d ro  C am ello P e re y ra  d e

A ragaô. „  .
R . P . S e b as tiaô d a  R ocha B arboza.
R . P . G regorio  A nlunes.
C an . D om ingos M artins P e re y ra .
C oronel F rancisco  D ias de Avila, sen h o r 

d a  T o r re .
A ntonio M artins de Azevedo.
Joaô  A lvares F on tes. a-tovpíIo
Gap. F ranc isco  de A rahujo e Azevedo.
Antonio Maciel T eixeyra .
A ntonio do R ocha P iH j;
Gap. M anoel T elles de  M enezes.
N aõ consta  houvesse  eleyçaõ.
M anoel A lvares M ilhaõ. 2  ‘ vez.
S argen to  m ór Dom ingos P ire s  de C a r-  

valho . 1 .“ vez.
A ntonio de Amorim C orrea .
R. V igário Sebastiaô  T eixe ira  P in to .
R*. V igário Antonio F ilgueira.
R . V igário Sebastiaô  T eix e ira  P in to ,

ree le ito .
M anoel Ram os Ayres. r^rv\W\Q
C oronel D om ingos P ire s  de C arvalho .

9 * vez. 3.® e A-*
FiSte Irm aõ  foi insigne bem -
feitor da O rd em , por ella 
padeceo m uitos trab a lh o s , 
e co m 'e lla  d ispeiideo m ais 
de vinte m il cruzados.

O mesmo. 
O mesmo.
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1704 .
1705 .
1 706 .
1707 . O I r

1708. O Ir.
1 7 0 9 . O Ir .
1710. O I r .
1 7 1 1 . O I r .
1 7 1 2 . O I r .
1 7 1 3 . O I r .
1714 . O I r .
1715 . O I r .
1 7 1 6 . O Ir .
1717 . O I r .
1 7 1 8 . O I r .
1719 . O I r .
1 7 2 0 . O I r .
1 7 2 1 . O I r .
1 7 2 2 . O Ir . 
1V23. O I r .
1 7 2 4 . O I r .
1 7 2 5 . O I r .
1 7 2 6 . O Ir.
1 7 2 7 . O Ir .
1 7 2 8 . O I r .
1729 . O I r .

1 7 3 0 . O I r .
1731 . O I r .
1 7 3 2 . O Ir .
1 7 3 3 . O Ir .
1 7 3 4 . O Ir.
1735 . O Ir.
1 7 3 6 . O I r .
1737 . O Ir.

/■Nestes Ires aiinos iiaõ cohs-  
jla  iiouvessc eleições pelos 
Vdisturbios da Ordem.

. Governador do Estado Luiz Cezar de 
Menezes.

. O mesmo 2.* vez.
O mesmo 3.* vez.
Coronel Pedro Barboza Leal.
Gap. mór Balthazar Carvalho da Ciinha. 
Domingos Maciel de Britto.
Coronel Joseph de Arahiijo Rocha.
Rafael Gomes Abreo.
Dr. Joseph de Arahujo Pinto.
O mesmo 2.‘ vez.
Antonio Ferreira Lisboa. 
DezembargadorCaetano de Brito Freyre 
O mesmo 2-“ vez.
Jeronymo Jorge.
Ignacio Alvares.
Amonio Velho Maciel.
O mesmo 2.“ vez.
O mesmo 3.“ vez.
Bento de Magalhães Pereyra.
Manoel Jorge Gaçaõ.
Coronel Antonio Alvares Sylva 
O mesmo 2.* vez.
Dezembargador Bernardo de Souza Es

trella.
Coronel Simaõ Alvares Santos 
Migiiel de Passos Dias
Coron^el Joseph Pires de Carvalho.
Joao Gomes Bibeyro,
CytJriano Machado.
Salvador da Sylva.
Manoel Fernandes da Costa.*
Gap. Ambrozio Alvares Pereyra.
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'*1  1738 . 0  I r .
1 7 3 9 . 0  I r .
1 740 . 0  I r .

[ 17A1. 0  I r .
17A2. 0  Ir .

1 7 /i3 . 0  I r .
17AÍI.
17A5. 0  I r .

17A6.
1 7 4 7 . 0  I r .
1 7 4 8 . 0  I r .
1 749 . 0  I r .
1750 . 0  I r .
1751 . 0  I r .
1 7 5 2 . 0  I r .
1 7 5 3 . 0  i r .
1754 . 0  I r .
1 7 5 5 . O l r .
1 7 5 6 . 0  Ir .
1757 . 0  Ir .
1758 . 0  I r .
1759 . O i r .
1 760 . 0  I r .

1761 . 0  Ir .

1762 . O l r .
1763 . O l r .
1764. 0  Ir .

C oronel A nlonio Alvareii Sylva. 3.* vez. 
C ap . V eríssim o de F rey tas.
M anoel da Fonseca L isboa.
M.® de cam po Joaõ  dos S antos Ala.
R . Conego Joseph  F e rre y ra  de M attos, 

T h eso u re iro  m ór da Sé.
O m esm o 2 .“ vez.
N aò consta  haver eleyçaõ. 
D ezem bargador B ernardo  de Souza Es- 

irella^ 2 .“ vez.
Naò consta  haver eleyçaõ.
Gap. M anoel F e rrey ra  da Costa.
Alcayde m ór Anselm o Dias.
D outor Antonio D u arte  Sylva.
A ntonio de C astro .
A ntonio Luiz do Valle.
T hem az da Sylva F erraz .
Sim aõ P in to  de Q ueiroz.
Dom ingos Lucas de A guiar.
L o u reu ço  da Sylva Niza.
M anoel Velho de Leaõ.
Manoel R odrigues R ios.
Thom az da Sylva F e rra s . 2.* vez. 
M anoel D antas B arbosa.
R. V igário geral G onçallo de Souza 

Falcaõ , cura da Sé.
Joaqu im  ig n a c io  da C ruz, C onselheiro  

de Estado, P ro v ed o r m ór da R ibeira. 
Pedro  R odrigues B andeira .
F rancisco  T cyxe ira  Alvares.
Joaõ  da Costa Braga.
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S E B IE  2 /

D o is  M .  R H .  P P .  C o m m i s s a r i o s  d a  V e n e r á v e l  O r d e m  
T e r c e i r a  d a  P e n i t e n c i a  n o  C o n v e n t o  d a  B a h y a .

Annos.
1635.
1636 .

1637.
1 6 3 8 .
1 6 3 9 . 
1641. 
1645. 
1649 . 
1 6 5 7 . 
1666 . 
1667 . 
1671 . 
1 6 8 2 .

1691.
1703 .
1707 .

1708.

1 7 i l .

1723.

1725 .

1735 .

O R. P . P reg . 
0  V. P . Gust.®

O R. P . P reg. 
O  R . P . P reg . 
O R . P . P reg . 
O R. P . M. 
O R . P . P reg . 
O R. P . M. 
O R. P. P reg . 
O R . P . P reg . 
O R. P. P reg . 
O R . P. P reg . 
0  R . P . P reg .

0  R . P . P reg . 
O R . P . P reg . 
O R. P . P reg .

0  R. P . P reg .

0  R . P . M.

O R . P . P reg . 

0  R . P . P reg . 

0  R. P . M.

F r . P ao taleaõ  B aptista.
F r . Cosm e de S. D am iao, fun

d ad o r da O rdem .
F r .  M anoel B aptista .
F r . Joaô  de B raga .
Fr. Jacom e da Purificaçaô.
F r A ntonio dos M arty res.
Fr. M anoel da G onceiçaõ .
F r. Daniel de S . F ran c isco .
F r . Jacom e da Purificaçaõ.
F r . F rancisco  do D este rro .
F r . Francisco da G onceiçaõ.
F r. Joao  C ap is tran o .
F r . Thom az da P rezen taçaõ , 

Ex-ciislodio.
F r . G aspar de S. A ntonio.
F r. Luiz de Je su s  Q u aresm a.
F r. V icente das C hagas, Ex- 

custod io .
F r . Dom ingos dos Anjos, E x- 

DUTinidor.
F r. Jerooym o  da R esiirre i- 

çaõ , Ex-Diffiriidor.
F r. V icente das C hagas, E x -  

C uslodio .
F r . C yoriaao  de S. Ju liao , 

Ex-C ustodio.
F r. M anoel da B estirre icao , 

Ex-Diffinidor.
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1738. O R. P. P rcg . Pr. Arceuio da M adre de D ecs,
Pro-Gommissario.

1 7 3 9 . 0  R, P . P reg . Fr. Mauocl das M ercês, E x-
D ifliuidor.

17A5. O R. P. M. Fr. JoaõdaPrezeutaçaô Gaur-
pelly .

1 7 5 1 . 0  R. P . M. F r . B oaventura de S. Jo se p h .
1753 . O R. P . M. F r. Joaõ  de Deos. P ro -G o m -

niissario .
1754 . O R. P .  P reg . F r . L eonardo  da G onceiçaõ^

Ex-D iffinidor.

€APlTUIiO Till.
Sobre a  m a te r ia  precedente.

2 5 8 . Esla he ein sum m a loda a m em oria, q u e e x ir a -  
hida dos sen s liv ros, e asseo lo s, nos foi com m unicada 
pelo sec re ta rio  da m eza da sua orden i do anno  de 1 7 6 0 , 
q u e  assim  a a jun tam os aqui na m esm a fórm a, em que 
nos foi conferida , e só lhe farem os agora algnà e x p h c a -  
çaõ ou ad d itam en to , ao que falta na tal m em oria so b re  
alguns pontos precizam em le necessários. H e o p rim ey ro , 
em que dizendo tom araõ  elles por p ro tec to ra  da o rdem  
a Santa Izabel R ainha de P o rtu g a l, fôra collocada a sua 
Im agem  no a lta r  da Senhora da Gonceiçaõ da Ig re ja  Ve*« 
lha do G onvento dos Religiozos, cm  q uan to  se naõ fez 
capella p a r ticu la r  na m esm a Ig re ja . Q uem  diz, em quan to  
senaô  fez capella , dá a e n te n d e r , que  depois se fez, e 
devia por consequência exp licar quando se fez *, e em  
que lugar da Igreja Velha. Mas isso q u e  naõ d ec la ra  a 
sua m em oria , o diz a nossa em  hum assento do livro das 
eleyções G ap itu la res desta  p ro v in d a , quando  o u tro  d ia , 
feito no C ap itu lo , que  ella ce lebrou  nesta caza da B ahya 
aos q u a to rze  de S ep tem bro  de 1653 , Diz assim  Asseu- 
lo u .se  era meza de Diffiniçaõ, que se concedia l l ^ o ç a  
aos nossos Irm aõ s T erce iro s  para  fazerem  capella á Rai-

t’*''
’ * I

I



nha Santa Izabel no lugar dos confessionários, pela qual 
poderáõ e n tra r  por d en tro  para o seo co n sis to rio . — E 
tendo elles a licença neste anno de 1 6 5 3 , lie sem duvida 
que logo nelle, ou no seguin te levan taraô  a tal capella ; 
po rque conform e ao lu g ar, e te rren o , que  occupou, naõ 
podia se r ob ra  de g rande  co rp o , e m uito  custo  ; e assim  
0 testifícaõ alguns Religiozos, que a in d a  hoje vivem neste 
m esm o C onvento, e a viraò quando  secu la res , pois p e r
m aneceu a the  0 anno de 1713 , em que se dem olio a nos- 
sa Igreja an tiga para se uzar da nova, que  neste d itto  
anno  estava já  feita a th e  o cruzeiro ; e aífirm ao os taes 
Religiozos era  a referida capellinha m uy pequena. Nem  
podia deixar de se r assim  ; pois ficava en tre  as g rad es 
do corpo da nossa Ig reja  Velha, e a sua porta  trav e ssa , 
que olhava para o te rrey ro  do collegio c serv ia  com o já  
se d isse , de porta p rin c ip a l, por ficar a Ig reja  a trav essad a  
com 0 frontispício  para onde hoje lie o a lp en d re  dos m es
mos T e rcey ro s ; e sendo a nossa Ig reja  antiga m uy p e 
quena n a5 p o d ia  se r  m uito  g ran d e  a capellinha da Santa 
que lhe ficava en tre  a porta trav essa , e as suas g rades.

2 5 9 . N este m eyo, e parede  da nossa Igreja  p ara  a p a r
te da ru a , se a brio a rco , e no seo pequeno vaõ se levan
tou  a capellinha da Santa R ainha com a sua porta  para 
a V ia-S acra  da mesm a p a r te , pela qual V ia-Sacra p as- 
savaõ os Irm aõs T ercey ros da sua capellinha  para  a caza 
do consisto rio , donde tinhaõ a lta r  do Santo C h ris to , fa - 
ziaõ as suas R azouras, e m ais e x e rc id o s , se rv indo -lhes 
taõbem  de cem iterio . Ficava este  co n sisto rio , ou caza 
po r debayxo do do rm ito rio  novo do m esm o C onvento 
V elho, 0 qnal d o rm ito rio , pouco an tes no anno  de 1 6 3 3 , 
havia m andado fazer o venerável C ustodio  F r . Cosm e 
de S . ü am iaõ , que  havia passado a p a ten te  para  o esta 
belecim ento dos Irm aõs T ercey ro s, e o havia m andado 
fazer para m orad ia dos estu d an tes  e m estres , com o titulo 
de collegio de S. B oaven lu ra , com o ja  em  outro  lugar se 
d isse. Deste se vê ainda hoje hum  pedaço, que  serve  de
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m orad ia  aos escravos do ConvenlOj e na parede^ que 
co rre  pela p a rte  da ru a , e lhe serve hoje de m uro  em  
hiitía pedaço d esco b e rto , e n tre  o que p erm an ece  em  p é , 
e a caza da nova p o rta r ia , no lugar da qual ficava a ca - 
pella m ór da Ig re ja  V elha, se vê ainda algum  azu le jo , e 
0 lugar ab e rto  na p a red e , que serv ia  de pequeno  a rm a -  
r io , ou deposito  de alguàs couzas que serv iaõ  para o a lta r  
do seo co n sis to rio . N aõ consta  dos assentos da província 
o an n o , em  que se lhes fez a g raça , ou data deste co u - 
s i s to r io ; m as a m em ória p rezeu te  que  nos deraô , aflir- 
m a , que  em  treze de Jan ey ro  de 1636  determ inou  a sua 
m eza fazer esta  caza, ou p re p a ra - la , porque ja  estava 
fe ita , e se co n c lu h io , benzeo, e collocou a Im agem  do 
Santo  G hristo  no seo a lta r  a dous de Fevereyro  de 16 /t5 .

2 6 0 . D este consisto rio , e pela sua d a ta , como ta õ -  
bem  pelo lugar para  a capellh de S. Izabe l, he certo  se 
lhes naõ pedio , e nem  elles deraõ , ou se ob rigaraõ  a pen- 
saõ a lg u ã , pois, com o d issem os, nada consta dos assentos 
da custod ia . Nem he m u ito , que os nossos P ad re s  se 
houvessem  para  com estes seos Irm aõ s com tan ta  fran 
queza , e lib e ra lid ad e , em couzas de m enos vulto , quando  
depois em annos ao d ian te , no de 1 6 9 2 , lhes fizeraõ 
ou tra  doaçaõ de m uito  m ais crescido co rpo , e de que se 
segu irão  para os m esm os, q u e  lh ’a fizeraõ as tu rb açõ es 
pub licas, e p a rticu la re s , com tan to  escandalo  do povo, 
e que ainda hoje estaõ  b ro tan d o , m as so da sua p a rte , 
a lguns efleitos dos passados abortos ; como foy, d a re m -  
lhes toda a te r ra , em que hoje tem a sua Ig re ja , e mais 
cazas necessárias para a o rdem  com o confessaõ na sua 
m em ória , e tudo  por pouco m ais de u ad a , como se pode 
ver do term o da meza da Difíiniçaõ dos nossos P a d re s ;  
que lh’a concederaõ  ; diz assim  : — Aos vinte e tre s  de 
O u tu b ro  de 1692 , * unan im es, e conform es estando  le
g itim am ente congregado o D iflinitorio com o d isc rip to -

’ Este termo acha-se taõbem a fls.139, n .3 .“ do Livro Miscelanea ou 
actas, e Breves.
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rio , que sendo cazo, que os Irm aõ s da T ercey ra  O rdem  
de N, S . P . S . F ranc isco , congregados neste  C onvento 
da C idade da Baliya quizessem  fazer nova capella , con> 
sisto río , c lau stro , c m ais cazas n ecessárias  para  seu s 
exercícios da banda do G ín ipapeíro , que  g raciozam ente  
lh 'o  p en n iltíam o s, e davam os toda a te r ra , que lhe ne
cessário  fosse para a p a rte  do G ín ipapeíro , dos a licerces 
que estaõ  feitos para d en tro , cora obrigaçaõ  e condiçaõ^ 
que  em  nenhum  tem po ab rir iaô  sepu ltu ra  nenhtiã  em  o 
seo c lau stro , capella, e m ais cazas sem  consen tim ento  
do guard íaõ  deste  C onvento , co rresp o n d en d o  com suas 
esm ollas todos, os que se e n te rra re m  nas taes se p u ltu ra s , 
a este  C onvento , com o fazem os m ais fieis ; porque, naõ 
he razaõ , que sendo ricos, e poderosos, e nós pobres e 
m endigos, nos privem  das nossas esm ollas, com  que ge
ra lm en te  concorrera todos os f ie is ; pois naõ tem os o u tra  
cotiza, m ais que o am or de Deos. Em fé do q u e  fizemos 
este  te rm o , dia m ez, e  anno  ut su p ra — Naõ consta  o  
tem po, que p erd u ro u  a observância  desta  d e te rm ín açaõ , 
e suppom os foi em q uan to  se naõ coucluhio  a sua Ig re ja , 
pois nelia se en te rraõ  os seos Irm aõ s, dando de esm olla 
ao C onvento pela sep u ltu ra  de cad a  hum  dous mil ré is .

2 6 1 . Is to  he 0 que acham os nos assen tos da p ro v ín 
cia sobre  estas novas, e an tigas fundações dos Irm aõs 
T e rcey ro s ; e se elles tem nos seos alguas c larezas m ais, 
as  deviaõ ex p ressa r nesta  sua m em ória , ou n o tic ia . Na 
m esm a nos p arece , q u e  fazendo elles allí as dos seos 
gastos an n u aes , senaõ deviaõ e sq u ece r do que d e s p e n -  
diaõ taõbem  com  a nossa com m unidade , isto he, q u an to  
costum avaõ d a r  pelas festas , e ou tras fuucções, que  os 
nossos hiaõ fazer á sua capella , porque se estes gastos 
annuaes os m andavaõ ler com os m ais no dia da publi- 
caçaõ  da sua nova m eza, e ra  ju s to , que com os ou tros os 
declarassem  taõbem  nesta sua  m em ória ; e sendo es te  o 
seo c s tílio , e naõ o fazendo ag o ra , he sein d u v id a , q u e  
0 naõ deíxaraõ  sem alguS c irc n m slan c ia , digna taõbem



da nossa m e m ó ria ; ou ao m enos de nos darem  po r este 
seo descu id o  occasiaô  a q u e  a supponham os ; e podería  
s e r  q u e  por iiaô d ec la ra rem  na ta l con ta (vay por m ais 
d e  v in te  annos) que  naõ fazem festa , ou função alguâ da 
su a  O rdem  só por p riv a r a nossa com rnunida le daquellas 
csm oUas q u e  lhe coslum avaô  d a r  por e lla s ; deixavaõ de 
re p e tir  as passadas.

2 6 2 . O que so b re  tudo m ais ap p c lec iam o s, e ra  v er 
am plificada a  re fe rid a  m em ória  d esta  V enerável O rdem  
T ercey ra  com o num ero  dos seos Irm aõ s de v irtu d e , e 
boa fam a, que he o p rincipal objeclo  de sem elhan tes 
e sc r ip ta s ; m as se a sua m em ória as uaô dá a quem  e s-  
pecia lm enle com pelia , ficarem os só com este  desejo  
a in d a  que em  p a rte  satisfeito  com a de huã  só irm â  sua 
q u e  re la ta .

2 6 3 . T aõbem  devem os ex p licar m ais o que  rep e te  a 
tal m em ória na serie  dos seos R R . C om m issarios, e he, 
que  0 segundo pela eleyçaõ do anno  de 1636  fora o 
m esm o V enerável F r .  Cosm e de S . D am iaõ, que no anno 
an teced en te  de 1635  havia erig ido  a sua O rdem  sendo 
Custodio. Se isto foi assim , e elles fizeraõ a sua eleyçaõ 
a 2 3  de D ezem bro de 1 6 3 6 , d ia , em  que se com pletava 
hum  anno  no qual haviaô dado  p rincip io  a esta  sua O r
d em , e feito a p rim eira  eleyçaõ , ev iden te  fica, o que ja  
d issem os, e he, que pelos fins do anno de 1636  havia 
chegado o V enerável Custodio á Bahya do seo degredo  
pelos O landezes. Mas isto  tem  con tra  sy algum as irap li- 
caucias. A p rim eira  he fazerem  elles esta  eleyçaõ segun
da em D ezem bro, sendo  uzo em  todas fazerem -se nos 
d ias an tes  dos seos T itu la re s , e sendo a R ainha S . Iz a -  
bel a T itu la r  desta O rdem  logo do seo p rincip io , c o d ia 
da sua festa em  Ju lh o , parece , que neste se devia publi
c a r  a sua eleyçaõ com o a lhe agora coslum aõ. C ontra isto  
só poderaõ  d izer, que  senaõ fez no dia da S an ta , m as em 
D ezem bro, porque en taõ  com pletava o anno  da p rim eira , 
c que pelo tem po ad ian te  h eq u e  viera a em endar e ;ta  in-
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ts

congruência. Mas el Ia sem pre  tem con tra  sy a praxe 
com m ua dc toda a O rdem . A. segunda incongruência he , 
sendo , que assim  fosse feita a tal eleyçaõ em o mez de 
D ezem bro a tem po, que ja  na B ahyase  achasse  reslitu ido  
do seo degredo o P ad re  C ustod io , elegerem  a este  por 
seo C om m issario , sendo naquelle  teo)po o P re lad o  
m a y o r ; porque ainda que como ta l, o vinha a se rta õ b em  
dos Irm aõs T ercey ro s , naõ e ra  p ra tica em  toda a O rdem  
elegerem ^se para C om m issarios sem elhan tes P re lad o s .

264 . P or d ec re to  do Senhor Rey D. Jo aõ  V. passado 
em  nove de Sepicm bro  de 1 744 , o rdena  Sua M agestade 
naõ sejaõ m ais reele itos os m in istros desta o rdem  T e r-  
ceyra se naõ depois de passados tre s  an nos, por se r 
assim  conform e em d ire ito , exp ressa  o m esmo decre to . 
A cha-se reg istrado  a fl. 364  do livro 5. de o rd en s  de 
Sua M agestade, que serv iu  no concelho u ltram arin o .

§ . O u tra  o rdem  como esta expedio taõbem  o m esm o 
S en h o r para  os T ercey ro s do C onvento  de S . A ntonio 
da Villa do Reciífe em P ern am b u co , passada em nove 
de M arço de 1 7 4 7 .

M
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CAPlTtlIiO IX.
De h u ã  capella  de S .  A n to n io  com  o t i tu lo  d a  M o u ra r ia  no  B a y r r o  da  

P a lm a  d a  c idade d a  B a h y a .

265 . Naõ pertence esta  capella ao regim en da o rd e m , 
m as como da sua  creaçaõ  sem pre  se segue para  esta  
algum  c red ito , e rezu lta  em  g lo ria , p rinc ipalm en te  de 
hum  tal filho seo e P atraõ  desta P ro v ín c ia , com o he o 
nosso gloriozo P o rtu g u ez  Santo A ntonio, nos pareceo  
por este  re spe ito , darm os delia n este  lu g a ra  sua no tic ia . 
G overnando este  o V ice-R ey , C onde da Sabugoza, 
Vasco F ernandes C ezar, por devoçaõ sua p a r tic u la r , e 
concordando  com ella os m o rad o res  do B ayrro  da P a l
m a, no contorno  da c idade da B ahya, e fim d e lle , ju n to  
ao T rem , c s itio , que cham aõ do T o rò ró , d is tric to  da

I



Freguezia de Nossa Senhora do Desterro naquelle 
tempo, e hoje de S. Anoa, e Sacramento pela nova 
Igreja, e Matriz, que com este titulo levantaraõ os an- 
nos passados de 1750 para cá, se erigio a capella do 
gloriozo S. Antonio, que chamaraõ da Moiiraria. No 
dia vinte e nove de Outubro do anno de 1724 se lançou 
no seo alicerce a primeira pedra pelo Vice-Rey, com 
assistência das principaes pessoas da cidade, benzeo-a 
0 R. Gonego Doutor Antonio Rodrigues Lima, Dezem- 
bargador da Relaçaõ Ecclesiaslica, por despacho do R. 
cabido, de vinte e coatro de Outubro do mesmo anuo 
de 1724, em Séde vacante, tendo alcançado primeiro 
para se erigir a dita capella Provizaõ do mesmo cabido 
de vinte e nove de Julho do sobredito anno, na qual se 
declaraõ as condicções necessárias para o seo effeito, e 
na mesma se expressa tinha ja patrimônio de cem mil 
réis a juro, feito com escriptura pelo adjudante Joseph 
Lopes Craveiro. Passados anno e meyo com pouca dif- 
ferença, no de 1726 a doze de Junho, concluida a 
obra, por despacho do R.'"“ Arcebispo D. Luiz Alvares 
de Figueiredo, que havia chegado á Bahya a vinte e 
seis de Novembro de 1725, benzeo a capella o R. 
Chantre Joaõ Calmon com as ceremonias costumadas, 
assistência do Vice-Rey, e primeiras pessoas, celebran 
do-se no seguinte dia, que era o do glorioso Santo a 
primeira Missa com toda a solemnidade. Pelo mesmo 
Vice-Rey Vasco Fernandes Cezar, Mestre de Campo 
Joaõ dos Santos Ala, e vinte e setle Irmaõs mais da 
ditla confraria se acha no seo compromisso termo as- 
signado, e feito na Camara Ecclesiaslica adesoito de Ja
neiro de 1727, com juramento de siibgeiçaõ ao ordiná
rio para tomar contas, vizitar, e o mais por sy ou 
pelos seos vizitadores : e por outro termo de desoito do 
Fevereiro do mesmo anno conGrmado o tal compro
misso pelo mesmo ordinário.
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266. Tem capellaõ, a quem paga a Irmandade todos 
os annos oito mil réis, e huã pataca por cada missa que 
diz aos Domingos, e dias Santos pelos Irmaõs vivos, e 
de dez em dez dias huã coarta de farinha para sustento 
do escravo, que varre a Igreja, e entra na conta do 
soldo do Santo, que lhe dá El-Rey pela praça de Alfe- 
res de Infantaria, cobrando o Procurador de tres em 
tres mezes trinta mil réis á conta. Daõ de entrada os 
Irmaõs coatro mil réis, e meya pataca annualmente. 
Tem os defuntos cada hum doze missas, e hum officio 
anuual com dez clérigos, e os tres que vaõ ao altar e 
muzica. Saõ os juizes os Vices-Reis do Estado ; celebra- 
se a festa no proprio dia do Santo, com a suaTrezena, a 
qual fazia com pratica o Conde das Galveas, e tudo o 
mais á sua custa.

m i  DO VOLUME 1 .“ DA 2.* PARTE.



y -1

INDEX
DO QUE SE CONTEM NESTA SEGUNDA PARTE.

ADDITAMENTO I. 
ADDITAMENTO 11.

Pag.
5

13
ADDITAMENTO III. 23 1ADDITAMENTO IV. 29
ADDITAMFNTO V. 31 •íjADDITAMENTO VI. 3A A
ADDITAMENTO VII. 36 ■'’5
ADDITAMENTO VIII. 37
ADDITAMENTO IX. 38 ' 1

FARTE SEQDNDA.
IIVRO PRINMO,

Trata da fundaçaõ do Convento de S. Francisco da ci-- 
dade da Bahya ; Religiozos, que floreceraõ em vir
tude, e ahi estão sepultados, e do mais, que a esta 
caza diz respeito, e ke digno de mem&ria,

Pag.
Cap. 1. Fundaçaõ, e princípios deste Convento. Al 
Cap. 2. Quem fez a data do sitio para a nova 

fundaçaõ.
Se havia no lugar era que se fundou o 

Convento a capella nomeada de Saõ 
Francisco.

Da-se principio á fundação do Con
vento.

Continua-se a matéria do capitulo pre
cedente.

De outras obras, que seforaõ seguindo.

Cap. 3.

Cap.

Cap.
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Cap. 6.
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Cap. 15. 

Cap. 16.

De alguàs graças e favores feitos a esle 
Convento pelos nossos Monarclias e 
Soberanos. 68

De outros Bemfeitores particulares 
deste Convento. 72

Da prodigioza Imagem de S. Antonio 
de Arguim, venerada muitos aunos 
na primitiva Igreja deste Convento 
da Baíiya. 80

Do que mais se obrou em obséquio do 
Santo, e culto desta sua prodigioza 
Imagem. 87

Milagre, que obrou o gloriozo S. Be- 
nedicto de Palermo por meyo de huã 
Imagem sua  ̂ venerada no altar de 
S. Antonio desta 1.“ Igreja. 91

De algumas Relíquias, que bouve nesta 
primitiva Igreja, e de huma mais 
moderna que ainda existe. 96

De algumas pessoas graves, e aulhori- 
sadas, que escolherão jazigo na pri
mitiva Igreja deste Convento 99

Dos Religiozos, que com fama de virtu
de, e santo fim illustrão este Con
vento. 101

Faz memória do Irmão Fr. Francisco 
do Rozario, Religiozo leygo. 113

Prosegue a mesma materia sobre a hida 
de Fr. Francisco do Rozario ao Mara
nhão, e Pará, volta ao Brasil, e 
termo da sua vida. 120

VIDA
Do Venerável servo de Deos Fr. Cosme de S, Damiaò.
(^ap. 17. Patria, nascimento, e primeiros annos

do servo de Deos. 127
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Cap. 18.

Cap. 19.

Cap. 20. 

Cap. 21.

Cap. 22.

Cap. 23.

Cap. 2ÍI.

Cap. 25.

Cap. 26,

Passa do Reyno para o Brasil o moço 
Cosme, e occupações, em que cá se 
exercita.

Toma 0 habito para Religiozo menor, 
e dos sens virtaozos progressos nesle 
estado athe o de Sacerdote.

Das operações do servo de Deos no es
tado de Sacerdote.

Elegem os Prelados Maiores o servo de 
Deos Fr. Cosme de S. Damião em 
Guardião do Convento da Paraiba, 
seo procedimento exemplar, e con
tradições, que padece com notável 
socego do seu espirito.

Continua o Venerável Prelado a sua 
Guardianía ; e com ella lhe sobrevem 
novas contradições.

He nomeado o V. Fr. Cosme de S. Da
mião para hir em companhia de Je- 
ronymo de Albuquerque de Pernam
buco ao Maranhão, lançar os Fran- 
cezes daquella conquista ; como vol
tou, e foi promovido a outras pre- 
Idzio s

He eleito Custodio do Brasil o servo 
de Deos Fr. Cosme de S. Damião; 
suas operações, e novos trabalhos, 
que com este cargo lhe sobrevem. 

Betira-sede Pernambuco para a Alagoa 
do Sul 0 Yen. Custodio com os seus 
súbditos, e mais povo por ordem do 
General Mathias de Albuquerque.

, Gontinua-se com o que de Serenha- 
nhem athe Porto Calvo obrou o V. 
Custodio, e seos súbditos em bene
ficio daquelle povo, sendo o maior a
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Gap. 28.

Cap. 29.

Cap. 30.

Cap. 31.

Cap. 32. 

Cap. 33.

Cap. 3/i.

Cap. 35. 

Gap. 36.

conversão doMameluco infiel Domin> 
gos Fernandes Calabar. 166

Do que mais obrou o V. Custodio em 
companhia do povo desde a povoação 
de Porto Calvo athe a da Alagoa do 
Sul. 175

Chega 0 V. Custodio com os seus súbdi
tos, e inais povo, á povoação da Ala
goa, e do que alii obrou athe a che
gada do general D. Luiz de Roxas. 179 

Sähe da Alagoa o V. Custodio Fr.Cosme 
de S. Damiäo em companhia do ge
neral D. Luiz de Roxas; morto este, 
e vencidos os nossos fica prizioneiro 
dos Olandezes o servo de Deos. 182 

Chega 0 V. Custodio do seo degredo a 
Pernambuco^ e he mandado lançar 
pelos inimigos nas praias da Bahia. 187 

Do que mais obrou na Custodia o servo 
de Deos Fr. Cosme de S. Damião 
depois de restituido a ella. 189

Da sua humildade, e paciência; zelo da 
honra de Deos; e salvaçaõ das almas. 193 

Da virtude da Oraçaõ do servo de Deòs 
e da sua grande conformidade em al
guns trabalhos; e securas do seo 
espirito. 19 5

De alguns cazos, em que mostrou a 
Providencia do Altissimo, que o seo 
servo tinha participadas as graças de 
curar enfermos, conhecer interiores, 
e prevenir futuros. igg,

Passa desta para a outra vida o servo 
de Deos Fr. Cosme de S. Damião. 202 

Processo autentico de algumas nota
bilidades acontecidas no dia, em que



Gap. 37.
Cap. 38.

Cap. 39.

Cap. /tO.

Cap. 41.

esteve exposto o corpo do servo de 
Deos, e de outras que se foraO se
guindo pelo tempo adiante^ com as 
quaes se fez mais celebre^ e venera' 
da a sua fama.

Continua a matéria precedente.
Estado presente em que se acha toda a 

memória do servo de Deos, o V. Fr. 
Cosme de S. Damiaõ.

Ultimas memórias, que ao presente se 
conservào do V. servo do Senhor.

De outros Religiozos  ̂ que neste Con
vento completaraõ os seos dias com 
opiniaõ de virtude.

De alguns Religiozos leygos, que neste 
Convento com boa fama puzeraõ 
termo aos seos dias.
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265

Trata do Convento novo, e sua Igreja, com o mais que 
lhe toca athe o prezente.

Pag.
Descreve-se o Convento novo com a sua 

Igreja.
Do mais corpo interior da Igreja. 
Conclue-se a matéria precedente com 

algumas couzas mais notáveis, que 
dizem respeito a esta Igreja.

Prosegue com a memória de outros 
Religiozos de boa fama, que foraõ 
sepultados em a Igreja nova, e falle- 
ceraõ com opiniaõ de virtude.

Trata do

Cap. 1.

Cap. 2.
Cap. 3.

Cap. li.
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Serie I.

Serie II.

Gap. 8 .
Gap. 9.

Conclue a materia precedente cora a 
memória de outro Religiozo leygo, e 
dons Irraaõs^ hum Donato, e outro 
do cordaõ.

Do Hospicio da Boa Viagem no Arrebal- 
de da Bahya.

Da Venerável Ordem Terceira do Con
vento da Bahya.

Dosirmaõs Ministros^ que tem servido 
esta Venerável Ordem.

Dos M. BB. PP. Commissariosda Ven. 
Ordem Terceira da Penitencia do 
Convento da Bahya.
Sobre a materia precedente.

De huma capella deS. Antonio da Mou- 
raria no Bayrro da Palma da cidade 
do Salvador.
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